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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho aborda os Estudos Temáticos do Diagnóstico 

Socioeconômico, parte integrante da etapa de Diagnóstico do ZEE/RR desenvolvido 

pela Coordenadoria de Estudos Econômicos e Sociais (CGEES) da SEPLAN/RR. 

O Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE é um mecanismo de planejamento 

e organização territorial fundamentado no Decreto nº 4.297 de 10 de julho de 2002 

que o designa como um dos instumentos de Política Nacional do Meio Ambiente. 

Em seu art. 3o, o referido decreto alude que “o ZEE tem por objetivo geral 

organizar, de forma vinculada, as decisões dos agentes públicos e privados quanto à 

planos, programas, projetos e atividades que, direta ou indiretamente, utilizem 

recursos naturais, assegurando a plena manutenção do capital e dos serviços 

ambientais dos ecossistemas”. 

Para tanto, é imprescindível fazer uso de uma análise detalhada do estudo de 

uma região ou estado, considerando todas as características ambientais, sociais, 

econômicas e culturais, levando-se em conta as especificidades de cada região. 

Este documento inaugura os resultados da análise do diagnóstico 

socioeconômico do Zoneamento Ecológico Econômico do Estado de Roraima – 

ZEE/RR que foi elaborado em conformidade com o Decreto supra, utilizando-se como 

fonte principal, o Censo Demográfico 2010, bem como as pesquisas periódicas do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, editadas até o período de 

elaboração do presente Diagnóstico; além de relatórios de pesquisas de entidades, 

instituições, associações e federações da agricultura, comércio e indústria; bem como 

de estudos e pesquisas elaborados e executados pela própria Secretaria de 

Planejamento e Desenvolvimento do Estado de Roraima. 

Desse modo, este estudo está subdividido em 06 (seis) capítulos, utilizando-se 

como Unidades Socioeconômicas (US) os 15 (quinze) municípios que compõem o 

Estado de Roraima. 

No capítulo I intitulado “Uso da Terra”, refere-se ao contexto histórico da 

ocupação do então, Território Federal do Rio Branco até a sua transformação em 

Estado de Roraima. 

O Capítulo II denominado “Rede Urbano-Regional” aborda o uso e a ocupação 
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da área urbana, onde se concentra grande parte da população do estado. 

O Capítulo III – “Economia e Gestão do Espaço” analisa a economia estadual 

e dos municípios, focando todas as atividades econômicas que compõem o Setor 

Primário ou Agropecuário, o Setor Secundário ou Industrial e o Setor Terciário ou 

Serviços, tanto na esfera estadual como na municipal. 

No Capítulo IV, a abordagem é direcionada para os “Estudos Populacionais” 

em todos os seus aspectos demográficos. 

Em seu Capítulo V, o documento retrata as informações socioeconômicas das 

“Condições de Vida” da população de Roraima. 

Finalizando, no Capítulo VI denominado “Populações Tradicionais” são 

abordadas as populações indígenas e as populações ribeirinhas do Baixo Rio Branco 

e suas condições de vida. 

 

METODOLOGIA DOS ESTUDOS TEMÁTICOS  DO DIAGNÓSTICO 

SOCIOECONÔMICO 

 

A metodologia aplicada aos presentes estudos temáticos do diagnóstico 

socioeconômico do ZEE/RR segue rigorosamente o que determina o art. 13-A Decreto 

4.297/2002, que dispõe: 

 

Na elaboração do diagnóstico que se 

refere o inciso I do art. 12, deverão ser 

obedecidos os requisitos deste Decreto, 

bem como as Diretrizes Metodológicas 

para o Zoneamento Ecológico-

Econômico do Brasil, aprovada pela 

Comissão Coordenadora do ZEE do 

Território Nacional. 

 

Nesse sentido, o art. 13 do referido Decreto, enfatiza que se deve incluir como 

conteúdo mínimo da citada etapa do ZEE, estudos que indiquem as tendências de 

uso da terra, dos fluxos econômicos e populacionais, da localização das 
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infraestruturas e circulação da informação, bem como de temas relacionado à 

indicadores de condições de vida, da situação da saúde, educação, mercado de 

trabalho e saneamento básico. 

Quanto às Diretrizes Metodológicas para o ZEE Brasil (2006, Parte III, p.7), esta 

estipula que o objetivo dos estudos socioeconômicos é explicar a dinâmica do uso do 

território, suas formas de produção e os modos e condições de vida a elas associadas, 

a partir de determinadas condições sociais e econômicas. Essa análise reconstrói as 

tendências históricas das formas de aparecimento das relações de produção e de 

reprodução social nas diferentes áreas, o que ocorre através da reconstrução de 

territórios e da apropriação dos recursos naturais disponíveis. 

Assim, seguindo as determinações acima, adotou-se como configuração básica 

o macro fluxograma das Diretrizes Metodológicas (2006, Parte 2, p. 4) onde o 

diagnóstico é uma das etapas da elaboração do ZEE que por sua vez subdivide-se 

em sub-etapas, a saber: 

 

 

Para melhor orientar a elaboração da presente sub-etapa, denominada de 

estudos temáticos do diagnóstico socioeconômico, este estudo aborda 6 (seis) temas 

específicos de acordo com o fluxograma detalhado do documento Diretrizes 

Metodológicas para o ZEE Brasil (2006, Parte III, p. 7): 
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Nesse passo, a construção do diagnóstico do ZEE, inclusive a dinâmica 

socioeconômica, e de acordo com a representação esquemática, combinada com o 

macro fluxograma, ambos acima, é de que este é dividido em sub-etapas conhecidas 

como: Estudos Temáticos, Sínteses Intermediárias e Potencialidades e Limitações, 

sendo que a resultante destes, bem como dos demais diagnósticos (físico-biótico e 

jurídico-institucional), é o que as Diretrizes Metodológicas denominam de "Situação 

Atual". 

Melhor explicando, os estudos temáticos confluirão nas sínteses intermediárias 

que por sua vez darão subsídios para a elaboração das potencialidades e limitações. 

Assim, a configuração básica dos estudos temáticos dessa sub-etapa do 

diagnóstico socioeconômico do Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima 

conformam um total de 6 (seis) estudos, quais sejam: Uso da Terra, Rede Urbano-

Regional, Economia e Gestão do Espaço, Estudos Populacionais, Condições de Vida 
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e Populações Tradicionais, conforme esquemas abaixo: 

 

 

 

O detalhamento dos estudos temáticos do diagnóstico socioeconômico do 

ZEE/RR por sua vez estão arranjados conforme os seguintes tópicos: 

 

a) Uso da Terra: a análise deste componente levou em conta 

o contexto histórico da ocupação do Território Federal do Rio 

Branco, posteriormente transformado em Território Federal de 

Roraima e, por fim, transformado em Estado pela Constituição 

Brasileira promulgada em 1988. Por conseguinte, foi 

analisado o uso da terra através da exploração dos recursos 

naturais, produção agrícola e pecuária. Indicadores 

relacionados: agropecuária, estrutura fundiária, ocupação e 

uso da terra, por atividade extrativista, de agricultura e de 
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pecuária, áreas irrigadas e indicadores de desflorestamento; 

b) Rede Urbano-Regional: este componente discorreu sobre o 

uso e ocupação do solo urbano que se diferencia da área rural 

pela concentração da população, aporte da infraestrutura, 

aglomeradas residenciais e dinâmicas econômicas. 

Indicadores relacionados: abastecimento de água, 

saneamento, energia elétrica, telefonia fixa e móvel, 

infraestrutura de transportes; 

 

c) Economia e Gestão do Espaço: neste item analisou-se a 

dinâmica econômica em suas diversas manifestações 

propriamente dita, através dos seguintes temas: Indústria, 

Agropecuária, Comércio e Serviços, bem como a forma como 

os recursos advindos destas atividades afetam as condições 

de vida da população através de variáveis como emprego e 

renda. Indicadores relacionados: renda per capita, renda 

familiar, emprego, comércio, serviços, indústria, agropecuária; 

 

d) Estudos Populacionais: neste componente ressaltaram-se 

os atributos dos elementos que norteiam a pesquisa são: 

idade, sexo, população urbana e rural, movimentos migratórios 

e crescimento da população. E, servirá para determinar as 

principais características da população. Indicadores 

relacionados: população por idade, sexo, área rural e urbana, 

municípios, densidade demográfica, movimentos migratórios, 

crescimento geométrico e populações tradicionais; 

 

e) Condições de Vida: neste quesito a pesquisa das 

informações socioeconômicas abrangeu: educação, 

segurança, qualidade de vida, acesso a infraestrutura e lazer, 

além de fatores de risco tais como analfabetismo, extrema 

pobreza e falta de saneamento. Este conjunto de dados 

mostrará o panorama das condições de vida da população 



 
Diagnóstico Socioeconômico 

Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 
 

 

 

25 
 

roraimense. Indicadores relacionados: Índices de Condições 

de Vida – ICV, Indicadores de Desenvolvimento Humano 

Municipal - IDHM, Índice de GINI, taxas  de pobreza, saúde, 

educação, e segurança pública; 

 

f) Populações Tradicionais: neste item destacou-se as 

Populações Indígenas e Populações Ribeirinhas do Baixo Rio 

Branco, levando-se em conta seu modo e suas condições 

vida, bem como suas implicações territoriais derivadas da 

existência concreta dessas comunidades no espaço e suas 

relações com a sociedade envolvente. 

 

g) Indicadores relacionados: principais comunidades 

ribeirinhas, grupos étnicos, áreas e populações indígenas, 

infraestrutura, saúde, educação, economia, segurança e 

justiça. 

Por fim, os 6 (seis) estudos temáticos que compõem o Diagnóstico 

Socioeconômico do ZEE/RR utilizaram-se como Unidades Socioeconômicas (US), os 

15 municípios desta Unidade Federativa, além de criar um banco de dados que 

integrará o Sistema de Informações específicos tendo como escala de referência 

1:250.000. 

 

CAPÍTULO 1: USO DA TERRA 

 

1 USO DA TERRA 

 

1.1 Contexto histórico da ocupação e uso do solo no Estado de Roraima e 

seus municípios 

 

Situado no extremo norte do Brasil, o Estado de Roraima ocupa uma área de 

224.396,304 Km² (GCPTERR – SEPLAN/RR, 2017), o que equivale a 5,8% da Região 

Norte e 2,6% da superfície do Brasil. Faz limite ao norte com a República da 
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Venezuela e com a República Cooperativista da Guiana; ao sul, com o Estado do 

Amazonas; a leste, com a República Cooperativista da Guiana e com o Estado do 

Pará; a oeste faz fronteira com o Estado do Amazonas e com a República Bolivariana 

da Venezuela. Sua fronteira com a República da Venezuela estende–se por 958 km e 

com a República Cooperativista da Guiana por 964 km. 

A maior parte de sua área é constituída por florestas e também por savanas ou 

lavrados (cerrados) que se estendem mais ao leste e ao norte do Estado que tem 80% 

de seu território situado no hemisfério norte, fazendo parte integrante da Amazônia 

Legal. 

O rio Branco é o principal rio de Roraima e também o mais importante afluente 

a margem esquerda do rio Negro. Com uma extensão de 581 km é formado pela 

confluência dos rios Tacutu e Uraricoera, tendo como afluentes da margem direita o 

rio Mucajaí, Água Boa do Univini, Catrimani, Xeruini e Cauamé e pela margem 

esquerda pelo rio Anauá e Cotaporá. 

 

1.1.1 Contexto histórico da ocupação da terra 

 

A história de Roraima advém da participação de ingleses e franceses quando 

ocuparam a Guiana Holandesa (atual Suriname) e a Guiana Inglesa (atual Guiana) 

que tinham grande interesse nos vales do rio Branco e do rio Negro. 

De acordo com França (2005, p.143), “a tentativa inglesa de ocupar as terras 

amazônicas, era estratégia para compensar a perda das 13 colônias americanas, 

importante área de fornecimento de matéria-prima.”. 

As primeiras expedições portuguesas na região remontam da década de 1660, 

em busca de drogas do sertão, ouro, pedras preciosas e de índios para apresamento, 

onde se destacou aquelas comandadas pelo capitão Francisco Ferreira que penetrou 

no vale do rio Branco. 

Assim, com o objetivo de sustar as incursões de espanhóis, ingleses, franceses 

e holandeses, a Coroa Portuguesa determinou a construção de uma estrutura militar 

denominada de Forte São Joaquim na confluência dos rios Uraricoera e Tacutu no 

ano de 1775. 

Os primeiros sinais da tentativa de colonização dessa região foram a criação 

de aldeamentos indígenas que tinham não só a intenção de auxiliar na manutenção 
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da construção, como também, vem a constituir-se no marco da presença portuguesa 

na área. Essa tentativa não logrou sucesso, pois os indígenas não aceitavam as 

condições impostas pelos portugueses, muito embora a Igreja Católica, que era aliada 

dos portugueses, tenha colaborado com o processo de colonização e ocupação das 

áreas conquistadas. 

Por causa disso, entre 1780 e 1781, aconteceu a primeira revolta geral das 

aldeias com exceção de Nossa Senhora do Carmo que não aderiu. Aquela revolta 

serviu para que os colonizadores repensassem o modelo de colonização. Por causa 

daquela revolta os aldeamentos indígenas ficaram dispersos até 1784 quando foram 

reorganizados em cinco colônias mais a de Nossa Senhora do Carmo. 

 

Após a construção do Forte São Joaquim, a colonização 

através de aldeamentos indígenas foi acelerada. Em 

1777 já existiam cinco aldeamentos: Nossa Senhora da 

Conceição (no rio Uraricoera), São Felipe (no rio 

Tacutu), Nossa Senhora do Carmo (no rio Branco). 

Santa Bárbara e Santa Izabel (também no rio Branco). 

Havia ainda, um sexto aldeamento pouco citado pelos 

historiadores: Santo Antônio (no rio Uraricoera). 

(FREITAS, 1996, p.91). 

 

Anos depois, nova tentativa de colonização foi realizada com o povoamento de 

novas aldeias e como havia ocorrido anteriormente, houve nova revolta, devido ao 

choque entre os colonizadores portugueses e os nativos. Essa tentativa foi marcada, 

sobretudo por mais violência dos colonizadores contra os nativos. Mesmo assim, os 

portugueses tiveram que ampliar e até consolidar seu domínio na região que já estava 

cobiçada e constantemente visitada por holandeses e ingleses que, por sua vez, 

traficavam os nativos de Roraima para suas terras. 

Pelos resultados desastrosos da política de colonização imposta pelos 

portugueses aos nativos, as aldeias diminuíram e os nativos se recusavam a enviar 

trabalhadores para trabalhar no Forte São Joaquim; em contrapartida os nativos eram 

simpáticos aos holandeses e aos ingleses, o que ensejou o início das migrações dos 

nativos de Roraima para as Guianas. O sistema de transporte arcaico e precário do 
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Rio Branco para o Rio Negro (Barcelos) aliado ao quadro de dificuldade enfrentada, à 

época, pela Coroa Portuguesa favoreceu a aproximação dos nativos com os outros 

europeus (holandeses e ingleses). Estes não necessitavam descer o Rio Branco. 

Mesmo a pé chegavam ao seu destino a partir dos rios Tacutu e Jauaperi. 

Assim, foram encerradas novas tentativas de povoamento com os índios. 

Portugal resolveu realizar a colonização do território com a introdução da pecuária no 

século XVIII, através do comandante Lobo D’Amada, na Fazenda São Bento no rio 

Uraricoera, posteriormente, na Fazenda São José no rio Tacutu e na Fazenda São 

Marcos. 

 

(...) Assim é que em 1789, Lobo D’Almada introduziu, no 

Vale do Rio Branco as primeiras 17 rezes e deu início, 

finalmente, ao processo de ocupação econômica desse 

vale. O gado introduzido se adaptou bem aos “lavrados”, 

ponto de vista de sua expansão. Todavia sua criação 

racional estava longe de ser racionalizada. Dez anos 

depois foram criadas as chamadas Fazendas do Rei: 

São Bento, no rio Uraricoera, São José e São Marcos, 

no rio Tacutu. Destas apenas São Marcos ainda existe 

e está entregue aos índios Macuxi. (FREITAS,1997, p. 

93). 

 

Muito embora ainda ocorresse um modelo extrativista de exploração das 

drogas do sertão e na captura de índios para comercialização, a criação de bovinos 

deu ensejo para a criação de fazendas e povoados que propiciaram a fixação de 

pessoas na região do rio Branco e incentivaram a penetração de criadores de gado 

na área rica em pastos naturais., 

A partir do século XIX a criação de gado propaga – se através da formação de 

fazendas, concomitante, a chegada de migrantes nordestinos que se dedicaram à 

criação de gado. 

Em 1890, a Freguesia de Nossa Senhora do Carmo passou a ser o município 

de Boa Vista do Rio Branco, através do Decreto nº 496/AM de 09 de julho daquele 

ano. 
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O Forte São Joaquim entrou em decadência na segunda 

metade do século XIX e dos povoados antigos, só o de 

Nossa Senhora do Carmo com o nome de Boa Vista 

permanece sobrevivendo. Em 1887, contava-se em 

Boa Vista cerca de 1.000 pessoas consideradas 

brancas e mamelucas, fora os índios. Em 1890 foi criado 

o município de Boa Vista do Rio Branco, um ano após a 

assinatura da Lei Áurea no Brasil pela Princesa Isabel. 

No inicio do século XX, Boa Vista (município) contava 

com 10.000 habitantes dos quais quase 3.000 eram 

brancos ou mestiços dedicados à criação de gado e ao 

comércio. (FREITAS, 1997, P.101). 

 

Em 1929, com o declínio da pecuária, surge o garimpo, praticado de forma 

rudimentar, na região da serra do Tepequém com a descoberta de ouro e diamantes. 

Muito embora esse período tenha causado um aumento do fluxo migratório, não fixou 

a mão de obra, pois assim que as reservas se esgotavam, os trabalhadores 

abandonavam as terras. 

De acordo com SANTOS (2000, p. 40), o garimpo de ouro e de diamante 

passou a exercer atração crescente sobre os fluxos migratórios. Data dessa época, a 

chegada a Roraima de patriarcas e matriarcas da grande maioria das famílias 

pioneiras do Estado. Após o gado, surgem os garimpos do Tepequém, Maú e Cotingo. 

(SANTOS, 2000). 

As reservas minerais estavam situadas dentro das áreas indígenas e sua 

exploração causou situações de litígio entre os garimpeiros e os índios, muito embora, 

em alguns casos, houve comunidades indígenas que se especializaram na extração 

de minérios. 

A garimpagem era feita de forma rudimentar por particulares ou 

individualmente, voltada mais para o próprio sustento e para a obtenção de uma renda 

extra. O garimpo, nesse período, constituiu-se como forma alternativa de ocupação 

econômica. A mineração passou a ser a principal atividade econômica privada no 

estado, chegando a ser o principal produto exportado pela região, porém desarticulou 

as atividades produtoras rurais, uma vez que utilizava mão-de- obra rural, atraindo 
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investimentos e forçando a alta de preços. 

Não havia produção agrícola suficiente para o consumo da população, 

conforme SANTOS (2000, p. 48), pois a população preferia extrair das florestas os 

produtos que necessitava, enquanto que os fazendeiros preferiram ir para a 

garimpagem do ouro e do diamante, pois ambos significavam dinheiro rápido, 

abandonando assim, as atividades agropecuárias e possibilitando a desorganização 

da economia regional. 

Só mais tarde, com a decadência do garimpo, a produção do Território do Rio 

Branco passou a ser pecuária e atividades primárias, como o extrativismo, tanto 

animal, quanto vegetal e mineral. 

 

1.1.2 Organização político-administrativa 

 

Após o desmembramento das terras pertencentes ao Estado do Amazonas, o 

Governo Federal criou o Território Federal do Rio Branco em 1943, através do Decreto 

nº 5.812. Em junho de 1944, foi nomeado o primeiro governador do recém-criado 

território, o capitão Ene Garcez dos Reis. Esse decreto ainda criou dois municípios no 

território: Boa Vista e Catrimãni, mais tarde, denominado de Caracaraí, sendo Boa 

Vista a sede principal e as decisões sobre o Território Federal do Rio Branco saíram 

da esfera estadual do Amazonas e passaram para a esfera federal, o que foi benéfico 

uma vez que o Estado do Amazonas não podia investir no território por falta de 

recursos. 

A criação do Território Federal possibilitou a colonização definitiva do Vale do 

Rio Branco. O governador Ene Garcez procurou estruturar o estado com serviços 

públicos, geração de energia elétrica, construção de escolas, hospitais, estradas, 

máquinas e instrumentos de trabalho em geral, incentivando a produção rural, 

culminando com um plano ousado de colonização que formou as Colônias Agrícolas 

de Mucajaí, Taiano e Brás Aguiar que propiciou o aumento de correntes imigratórias 

principalmente, na última metade do século XX. 

A partir de ações definidas no âmbito do governo do Território Federal do Rio 

Branco, o processo de ocupação do solo roraimense ficou cada vez mais nítido. 

O Cap. Ene Garcez dos Reis elaborou o que ele denominou de Plano 
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Quinquenal Territorial de Desenvolvimento. Este plano, aprovado pelo Presidente da 

República, elencava, por exemplo, obras e equipamentos necessários à ocupação 

permanente do Território. 

O Plano Quinquenal do primeiro governo do Território Federal do Rio Branco 

também contemplava um Plano Rodoviário com a construção das estradas Caracaraí 

– Boa Vista; Boa Vista – Serra da Lua; Boa Vista – Fazenda São Marcos - Santa Elena 

na Venezuela; Boa Vista - Guiana Inglesa; São Marcos – Conceição – Guiana Inglesa. 

O mesmo Plano previa que os mercados a serem atingidos pelos produtos do 

Território seriam a Amazônia; Guiana Inglesa, atual República da Guiana; Venezuela. 

Vê-se, portanto, que a ideia de integrar Roraima ao Amazonas (Manaus) e aos países 

vizinhos (Venezuela e Guiana) remonta aos primórdios da instalação do Estado 

nacional nesta parte setentrional da Amazônia. 

A população do território em 1940, conforme o Censo Demográfico realizado 

pelo IBGE era de 10.514 habitantes. Em 1970 o crescimento populacional do Território 

acompanhava a média do país, alterando a partir do censo de 1980, devido à abertura 

da estrada Manaus/Boa Vista quando apresentou um crescimento fora da média 

(Tabela 1/ Gráfico 1). 

 

Tabela 1 -Censos demográficos do Estado de Roraima – 1940 a 2010. 

Ano População Taxa geométrica de 

1940 10.514 - 

1950 18.116 5,6 

1960 29.489 5,0 

1970 40.885 3,3 

1980 79.121 6,8 

1991 217.583 9,6 

2000 247.131 1,4 

2010 324.397 2,8 

Fonte: IBGE - Censos Demográficos; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Gráfico 1 - Censos demográficos do Estado de Roraima – 1940 a 2010.  

 

 

Fonte: IBGE - Censos Demográficos; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

A partir de 1964, os militares ascenderam o governo do país, intensificaram os 

investimentos no território sob o lema “integrar para não entregar”, orientando as 

decisões governamentais para a formação de infraestrutura relativa aos transportes, 

energia e comunicações que ligaram a Amazônia com o resto do Brasil. Assim, a 

inauguração da rodovia BR-174 em 1977, abriu o caminho para a ligação terrestre 

entre o Território do Rio Branco com o Estado do Amazonas. 

A construção da BR-174, por volta de 1976, e depois a construção da BR-210 

e da BR-401, possibilitaram o acesso ao território atraindo um grande fluxo de 

migrantes oriundos principalmente, do nordeste do Brasil que se instalaram às 

margens dessas rodovias, nos projetos de assentamento do Instituto Nacional e 

Colonização e Reforma Agrária - INCRA, nas sedes urbanas municipais e na capital 

do estado, Boa Vista. A criação dessas vias terrestres de circulação possibilitou a 

implantação de novos setores econômicos, como a indústria extrativa mineral e 

vegetal e de novos projetos agrícolas, sendo que em 1970, a principal atividade do 

Território era a atividade pecuária que tinha por volta de 300 mil cabeças de gado 

bovino. 

Em 1962, a Câmara Federal através do Decreto de Lei nº 1433, com consulta 

popular, mudou o nome do Território Federal de Rio Branco para Território Federal de 
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Roraima. O seu isolamento das demais entidades federais era o entrave para o seu 

desenvolvimento, uma vez que o rio Branco, até então, seu principal acesso, não 

oferecia condições de navegabilidade o ano todo devido às vazantes de verão. 

Em 1982, a partir de desmembramento de Caracaraí foram criados os 

municípios de São Luiz, São João da Baliza e Mucajaí e com o desmembramento do 

município de Boa Vista foram criados os municípios de Bonfim, Alto Alegre e 

Normandia, passando então o Território Federal de Roraima a contar com oito 

municípios. 

Em 1988, a Assembleia Nacional Constituinte transforma os Territórios de 

Roraima e Amapá em Estados da Federação depois, com a Carta Magna e segundo 

o Artigo 14 das Disposições Constitucionais Transitórias, ambos os territórios passam 

a condição de Estado. Para Júnior (1994, pg.33): 

 

A integração definitiva do Estado no complexo de 

civilização amazônica, adquirindo a dignidade de uma 

área cultural, social e economicamente desenvolvida, vai 

depender da execução de um correto e firme programa 

de desenvolvimento; os fatores que marcam a diferença 

entre as regiões atrasadas e as regiões desenvolvidas, 

não são de natureza biológica, mas sim os de natureza 

cultural. A razão de uma região possuir recursos 

naturais abundantes, como é Roraima, e o seu povo 

viver relativamente na pobreza, porém com um alto 

estágio de civilização, estarem economicamente 

evoluídas, explica que essa diferença de nível 

econômico e social depende não somente dos desejos 

humanos, mas, sobretudo, das habilidades humanas. 

(JÚNIOR, 1994, pag.33). 

 

Os municípios de Caroebe e Iracema foram criados em 1994, enquanto que os 

municípios de Amajari, Cantá, Pacaraima, Rorainópolis e Uiramutã, foram criados em 

1995. Consolidando-se assim, a atual estrutura político administrativa do Estado de 

Roraima. 

O Plano de Garcez (1944) previa que “Boa Vista será não só o centro de 
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irradiação dos transportes intra e extra Território, como será também o centro das 

atividades administrativas do saneamento, colonização, organização das repartições 

públicas, fomento à produção”. Sob o ponto de vista da economia não há como negar 

que Boa Vista é a cidade polo do Estado de Roraima, pois nela estão concentradas 

63%, aproximadamente, da população de Roraima. A área de influência de Boa Vista 

atinge todos os municípios do Estado e também áreas fronteiriças como Lethem, na 

Guiana e Santa Elena do Uairen, na Venezuela. 

A área territorial do estado de Roraima é constituída de 46,21% ocupado por 

terras indígenas, 21,76% de áreas de conservação, 1,23% correspondem às áreas do 

Exército, 5,49% referem – se à projetos de assentamento e 25,31% correspondem á 

área remanescente, conforme abaixo: (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Áreas Institucionais do Estado de Roraima – 2017. 

Áreas Área (Km²) % 

Áreas do Ministério da Defesa 2.750,741 1,23% 

Terras Indígenas 103.699,861 46,21% 

Projetos de Assentamentos 12.324,630 5,49% 

Unidades de Conservação Federal Instituídas 14.797,818 6,59% 

Unidades de Conservação Federal Propostas 7.021,688 3,13% 

Unidade de Conservação Estadual 27.006,488 12,04% 

Total das Áreas Institucionais 167.601,227 74,69% 

Área Remanescente 56.795,076 25,31% 

Área Total do Estado de Roraima 224.396,303 100,00% 

Fonte: CGPTERR - SEPLAN/RR (2017). 

 

Notas: Área do Estado de Roraima de acordo à Base Cartográfica Contínua 1:100.000; A área 

da UC PARNA Monte Roraima sobrepõe a Terra Indígena Raposa Serra do Sol. Não sendo calculada 

como dado relativo(%). Cálculo de áreas - SIRGAS 2000 UTM (FUSO 20N). 
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Gráfico 2  – Áreas institucionais do estado de Roraima. 

 

 

 

Como subáreas de influência local podem notar o município de Caracaraí, o 

maior município do estado (Tabela 3), como cidade-porto e local escolhido pela 

Petrobras como polo de abastecimento de combustível até mesmo para Boa Vista. 

Por outro lado e ainda na região Sul de Roraima, o município de Rorainópolis 

pode ser considerado o epicentro daquela região que por sua vez influencia os demais 

municípios sulistas e sua proximidade com Manaus, capital do Amazonas sofre 

influencia da economia dessa cidade por vezes mais que de Boa Vista. No Norte do 

Estado não se vislumbra um polo de influência marcante em relação ao interior de 

Roraima. Pode-se, no entanto afirmar que a influência de Bonfim é significativa para 

Lethem (Guiana) tanto na área de saúde como na de educação, embora na área 

comercial a cidade guianense tenha mais influência. Pacaraima tem importância 

significativa para Santa Elena do Uairen pela existência de hospital e escolas, mas 

recebe grande influência da cidade venezuelana na parte do comércio especialmente 

no fornecimento de combustíveis. 

O município de Caracaraí é o maior município em extensão de Roraima, 
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enquanto que o menor é o município de São Luiz, ao sul do estado (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Municípios do Estado de Roraima, áreas e data de criação. 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Quanto à utilização agrícola das terras do Estado e dos municípios 

roraimenses, será subdividido utilizando os critérios das principais culturas cultivadas 

em Roraima. Além da parte agrícola, serão abordadas informações sobre área de 

pastagem, piscicultura, cobertura vegetal e extração mineral, além de informações 

sobre a distribuição segundo área em hectares das propriedades agropecuárias. 

 

1.2 Grãos 

 

Em 2014 o Estado de Roraima possuía uma área plantada de 36 mil hectares 

destinados ao cultivo de grãos (arroz, feijão, soja e milho), sendo que nos últimos 

quatro anos a área plantada de grãos vem se mantendo estável com área total acima 

de 30 mil hectares, entretanto a área total de grãos ainda é inferior as apresentadas 

 

Municípios 

Área  

Data de 

criação 

 

Lei n º 
Absoluta (Km²) Relativa (%) 

Alto Alegre 25.800,486 11,5 01.07.1982 7.009 / BR 

Amajari 28.432,715 12,7 17.10.1995 097 /RR 

Boa Vista 5.678,961 2,5 09.07.1890 049 / AM 

Bonfim 8.110,643 3,6 01.07.1982 7.009 / BR 

Cantá 7.666,807 3,4 17.10.1995 099 / RR 

Caracaraí 47.372,595 21,1 27.05.1955 2.495 / BR 

Caroebe 12.098,090 5,4 04.11.1994 082 / RR 

Iracema 14.258,312 6,4 04.11.1994 083 / RR 

Mucajaí 12.414,625 5,5 01.07.1982 7.009 / BR 

Normandia 6.968,461 3,1 01.07.1982 7.009 / BR 

Pacaraima 8.030,050 3,6 17.10.1995 086 / RR 

Rorainópolis 33.593,714 15,0 17.10.1995 100 / RR 

São J. da Baliza 4.292,436 1,9 01.07.1982 7.009 / BR 

São Luiz 1.535,693 0,7 01.07.1982 7.009 / BR 

Uiramutã 8.142,715 3,6 17.10.1995 098/RR 

Roraima 224.396,303 100,0 - - 
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nos anos de 2004 a 2006. A queda na produção de soja, bem como, a saída de 

produtores agrícolas de terras indígenas provocou esta retração (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Área plantada de grãos em hectares – Arroz, feijão, milho e soja. 

Município 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Amajari 1.520 1.520 1.533 1.083 1.383 1.510 1.510 2.700 3.250 2.550 220 

Alto Alegre 6.810 6.805 5.962 3.762 3.862 2.620 2.620 3.340 3.680 9.130 6.632 

Boa Vista 4.190 4.185 3.785 2.685 3.835 2.380 2.380 3.120 3.670 3.300 8.359 

Bonfim 6.000 5.987 6.087 5.237 6.387 4.800 4.800 7.400 8.500 13.690 12.781 

Cantá 5.190 5.183 4.983 3.383 3.383 2.495 2.495 2.945 2.595 1.870 1.870 

Caracaraí 1.217 2.217 2.217 1.617 1.617 1.175 1.175 1.415 1.325 312 312 

Caroebe 703 703 723 723 723 860 860 880 740 520 520 

Iracema 1.360 1.355 1.385 1.035 1.035 1.085 1.085 1.095 935 675 675 

Mucajaí 3.190 3.185 3.205 2.555 2.605 2.810 2.810 2.900 2.360 2.360 1.101 

Normandia 8.460 8.445 8.345 5.645 6.545 2.495 2.495 2.995 3.695 2.005 2.000 

Pacaraima 9.390 6.503 4.630 3.030 3.580 1.075 1.075 1.125 825 825 475 

Rorainópolis 1.680 1.680 1.680 1.280 1.280 1.400 1.400 1.410 1.300 1.000 1.000 

São João da 

Baliza 

505 505 525 525 525 575 575 605 525 200 200 

São Luiz 880 892 870 670 670 810 810 840 770 340 310 

Uiramutã 470 470 470 270 270 310 310 330 330 330 380 

Roraima 51.565 49.635 46.400 33.500 37.700 26.400 26.400 33.100 34.500 39.107 36.835 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Dentre os municípios, Bonfim com 12,7 mil hectares e Boa Vista com 8,3 mil 

hectares aparecem com as maiores áreas destinadas à produção desses grãos, o 

primeiro em virtude de ser o município com a maior área de plantio de arroz, já o 

segundo é o com a maior área de plantio de soja. Estas duas culturas são as de 

maiores representatividade dentro da área plantada de grãos no Estado, e, portanto, 

serão analisadas separadamente. 

O plantio de arroz em Roraima vem apresentando queda no total da área 

plantada no Estado, chegando em 2014 na menor quantidade já utilizada para a 

cultura, esta tendência de queda só foi contrariada nos anos de 2008 e entre 2011 e 

2012, como pode ser observado na tabela abaixo (Tabela 5): 
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Tabela 5 - Área plantada de arroz em hectares. 

Município 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Amajari 650 650 660 660 960 960 960 2.150 2.700 2.000 130 

Alto Alegre 300 300 240 240 240 240 240 260 200 200 200 

Boa Vista 660 660 660 660 1.210 1.210 1.210 1.500 1.600 1.200 1.727 

Bonfim 2.500 2.500 3.000 3.000 3.900 3.900 3.900 5.900 6.500 6.500 6.500 

Cantá 1.400 1.400 1.600 1.600 1.600 1.600 1.600 1.600 1.200 1.200 1.200 

Caracaraí 500 500 500 500 500 500 500 740 650 77 77 

Caroebe 500 500 520 520 520 520 520 540 400 20 20 

Iracema 620 620 650 650 650 650 650 660 500 25 25 

Mucajaí 1.830 1.830 1.850 1.850 1.850 1.850 1.850 1.940 1.400 1.400 1 

Normandia 7.600 7.600 7.500 5.500 6.400 2.300 2.300 2.800 3.500 1.900 1.900 

Pacaraima 8.800 5.923 4.050 2.850 3.400 800 800 850 550 550 - 

Rorainópolis 550 550 550 550 550 550 550 560 450 150 150 

São João da 

Baliza 

200 200 220 220 220 220 220 250 170 40 40 

São Luiz 140 152 150 150 150 150 150 180 110 10 10 

Uiramutã 50 50 50 50 50 50 50 70 70 70 20 

Roraima 26.300 23.435 22.200 19.000 22.200 15.500 15.500 20.000 20.000 15.342 12.000 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Bonfim é atualmente o município com a maior área plantada, contudo este 

posto só foi ocupado depois da queda da produção de arroz nos municípios de 

Normandia (o maior produtor de arroz até 2008) e Pacaraima (até 2006) eram os 

maiores produtores de arroz do Estado. Contudo, nos anos subsequentes percebe-se 

uma queda na área plantada, principalmente no ano de 2009. Esse declínio foi 

ocasionado pela demarcação definitiva da Terra Indígena Raposa Serra do Sol e 

consequentemente a expulsão dos rizicultores que ali produziam. Vários destes 

produtores deslocaram-se para as terras do município de Bonfim. 

Quanto ao cultivo da soja, sua área plantada vem revezando períodos de 

quedas com outros de crescimento, entre os anos de 2004 a 2006 a área plantada de 

soja no Estado era sempre superior a 10 mil hectares, entre anos de 2007 a 2008 a 

área plantada cai para abaixo dos 10 mil hectares, despencando ainda mais no ano 

de 2009, quando a área plantada de soja restringia-se a apenas 1,4 mil hectares. A 

partir de 2011 é retomado o crescimento no plantio, elevando-se ano após ano 

chegando em 2014 com a maior área já plantada de soja em Roraima com 16 mil 
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hectares (Tabela 6). 

 

Tabela 6 - Área plantada de soja em hectares. 

Município 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 4.800 4.800 4.000 2.400 2.400 1.000 1.000 1.700 2.100 7.500 5.002 

Boa Vista 2.400 2.400 2.000 1.400 1.900 200 200 650 1.100 1.100 5.632 

Bonfim 2.400 2.400 2.000 1.500 2.000 200 200 800 1.300 5.800 4.866 

Cantá 2.400 2.400 2.000 1.100 1.100 - - 450 500 500 500 

Caracaraí - 1.000 1.000 600 600 - - - - - - 

Roraima 12.000 13.000 11.000 7.000 8.000 1.400 1.400 3.600 5.000 14.900 16.000 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal – IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Atualmente o plantio de soja se restringe apenas a quatro municípios: Alto 

Alegre, Boa Vista, Bonfim e Cantá (Tabela 6). Em Caracaraí o plantio desta cultura 

encerrou-se em 2008, não apresentando novas áreas nos anos subsequentes. Alto 

Alegre e Bonfim detêm historicamente as maiores áreas de plantio de soja no Estado, 

juntos detiveram até 2013 aproximadamente 90% da área, sendo que Alto Alegre 

possui 50% da área plantada de soja e Bonfim 39%. Em 2014, os municípios de Boa 

Vista e Alto alegre obtiveram as maiores áreas plantadas de soja. 

 

1.3 Fruticultura 

 

No que se refere à fruticultura no Estado de Roraima temos as seguintes 

culturas: abacaxi, melancia, mamão, banana, melão, limão, laranja, cacau, coco da 

baía, manga, maracujá, goiaba e tangerina. Essas culturas com exceção da banana 

ocupam 4.172 hectares de área plantada em 2014 como mostra a tabela 7: 

 

Tabela 7 – Área plantada da fruticultura, exceto banana, em hectares – Abacaxi, melancia, mamão, 
melão, limão, laranja, cacau, coco da baía, manga, maracujá, goiaba e tangerina. 

Município 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Amajari 181 181 181 181 189 189 165 192 192 192 55 

Alto Alegre 310 310 310 310 318 318 323 322 322 327 327 

Boa Vista 485 490 520 520 526 526 373 533 503 505 475 

Bonfim 211 211 211 281 283 283 280 286 286 276 261 

Cantá 236 236 236 236 243 243 245 246 246 226 226 
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Caracaraí 35 35 35 35 35 35 34 35 69 540 540 

Caroebe 19 20 29 29 29 29 19 29 29 232 245 

Iracema 218 218 218 218 223 223 220 226 226 194 181 

Mucajaí 308 308 308 308 308 308 305 310 310 313 155 

Normandia 186 186 186 236 236 236 237 238 238 324 309 

Pacaraima 40 40 40 40 40 40 37 40 41 43 84 

Rorainópolis 26 26 573 573 573 573 572 573 523 905 905 

São João da 

Baliza 

14 14 14 14 15 15 14 15 14 119 119 

São Luiz 24 24 24 24 24 24 23 23 23 248 239 

Uiramutã 14 13 13 13 13 13 13 13 13 15 51 

Roraima 2.307 2.312 2.898 3.018 3.055 3.055 2.860 3.081 3.035 4.459 4.172 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: SEPLAN-RR/CGEES. 

 

Os municípios com as maiores áreas destinadas a fruticultura são Rorainópolis 

com 905 hectares, Caracaraí com 540 hectares e Boa Vista com 475 hectares. Apesar 

de constar em todos os quinze municípios de Roraima, a fruticultura é ainda incipiente 

nos municípios de Uiramutã com apenas 51 hectares e em Amajari com 55 hectares, 

os demais municípios apresentam área superior a 80 hectares. 

Dentre essas culturas, a banana é a fruteira de maior expressão econômica no 

Estado, abrangendo 9.956 ha em 2014. Percebe-se que entre os anos de 2004 a 2011 

essa área se manteve estável em 5.670 hectares, crescendo nos subsequentes. 

 

Tabela 8 - Área plantada da banana em hectares. 

Município 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Amajari 180 180 180 180 180 180 180 180 180 180 100 

Alto Alegre 200 200 200 200 200 200 200 200 200 240 240 

Boa Vista 120 125 125 125 125 125 125 125 125 - - 

Bonfim 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 - 

Cantá 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 

Caracaraí 100 100 100 100 100 100 100 100 100 1.844 1.844 

Caroebe 1.900 1.870 1.870 1.870 1.870 1.870 1.870 1.870 2.334 4.000 4.000 

Iracema 150 150 150 150 150 150 150 150 150 360 360 

Mucajaí 600 600 600 600 600 600 600 600 600 600 1.000 

Normandia 40 35 35 35 35 35 35 35 35 10 10 

Pacaraima 60 60 60 60 60 60 60 60 60 60 72 
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Rorainópolis 1.200 1.200 1.200 1.200 1.200 1.200 1.200 1.200 1.500 700 700 

São João da 

Baliza 

580 600 600 600 600 600 600 600 800 900 900 

São Luiz 220 230 230 230 230 230 230 230 400 500 500 

Uiramutã 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 80 

Roraima 5.670 5.670 5.670 5.670 5.670 5.670 5.670 5.670 6.804 9.714 9.956 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Pode-se observar na tabela acima que a produção se concentra no Sul do 

Estado nos municípios de Caroebe e Caracaraí, perfazendo uma área de 5.844 

hectares em 2014, o que representa 59% da área destinada a esta cultura em 

Roraima. O município de Caroebe sozinho detém a maior área 4.000 hectares ou 41% 

do total da atividade no Estado. 

 

1.4 Mandioca 

 

O cultivo da mandioca é bastante difundido em Roraima por ser uma cultura 

rústica adaptada a várias condições climáticas. Observa-se que em 2014 a mandioca 

ocupa 8.763 hectares de área plantada no Estado. 

 

Tabela 9 - Área plantada da mandioca em hectares. 

Município 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Amajari 120 118 118 118 118 118 118 118 278 278 100 

Alto Alegre 860 862 862 852 852 852 855 881 852 1.193 1.193 

Boa Vista 130 130 130 130 130 130 135 174 200 278 300 

Bonfim 170 170 170 170 170 170 168 220 300 800 800 

Cantá 860 860 860 860 860 860 870 870 860 1.400 1.400 

Caracaraí 370 370 370 370 370 370 375 450 370 370 370 

Caroebe 630 630 630 630 630 630 634 634 630 630 630 

Iracema 660 660 660 660 660 660 655 655 660 300 300 

Mucajaí 660 660 660 660 660 660 663 700 660 660 850 

Normandia 250 250 250 250 250 250 255 310 360 96 120 

Pacaraima 140 150 150 150 150 150 155 180 270 270 400 

Rorainópolis 950 950 950 950 950 950 955 1.040 950 1.200 1.200 

São João da Baliza 130 130 130 130 130 130 130 170 130 400 400 

São Luiz 130 130 140 140 140 140 143 198 140 200 200 
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Uiramutã 150 140 140 140 140 140 140 200 140 150 500 

Roraima 6.210 6.210 6.220 6.210 6.210 6.210 6.251 6.800 6.800 8.225 8.763 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Os municípios de Cantá, Rorainópolis e Alto Alegre concentram as maiores 

áreas para seu cultivo todos com área superior a mil hectares em 2014, sendo que 

nenhum outro município roraimense alcança este patamar. Amajari é o único 

município com 100 hectares de área plantada de mandioca. 

 

1.5 Outras culturas 

 

Em Roraima a área plantada de tomate manteve-se constante no período de 

2004 a 2012 com 449 hectares e em 2014 sua área diminuiu para 304 hectares. Os 

municípios de Boa Vista e Alto Alegre concentraram as maiores áreas plantadas em 

2014 com 150 e 50 hectares respectivamente. Amajari e Rorainópolis, por sua vez, 

são os municípios com as menores áreas plantadas apresentando apenas 2 hectares 

como pode ser observado na tabela abaixo: 

 

Tabela 10 - Área plantada de tomate em hectares. 

Município 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Amajari 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 2 

Alto Alegre 75 75 75 75 75 75 75 75 75 50 50 

Boa Vista 180 180 180 180 180 180 180 180 180 182 150 

Bonfim 15 15 15 15 15 15 15 15 15 35 35 

Cantá 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 

Mucajaí 110 110 110 110 110 110 110 110 110 110 20 

Normandia 8 8 8 8 8 8 8 8 8 - - 

Pacaraima 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 

Rorainópolis 6 6 6 6 6 6 6 6 6 2 2 

Roraima 449 449 449 449 449 449 449 449 449 434 304 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Quanto ao cultivo da cana-de-açúcar sua área plantada vem alternando 

períodos de queda com outros de crescimento, entre os anos de 2004 a 2007 a área 

plantada da cana-de-açúcar no Estado manteve-se em 548 hectares e os anos de 
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2008 a 2012 a área plantada teve uma pequena elevação atingindo 566 hectares em 

2012 e em 2013 e 2014 cai para 475 e 381 hectares respectivamente. 

 

Tabela 11 - Área plantada de cana-de-açúcar em hectares. 

Município 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Amajari 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 20 

Alto Alegre 70 70 70 70 75 75 75 75 75 75 75 

Boa Vista 90 90 90 90 95 95 97 98 98 100 90 

Bonfim 15 15 15 15 15 15 16 16 16 - - 

Cantá 15 15 15 15 15 15 16 16 16 10 10 

Caracaraí 40 40 40 40 40 40 40 40 40 1 1 

Caroebe 40 40 40 40 40 40 40 40 40 30 30 

Iracema 40 40 40 40 40 40 40 40 40 3 3 

Mucajaí 90 90 90 90 90 90 90 90 90 90 10 

Normandia 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 - 

Pacaraima 15 15 15 15 15 15 15 15 15 15 2 

Rorainópolis 52 52 52 52 53 53 53 53 55 100 100 

São João da 

Baliza 

20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 

São Luiz 40 40 40 40 40 40 40 40 40 10 10 

Uiramutã 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 

Roraima 548 548 548 548 559 559 563 564 566 475 381 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

 Rorainópolis com 100 hectares e Boa Vista com 90 hectares detêm as maiores 

áreas destinadas ao plantio de cana-de-açúcar, logo em seguida aparece Alto Alegre 

com 75 hectares, os demais municípios não apresentaram em 2014 valores 

superiores a 30 hectares. 

 

1.6 Pecuária 

 

De acordo com estimativas do último Censo Agropecuário Brasileiro do IBGE 

de 2006, a área total de pastagem de Roraima é de 724.172 hectares com 536.396 

cabeças de gado, utilizando-se 1,35 hectares de pastagem para cada cabeça de gado. 
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Tabela 12 - Utilização das terras e efetivos de bovinos em Roraima – 2006. 

Município 
Área de 

pastagem 

(hectares) 

Número de 

bovinos 

(cabeças) 

Pastagem por cabeça de 

gado (hectares) 

Amajari 208.082 86.664 2,40 

Alto Alegre 99.295 80.534 1,23 

Boa Vista 12.861 7.294 1,76 

Bonfim 70.590 48.927 1,44 

Cantá 65.717 46.931 1,40 

Caracaraí 23.046 23.548 0,98 

Caroebe 23.126 27.895 0,83 

Iracema 14.138 16.274 0,87 

Mucajaí 42.438 50.045 0,85 

Normandia 62.931 19.462 3,23 

Pacaraima 12.216 18.090 0,68 

Rorainópolis 40.627 37.366 1,09 

São João da Baliza 16.645 24.916 0,67 

São Luiz 25.366 37.201 0,68 

Uiramutã 7.094 11.249 0,63 

Roraima 724.172 536.396 1,35 

Fonte: Censo Agropecuário 2006 - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O município do Amajari concentra a maior área de pastagem atingindo 29% da 

área total do Estado, sendo 208.082 hectares com 86.664 cabeça de gado, seguido 

dos municípios de Alto Alegre e Bonfim com áreas de 99.295 ha e 70.590 ha 

respectivamente como pode ser visualizado na tabela acima. 

 

1.7 Piscicultura 

 

O registro das informações do cultivo do tambaqui em Roraima, realizado pelo 

SEBRAE/RR, comprovou que a densidade do cultivo é fundamental para obter 

resultados satisfatórios. Na maioria dos empreendimentos de piscicultura no Estado é 

conveniente considerar uma densidade final de 5 toneladas por hectare. 

Os dados disponibilizados pelo IBGE não apresentam a área para o criação do 

tambaqui, que é o foco desta parte do trabalho, para tanto foram feitas estimativas 

com a produção em toneladas por município, advindas da Pesquisa Pecuária 
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Municipal – PPM, e dividindo tal produção pela densidade informada pelo estudo 

SEBRAE/RR, obtendo os dados que compõe a tabela abaixo: 

 

Tabela 13 - Produção de tambaqui e estimativa de área utilizada em – 2014. 

Município Produção (t) Hectares 

Amajari 3.410 682,0 

Alto Alegre 2.115 423,0 

Boa Vista 2.504 500,8 

Bonfim 1.370 274,0 

Cantá 1.493 298,6 

Caracaraí 267 53,4 

Caroebe 268 53,6 

Iracema 500 100,0 

Mucajaí 1.369 273,8 

Normandia 73 14,6 

Pacaraima 6 1,2 

Rorainópolis 107 21,4 

São João da Baliza 152 30,4 

São Luiz 91 18,2 

Uiramutã 3 0,6 

Roraima 13.727 2.745,4 

Fonte: PPM - Pesquisa Pecuária Municipal - IBGE; Elaboração: 

CGEES/SEPLAN. 

 

De acordo com as estimativas, verifica-se que no Estado utiliza-se uma área 

de 2.745,4 hectares com uma produção de tambaqui de 13.727 toneladas. Os 

municípios com as maiores áreas destinados ao cultivo do tambaqui são Amajari com 

682,0 hectares, Boa Vista com 500,8 hectares e Alto Alegre com 423 hectares, já os 

municípios com as menores áreas são Uiramutã com 0,6 hectares, Pacaraima com 

1,2 hectares e Normandia com 14,6 hectares. 

 

1.8 Estabelecimentos agropecuários 

 

Em 2006, o Censo Agropecuário registrou que os 9.865 estabelecimentos 

agropecuários ocupavam 1.717.532 hectares, o equivalente a 8% da área total do 

Estado de Roraima. Percebe-se que os estabelecimentos agropecuários com áreas 
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de 0 a 100 ha (7.163 ha) e de 100 a 500 ha (2.135 ha) concentram o maior número 

de estabelecimentos. 

 

Tabela 14 - Número e Área dos Estabelecimentos Agropecuários – 2006. 

 

 

Município 

Número de estabelecimentos 

agropecuários 

(Unidades) 

Área de estabelecimentos 

agropecuários 

(Unidades) 

 

Total 

 

De 0 a 

100 ha 

De 

100 

a 500 

ha 

De 

500 

a 

1.000 

ha 

 

Mais de 

1.000 ha 

 

Total 

 

De 0 a 

100 ha 

De 

100 

a 500 

ha 

De 

500 

a 

1.000 

ha 

Mais 

de 

1.00

0 

ha 

Amajari 255 78 54 39 84 271.622 2.451 10.665 28.063 230.433 

Alto Alegre 819 520 218 39 42 215.213 21.959 37.415 24.912 130.928 

Boa Vista 242 211 17 10 4 19.398 2.625 4.019 6.854 5.900 

Bonfim 440 208 143 33 56 181.539 5.392 22.983 21.405 131.758 

Cantá 1.362 1.013 293 31 25 181.071 53.023 46.593 19.523 61.932 

Caracaraí 1.583 1.424 143 10 6 128.874 85.975 21.901 6.499 11.700 

Caroebe 722 456 251 11 4 90.306 31.072 42.838 7.194 X 

Iracema 143 89 42 4 8 42.045 4.854 6.574 2.403 28.192 

Mucajaí 711 487 185 20 19 112.957 28.115 35.453 11.024 38.357 

Normandia 250 128 78 29 15 99.078 3.182 18.117 17.230 60.542 

Pacaraima 33 15 11 1 6 25.823 359 2.853 X 18.564 

Rorainópolis 2.173 1.898 256 9 10 175.238 106.36

2 

37.078 5.560 26.230 

São João 

da 

Baliza 

423 186 222 9 6 64.353 11.711 36.864 6.744 9.000 

São Luiz 666 427 206 18 15 102.677 29.008 38.727 12.158 19.770 

Uiramutã 43 23 16 4 - 7.337 897 3.361 3.063 - 

Roraima 9.865 7.163 2.135 267 300 1.717.532 387.19

9 

365.44

0 

173.132 791.760 

Fonte: Censo Agropecuário 2006 - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

Nota: Foram aglomerado os 18 grupamentos de áreas em apenas 4, com isso em alguns 

agrupamentos tem-se subdivisões de áreas onde existem menos de 3 informantes que por questões 

de sigilo estatístico não são informado o valor, constando apenas a designação X, contudo no valor 

total estas informações são computadas, não estando disponíveis apenas nos valores específicos. 
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Os municípios de Rorainópolis, Caracaraí e Cantá para os estabelecimentos 

com área de 0 a 100 ha detêm 1.898, 1.424 e 1.013 hectares respectivamente, 

correspondendo a 44% da área total dos estabelecimentos agropecuários do Estado. 

Em contrapartida os municípios com área superior a 1.000 hectares que abrangem o 

maior número de estabelecimentos agropecuários são os municípios de Amajari (84 

ha) e Bonfim (56 ha). 

Observa-se ainda que apesar do maior número de produtores agrícolas se 

concentrarem em propriedade de 0 a 100 hectares e de 100 a 500 hectares, a maior 

parte das terras estão nas mãos de grandes latifundiários com propriedades com área 

superior a 1.000 hectares, estes produtores detém 791.760 hectares, o que representa 

46% das áreas com estabelecimentos agrícolas do Estado. 

 

1.9 Agricultura familiar 

 

No Censo Agropecuário de 2006 foram identificados 8.898 estabelecimentos 

agropecuários da agricultura familiar o que representa 90% dos estabelecimentos 

roraimenses. Este contingente de agricultores familiares ocupavam uma área de 

637.898 ha , ou seja, 37% da área ocupada pelos estabelecimentos agropecuários de 

Roraima. Estes resultados mostram uma estrutura agrária concentrada no Estado, 

pois os estabelecimentos não familiares apesar de representarem 10% do total dos 

estabelecimentos, ocupavam 63% da área ocupada. 

 

Tabela 15 - Número e Área dos Estabelecimentos da Agricultura Familiar – 2006. 

Unidade da 

Federação e 

Município 

Número de 

estabelecimentos 

agropecuários (Unidades) 

Área dos 

estabelecimentos 

agropecuários (hectares) 

Amajari 235 9.234 

Alto Alegre 752 39.969 

Boa Vista 222 4.460 

Bonfim 340 21.897 

Cantá 1.295 86.187 

Caracaraí 1.497 99.350 

Caroebe 683 70.653 

Iracema 125 9.999 
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Mucajaí 582 47.745 

Normandia 213 17.326 

Pacaraima 21 1.758 

Rorainópolis 1.960 130.581 

São João da Baliza 385 44.701 

São Luiz 519 50.641 

Uiramutã 69 3.397 

Roraima 8.898 637.898 

Fonte: Censo Agropecuário 2006 - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Os municípios de Rorainópolis, Caracaraí e Cantá, continham a metade do total 

dos estabelecimentos familiares (4.752), ou seja, 50% da área total dos 

estabelecimentos agropecuários da agricultura familiar. 
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Figura 1- Mapa das áreas de assentamento do INCRA. 

 

Fonte: CGPTERR / SEPLAN. 

 

1.10 Desflorestamento 

 

Em relação ao desflorestamento, dados do Projeto de Monitoramento da 

Floresta Amazônica por Satélites (PRODES) e do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) apontam que em Roraima entre os anos de 2002 a 2015 houve um 
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incremento médio no desflorestamento de aproximadamente 251 km² por ano. 

 

Tabela 16 - Incremento anual do desflorestamento – Km². 

Município 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Mucajaí 101,

9 

8,3 96,8 79,3 17,8 36,4 61,0 216,

4 

20,3 60,7 26,7 17,7 39,2 48,9 22,1 

Cantá 174,

3 

27,7 110,4 33,6 18,6 30,0 30,8 123,

2 

8,1 36,3 8,5 12,5 9,5 17 24,4 

Rorainópoli

s 

106,

1 

28,1 54,7 33,8 18,4 8,9 19,4 26,6 18,4 16,1 11,4 15,3 22,6 19,5 23,5 

Caracaraí 78,7 11,1 56,3 34,4 6,9 15,1 22,6 42,8 8,8 19,2 22,9 22,1 13,6 33,6 19,9 

Caroebe 98,9 37,7 31,3 28,4 21,2 35,5 50,0 38,8 24,4 19,7 15,0 11,4 9,1 17,5 20,5 

Alto Alegre 82,0 6,9 60,1 24,6 2,7 14,8 7,6 36,8 4,5 6,9 11,5 7,3 15,5 6,5 6,9 

Iracema 37,9 1,3 30,2 18,3 7,1 15,3 14,4 103,

9 

5,8 32,9 7,2 6,2 17,2 22,1 10,6 

São Luiz 36,0 15,2 23,0 20,3 15,9 15,4 14,8 12,8 5,8 5,0 5,1 4,3 7,0 3,8 4,2 

São João 

da Baliza 

53,9 16,5 14,5 15,2 11,4 14,0 25,7 14,9 8,6 7,5 4,7 3,6 6,7 6,7 3,5 

Bonfim 48,9 79,5 66,5 11,2 3,3 10,8 6,7 19,7 2,5 7,6 3,8 2,6 2,6 2,1 8,3 

Amajari 144,

3 

22,9 10,1 3,5 3,6 6,3 9,2 34,8 3,1 8,7 12,7 5,3 4,9 11,4 11,4 

Pacaraima 16,7 1,3 2,7 0,4 0,0 4,2 1,4 0,3 0,6 6,5 0,2 0,0 0,3 0,4 0,1 

Uiramutã 0,0 0,0 0,0 5,6 0,5 6,1 0,3 0,5 1,6 11,7 0,6 0,0 0,7 1,1 0,1 

Boa Vista 1,3 0,5 1,2 3,4 0,0 1,2 0,0 2,5 0,1 0,5 0,2 0,0 0,2 0,3 0,1 

Normandia 0,0 17,5 0,3 3,0 0,0 1,1 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0 0,0 

Roraima 980,

9 

274,5 558,1 315,

0 

127,4 215,1 263,

9 

674,

3 

112,

6 

239,3 130,5 108,

3 

149,

1 

190,9 155,6 

Fonte: PRODES - INPE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Na série analisada percebe-se que 2001 foi o ano com o maior número de área 

desmatada atingindo 980,9 km², seguido dos anos de 2003 e 2008 onde registraram 

558,1km² e 674km² respectivamente, nos últimos cinco anos este incremento não 

supera os 200 km². 

Quanto ao total do desflorestamento acumulado até o ano de 2014, observa-se 

que Roraima desflorestou aproximadamente 10,3 mil km², o que representa uma 

perda de 6,29% de suas florestas, como pode ser visto na Tabela 16. 
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Tabela 17 - Índice de Desflorestamento por Município de Roraima. 

 

Município 
Total do 

desflorestamento 

até 2015 (Km2) 

Total do 

desflorestamento 

até 2015 (%)(1) 

Mucajaí 1.844,3 14,32% 

Cantá 1.550,4 20,10% 

Rorainópolis 1.175,4 3,47% 

Caracaraí 1.096,5 2,29% 

Caroebe 996,6 8,22% 

Alto Alegre 790,9 3,06% 

Iracema 789,5 5,53% 

São Luiz 575,4 37,44% 

São João da Baliza 536,8 12,47% 

Bonfim 393,6 4,83% 

Amajari 352,9 1,23% 

Pacaraima 76,2 0,94% 

Uiramutã 48,0 0,59% 

Boa Vista 21,6 0,38% 

Normandia 19,5 0,28% 

Roraima 10.267,6 6,29% 

Fonte: PRODES - INPE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

(1) Área desflorestada em relação a área com floresta total por município. 

 

O município que mais contribuiu com o incremento do desflorestamento foi 

Mucajaí, com desmatamento de 1.844,3 km², seguido por Cantá com 1.550,4 km², 

Rorainópolis com 1.175,4 km² e Caracaraí com 1.096,5 km². Por outro lado 

Normandia, Boa Vista, Uiramutã e Pacaraima pouco desmataram suas florestas, com 

valores inferiores a 80 km². 

Proporcionalmente o município que mais perdeu sua área de floresta foi São 

Luiz, que ao desflorestar 575,4 km² provocou uma perda de 37,44% da floresta nativa 

do município. 

 

1.11 Extração mineral 

 

A atividade de extração mineral realizada formalmente em Roraima resume-se 

basicamente para itens destinados à construção civil, como a extração de areia e 

cascalho, extraída em Boa Vista, Cantá, Caracaraí, Alto Alegre, Mucajaí, Rorainópolis 
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e Bonfim. Além da extração de argila para a confecção de tijolos e telhas, feita 

basicamente pelos oleiros instalados as margens do Rio Branco nos municípios de 

Cantá e Boa Vista, mas também existe extração deste material nos municípios de 

Rorainópolis, Caracaraí e São João da Baliza. 

A extração de brita também aparece como produto relevante, esta sendo mais 

concentrando, limitando-se as municípios de Rorainópolis e Mucajaí, neste último 

também existe a extração de granito para revestimentos. 

 

Tabela 18 - Requerimento de Registro de Licença feitos a DNPM – 2017. 

 

Município 

 

Produtos explorados 

Quantidade de 

empresas 

cadastradas no 

DNPM 

Alto Alegre Areia e cascalho 2 

Amajari Cascalho 1 

Boa Vista 
Areia, cascalho, argila, 

laterita, saibro e basalto. 
28 

Bonfim Areia e cascalho 3 

Cantá 
Areia, cascalho, argila e 

laterita 
9 

Caracaraí 
Areia, cascalho, argila e 

brita 
7 

Mucajaí 
Areia, cascalho, brita e 

granito 
4 

Rorainópolis Areia, argila e brita 7 

São João da Baliza Argila 1 

Fonte: Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM). 

 

Estes são os produtos extraídos de forma legal no Estado, contudo, dado ao 

registro de quantidade significativa de produtos minerais valiosos existe em Roraima 

um mercado ilegal muito ativo de garimpo de ouro em terras indígenas. 

A extração de ouro e diamantes por vários anos foi uma das atividades mais 

importantes para o Estado, e até mesmo nos dias atuais, com a ilegalidade do garimpo 

e as corriqueiras ações da União para acabar com este tipo de extração, sua 

movimentação financeira não é desprezível, mas pelo seu caráter informal é difícil 

mensurar o seu tamanho e atual área de extração, o que pode-se afirmar é que a 
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maior parte deste garimpo encontra-se dentro da Terra Indígena Yanomami, que 

engloba os municípios de Caracaraí, Iracema, Mucajaí, Alto Alegre e Amajari. 

 

Figura 2 - Mapa de ocorrências minerais e terras indígenas. 

 

Fonte: CGPTERR / SEPLAN. 

 

A extração de ouro e diamantes por vários anos foi uma das atividades mais 

importantes para o Estado, e até mesmo nos dias atuais, com a ilegalidade do garimpo 

e as corriqueiras ações da União para acabar com este tipo de extração, sua 

movimentação financeira não é desprezível, mas pelo seu caráter informal é difícil 

mensurar o seu tamanho e atual área de extração, o que se pode afirmar é que a 

maior parte deste garimpo encontra-se dentro da Terra Indígena Yanomami, que 

engloba os municípios de Caracaraí, Iracema, Mucajaí, Alto Alegre e Amajari. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso da terra como forma de fixar população nas terras do Rio Branco provou-

se fator determinante para colonização do atual Estado de Roraima, neste ponto 

destaca-se na época, a pecuária como atividade econômica que propiciou a fixação 

populacional. Atualmente sua participação no setor primário e na quantidade de área 

utilizada ainda é expressiva, mas com o passar dos anos a atividade principal da 

agropecuária passou da pecuária para a agricultura, mas especificamente a produção 

de grãos. 

Paralelamente a produção agrícola observa-se um crescimento acentuado da 

piscicultura no Estado, com destaque para a produção de tambaqui. A extração 

vegetal também figura como atividade primária importante, principalmente na extração 

de madeira e, mais recentemente a extração de castanha-do-brasil. 

Por fim, outra atividade do segmento primário da economia que contribuiu 

significativamente para a fixação da população em Roraima foi o garimpo de ouro e 

diamantes, praticado principalmente em terras indígenas, esta atividade promoveu um 

fluxo migratório significativo. Atualmente esta é uma atividade ilegal combatida pelos 

órgãos de fiscalização. 

 

CAPÍTULO 2: REDE URBANO - REGIONAL 

2 REDE URBANO-REGIONAL 

 

A rede urbano-regional será analisada conforme preconiza as Diretrizes 

Metodológicas (2006. Parte III, p. 16), onde “... as cidades são sedes dos múltiplos 

fluxos e redes que garantem a circulação e a integração regional.”. devido estas áreas 

possuírem funções agregadoras e distributivas de bens e serviços, além de ser o local 

onde se estabelecem as funções especializadas. As características aqui elencadas 

não analisam a efetividade da estrutura ou serviço ofertado, ficando, esta análise, a 

cargo de outras etapas. O objetivo principal é reunir uma sucessão de informações do 

Estado de Roraima, para entender a circulação de riquezas e as relações de 

dependências por ocasião da infraestrutura e localização de cada município. 
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2.1 Infraestrutura e acesso a serviços de abastecimento de água 

 

Para este item foram obtidas informações junto a Agência Nacional das Águas 

(ANA), Companhia de Águas e Esgotos de Roraima (CAER), além dos dados 

censitários fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Em Roraima, conforme a Tabela 19, no ano de 2000, 75% dos moradores das 

áreas urbanas contavam com acesso a água ligada pela rede geral de abastecimento, 

já no ano de 2010 houve um aumento na ordem de 15,1%, desta forma 90,5% da 

população urbana passou a receber água da rede geral de abastecimento. Entre os 

municípios apenas Rorainópolis não apresentou índices superiores a 80%, 

apresentando apenas 24,2% (2000) e 37,9% (2010) da população urbana ligada a 

rede geral de abastecimento. Outro elemento a ser evidenciado é o fato de que todos 

os municípios apresentaram variação positiva entre os anos de 2000 e 2010, a 

exceção ocorreu apenas no município de Amajarí no ano de 2000, onde 95,1% da 

população urbana estava ligada a rede de abastecimento, e no ano de 2010 eram 

apenas 84,9%, isto representou uma variação na ordem de -10,2%. O município que 

apresentou a maior variação foi Mucajaí, que passou de 55% (2000) para 98,1% 

(2010), o que representou uma variação 43,1%, esta variação foi tão positiva que o 

qualificou como o melhor resultado no ano de 2010. 

 

Tabela 19 - Percentual de moradores do perímetro urbano com acesso a água ligada a rede geral de 
abastecimento. 

Estado e 

Municípios 

2000 2010 Variação 

Alto Alegre 50,6 80,9 30,3 

Amajari 95,1 84,9 -10,2 

Boa Vista 77,5 92,8 15,3 

Bonfim 80,0 84,4 4,4 

Cantá 94,0 97,9 3,9 

Caracaraí 74,3 96,5 22,2 

Caroebe 73,0 87,4 14,4 

Iracema 77,8 82,4 4,6 

Mucajaí 55,0 98,1 43,1 

Normandia 75,9 82,9 7,0 

Pacaraima 91,4 95,9 4,5 
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Rorainópolis 24,2 37,9 13,7 

São João da Baliza 81,3 85,1 3,8 

São Luiz 80,1 87,9 7,8 

Uiramutã 31,7 86,3 54,6 

Roraima 75,0 90,1 15,1 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

A infraestrutura do sistema de abastecimento de água no Estado de Roraima, 

conforme a Tabela 20, no ano de 2005, era composta por 220 poços tubulares, 1.447 

km de rede de abastecimento e capacidade de armazenar 27 mil m³ de água. Essa 

estrutura em sua maioria esta localizada no município de Boa Vista, Capital do Estado. 

 

Tabela 20 - Infraestrutura de abastecimento de água – 2005. 

Municípios 
Extensão 

da rede 

km 

Capacidade 

e reservação 

m³ 

Poços 

tubulares 

Alto alegre 26 172 9 

Amajari 8 107 11 

Boa Vista 1.107 22.509 82 

Bonfim 17 295 14 

Cantá 10 240 18 

Caracaraí 40 880 11 

Caroebe 21 470 5 

Iracema 16 170 11 

Mucajaí 39 100 9 

Normandia 22 180 8 

Pacaraima 29 783 5 

Rorainópolis 55 240 26 

São João da Baliza 21 350 5 

São Luiz 31 530 6 

Uiramutã 5 170 0 

Total 1.447 27.196 220 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Segundo critérios estabelecidos pela ANA, estratificados na Tabela 21, a 

situação do abastecimento urbano se divide em: abastecimento satisfatório; 

ampliação do sistema produtor; baixa garantia hídrica; e sem informação. Ainda, 
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seguindo estes critérios, os municípios de Alto Alegre e Pacaraima são classificados 

como baixa garantia hídrica, Boa Vista e Uiramutã estão em ampliação do sistema 

produtor e os demais municípios encontram-se com abastecimento satisfatório. O 

estudo não aponta nenhum município como sendo “sem informação”. 

 

Tabela 21 - Situação do abastecimento urbano de água dos municípios de Roraima – 2015. 

Estado e 

Municípios 

Baixa garantia 

hídrica 

Requer ampliação 

do sistema produtor 

Abastecimento 

satisfatório 

Alto alegre X   

Amajari   X 

Boa Vista  X  

Bonfim   X 

Cantá   X 

Caracaraí   X 

Caroebe   X 

Iracema   X 

Mucajaí   X 

Normandia   X 

Pacaraima X   

Rorainópolis   X 

São João da Baliza   X 

São Luiz   X 

Uiramutã  X  

Roraima 2 2 11 

Fonte: Agência Nacional das Águas – ANA; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

A ANA ainda possui em seus bancos de dados o planejamento de obras 

previstas, desta forma os municípios de Pacaraima e Alto Alegre apresentam a 

necessidade de novo manancial, Boa Vista e Uiramutã carecem de adequação de 

sistema existente e os demais municípios possuem abastecimento satisfatório como 

pode ser observado na Tabela 22. 

 

Tabela 22 - Planejamento de obras para 2015. 

Estado e 

Municípios 

Adoção de novo 

manancial 

Ampliação do 

sistema existente 

Abastecimento 

satisfatório 

Alto alegre X   
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Amajari   X 

Boa Vista  X  

Bonfim   X 

Cantá   X 

Caracaraí   X 

Caroebe   X 

Iracema   X 

Mucajaí   X 

Normandia   X 

Pacaraima X   

Rorainópolis   X 

São João da Baliza   X 

São Luiz   X 

Uiramutã  X  

Roraima 2 2 11 

Fonte: Agência Nacional das Águas – ANA; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O tipo de extração de água possui as seguintes classificações: sistema 

integrado; sistema isolado – manancial superficial ou misto; sistema isolado – 

manancial subterrâneo; e município sem informação. Conforme a tabela 23 no Estado 

de Roraima os municípios se dividem em duas destas classificações, os municípios 

de Pacaraima, Boa Vista, Alto Alegre, Mucajaí, Rorainópolis e Caroebe são 

abastecidos por sistema isolado – manancial superficial ou misto, e os municípios de 

Amajari, Uiramutã, Normandia, Bonfim, Cantá, Iracema, Caracaraí, São João da 

Baliza e São Luiz são abastecidos por sistema isolado – manancial subterrâneo. 

 

Tabela 23 - Classificação dos mananciais e sistemas adotados por município – 2015. 

Estado e 

Município

s 

 

Sistema 

integrado 

Sistema isolado 

Manancial 

superficial ou 

misto 

Manancial 

subterrâne

o 

Alto alegre  X  

Amajari   X 

Boa Vista  X  

Bonfim   X 

Cantá   X 

Caracaraí   X 

Caroebe  X  
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Iracema   X 

Mucajaí  X  

Normandia   X 

Pacaraima  X  

Rorainópolis  X  

São João da Baliza   X 

São Luiz   X 

Uiramutã   X 

Roraima 0 6 9 

Fonte: Agência Nacional das Águas – ANA; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Segundo as análises promovidas pela ANA, no que versa oferta e demanda de 

água no ano de 2015, conforme exposto na Tabela 24, os municípios de Pacaraima e 

Alto Alegre requerem novo manancial e Uiramutã e Boa Vista requerem ampliação do 

sistema de abastecimento de água. Os demais municípios apresentam sistema de 

abastecimento satisfatório. 

 

Tabela 24 - Diagnóstico para as necessidades de investimento – 2015. 

Estado e 

Municípios 

Requer novo 

manancial 

Requer ampliação 

do sistema 

existente 

Abastecimento 

satisfatório 

Alto alegre X   

Amajari   X 

Boa Vista  X  

Bonfim   X 

Cantá   X 

Caracaraí   X 

Caroebe   X 

Iracema   X 

Mucajaí   X 

Normandia   X 

Pacaraima X   

Rorainópolis   X 

São João da Baliza   X 

São Luiz   X 

Uiramutã  X  

Roraima 2 2 11 

Fonte: Agência Nacional das Águas – ANA; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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2.2 Infraestrutura e acesso a serviços de fornecimento de energia 

 

As informações aqui contidas foram subsidiadas pelos Censos 2000 e 2010, 

produzidos pelo IBGE e disponibilizados em seu portal, acrescido de informações da 

publicação Estudos de Inventário Hidrelétrico – Bacia Hidrográfica do Rio Branco/RR 

– 2011, elaborado pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE). 

A atual configuração de abastecimento de energia do Estado de Roraima 

possui como fonte principal de energia a Hidrelétrica de Guri, instalada no Rio Caroni, 

na Venezuela. O repasse de energia desta fonte, segundo a Eletrobrás, pode chegar 

a 200 MW1 contudo nos últimos anos esse fornecimento têm apresentado oscilações 

abruptas, interferindo na qualidade de fornecimento de energia. Complementa a 

matriz energética do Estado o parque gerador Floresta, que atua com 3 termoelétricas, 

mas apenas em casos de desabastecimento de energia oriunda da Venezuela. O 

potencial de geração do parque gerador Floresta é de 62 MW como pode ser visto na 

Tabela 25. 

A dependência das atuais fontes de energia, Guri e termoelétricas, advém do 

fato de Roraima não estar integrado ao Sistema Interligado Nacional (SIN), sendo 

assim o único ente da federação não ligado ao sistema. As obras do Linhão de Tucuruí 

foram interrompidas no ano de 2013 por passar em área indígena2 na fronteira entre 

Roraima e Amazonas. 

 

Tabela 25 - Detalhamento das unidades produtoras de Energia Térmica do parque gerador Floresta. 

Potência Total (MW) Potência(MW) 
Total de Usinas 

ANEEL Efetiva Unidade Nominal Efetiva 

62,00 58,00 FTUGG-01 22,00 20,00 3 

  FTUGG-02 22,00 20,00  

  FTUGG-03 18,00 18,00  

  Total 62,00 58,00  

Fonte: Eletrobrás; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

_____________________________________________ 

1 Disponível em: http://www.eln.gov.br/opencms/opencms/pilares/geracao/estados/roraima/. Acessado 

em 30 de dezembro de 2015. 

2Disponível em http://www.al.rr.gov.br/portal/noticias/2015/problema-energetico-de-roraima-sera-

solucionado-com- a-interligacao-ao-sistema-nacional-diz-eletrobras. Acessado em 30 de dezembro de 

2015. 

http://www.al.rr.gov.br/portal/noticias/2015/problema-energetico-de-roraima-sera-solucionado-com-
http://www.al.rr.gov.br/portal/noticias/2015/problema-energetico-de-roraima-sera-solucionado-com-
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O fornecimento de energia é realizado por duas unidades: Eletrobrás 

Distribuição Roraima (EDRR); e Companhia Energética de Roraima (CERR). A EDRR 

é responsável pelo fornecimento de energia na Capital Boa Vista, sendo ela uma 

empresa de economia mista da administração indireta do Governo Federal. A outra 

empresa distribuidora é a CERR que também é uma empresa de economia mista da 

administração indireta do Governo do Estado, responsável por fornecer energia para 

os demais 14 municípios. Atualmente a EDRR e CERR estão passando por um 

processo de fusão. A expectativa do mercado é de que ao fim da fusão a distribuidora 

de energia seja vendida a iniciativa privada para atender a atual política de gestão do 

setor elétrico que é a de se concentrar na geração e transmissão de energia3. 

A EPE é vinculada ao Ministério de Minas e Energia e promoveu um profundo 

estudo da Bacia Hidrográfica do Rio Branco. O resultado da análise foi disponibilizado 

em 2011 e tem como objetivo principal determinar o potencial energético da Bacia, 

bem como análise de impactos econômico, social e ecológico. 

O resultado, como pode ser visto na Figura 3, mostra que o maior potencial 

para geração de energia advém do Rio Branco, na altura da Cachoeira do Bem-

Querer, localizada no município de Caracaraí, o potencial seria mais que o dobro do 

que a Venezuela fornece atualmente à Roraima. Contudo também seria o maior 

investimento, acarretaria o maior impacto social e ambiental, além de ser apenas o 

segundo melhor custo benefício dentre as possibilidades analisadas. O Melhor custo 

benefício, dentre os pontos analisados, seria o ponto Paredão, localizado no Rio 

Mucajaí, entre os municípios de Alto Alegre e Mucajaí, mas sua produção não 

atenderia a todo o Estado. 

 

 

 

 

 

_____________________________________________ 

3Disponível em: http://www.infomoney.com.br/eletrobras/noticia/4032387/eletrobras-vai-fundir-

distribuidoras-boa- vista-cerr-norte. http://www.folhabv.com.br/noticia/Cerr-e-Eletrobras-vao-assinar-

acordo-de-concessao-com-Aneel-em-Brasilia--/7975.http://reuters 

brasil.jusbrasil.com.br/noticias/100208245/eletrobras-deve-assumir-empresa-de-energia cerr. 

Acessados em 31 de dezembro de 2015. 

http://www.infomoney.com.br/eletrobras/noticia/4032387/eletrobras-vai-fundir-distribuidoras-boa-
http://www.infomoney.com.br/eletrobras/noticia/4032387/eletrobras-vai-fundir-distribuidoras-boa-
http://www.folhabv.com.br/noticia/Cerr-e-Eletrobras-vao-assinar-acordo-de-concessao-com-Aneel-em-Brasilia--
http://www.folhabv.com.br/noticia/Cerr-e-Eletrobras-vao-assinar-acordo-de-concessao-com-Aneel-em-Brasilia--
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Figura 3 - Estudo de aproveitamento de quedas d’água para geração de energia. 

 

Fonte: Estudos de Inventário Hidrelétrico, EPE/MME; Elaboração: CGPTERR/SEPLAN. 
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Tabela 26 - Principais características dos aproveitamentos da alternativa selecionada. 

Aproveitamento (Rio) 
Bem Querer 

J1 (Rio 

Branco) 

Paredão M1 

(Rio Mucajaí) 

Paredão 

(Rio 

Mucajaí) 

Fé 

Esperança 

(Rio 

Mucajaí) 

Potência Instalada (MW) 708,4 69,9 199,3 71,7 

Benefício Energético 

(MW médios) 

401,7 37,9 109,5 39,7 

Área do Reservatório no 

NA4máx. (km²) 

559,1 23,6 16,7 25,2 

Custo Total (x106 R$) (com JDC5) 3.840 492 747 496 

ICB6 (R$/MWh) 111,9 154,2 80,1 155,9 

Fonte: Estudos de Inventário Hidrelétrico, EPE/MME; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O fornecimento de energia aos domicílios particulares permanentes em área 

urbana (Tabela 27) atingiu a marca de 91% em 2000 e 100% em 2010. Na área rural 

foi detectado um resultado bem diferente, mas dentro do esperado, uma vez que a 

área rural é extensa e pouco povoada. Segundo os dados, em 2000, apenas 24% dos 

domicílios rurais possuíam energia, já em 2010 o resultado atingiu a marca de 63% 

dos domicílios com energia fornecida pelas distribuidoras. Cabe salientar que o zero 

(0) em dados relativos ou percentuais, não significa a inexistência, mas sim uma 

representatividade inferior a 0,5%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

________________________________________ 

4 Nível de Água. 

5 Juros Durante a Construção. 

6 Índice Custo Benefício Energético Econômico. 
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Tabela 27 - Percentual de domicílios particulares permanentes com acesso a energia. 

Municípios e 

Roraima 

2000 
2010 

Urbano Rural Urbano Rural 

Possuía Não Possuía Possuía Não Possuía Possuía Não Possuía Possuía Não Possuía 

Amajari 73% 27% 25% 75% 100% 0% 44% 56% 

Alto Alegre 44% 56% 26% 74% 100% 0% 38% 62% 

Boa Vista 95% 5% 35% 65% 100% 0% 73% 27% 

Bonfim 52% 48% 18% 82% 95% 5% 62% 38% 

Cantá 67% 33% 16% 84% 100% 0% 77% 23% 

Caracaraí 79% 21% 40% 60% 100% 0% 70% 30% 

Caroebe 81% 19% 23% 77% 100% 0% 86% 14% 

Iracema 70% 30% 8% 92% 100% 0% 54% 46% 

Mucajaí 61% 39% 7% 93% 100% 0% 76% 24% 

Normandia 67% 33% 21% 79% 99% 1% 44% 56% 

Pacaraima 98% 2% 32% 68% 99% 1% 53% 47% 

Rorainópolis 91% 9% 33% 67% 100% 0% 80% 20% 

São João da Baliza 77% 23% 36% 64% 100% 0% 78% 22% 

São Luiz 80% 20% 16% 84% 100% 0% 87% 13% 

Uiramutã 100% 0% 29% 71% 77% 23% 21% 79% 

Roraima 91% 9% 24% 76% 100% 0% 63% 37% 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

2.3 Infraestrutura e acesso a serviços sanitários 

 

Os dados aqui analisados foram obtidos junto ao site do IBGE e da CAER. 

Dentre os elementos analisados cabe salientar que no ano de 2000 o termo utilizado 

era esgotamento sanitário do banheiro de domicílio urbano, enquanto que no ano de 

2010 se referia ao mesmo como esgotamento sanitário de domicílio urbano, mas para 

fins de análise as duas nomenclaturas são equivalentes. Outra mudança decorre da 

abordagem de esgotamento sanitário adequado, pois em 2000 eram considerados 

adequados fossa séptica e rede geral de esgotamento, já em 2010 apenas a rede 

geral de esgotamento sanitário passou a ser considerada adequada. 

Segundo dados obtidos junto a CAER (Tabela 28) apenas o município de Boa 

Vista possui sistema de esgotamento sanitário os demais municípios que possuem 

esgotamento sanitário adequado usam o sistema de esgotamento pluvial. A extensão 

da rede de esgotamento sanitário no ano de 2010 era de 208 km, após expansão da 

rede apresentou, no ano de 2014, a marca de 644 km, ou seja, um aumento superior 

a 300%. Concomitantemente aumentou a população atendida pelo sistema de 

esgotamento sanitário, no mesmo intervalo de tempo, em mais de 230%, e os 

domicílios em mais de 250%. 
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Ainda na Tabela 28 é possível observar que o Volume de Esgoto Coletado 

(VEC) também majorou devido a ampliação da rede de esgotamento sanitário, 

apresentando um incremento na ordem de mais de 160% de aumento entre 2010 e 

2014. A composição relativa dos valores coletados no ano de 2014 foi de 85% de 

esgoto residencial, 11% comercial e 4%, a participação do esgoto industrial não 

atingiu 1%. 

 

Tabela 28 - Serviço de esgoto sanitário na capital em m³ - 2010 à 2014. 

Detalhamento Unidade 2010 2011 2012 2013 2014 

População atendida Hab. 53.162 85.224 116.062 120.766 125.471 

Total de Ligações Und 13.524 24.147 43.434 33.398 33.953 

Extensão da Rede Km 208 271 488,51 579,57 644,05 

Volume de 

Esgoto Coletado 

- VEC 

M³ 3.765.789 3.686.145 3.794.531 4.305.997 6.174.338 

VEC Residencial M³ 3.047.927 2.995.574 3.080.696 3.590.137 5.251.115 

VEC Comercial M³ 342.803 364.121 389.999 429.550 650.646 

VEC Industrial M³ 9.010 7.837 7.033 7.291 17.422 

VEC Poder Público M³ 366.049 318.613 316.803 279.019 255.155 

Fonte: CAER; Elaboração: SEPLAN/CGEES.OBS.: Interior não possui sistema de esgoto sanitário. 

 

O esgotamento sanitário adequado composto pela rede geral de esgotamento 

ou pluvial (Tabela 29), apresentou resultados que destacam Caracaraí e Iracema, pois 

passaram, entre os anos de 2000 e 2010, pelo maior incremento relativo, 46% e 52% 

respectivamente, e, além disso, passaram a representar em 2010 os melhores 

indicadores neste tópico, 71% (Caracaraí) e 52% (Iracema) com esgotamento 

adequado. 

 

Tabela 29 - Percentual de domicílios, do perímetro urbano, ligados a rede geral de esgoto ou pluvial. 

Estado e 

Municípios 

2000 2010 Variação 

Alto Alegre 7% 0% -7% 

Amajari 1% 20% 19% 

Boa Vista 16% 19% 3% 

Bonfim 0% 2% 2% 
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Cantá 0% 2% 2% 

Caracaraí 25% 71% 46% 

Caroebe 0% 27% 27% 

Iracema 0% 52% 52% 

Mucajaí 1% 5% 4% 

Normandia 5% 1% -4% 

Pacaraima 6% 5% -1% 

Rorainópolis 0% 1% 1% 

São João da Baliza 2% 9% 7% 

São Luiz 1% 1% 0% 

Uiramutã 0% 0% 0% 

Roraima 14% 19% 5% 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Os domicílios que fazem uso de fossa séptica (Tabela 30) passaram por uma 

redução de 26% em termos relativos ao total de domicílios entre 2000 e 2010, desta 

forma o índice do Estado, antes 60%, passou a ser de 34%, mas essa mudança teve 

reforço de todos os municípios, a única exceção é Normandia. O destaque em redução 

de uso de fossa séptica ficou por conta de Mucajaí e Alto Alegre, com reduções de 

71% e 66%, respectivamente. Vale salientar que o uso de fossa séptica passou a ser 

considerado inadequado no Censo 2010, mas optou-se analisar separadamente os 

domicílios que fazem uso de fossa séptica devido a recente mudança e sua 

participação relativa ser 15% superior ao de domicílios ligados a rede geral de 

esgotamento sanitário no ano de 2010. 

 

Tabela 30 - Percentual de domicílios do perímetro urbano com fossa séptica. 

Estado e 

Municípios 

2000 2010 Variação 

Alto Alegre 66% 0% -66% 

Amajari 55% 13% -42% 

Boa Vista 61% 37% -24% 

Bonfim 81% 75% -6% 

Cantá 73% 16% -57% 

Caracaraí 39% 17% -22% 

Caroebe 31% 4% -27% 

Iracema 80% 35% -45% 
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Mucajaí 72% 1% -71% 

Normandia 19% 41% 22% 

Pacaraima 76% 38% -38% 

Rorainópolis 47% 5% -42% 

São João da Baliza 48% 15% -33% 

São Luiz 68% 39% -29% 

Uiramutã 7% 1% -6% 

Roraima 60% 34% -26% 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O esgotamento inadequado (Tabela 31) passou de 26%, em 2000, para 47%, 

em 2010, excluído deste valor os domicílios ligados a fossa séptica. Esse aumento na 

ordem de 21%, entre 2000 e 2010, pode ser observado em todos os municípios do 

Estado, exceção Normandia e Caracaraí, os mesmos que apresentaram incremento 

acentuado positivo de domicílios com fossa séptica. 

 

Tabela 31 - Percentual de domicílios do perímetro urbano com esgotamento inadequado sem ser fossa 
séptica. 

Estado e 

Municípios 

2000 2010 Variação 

Alto Alegre 27% 100% 73% 

Amajari 44% 67% 23% 

Boa Vista 23% 44% 21% 

Bonfim 19% 23% 4% 

Cantá 27% 82% 55% 

Caracaraí 36% 12% -24% 

Caroebe 69% 69% 0% 

Iracema 20% 13% -7% 

Mucajaí 27% 95% 68% 

Normandia 76% 59% -17% 

Pacaraima 18% 56% 38% 

Rorainópolis 53% 94% 41% 

São João da Baliza 51% 76% 25% 

São Luiz 31% 60% 29% 

Uiramutã 93% 99% 6% 

Roraima 26% 47% 21% 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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De forma geral os domicílios urbanos do Estado de Roraima ligados a rede 

geral de esgoto ou pluvial representavam 14% dos domicílios, outros 60% possuíam 

fossa séptica e outros 26% possuíam outra forma de lida com o esgotamento sanitário. 

Em 2010 os domicílios ligados a rede geral de esgoto apresentou sua participação 

aumentada em 5%, passando a representar 19% dos domicílios, os domicílios com 

fossa séptica, por outro lado, passaram por uma redução de 26%, passando a ser a 

forma de esgotamento sanitário adotado em 34% dos lares, enquanto as demais 

formas de lida com esgoto passaram por um incremento positivo de 21%, passando a 

ser a forma de esgotamento adotado por 47% dos domicílios. 

Ainda segundo a CAER a sua Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) é 

formada por um total de cinco lagoas de estabilização e detêm a capacidade de tratar 

quase 5 mil m³/h de esgotamento sanitário. 

 

2.4 Infraestrutura e acesso a serviços de comunicação 

 

Os serviços de comunicação representam um dos elementos fundamentais de 

uma sociedade, de forma que sua variedade e extensão são elementos capazes de 

promover a integração e desenvolvimento. Este capítulo tem por objetivo analisar os 

principais meios de comunicação da atualidade e o avanço da tecnologia que vêm 

mudando a forma como o mundo estabelece suas comunicações. 

Desta forma, é objeto de análise para orientar políticas públicas que 

proporcionem integração, não apenas de comunidades de difícil acesso, mas também 

as pessoas que vivem nestas comunidades. Oportunizar que elas compartilhem seus 

conhecimentos e cultura, além de se comunicar adequadamente. 

Segundo os dados estatísticos disponibilizados pela Agência Nacional de 

Telecomunicações (ANATEL), os números de acessos a telefone fixo individual 

passam de mil apenas no município de Boa Vista, Capital do Estado. O número de 

telefones na capital representa 88% do total de linhas fixas do Estado no ano de 2010, 

passando a ser 89% em 2014. Ainda em relação ao número de telefones fixos 

individuais apresentou uma variação positiva, quando comparado 2010 (40 mil 

acessos) à 2014 (43 mil acessos), passando por uma variação negativa apenas no 

anos de 2011 (37 mil), um resultado de quase 3 mil acessos a menos do que apurado 

no ano anterior. 
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Na contramão dos resultados com pouca variação da telefonia fixa, a telefonia 

móvel passou por uma grande expansão (Tabela 32 e Tabela 33). Em 2010 eram 385 

mil linhas de celulares em funcionamento, em 2014 eram mais de 513 mil. Se 

compararmos os resultados entre telefonia fixa e telefonia móvel verá que, no ano de 

2014, as somas das linhas de telefonia somam 556 mil e que a telefonia móvel 

responde, sozinha, por 92% deste total. 

 

Tabela 32 - Acesso a telefonia fixa individual por município. 

MUNICÍPIO 2010 2011 2012 2013 2014 

Amajari 173 121 121 137 109 

Alto Alegre 388 275 233 205 156 

Boa Vista 35.542 33.528 36.689 38.429 39.170 

Bonfim 272 228 256 333 337 

Cantá 227 213 242 240 235 

Caracaraí 564 560 806 976 947 

Caroebe 344 300 284 266 225 

Iracema 285 240 266 330 322 

Mucajaí 374 364 510 521 564 

Normandia 174 146 126 97 90 

Pacaraima 301 262 254 220 192 

Rorainópolis 749 853 1003 1166 1184 

São João da Baliza 412 312 236 186 157 

São Luiz 367 277 241 218 180 

Uiramutã 41 34 31 30 28 

TOTAL 40.213 37.713 41.298 43.354 43.896 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Tabela 33 - Número de acesso móvel (celulares) em operação no Estado de Roraima (milhares). 

Mês 2010 2011 2012 2013 2014 

Janeiro 308 385 487 525 505 

Fevereiro 310 397 489 526 506 

Março 317 400 492 523 505 

Abril 317 405 495 521 505 

Maio 327 410 497 519 508 

Junho 331 418 499 518 508 

Julho 338 429 501 519 508 

Agosto 346 441 502 511 508 
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Setembro 355 453 505 505 513 

Outubro 366 461 511 504 518 

Novembro 374 470 517 505 520 

Dezembro 385 480 525 507 513 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Segundo informações oriundas do Relatório Dinâmico do Portal ODM, a 

proporção de pessoas com acesso a computador no perímetro urbano em Roraima, 

foi apurado que 32,5% da população possuíam computador. Todos os municípios 

apresentaram uma proporção superior a 10% de sua população, sendo o município 

de Uiramutã o que apresentou o menor volume dentre os municípios do Estado com 

12,6%. O município com maior número de pessoas com acesso a computador foi a 

capital Boa Vista, com 35,5% da população, e também foi único município de Roraima 

que ultrapassou a marca dos 30%. 

O segundo ponto da pesquisa (Tabela 34) é a proporção de pessoas com 

acesso a computador e internet no perímetro urbano. No Estado de Roraima 21,7% 

das pessoas tinham acesso a computador e internet, a diminuição em relação ao item 

anterior se explica pela adição de um critério a mais que é a internet. Neste cenário 

apenas Boa Vista apresentou índice superior a 10%, sua proporção foi de 25,4%, que 

foi quem alavancou a proporção do Estado de Roraima. Dentre os outros municípios 

o pior desempenho foi apurado em Uiramutã, com apenas 0,7% das pessoas com 

acesso a computador e internet. 

 

Tabela 34 - Proporção de moradores com acesso a computador e computador e internet – 2010. 

Estado e 

Municípios 

Acesso a 

computador 

Acesso a 

computador  e 

internet 

Alto alegre 21,8% 2,0 

Amajari 14,7% 2,5 

Boa Vista 35,5% 25,4 

Bonfim 15,5% 4,8 

Cantá 15,3% 5,6 

Caracaraí 21,2% 8,4 

Caroebe 15,2% 3,8 

Iracema 13,3% 9,3 
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Mucajaí 19,0% 7,3 

Normandia 22,4% 3,2 

Pacaraima 26,1% 9,3 

Rorainópolis 22,4% 8,9 

São João da Baliza 25,6% 7,4 

São Luiz 23,8% 3,2 

Uiramutã 12,6% 0,7 

Roraima 32,5% 21,7% 

Fonte: Relatório Dinâmico – Portal ODM; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Hoje, todo o Estado de Roraima possui internet, ao menos na sede de cada 

município e em grande parte dos interiores. 

Como pode ser observado na Tabela 35 as operadoras de telefonia móvel que 

atuam no Estado são quatro: Claro, Oi, Tim e Vivo. A empresa Claro atua em seis 

municípios. A empresa Oi opera em dez municípios. A Tim oferta serviços em dez 

municípios. A empresa Vivo possui cobertura celular em treze dos quinze municípios. 

  

Tabela 35 - Cobertura da telefonia celular por operadora – 2014. 

Estado e 

Município

s 

Operador

a Claro 

Operador

a Oi 

Operador

a Tim 

Operador

a Vivo 
Total 

Alto alegre X X X X 4 

Amajari   X X 2 

Boa Vista X X X X 4 

Bonfim   X  1 

Cantá X X X X 4 

Caracaraí X X X X 4 

Caroebe  X  X 2 

Iracema X  X X 3 

Mucajaí X  X X 4 

Normandia   X  1 

Pacaraima   X X 2 

Rorainópolis  X  X 2 

São João da 

Baliza 

 X  X 2 

São Luiz  X  X 2 

Uiramutã    X 1 
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Municípios 

com 

cobertura 

6 8 10 13 15 

Fonte: NEGER Telecom - 2014; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

2.5  Distrito Industrial Aquilino Mota Duarte 

 

O Distrito Industrial “Governador Aquilino da Mota Duarte” foi criado por força 

do Decreto n º 60 de 27 de maio de 1980 e está situado no Km 6 da BR-174, possui 

uma área total de 1.161,47 hectares e é gerido pelo Departamento de Indústria e 

Comércio (DICS). A fonte de informações constante neste trabalho é o Relatório 

Consolidado 2013 confeccionado pelo DICS. 

No projeto arquitetônico e urbanístico do Distrito Industrial constam três 

classificações 

de área: 

 

- Área industrial (17% da área); 

- Área administrativa e recreativa (21% da área); 

- Área de preservação (62% da área). 

 

Qualquer proponente pode requerer um área para instalação de sua empresa, 

bastando para isso requerer a SEPLAN/DICS, que analisará a proposta e poderá 

habilitar ou não para participar de processo licitatório junto ao Instituto de Terras e 

Colonização de Roraima (ITERAIMA). Além da área existem estímulos por meio de 

isenções e fundos financiadores. 

No que tange à expansão do Distrito Industrial de Boa Vista, estes são 

classificadas em 5 etapas: a 1ª Etapa conta com um total de 49 empresas (39%), a 2ª 

Etapa conta com 34 empresas (27%), a 3ª Etapa possui 32 empresas (25%), a 4ª 

Etapa 7 empresas (5%), e a 5ª Etapa conta com 5 empresas (4%). 

Outra classificação é o estágio de desenvolvimento das empresas, a primeira 

delas são Empresas Implantadas em Funcionamento, é o caso de 80 das 127 

empresas, ou seja, 63% das empresas do Distrito Industrial. A segunda classificação 

são as Empresas Implantadas e Sem Funcionar, que é a situação de 6 das 127 
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empresas, ou seja, 5% do total. A terceira engloba as empresas Implantadas e 

Desativadas, nesta situação encontram-se 11 das 127 empresas, representando 

desta forma 9%. O quarto grupo são as empresas em fase de implantação, com um 

total de 16 das 127 empresas, ou 13% do total de empresas do Distrito Industrial. A 

última classificação abrange as empresas em fase de projeto, nesta categoria existem 

14 das 127 empresas, o que corresponde a um total de 11%. 

 

Tabela 36 - Situação das empresas do Distrito Industrial – 2012. 

Situaçã

o 

1ª 

Etapa 

2ª 

Etapa 

3ª 

Etapa 

4ª 

Etapa 

5ª 

Etapa 

Total 

Empresas Implantadas 

em Funcionamento 

34 24 14 05 03 80 

Empresas Implantadas e Sem 

Funcionar 

- 04 01 01 - 06 

Empresas Implantadas e 

Desativadas 

09 01 01 - - 11 

Empresas em fase de Implantação 01 04 10 - 01 16 

Empresas que receberam lotes e 

não 

iniciaram as atividades (Projetos) 

05 01 06 01 01 14 

Total 49 34 32 07 05 127 

Fonte: DICS/SEPLAN; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Gráfico 3 - Participação das empresas do Distrito industrial por Etapa – 2012. 

 

 

Gráfico 4 - Situação das empresas no Distrito Industrial – 2012. 

 

 

 

2.5.1 Primeita Etapa do Distrito Industrial 

 

A 1ª etapa possui 49 das 127 empresas do Distrito Industrial, o que representa 

39% do total de empresas, destas 34 estão em funcionamento (70%), 9 estão 
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desativadas (18%), 1 está sendo implanta (2%), outras 5 ainda estão em fase de 

projeto (10%). 

 

Gráfico 5 - Situação das empresas na 1ª Etapa – 2012. 

 

 

 

2.5.2 Segunda Etapa do Distrito Industrial 

 

 A 2ª Etapa possui 34 das 127 empresas do Distrito Industrial, o que representa 

27% do total de empresas, a situação de 24 delas é em pleno funcionamento (70%), 

4 estão sem funcionar (12%), 1 está desativada (3%), 4 estão sendo implantas (12%) 

e 1, ainda, está em fase de projeto (3%). 
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Gráfico 6 - Situação das empresas na 2ª Etapa – 2012. 

 

2.5.3 Terceira Etapa do Distrito Industrial 

 

 

A 3ª Etapa possui 32 das 127 empresas do Distrito Industrial, o que representa 

25% do total de empresas. Entre elas,14 estão em funcionamento (44%), 1 está sem 

funcionar (3%), 1 está desativada (3%), 10 estão sendo implantas (31%) e 6 ainda 

estão em fase de projeto (19%). 

 

Gráfico 7 - Situação das empresas na 3ª Etapa – 2012. 
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2.5.4 Quarta Etapa do Distrito Industrial 

 

A 4ª Etapa possui apenas 7 das 127 empresas do Distrito Industrial, o que 

representa 5% do total, o estágio de desenvolvimento de 5 delas é em pleno 

funcionamento (72%), 1 está sem funcionar (14%) e 1 ainda está em fase de projeto 

(14%). 

 

Gráfico 8 - Situação das empresas na 4ª Etapa – 2012. 

 

 

2.5.5 Quinta Etapa do Distrito Industrial 

 

A 5ª Etapa possui apenas 5 das 127 empresas do Distrito Industrial, ou 4% do 

total. Entre elas, 3 estão em funcionamento (60%), 1 está em fase de implantação 

(20%) e 1 ainda está em fase de projeto (20%). 
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Gráfico 9 - Situação das empresas na 5ª Etapa – 2012. 

 

 

 

2.6 Infraestrutura Logística 

 

O Estado de Roraima possui na Capital Boa Vista um elo com os demais 

municípios, pois possui múltiplos elementos fomentadores, tais como: universidades, 

faculdades e instituições de ensino técnico; potencial energético; hospital com 

Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), maternidade e hospital infantil; tratamento de 

água e infraestrutura sanitária; maior concentração do poder público; maior 

concentração de atividade comercial; maior concentração de atividade industrial; além 

de um aeroporto internacional. A análise logística do Estado, portanto, terá como base 

a Capital. 
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Figura 4 - Localização dos Aeroportos não particulares. 

 

 

Fonte: Atlas Nacional do Brasil 2010 - IBGE ; Elaboração: CGPTERR/SEPLAN. 
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2.6.1 Logística hidrológica 

 

A formação hidrográfica alicerçou os limites dos municípios de Roraima. Dentre 

os rios o Rio Branco é o mais importante. O Rio Uraricoera, que divide os municípios 

de Amajari, Alto Alegre e Boa Vista, e o Rio Tacutú que divide Normandia, Bonfim e, 

novamente Boa Vista, confluem dentro da área rural de Boa Vista e formam o Rio 

Branco, que corta a Capital e interliga, Cantá, Mucajaí, Iracema, Caracaraí e 

Rorainópolis ao Estado do Amazonas, ao todo, se contabilizarmos os municípios que 

têm acesso apenas aos rios Uraricoera, Tacutú e Branco, forma-se uma rede logística 

hídrica que contempla 10 dos 15 municípios, contudo o mapa hídrico do Estado mostra 

que rios menores como o Rio Mucajaí, Anauá, Cotingo, dentre outros mais, interligam 

quase todos os municípios por estes, que confluem para o Rio Branco. 

Contudo, segundo os resultados da pesquisa de FREITAS (1998), a 

navegabilidade é apenas para embarcações de pequeno porte e as vezes nem assim 

no que tange os igarapés. Ao detalhar sua pesquisa ele divide o Rio Branco em três 

momentos: Alto Rio Branco – onde nasce o rio da confluência dos Rios Uraricoera e 

Tacutú até a cachoeira do Bem-Querer – e se caracteriza por apresentar baixa 

profundidade e bancos de areia; Médio Rio Branco – situado entre a cachoeira do 

Bem-Querer e o povoado de Vista Alegre – apresenta muitas corredeiras; e Baixo Rio 

Branco – que segue de Vista Alegre e segue até o Rio Negro no Amazonas – 

apresenta grande oscilação de profundidade tornando perigosa a navegação. 

O município de Caracaraí é conhecido como Cidade Porto, por possuir o único 

porto para embarcações médias. Contudo, apresentando problemas de 

navegabilidade, por conta das corredeiras do Bem-Querer, que torna perigosa a 

viagem de embarcações que seguem no sentido norte do Rio Branco. Mas apresenta 

boa navegabilidade no sentido sul, isto é, em direção ao Estado do Amazonas. 

Desta forma, o Estado de Roraima, mesmo não apresentando portos para 

grandes embarcações, possui em toda sua extensão a presença de pequenas 

embarcações que dispensam infraestrutura complexa, além de contar com o Porto de 

Caracaraí, que possui boa navegabilidade para ir no sentido do Estado do Amazonas. 

 

2.6.2 Logística terrestre 
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O Estado de Roraima possui sete BR’s, ou rodovias federais, somadas elas 

possuem 1.649 km de estrada (Tabela 37). Destas a BR-174 com seus 715 km é a 

maior BR no Estado, e é a rota basilar do Estado, pois além de conectar o Brasil à 

Venezuela pela fronteira ao norte de Roraima, através do município de Pacaraima, ela 

conecta Roraima ao restante do Brasil através da fronteira sul, via município de 

Rorainópolis, pelo Estado do Amazonas. 

A segunda maior BR no Estado de Roraima é a BR-210 com 302 km, também 

é conhecida como Perimetral Norte e depois de concluída, tem a pretensão de 

interligar Roraima aos estados do: Pará; Amapá; norte do Amazonas; e, concluída as 

demais BR’s que compõem a infraestrutura logística da Região Norte, o alcance será 

ainda maior, se ligando, também com: Acre; Rondônia; e Tocantins. Isso através da 

fronteira no município de Caroebe com o Pará, e ao Amazonas na fronteira com 

Caracaraí. 

A conclusão da BR-210 representaria a abertura do mercado de Roraima, além 

de acesso a novos portos e rotas comerciais. Hoje, pelo modal terrestre, Roraima esta 

interligada ao restante do país apenas pela fronteira com o Amazonas, através da BR-

174, e o Estado do Amazonas, que possui uma rede hidrológica que naturalmente 

dificulta sua interligação terrestre com o restante do país, limitando, desta forma, a 

economia e o desenvolvimento regional. 

 

Tabela 37 - Rodovias Federais – BR’s. 

Prefixo Extensão 

(km) 

Pavimentada (%) Início Fim 

BR-174 715,0 100% Fronteira Amazonas - Rio 

Alalaú 

Fronteira com Venezuela 

BR-210 302,0 65% IRA-299 Divisa com o estado do 

Pará 

BR-401 15,3 100% Entroncamento com 

Normandia 

Bonfim 

BR-401 181,3 43% Km 505 Normandia 

BR-431 43,7 100% Entroncamento da BR-174 Rio Juaperi 

BR-432 215,0 11% BR-401 BR-174 

BR-433 177,2 0% BR-174 NORTE BR-401 

Total 1.649,6 65% - - 
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Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

As Rodovias Estaduais, ou RR’s (Tabela 38), possuem ao todo 1.113,1 km de 

estradas, destes apenas 30% estão pavimentados, dentre estas a RR-325 se destaca 

como a maior em extensão (146,9 km) e também por ser a única 100% pavimentada, 

ela inicia com a RR-205 e segue até a BR-174 na região sul do Estado. As RR’s 

conectam as BR’s e interligam as sedes municipais, se tornando assim elemento 

chave no fluxo logístico do Estado. 

 

Tabela 38 - Rodovias Estaduais – RR’s. 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

A ligação das sedes municipais à Capital quase sempre ocorre por meio de 

BR’s(Tabela 39), cabe salientar que apenas três municípios fazem uso de RR’s para 

acesso a Capital, são eles: Amajari (BR-174 e RR-203); Alto Alegre (RR-205); e 

Uiramutã (BR-174, BR-433, RR-171 e RR- 407). Os demais 13 municípios possuem 

acesso a Boa Vista por meio exclusivo das BR’s, principalmente pela BR-174 que 

conecta Venezuela e Amazonas, passando pela Capital. Os municípios com sede 

mais próxima a sede do município de Boa Vista são: Cantá (38 km); Mucajaí (50 km); 

Prefixo Extensão 

(km) 

Pavimentada (%) Início Fim 

RR-171 99,0 0% BR-433 UTA-190 

RR-203 108,5 97% BR-174 Vila Tepequém 

RR-204 75,6 0% RR-203 AMJ-225 

RR-205 68,3 0% BR-174 ALG 458 

RR-206 58,5 81% BR-401 Igarapé próximo ao Rio 

Tacutú 

RR-207 130,5 0% BR-432 BOM-393 

RR-319 129,9 27% BR-174 RR-319 Rio Uraricuera 

RR-325 146,9 100% RR-205 BR-174 SUL 

RR-340 62,0 0% RR-171 Mutum 

RR-342 135,9 1% BR-174 AMAJARI / RR-203 

RR-343 26,2 0% RR-205 RR-342 

RR-407 44,0 0% RR-171 4,500 Km após Uiramutã 

RR-452 27,8 4% RR-205 Vila São Silvestre 

Total 1.113,1 30% - - 
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Iracema (91 km); e Alto Alegre (94 km). A sede de Pacaraima, que faz fronteira com 

a Venezuela e representa, assim, o extremo norte de Roraima, fica a 214,8 km de Boa 

Vista. Em sentido oposto, isto é, no extremo sul do Estado, a sede do município de 

Rorainópolis que faz fronteira com o Amazonas, fica a 290,4 km da Capital. 

 

Tabela 39 - Distância dos Municípios para a Capital Boa Vista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: CGPTERR/SEPLAN; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

 A malha de vicinais do Estado soma 8.801,8 km de extensão, tamanho bem 

superior ao de RR’s e BR’s somadas, elas atendem as demandas intermunicipais e 

variam conforme o número de comunidades, grau de desenvolvimento urbano e 

tamanho territorial de cada município. Entre os municípios, Boa Vista, capital do 

Estado, e município com maior população e infraestrutura, é também o que possui a 

Municípios Vias de acesso BR’s (km) RR’s (km) Total (km) 

Alto Alegre RR-205 2,9 91,5 94,4 

Amajari BR-174 e RR-

203 

102,0 53,1 155,1 

Bonfim BR-401 119,0 0,0 119,0 

Cantá BR-401 e BR-

432 

38,0 0,0 38,0 

Caracaraí BR-174 136,1 0,0 136,1 

Caroebe BR-174 e BR-

210 

352,9 0,0 352,9 

Iracema BR-174 91,2 0,0 91,2 

Mucajaí BR-174 50,4 0,0 50,4 

Normandia BR-401 184,2 0,0 184,2 

Pacaraima BR-174 214,8 0,0 214,8 

Rorainópolis BR-174 290,4 0,0 290,4 

São João da Baliza BR-174 e BR-

210 

328,9 0,0 328,9 

São Luiz BR-174 e BR-

210 

312,9 0,0 312,9 

Uiramutã BR-174, BR-

433, 

RR-171 e RR-

407 

147,4 171,6 319,0 
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maior rede de vicinal (958 km), seguido de Cantá (957,8), Mucajaí (842,7 km), e Alto 

Alegre (842,0 km). Contudo, vale ressaltar que as vicinais apresentam condições de 

baixa qualidade para fluxo de veículos, uma vez que apenas 671,0 km, ou 8% do total, 

encontram- se pavimentados. 

 

Tabela 40 - Rede de Vicinais. 

Município Prefixo Extensão (km) Pavimentada (%) 

Alto Alegre ALG 842,0 13% 

Amajari AMJ 702,1 16% 

Boa Vista BVA 958,8 10% 

Bonfim BOM 745,3 6% 

Cantá CTA 957,8 3% 

Caracaraí CAI 601,2 3% 

Caroebe CAB 386,1 0% 

Iracema IRA 514,0 2% 

Mucajaí MUC 842,7 21% 

Normandia NOD 533,3 0% 

Pacaraima PAC 246,6 2% 

Rorainópolis RPO 728,7 6% 

São João da Baliza SJA 239,6 9% 

São Luiz SLA 272,5 1% 

Uiramutã UTA 231,1 0% 

Total - 8.464,3 8% 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

  

 O Estado de Roraima possui várias conexões com portos de infraestrutura 

desenvolvidas, mas apenas de forma indireta. Para ter acesso a estes é necessário 

fazer uso de modal terrestre, pois ficam na Guiana, Venezuela e Amazonas. Desta 

forma caracteriza-se como modal misto, isto é, terrestre e aquático, como pode ser 

visto na Figura 5. 

 A opção pelo lado brasileiro é o Porto de Itacoatiara situado no Amazonas à 

apenas 979 km da Capital Boa Vista. Ele representa acesso, via Rio Amazonas, ao 

Oceano Atlântico, e diferente dos rios de Roraima, que não possuem profundidade 

para embarcações grandes, o Rio Amazonas é o rio com maior volume de águas do 

mundo, podendo receber grandes embarcações em qualquer época do ano (Figura 

5).  

 O porto estrangeiro mais próximo fica na Capital da Guiana – Georgetown, fica 

à apenas 550 km (Figura 5). Mas existe um impedimento para seu uso hoje, a 
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conclusão da estrada que liga Linden à Lethen, sendo Lethen a cidade que faz 

fronteira com o município de Bonfim, isto é, Roraima. 

 O Governo Brasileiro construiu uma ponte sobre o Rio Tacutú, que separa 

Bonfim de Lethen, com vistas a integração entre Brasil e Guiana, contudo outras 

medidas estruturantes como o asfaltamento da estrada que liga a cidade de Lethen à 

Linden, ainda carecem de implementação para transformar em realidade o acesso ao 

porto de Georgetown. 

 Cabe salientar que Boa Vista e Bonfim são municípios contemplados com 

Áreas de Livre Comércio (ALC), pois estão em região de fronteira e atendem os 

requisitos necessários a implantação deste como pode ser visto na Figura 6. O 

objetivo das ALC’s é fomentar a economia de fronteira e fortalecer os laços com os 

países vizinhos. 

 Em relação a Venezuela, país parceiro do Brasil no Mercosul, vizinho de 

Roraima e terceira maior economia na América do Sul, possui abundante quantidade 

de portos, ao todo somam cinco, com distâncias que variam entre 933 km de Boa 

Vista à 2.065 km (Tabela 41), com estradas com condições excelentes e combustível 

subsidiado. Outro fator positivo é a Venezuela figurar entre os países que compõem 

o Mercosul, desta forma existe possibilidade de redução de barreiras burocráticas e 

protecionistas, por meio de acordos, para fortalecimento das economias 

Brasil/Venezuela. 

 

Tabela 41 - Distância da Capital Boa Vista para Portos da Venezuela, Guiana e Amazonas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps. Acessado em: 11 de novembro de 2015; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

  

País / Estado 
Cidade 

Portuária 

Distância por 

modal terrestre 

Guiana Georgetown 550 km 

Venezuela Ciudad Bolívar 933 km 

Brasil Itacoatiara 979 km 

Venezuela Guanta 1.204 km 

Venezuela Puerto Cabello 1.659 km 

Venezuela La Guaira 1.990 km 

Venezuela Maracaibo 2.065 km 
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Figura 5 - Relação de portos próximos de Roraima. 

 

Fonte: Google Maps. Acessado em: 11 de novembro de 2015; Elaboração: CGPTERR/SEPLAN. 
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Figura 6 - Classificação dos municípios em faixa de fronteira. 

 

Fonte: Ministério da Integração Nacional – MI. Elaboração: CGPTERR/SEPLAN. 
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2.6.2.1 Fluxo de passageiros nas Rodoviárias 

 

 O fluxo de passageiros aqui analisados será relativo aos dados apurados pela 

Secretaria de Infraestrutura (SEINF), responsável pela gestão das Rodoviárias do 

Estado, não acrescentando assim, outras modalidades de transporte terrestre como o 

taxi intermunicipal, pois, mesmo sendo de amplo uso, não possuem relatórios de 

acompanhamento. 

 Segundo a SEINF (Tabela 45), o fluxo de passageiros intermunicipal 

representou em 2000, cerca de 37% do total de viagens, enquanto que, no mesmo 

período, a participação relativa do transporte interestadual foi de 51%, já o 

internacional foi de 13%, isto é, havia mais trânsito nas rodoviárias com destino 

interestadual do que intermunicipal, e a viagens com destino internacional 

representavam 13%, um valor bem expressivo na composição dos destinos. 

 Em 2010 o panorama mudou por completo (Tabela 42), o transporte 

intermunicipal passou a representar 69% das viagens, o interestadual 29% e o 

internacional apenas 1%. Não existe um motivo único que explique esta mudança, 

mas cabe ressaltar que as mudanças relativas não representam uma mera mudança 

de proporção, a quantidade absoluta de passageiros passou de 246 mil, em 2000, 

para 372 mil, em 2010. Vale detalhar ainda que a atividade de transporte internacional 

decaiu em valores absolutos na ordem de 24 mil passageiros em 2009, para pouco 

mais de 5 mil em 2010, representando, desta forma, uma mudança negativa na ordem 

de 19 mil passageiros com destino ao estrangeiro. 

 Os últimos dados são de 2014 e mostram que houve mudanças significativas 

nos valores absolutos dos transportes intermunicipal e interestadual entre 2010/2014 

(Tabela 42 e Tabela 43). O transporte intermunicipal decaiu de 258 mil, ou 69% do 

total em 2010, para 167 mil, ou 51% em 2014, isto é, houve alteração no número de 

passageiros e na composição dos valores relativos, ambas de forma negativa. Por 

sua vez o transporte interestadual teve como resultado, em 2014, 154 mil passageiros, 

ou 47% do total de passageiros. Um aumento expressivo em relação aos resultados 

apurados em 2010, que há época era de 108 mil e representavam apenas 29% do 

total de passageiros. 

 Quanto ao transporte internacional (Tabela 44), após a vertiginosa queda 

observada entre 2009 e 2010, apresentou pouca variação, saindo de 5 mil 
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passageiros em 2010, para pouco mais de 6 mil passageiros em 2014. 

 De certa forma a composição dos destinos realizados pela rodoviária 

representam, também, trânsito dos interesses das pessoas e empresas prestadores 

de serviço de transporte terrestre, infelizmente não será possível determinar o motivo 

destas mudanças, uma vez que os resultados apurados estão dissociados de 

pesquisas qualitativas, denotando assim os números relativo as pessoas que são 

transportadas pelas empresas que atuam nas rodoviárias do Estado de Roraima. 

 

Tabela 42 - Fluxo de passageiros com destino intermunicipal por meio de transporte rodoviário 2000 a 
2014. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Tabela 43 - Fluxo de passageiros com destino interestadual por meio de transporte rodoviário 2000 a 
2014. 

Ano Embarque Desembarque Total 

2000 48.830 41.519 90.349 

2001 56.773 62.579 119.352 

2002 56.755 58.169 114.924 

2003 58.473 55.984 114.457 

2004 66.683 56.710 123.393 

2005 72.701 51.862 124.563 

2006 78.970 45.540 127.510 

2007 103.540 71.006 174.546 

2008 124.067 70.030 194.097 

2009 125.185 101.674 226.859 

2010 134.649 123.915 258.564 

2011 126.369 109.199 235.568 

2012 108.690 100.221 208.911 

2013 94.030 84.936 178.966 

2014 88.603 79.014 167.617 

Ano Embarque Desembarque Total 

2000 63.738 60.998 124.736 

2001 72.480 82.301 154.781 

2002 73.544 78.757 152.301 

2003 73.631 75.995 149.626 

2004 65.388 73.031 138.419 
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Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Tabela 44 - Fluxo de passageiros com destino internacional por meio de transporte rodoviário 2000 a 
2014. 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

 

 

 

 

2005 56.332 64.493 120.825 

2006 55.756 60.213 115.969 

2007 44.708 52.280 96.988 

2008 57.030 50.052 107.082 

2009 55.574 54.006 109.580 

2010 56.646 52.126 108.772 

2011 69.167 71.281 140.448 

2012 91.916 94.452 186.368 

2013 55.504 62.612 118.116 

2014 73.305 80.997 154.302 

Ano Embarque Desembarqu

e 

Total 

2000 16.984 14.136 31.120 

2001 15.357 13.311 28.668 

2002 13.357 10.984 24.341 

2003 11.674 9.959 21.633 

2004 11.918 9.305 21.223 

2005 11.641 7.595 19.236 

2006 11.639 7.137 18.776 

2007 15.751 12.010 27.761 

2008 16.854 15.617 32.471 

2009 13.737 10.925 24.662 

2010 3.555 1.848 5.403 

2011 1.730 2.258 3.988 

2012 2.772 3.231 6.003 

2013 2.797 3.551 6.348 

2014 2.405 4.037 6.442 
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Tabela 45 - Fluxo de passageiros no total por meio de transporte rodoviário 2000 a 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

2.6.3 Logística aérea 

 

A logística aérea do Estado de Roraima é composta por três aeródromos 

públicos (tabela 46): Aeroporto Internacional de Boa Vista - Atlas Brasil Cantanhede; 

Aeroporto de Caracaraí; e Aeroporto de Normandia. E, 111 aeródromos privados 

(Tabela 48), destes 37 encontram-se em Uiramutã, outros 20 localizam-se em 

Pacaraima, Boa Vista possui, segundo ANAC, apenas 3 aeródromos privados. 

O Aeroporto Internacional de Boa Vista - Atlas Brasil Cantanhede, sigla BVB ou 

SBBV, é o mais relevante aeroporto no Estado e está em atividade desde 1973 

(Tabela 46). Localiza-se a 3,5 km do centro de Boa Vista, possuindo, segundo dados 

disponibilizados pela INFRAERO, uma área de 11.236.000 m² e operações que 

atendem voos domésticos, internacionais e aviação geral. 

Três empresas aéreas ofertam voos nacionais no Aeroporto Internacional de 

Boa Vista (Tabela 47): TAM; GOL; e Azul. A TAM opera dois voos, um direto para 

Brasília e outro para Rio de Janeiro com conexão em Manaus. A GOL possui um voo 

pra Brasília com conexão em Manaus. Já a Azul opera um voo direto para Manaus. 

Somada a capacidade de passageiros dos aviões usados pelas empresas aéreas, 

Ano 
Municipal Estadual Internacional Total 

Absoluto % Absoluto % Absoluto % Absoluto % 

2000 90.349 37% 124.736 51% 31.120 13% 246.205 100% 

2001 119.352 39% 154.781 51% 28.668 9% 302.801 100% 

2002 114.924 39% 152.301 52% 24.341 8% 291.566 100% 

2003 114.457 40% 149.626 52% 21.633 8% 285.716 100% 

2004 123.393 44% 138.419 49% 21.223 7% 283.035 100% 

2005 124.563 47% 120.825 46% 19.236 7% 264.624 100% 

2006 127.510 49% 115.969 44% 18.776 7% 262.255 100% 

2007 174.546 58% 96.988 32% 27.761 9% 299.295 100% 

2008 194.097 58% 107.082 32% 32.471 10% 333.650 100% 

2009 226.859 63% 109.580 30% 24.662 7% 361.101 100% 

2010 258.564 69% 108.772 29% 5.403 1% 372.739 100% 

2011 235.568 62% 140.448 37% 3.988 1% 380.004 100% 

2012 208.911 52% 186.368 46% 6.003 1% 401.282 100% 

2013 178.966 59% 118.116 39% 6.348 2% 303.430 100% 

2014 167.617 51% 154.302 47% 6.442 2% 328.361 100% 
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contabilizando voo de ida e de volta, contabiliza-se uma capacidade máxima de 1.286 

passageiros por dia, sendo 643 passageiros na ida e mais 643 passageiros na volta. 

Estima-se, pelos dados analisados, que a capacidade máxima de transporte de 

passageiros, por meio das empresas aéreas citadas que atuam no Aeroporto 

Internacional de Boa Vista, de pouco mais de 469 mil passageiros / ano, valor muito 

aquém da capacidade / ano estimada para o aeroporto, que é de 1,4 milhão de 

passageiros / ano, segundo informações do complexo aeroportuário divulgado pela 

INFRAERO, o que redunda em uma capacidade ociosa, do Aeroporto Atlas Brasil 

Cantanhede, de pouco menos de cerca de 900 mil passageiros/ano. 

 

Tabela 46 - Relação dos Aeródromos Públicos – 2015. 

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 47 - Relação das empresas aéreas que atuam no Aeroporto Internacional de Boa Vista – Atlas 
Brasil Cantanhede – 2015. 

 

Fonte: Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária – INFRAERO; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 48 - Quantidade de Aeródromos Privados licenciados, segundo ANAC – 2015. 

Município Quantidade 

Uiramutã 37 

Pacaraima 20 

Alto Alegre 13 

Normandia 11 

Amajari 8 

Bonfim 6 

Designação Município Comprimento Largura Resistência Superfície 

Atlas Brasil Cantanhede Boa Vista 2700 m 45 m PCN 38/F/A/X/T Asfalto 

Normandia Normandia 1000 m 26 m 2500 kg / 0,5 MPa Terra 

Caracaraí Caracaraí 2500 m 45 m PCN 36/F/A/X/T Asfalto 

Operadora Modelo do Avião 
Horário dos voos 

Conexão Destino 
Capacidade 

de passageiros Chegada em BVB Saída de BVB 

TAM Airbus a320 11:50 12:30 - Brasília 174 

TAM Airbus a320 13:30 14:05 Manaus Rio de Janeiro 174 

Gol Boeing 737/800 01:00 01:40 Manaus Brasília 177 

Azul Embraer e95 13:25 12:55 - Manaus 118 

     Total 643 



 
Diagnóstico Socioeconômico 

Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 
 

 

 

93 
 

Iracema 5 

Caracaraí 4 

Boa Vista 3 

Cantá 1 

Caroebe 1 

Mucajaí 1 

Rorainópolis 1 

São João da Baliza - 

São Luiz - 

Total 111 

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 49 - Relação dos Aeródromos Privados – 2015. 

Designação Município Comprimento Largura Resistência Superfície 

Água Fria Uiramutã 900 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Ajarani Caracaraí 1000 m 25 m 5600kg/0,50MPa Cascalho 

Ajarani2 Iracema 675 m 17 m 4000 kg/ 0,50 MPa Piçarra 

Alto Mucajaí Alto Alegre 600 m 25 m 3000kg/0,50MPa Grama 

Andorinha Uiramutã 820 m 20 m 4000 kg/ 0,50 MPa Terra 

Angical Normandia 432 m 12 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Arai Pacaraima 700 m 25 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Aratha-Ú Alto Alegre 650 m 30 m 3000kg/0,50MPa Grama 

Auaris Amajari 1140 m 23 m 3/F/B/Z/U Grama 

Baixo Catrimani Caracaraí 800 m 30 m 3000kg/0,50MPa Grama 

Baixo Mucajaí Alto Alegre 900 m 30 m 4000kg/0,50MPa Cascalho 

Bala Pacaraima 600 m 20 m 4000kg/0,50 MPa Terra 

Bananal Uiramutã 700 m 25 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Bananeira Uiramutã 800 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Barra Do Vento Boa Vista 1000 m 18 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Barreirinha Uiramutã 800 m 25 m 4000 kg / 0,50 MPa Terra 

Cajú Uiramutã 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Grama 

Camará Normandia 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Campo Formoso Pacaraima 1000 m 30 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Campo Grande Pacaraima 1000 m 30 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Canã Normandia 650 m 25 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Canawapai Uiramutã 700 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Caracanã Uiramutã 800 m 30 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Caracaranã Normandia 920 m 20 m 4000kg/0,50MPa Piçarra 
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Mato Grosso Pacaraima 700 m 25 m 4000kg/0,50MPa Cascalho 

Maturuca Uiramutã 650 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Milho Boa Vista 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Missão Catrimani Caracaraí 750 m 30 m 5600kg/0,50MPa Cascalho 

Morro Uiramutã 700 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Mudubim 1 Uiramutã 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Caramambatai Uiramutã 700 m 20 m 4000kg/0,50MPa Cascalho 

Caraparu Uiramutã 800 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Caraparu4 Uiramutã 615 m 20 m 4000kg /0,50MPa Terra 

Cararuau Normandia 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Catrimani I Iracema 700 m 30 m 3000kg/0,50MPa Grama 

Contão Pacaraima 700 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Cumaipá Uiramutã 700 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Cumanã1 Pacaraima 800 m 25 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Cumanã2 Pacaraima 650 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Cutia Uiramutã 800 m 25 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Érico Amajari 800 m 30 m 3/F/B/Z/U Terra 

Estevão Uiramutã 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Fazenda Murará Bonfim 900 m 11 m 4000 Kg/0,50 MPa Cascalho 

Fazenda Paraíso Bonfim 943,88 m 12 m 4000kg/0,50MPa Cascalho 

Fazenda Smith Bonfim 900 m 13,5 m 4000kg/0,50MPa Cascalho 

Flechal Uiramutã 700 m 20 m 4000kg/0,50MPa Cascalho 

Guariba Normandia 742 m 13 m 4000kg/0,50MPa Grama 

Hakoma Alto Alegre 600 m 30 m 3000kg/0,50MPa Terra 

Halikato-U Alto Alegre 600 m 30 m 3000kg/0,50MPa Grama 

Haxiu Alto Alegre 515 m 19 m 4000 kg/ 0,50 MPa Grama 

Homoxi Iracema 750 m 30 m 5600kg/0,50MPa Grama 

Itapará Sport Fishing Rorainópolis 700 m 18 m 2000 kg / 0,50 MPa Terra 

Jacamim Bonfim 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Jatapuzinho Caroebe 700 m 30 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Lago Grande 1 Boa Vista 600 m 20 m 4000 kg / 0,50 MPa Terra 

Lago Verde Pacaraima 514 m 12 m 4000 kg/ 0,50 MPa Terra 

Leão De Ouro Amajari 600 m 20 m 4000 kg / 0,50 MPa Terra 

Makukem Uiramutã 530 m 19 m 4000 kg/ 0,50MPa Terra 

Maloquinha Uiramutã 700 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Manalai Uiramutã 650 m 20 m 4000kg/0,50MPa Grama 

Manoá-Pium Bonfim 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Maracanã Uiramutã 600 m 20 m 4000Kg/0,50MPa Terra 

Marupá Bonfim 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 
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Mutum Uiramutã 650 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Napoleão Normandia 800 m 13 m 4000 kg/ 0,50 MPa Grama 

Nova Vitória Pacaraima 608 m 13 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Olomai Amajari 426 m 17 m 4000kg/0,50MPa Grama 

Onkiola Amajari 400 m 16 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Paa-Piu Iracema 850 m 25 m 3/F/B/Z/U Terra 

Paapiú Novo Iracema 600 m 30 m 3000kg/0,50MPa Grama 

Pacú Normandia 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Palimiú Alto Alegre 700 m 30 m 4000kg/0,50MPa Grama 

Parafuri Alto Alegre 600 m 30 m 3000kg/0,50MPa Grama 

Pedra Branca Uiramutã 900 m 30 m 4000kg/0,50MPa Cascalho 

Pedra Preta Uiramutã 700 m 30 m 4000kg/0,50MPa Grama 

Piolho Pacaraima 700 m 25 m 4000kg/0,50MPa Cascalho 

Pipi Uiramutã 650 m 25 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Ponto Geral Pacaraima 870 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Pouso Da Águia Cantá 750 m 18 m 3000kg/0,50MPa Asfalto 

Raposa Normandia 800 m 30 m 4000kg/0,50MPa Cascalho 

Samã I Pacaraima 600 m 15 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Santa Inês Amajari 620 m 20 m 4000 kg/ 0,50 MPa Terra 

Santa Isabel Pacaraima 600 m 25 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Santa Liberdade Uiramutã 650 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Santa Maria De 

Normandia 

 

Normandia 

 

650 m 

 

25 m 

 

4000kg/0,50MPa 

 

Terra 

Santa Rita Uiramutã 610 m 20 m 4000 kg/ 0,50 MPa Terra 

Santa Rosa Pacaraima 392 m 15 m 4000 kg/ 0,50 MPa Grama 

Santo Antônio Do 

Pão 

Uiramutã 688 m 20 m 4000 kg/ 0,50 MPa Terra 

São Luiz Cotingo Uiramutã 635 m 20 m 3000 kg/ 0,50 MPa Grama 

São Miguel 

Cachoeirinha 

 

Pacaraima 

 

700 m 

 

25 m 

 

4000kg/0,50MPa 

 

Grama 

Sapan Pacaraima 614 m 12 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Sauba Amajari 450 m 15 m 4000 kg/ 0,50 MPa Grama 

Sauparú Uiramutã 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Sawi Normandia 527 m 13 m 4000 kg/ 0,50 MPa Terra 

Serra Do Sol Uiramutã 1200 

m 

30 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Socó Uiramutã 600 m 25 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Suapí Pacaraima 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Surucucu Alto Alegre 1080 30 m 3/F/B/Z/U Asfalto 
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m 

Surumu Pacaraima 1000 

m 

15 m 2500kg/0,50 MPa Piçarra 

Ticoça Uiramutã 450 m 15 m 4000 kg/ 0,50 MPa Terra 

Tucuxim Amajari 500 m 19 m 4500kg/0,50MPa Terra 

Uaicas Alto Alegre 800 m 30 m 3/F/B/Z/U Grama 

Ubarú Pacaraima 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Uraricoera Alto Alegre 600 m 30 m 4000 kg / 0,50 MPa Grama 

Uxiu Mucajaí 420 m 16 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Waphuta Alto Alegre 350 m 14 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Wapum Caracaraí 600 m 20 m 4000kg/0,50MPa Grama 

Warogarem Uiramutã 790 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Waromada Uiramutã 505 m 18 m 4000 kg/ 0,50 MPa Terra 

Wilimon Uiramutã 550 m 20 m 4000kg/0,50MPa Terra 

Xidea Alto Alegre 800 m 30 m 5600 kg / 0,50 MPa Grama 

Fonte: Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

2.6.3.1 Fluxo de passageiros no transporte aéreo 

 

 O fluxo de passageiros informado pela INFRAERO (Tabela 50) apresenta um 

crescimento relativo lento até passar por um aumento relativo considerável no ano de 

2007 quando passa de 151 mil (ano de 2006) para 211 mil passageiros (ano 2007). 

Os anos de 2010 e 2011 foram anos com grande incremento de passageiros, em 2011 

apresentou 341 mil passageiros, resultado próximo ao total de passageiros de 2014. 

 Outro elemento relevante é a análise da capacidade ociosa do transporte de 

passageiros das empresas aéreas. Foi estimado, com base nas informações 

disponibilizadas pelas empresas que estas possuem capacidade para transportar até 

469 mil passageiros. Os resultados apresentados no ano de 2014 mostram que as 

empresas aéreas, entre embarques e desembarques, fizeram o transporte de 349 mil 

passageiros, se levarmos em conta a capacidade das aeronaves usados hoje 

podemos generalizar que a capacidade ociosa dos voos feitos em 2014 foi de 120 mil 

espaços vagos, ou cerca de 26% da capacidade de transporte de passageiros pelas 

empresas que atuam no Aeroporto Internacional de Boa Vista. 
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Tabela 50 - Fluxo de passageiros via transporte aéreo 2000 a 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária - INFRAERO Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

2.6.3.2 Fluxo de cargas no transporte aéreo 

 

O transporte de cargas feito por modal aéreo possui custo superior, mas 

apresenta tempo de entrega inferior. Essas características, tempo e valor, influem nos 

atributos dos produtos transportados desta forma. Cabe ressaltar que documentos, 

que ocupam pouco espaço, possuem pouco peso e, geralmente, tem importância 

somente em dado momento, representa um dos principais produtos transportados 

desta forma. Outros são produtos tecnológicos, pois, geralmente, não têm grande 

volume e possuem alto valor muito superior ao custo de transporte. 

Com base nas informações supracitadas, e segundo as características 

produtivas do Estado de Roraima, o modal aéreo tende a apresentar mais 

desembarques do que embarques, pois a base produtiva de Roraima deriva de baixa 

tecnologia. 

O embarque de mercadorias pelo modal aéreo, entre os anos de 2000 e 2009, 

girava em torno de 100 mil kg, passando a uma média de mais de 200 mil kg, entre 

os anos de 2011 e 2013, quando em 2014 voltou a apresentar dados equiparáveis ao 

ANO 
Passageiros 

Embarque Desembarque Total 

2000 53.390 52.238 105.628 

2001 57.424 56.677 114.101 

2002 54.878 63.430 118.308 

2003 43.602 47.198 90.800 

2004 58.489 55.342 113.831 

2005 73.258 70.944 144.202 

2006 75.738 75.518 151.256 

2007 107.525 103.594 211.119 

2008 105.288 106.530 211.818 

2009 96.295 92.409 188.704 

2010 122.857 117.255 240.112 

2011 171.723 169.619 341.342 

2012 166.747 169.373 336.120 

2013 171.273 167.130 338.403 

2014 174.279 175.088 349.367 
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período compreendido entre 2000 e 2009, isto é, na ordem dos 100 mil kg. 

Quanto a mercadoria desembarcada pelo modal aéreo pode-se observar maior 

variação do que das mercadorias embarcadas, os anos de 2000 a 2002 apresentam 

uma média superior a 1.000 toneladas desembarcadas (Tabela 51), apresentando 

redução nos anos que se seguem, retomando o crescimento gradativo a partir de 

2007, até que, em 2013, apresenta um drástica redução, saindo de 1.071 mil kg (2012) 

para 377 mil kg (2013), mantendo esse valor em 2014. 

O saldo da variação entre embarque e desembarque, entre os anos analisados, 

é sempre negativa, isto é, chega mais mercadoria por modal aéreo do que sai e seu 

volume tem acompanhado a variação dos desembarques, quanto mais embarques e 

desembarques maior o volume de mercadoria transportada. 

 

Tabela 51 - Carga transportada por modal aéreo 2000 a 2014. 

Fonte: Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária – INFRAERO; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Seguindo a tendência apontada anteriormente, os resultados obtidos pelo fluxo 

de carga aérea feita pelos Correios apresenta saldo, embarques menos 

desembarques, negativo, isto é, os resultados de desembarque são superiores aos 

de embarque (Tabela 52). As médias de embarque, entre o ano 2000 e o ano 2010, 

Ano 
Cargas (kg) Variação 

(embarque – desembarque) Embarque Desembarque Total 

2000 124.068 1.102.095 1.226.163 -978.027 

2001 100.006 998.568 1.098.574 -898.562 

2002 86.618 1.074.431 1.161.049 -987.813 

2003 94.927 622.613 717.540 -527.686 

2004 96.802 621.333 718.135 -524.531 

2005 176.331 524.792 701.123 -348.461 

2006 91.126 481.645 572.771 -390.519 

2007 128.754 639.015 767.769 -510.261 

2008 142.746 892.587 1.035.333 -749.481 

2009 117.719 805.994 923.713 -688.275 

2010 198.068 874.121 1.072.189 -676.053 

2011 280.712 1.128.842 1.409.554 -848.130 

2012 288.190 1.071.168 1.359.358 -782.978 

2013 216.743 377.383 594.126 -160.640 

2014 112.395 377.445 489.840 -265.050 
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apresentam resultados médios na ordem dos 90 mil kg, enquanto, no mesmo período, 

o peso dos produtos desembarcados apresentava uma média superior a 300 mil kg. 

A exceção decorre dos resultados apresentados no ano de 2011, quando embarque 

e desembarque apresentaram resultados inferiores ao ano de 2010, 58 mil kg e 154 

mil kg, respectivamente, procedendo num valor total de 213 mil kg, resultado inferior 

ao desembarque apurado no ano anterior que foi de 279 mil kg. 

 

Tabela 52 - Fluxo de Correios no transporte aéreo 2000 a 2014. 

Ano 
Correios (kg) Variação 

Embarque Desembarque Total (embarque - desembarque) 

2000 94.876 344.593 439.469 -249.717 

2001 76.744 334.139 410.883 -257.395 

2002 84.682 330.547 415.229 -245.865 

2003 92.503 344.470 436.973 -251.967 

2004 83.524 331.708 415.232 -248.184 

2005 99.042 350.493 449.535 -251.451 

2006 106.846 316.270 423.116 -209.424 

2007 93.910 314.191 408.101 -220.281 

2008 93.029 309.068 402.097 -216.039 

2009 92.845 315.892 408.737 -223.047 

2010 100.311 279.710 380.021 -179.399 

2011 58.269 154.820 213.089 -96.551 

 

Fonte: Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária – INFRAERO; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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2.7 Infraestrutura da Educação 

 

Para poder visualizar a infraestrutura da educação no Estado de Roraima é 

importante que analisemos como ela se divide para entendermos a responsabilidade 

que recai sobre cada esfera administrativa. O Quadro da Estrutura da Educação No 

Brasil7 expõe uma divisão por esferas administrativas, a saber: Federal; Estadual; e 

Municipal. Existem duas macro divisões: Educação Básica; e Educação Superior. A 

educação infantil, ensino fundamental e ensino médio são partes integrantes da 

Educação Básica. A Graduação e estudos sequenciais integram a Educação Superior. 

Ainda, segundo a divisão de responsabilidades para a educação no Brasil, existem 

distinções entre as obrigações especificas de cada esfera administrativa. É papel da 

educação municipal promover a educação Infantil (creche e pré-escola) e séries 

iniciais do ensino fundamental (1º a 5º series). A esfera administrativa Estadual é 

responsável pelas series finais do ensino fundamental (6º a 9º séries), ensino médio 

(1º a 3º ano, e, em alguns casos, 4º ano técnico), além da educação superior. 

E, por fim, a esfera federal, responde pela educação superior. Não é vetada a 

ampliação da abrangência dos níveis de responsabilidade para com a educação, uma 

vez que há vigente instituições de ensino que excedem o que foi detalhado à pouco, 

contudo, a separação serve de base para entender a carga de atribuições que são 

imperativas a cada esfera. 

A análise da educação, portanto, será pautada pela subdivisão da estrutura de 

cada esfera administrativa e instituições privadas de ensino no que tange educação 

básica e conjuntamente quando tratar do ensino superior. As informações que 

atendem a esta etapa são oriundas do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira – INEP, Ministério da Educação– MEC e Secretaria de 

Educação e Desportos – SEED. 

 

 

 

_________________________________________ 

7 Disponível em 

http://arquivo.campanhaeducacao.org.br/Documentos/Quadro_Sint_Est_Educ_Brasil.pdf. 

Acessado em: 30 de novembro de 2015 
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2.7.1 Infraestrutura da Educação Básica Municipal  

 

As matrículas (Tabela 53), em 9 dos 15 municípios, apresentaram um 

crescimento entre os anos de 2012 e 2014, saindo de 49 mil matrículas em 2012 para 

56 mil em 2014. Os municípios de Amajari, Iracema e Uiramutã, apresentaram uma 

variação positiva e uma negativa, enquanto que os municípios de Alto Alegre, 

Pacaraima e São João da Baliza apresentaram quedas consecutivas de alunos 

matriculados entre os anos de 2012 e 2014. Em relação ao volume de matrículas, a 

Capital Boa Vista, obteve, no ano de 2014, pouco mais de 30 mil, isto é, mais de 50% 

do total de matrículas. Já o município de São Luiz apresenta o menor número de 

matrículas entre os municípios, foram pouco menos de 600 no ano de 2014. 

 

Tabela 53 - Alunos matriculados na educação municipal 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 593 827 1.789 1.691 1.677 1.966 1.422 1.294 1.642 1.631 1.539 1.587 

Amajari 354 304 880 991 699 798 877 1.038 1.062 1.062 1.204 1.194 

Boa Vista 9.996 11.770 12.305 12.381 12.967 19.449 19446 21.858 26.453 26.453 28.796 30.305 

Bonfim 1.496 1.642 1.871 1.583 1.896 1.850 1.842 1930 1.778 1.778 2.320 2.333 

Cantá 1.508 1.491 2.099 2.013 1.997 2.088 1.995 2.220 2.291 2.291 2.330 2.392 

Caracaraí 2.600 2.505 2.616 2.592 2.766 3.386 3.398 2.834 2.842 2.842 3.109 3.192 

Caroebe 416 641 807 1.156 976 1.206 1.091 1.088 1.050 1.050 1.148 1.266 

Iracema 357 210 326 268 312 1.040 1.039 988 991 991 1.084 1.066 

Mucajaí 1.103 935 1.068 1.285 1.421 1.582 1.409 1.226 1.679 1.679 1.993 2.101 

Normandia 262 415 970 1.024 1.202 1.224 1.133 1.140 1.337 1.337 1.693 1.791 

Pacaraima 726 600 789 1.107 1.460 1.423 1.781 1692 1.799 1.799 1.779 1.760 

Rorainópolis 1.262 1.234 2.006 2.281 2.113 2.988 3.161 318 4.233 4.233 4.477 4.498 

S.J.da 

Baliza 

578 380 1.189 1.128 1.195 1.123 1.168 1.127 1.138 1.079 1.036 1.028 

São Luiz 608 512 658 573 557 496 526 494 418 443 572 588 

Uiramutã 562 369 526 588 590 617 860 971 1.030 970 1.171 1.012 

Total 22.421 23.835 29.889 30.661 31.828 41.236 41.148 40.218 49.743 49.638 54.251 56.113 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Para atender ao volume de matrículas de cada localidade o município promove, 

basicamente, a expansão de escolas e contratação de professores. Uma das formas 

que podemos verificar a efetividade das ações de governo é por meio da relação: 
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número de alunos por professor. Neste sentido quanto menor o número de alunos por 

professor melhor, pois, segundo o Plano Nacional de Educação (PNE), em sua meta 

11.118, estipula um número de até 20 alunos por professor. Segundo a meta 

pretendida no próximo decênio, as escolas da esfera municipal, segundo montante 

de alunos e professores, atendem com excelência, pois apresentam valores inferiores 

a meta estipulada, a exceção é o município de Bonfim que, em 2015, apresentou um 

índice de 21 alunos por professor. O melhor resultado foi obtido no município de São 

Luiz, onde a média, no ano de 2014, foi de menos de 10 alunos por professor. 

 

Tabela 54 - Professores da educação municipal 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 40 59 * 154 123 129 115 * 92 97 94 94 

Amajari 20 22 * 77 51 54 55 * 70 74 83 79 

Boa Vista 547 599 * 644 748 1.047 1.097 * 1442 1.288 1.507 1.549 

Bonfim 118 122 * 129 126 141 153 * 105 110 114 107 

Cantá 52 75 * 141 132 325 135 * 165 159 171 160 

Caracaraí 136 146 * 150 174 219 213 * 198 191 214 205 

Caroebe 43 61 * 95 60 75 74 * 63 81 79 82 

Iracema 18 11 * 13 18 49 61 * 63 65 54 56 

Mucajaí 59 47 * 82 79 94 89 * 85 89 112 110 

Normandia 12 26 * 78 73 81 74 * 84 95 136 133 

Pacaraima 28 30 * 55 81 82 93 * 91 86 86 97 

Rorainópolis 72 75 * 167 125 182 183 * 201 229 247 229 

S.J. da Baliza 32 22 * 64 70 65 78 * 65 68 66 66 

São Luiz 40 33 * 41 35 35 37 * 34 33 34 60 

Uiramutã 31 33 * 55 47 45 64 * 118 111 150 93 

Total 1.248 1.361 * 1.945 1.942 2.623 2.521 * 2.876 2.776 3.147 3.120 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

*Não informado. 

 

 

 

 

 

_______________________________________ 

8 Disponível em: http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm. 

Acessado em dezembro de 2015. 

 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm
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Tabela 55 - Número de escolas da educação municipal 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 6 9 27 39 27 31 29 * 18 21 19 18 

Amajari 11 9 19 43 17 16 17 * 19 18 20 20 

Boa Vista 26 27 31 74 48 69 69 * 76 83 96 97 

Bonfim 12 14 18 32 16 18 18 * 17 15 17 17 

Cantá 15 15 34 70 34 52 39 * 38 38 38 36 

Caracaraí 18 17 17 26 21 23 23 * 21 21 21 21 

Caroebe 26 27 26 57 28 29 30 * 25 26 20 17 

Iracema 5 2 2 3 2 5 5 * 6 6 6 6 

Mucajaí 14 13 19 22 18 14 14 * 12 12 16 15 

Normandia 10 2 16 15 16 22 21 * 22 22 26 29 

Pacaraima 4 4 5 10 5 5 5 * 6 6 6 7 

Rorainópolis 16 17 49 91 46 45 29 * 32 31 31 29 

S. J. da 

Baliza 

6 7 14 12 11 9 10 * 9 8 8 8 

São Luiz 18 11 11 20 5 4 4 * 4 4 3 3 

Uiramutã 7 6 14 24 17 19 22 * 28 28 33 33 

Total 194 180 302 538 311 361 335 * 333 339 360 356 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

*Não informado. 

 

Tabela 56 - Número de alunos por professor (alunos / professor) dos municípios de Roraima 2003 a 
2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 200

9 

2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 14,8 14,0 * 11,0 13,6 15,2 12,4 * 17,8 16,8 16,4 16,9 

Amajari 17,7 13,8 * 12,9 13,7 14,8 15,9 * 15,2 14,4 14,5 15,1 

Boa Vista 18,3 19,6 * 19,2 17,3 18,6 17,7 * 18,3 20,5 19,1 19,6 

Bonfim 12,7 13,5 * 12,3 15,0 13,1 12,0 * 16,9 16,2 20,4 21,8 

Cantá 29,0 19,9 * 14,3 15,1 6,4 14,8 * 13,9 14,4 13,6 15,0 

Caracaraí 19,1 17,2 * 17,3 15,9 15,5 16,0 * 14,4 14,9 14,5 15,6 

Caroebe 9,7 10,5 * 12,2 16,3 16,1 14,7 * 16,7 13,0 14,5 15,4 

Iracema 19,8 19,1 * 20,6 17,3 21,2 17,0 * 15,7 15,2 20,1 19,0 

Mucajaí 18,7 19,9 * 15,7 18,0 16,8 15,8 * 19,8 18,9 17,8 19,1 

Normandia 21,8 16,0 * 13,1 16,5 15,1 15,3 * 15,9 14,1 12,4 13,5 

Pacaraima 25,9 20,0 * 20,1 18,0 17,4 19,2 * 19,8 20,9 20,7 18,1 

Rorainópolis 17,5 16,5 * 13,7 16,9 16,4 17,3 * 21,1 18,5 18,1 19,6 
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S. J. da 

Baliza 

18,1 17,3 * 17,6 17,1 17,3 15,0 * 17,5 15,9 15,7 15,6 

São Luiz 15,2 15,5 * 14,0 15,9 14,2 14,2 * 12,3 13,4 16,8 9,8 

Uiramutã 18,1 11,2 * 10,7 12,6 13,7 13,4 * 8,7 8,7 7,8 10,9 

Total 18,0 17,5 * 15,8 16,4 15,7 16,3 * 17,3 17,9 17,2 18,0 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

*Não informado. 

 

2.7.2 Infraestrutura da Educação Básica Estadual 

 

Ao contrário do padrão apurado na rede municipal de educação, a rede 

estadual apresentou seguidas reduções no número de matrículas entre os anos de 

2012 e 2014, passando de um total de 81 mil matrículas em 2011, para 74 mil no ano 

de 2014. Os municípios que fugiram a tendência percebida no volume total foram: 

Normandia; Pacaraima; e Uiramutã. Nestes municípios houve aumento no quantitativo 

de matrículas, mas pouco expressivo para interferir no volume total. O Município de 

Boa Vista, com suas mais de 43 mil matrículas em 2014, representa mais da metade 

das matrículas da rede estadual, da mesma forma que foi constatado na rede 

municipal. Os dados divergentes, entre matrículas das séries iniciais – município – e 

da séries sequenciais da educação básica – Estado – indica que a redução de 

matrículas pode ser revertida em alguns anos. 

 

Tabela 57 - Alunos matriculados na educação estadual 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 4.292 3.802 2.283 2.378 2.258 2.160 2.092 3.213 2.866 2.616 2.359 2.475 

Amajari 1.788 1.960 1.687 1.455 1.475 1.536 1.332 1.709 1.560 1.585 1.575 1.559 

Boa Vista 71.101 67.821 67.670 67.037 60.316 53.221 52.084 51.743 51.129 48.015 44.717 43.520 

Bonfim 2.226 2.200 2.210 2.233 1.987 2.077 1.985 2.187 2.242 2.198 2.035 2.022 

Cantá 3.605 3.708 3.234 3.245 3.043 2.956 2.701 3.124 2.726 2.898 2.813 2.763 

Caracaraí 4.075 4.467 3.934 3.852 3.296 2.580 2.412 3.318 3.293 3.317 2.782 2.635 

Caroebe 2.442 2.294 2.279 1.937 1.805 1.720 1.697 1.809 1.809 1.681 1.585 1.470 

Iracema 2.509 2.963 2.718 2.771 2.651 1.664 1.354 1.747 943 1.490 1.389 1.335 

Mucajaí 4.251 4.563 4.261 4.015 3.473 3.307 3.333 3.465 3.838 3.132 2.915 2.559 

Normandia 2.958 3.247 2.770 2.701 2.263 2.217 2.320 2.598 2.537 2.799 2.832 2.957 

Pacaraima 3.318 3.221 3.114 2.999 2.583 2.569 2.294 2.781 2.769 2.875 3.005 3.086 

Rorainópolis 6.221 5.833 5.084 4.919 4.487 3.677 3.714 2.783 3.869 3.373 3.348 3.019 

S. J. da Baliza 1.924 1.653 928 1.024 947 872 1.008 1.036 968 1.078 980 935 

São Luiz 2.061 1.979 1.689 1.612 1.433 1.214 1.210 1.195 1.132 1.036 785 664 

Uiramutã 2.670 2.559 2.623 2.537 2.265 2.427 2.522 2.975 1.683 3.237 3.290 3.432 
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Total 115.44

1 

112.27

0 

106.48

4 

104.71

5 

94.282 84.197 82.058 85.683 83.364 81.330 76.410 74.431 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Tabela 58 - Professores da educação estadual 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 293 385 170 227 159 135 122 174 181 171 203 198 

Amajari 121 188 133 143 107 106 116 127 122 161 178 185 

Boa Vista 3.187 3.707 3.193 3.413 2.700 2.177 2.110 2.153 1.894 1.852 2.195 2.079 

Bonfim 131 164 160 172 129 132 111 134 128 134 163 172 

Cantá 210 316 220 307 192 189 189 185 177 189 235 211 

Caracaraí 214 284 219 267 193 129 123 139 144 155 156 155 

Caroebe 107 120 113 124 86 79 76 81 76 81 97 96 

Iracema 150 201 151 190 125 67 54 57 41 76 82 77 

Mucajaí 209 323 233 275 165 168 163 151 181 160 178 155 

Normandia 180 267 200 272 157 173 180 196 184 229 255 269 

Pacaraima 208 293 219 259 189 199 182 201 201 255 300 271 

Rorainópolis 270 362 261 310 192 155 160 148 147 141 173 172 

S.J. da Baliza 100 124 35 55 42 45 45 49 49 56 64 66 

São Luiz 81 139 86 120 66 62 61 63 60 60 47 47 

Uiramutã 156 238 205 257 182 212 227 234 218 299 328 304 

Total 5.617 7.111 5.598 6.391 4.684 4.028 3.919 4.092 3.803 4.019 4.654 4.457 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Tabela 59 - Número de escolas da educação estadual 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 55 46 21 41 19 17 16 24 25 25 26 27 

Amajari 27 33 25 29 21 19 19 22 24 27 25 25 

Boa Vista 98 101 98 187 97 81 77 75 74 77 75 75 

Bonfim 23 22 18 42 19 17 16 18 17 17 17 17 

Cantá 29 35 19 45 18 17 17 17 17 17 17 16 

Caracaraí 37 42 23 39 16 10 8 10 10 12 12 13 

Caroebe 14 17 15 24 11 10 11 10 10 10 10 10 

Iracema 40 43 40 61 24 20 5 10 15 18 18 18 

Mucajaí 25 38 31 56 23 21 17 16 15 13 8 8 

Normandia 43 59 44 77 42 39 38 42 41 46 48 49 

Pacaraima 38 39 38 71 34 35 34 37 36 38 40 41 

Rorainópolis 45 45 15 30 13 11 12 8 8 9 9 9 

S. J. da Baliza 12 10 2 8 2 2 2 3 3 3 3 4 

São Luiz 5 9 8 18 8 8 7 7 6 5 4 4 

Uiramutã 46 49 48 73 44 44 51 60 60 64 65 66 

Total 537 588 445 801 391 351 330 359 361 381 377 382 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 
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As médias de alunos por professor estão dentro das metas do decênio do PEE. 

A exceção é Boa Vista que apresenta 20,9 alunos por professor. O município com 

menor número de alunos por professor é Amajari com 8,4 alunos. Os dados podem 

não refletir a realidade por completo, tanto na esfera municipal quanto na estadual, 

pois não foi possível diferenciar a quantidade de alunos por professor por escola, e os 

resultados das escolas indígenas que possuem poucos alunos podem interferir 

fortemente no resultado. 

 

Tabela 60 - Número de alunos por professor (alunos / professor) do Estado de Roraima 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 14,6 9,9 13,4 10,5 14,2 16,0 17,1 18,5 15,8 15,3 11,6 12,5 

Amajari 14,8 10,4 12,7 10,2 13,8 14,5 11,5 13,5 12,8 9,8 8,8 8,4 

Boa Vista 22,3 18,3 21,2 19,6 22,3 24,4 24,7 24,0 27,0 25,9 20,4 20,9 

Bonfim 17,0 13,4 13,8 13,0 15,4 15,7 17,9 16,3 17,5 16,4 12,5 11,8 

Cantá 17,2 11,7 14,7 10,6 15,8 15,6 14,3 16,9 15,4 15,3 12,0 13,1 

Caracaraí 19,0 15,7 18,0 14,4 17,1 20,0 19,6 23,9 22,9 21,4 17,8 17,0 

Caroebe 22,8 19,1 20,2 15,6 21,0 21,8 22,3 22,3 23,8 20,8 16,3 15,3 

Iracema 16,7 14,7 18,0 14,6 21,2 24,8 25,1 30,6 23,0 19,6 16,9 17,3 

Mucajaí 20,3 14,1 18,3 14,6 21,0 19,7 20,4 22,9 21,2 19,6 16,4 16,5 

Normandia 16,4 12,2 13,9 9,9 14,4 12,8 12,9 13,3 13,8 12,2 11,1 11,0 

Pacaraima 16,0 11,0 14,2 11,6 13,7 12,9 12,6 13,8 13,8 11,3 10,0 11,4 

Rorainópolis 23,0 16,1 19,5 15,9 23,4 23,7 23,2 18,8 26,3 23,9 19,4 17,6 

S. J. da Baliza 19,2 13,3 26,5 18,6 22,5 19,4 22,4 21,1 19,8 19,3 15,3 14,2 

São Luiz 25,4 14,2 19,6 13,4 21,7 19,6 19,8 19,0 18,9 17,3 16,7 14,1 

Uiramutã 17,1 10,8 12,8 9,9 12,4 11,4 11,1 12,7 7,7 10,8 10,0 11,3 

Total 20,6 15,8 19,0 16,4 20,1 20,9 20,9 20,9 21,9 20,2 16,4 16,7 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

 

2.7.3 Infraestrutura da Educação Básica Federal 

 

As instituições federais estão concentradas nos municípios de Amajari, Boa 

Vista e Caracaraí. As informações mostram que há seguidos aumentos de matrículas 

no interior de Roraima e oscilação nas matrículas da capital, mas que, se for visto o 

quadro geral de matrículas, houve grande redução no número de matrículas entre os 

anos de 2013 e 2014, passando de 2.792 para 2.356, isto é, uma redução de mais de 
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400 matrículas. 

 

Tabela 61 - Alunos matriculados na educação federal em Roraima 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre - - - - - - - - - - - - 

Amajari - - - - - - - - 134 134 193 256 

Boa Vista 1.234 1.171 1.232 1.239 2.273 2.211 2.318 2.247 2.012 2.012 2.268 1.764 

Bonfim - - - - - - - - - - - - 

Cantá - - - - - - - - - - - - 

Caracaraí - - - - - 183 220 295 302 302 331 336 

Caroebe - - - - - - - - - - - - 

Iracema - - - - - - - - - - - - 

Mucajaí - - - - - - - - - - - - 

Normandia - - - - - - - - - - - - 

Pacaraima - - - - - - - - - - - - 

Rorainópolis - - - - - - - - - - - - 

S. J. da Baliza - - - - - - - - - - - - 

São Luiz - - - - - - - - - - - - 

Uiramutã - - - - - - - - - - - - 

Total 1.234 1.171 1.232 1.232 2.273 2.394 2.538 2.542 2.314 2.448 2.792 2.356 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Tabela 62 - Professores da educação federal em Roraima 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre - - - - - - - - - - - - 

Amajari - - - - - - - - * 11 24 28 

Boa Vista 161 90 * 84 146 166 199 * 171 127 171 151 

Bonfim - - - - - - - - - - - - 

Cantá - - - - - - - - - - - - 

Caracaraí - - - - - - - - - * 20 22 

Caroebe - - - - - - - - - - - - 

Iracema - - - - - - - - - - - - 

Mucajaí - - - - - - - - - - - - 

Normandia - - - - - - - - - - - - 

Pacaraima - - - - - - - - - - - - 

Rorainópolis - - - - - - - - - - - - 

São João da Baliza - - - - - - - - - - - - 

São Luiz - - - - - - - - - - - - 

Uiramutã - - - - - - - - - - - - 

Total 161 90 * 84 146 166 199 * * 138 215 201 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 
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*Não informado. 

 

Tabela 63 - Número de escolas da educação federal em Roraima 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Amajari  -  -  -  -  -  -  -  -  *  1  1 1 

Boa Vista  2  2  2  2  3  3  3  *  3  3  3 3 

Bonfim  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Cantá  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Caracaraí  -  -  -  -  -  1  1  1  *  1  1 1 

Caroebe  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Iracema  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Mucajaí  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Normandia  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Pacaraima  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Rorainópolis  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

S. J. da Baliza  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

São Luiz  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Uiramutã  -  -  -  -  -  -  -  -  -  0  0 0 

Total 2  2  2  2  3  4  4  *  *  4  5  5 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

*Não informado. 

 

A relação de alunos por professor, no ano de 2014, foi de 11,7 alunos por 

professor. Em Boa Vista o resultado foi o mesmo do quadro geral (11,7), enquanto 

que em Alto Alegre foi de 9,1 e Caracaraí foi de 15,3. Estes resultados situam as 

instituições federais de educação básica e ensino técnico entre as melhores 

instituições neste quesito no Estado. 

 

Tabela 64 - Número de alunos por professor (alunos / professor) de escolas da educação federal no 
Estado de Roraima 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre - -  - - - - - - - - - - 

Amajari - -  - - - - - - * 12,2 8,0 9,1 

Boa Vista 7,7 13,0  * 14,8 15,6 13,3 11,6 * 11,8 15,8 13,3 11,7 

Bonfim - -  - - - - - - - - - - 

Cantá - -  - - - - - - - - - - 

Caracaraí - -  - - - - - - - - 16,6 15,3 

Caroebe - -  - - - - - - - - - - 

Iracema - -  - - - - - - - - - - 
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Mucajaí - -  - - - - - - - - - - 

Normandia - -  - - - - - - - - - - 

Pacaraima - -  - - - - - - - - - - 

Rorainópolis - -  - - - - - - - - - - 

São João da Baliza - -  - - - - - - - - - - 

São Luiz - -  - - - - - - - - - - 

Uiramutã - -  - - - - - - - - - - 

Total 1,7 13,0 *  14,8 15,6 13,3 11,6 * * 17,7 13,0 11,7 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

*Não informado. 

 

2.7.4 Infraestrutura da Educação Básica Privada 

 

A educação promovida por instituições de ensino privadas estava concentrada, 

no ano de 2012, em Boa Vista (10.979 matrículas) e Pacaraima (19 matrículas). Em 

2014 esse quadro se expandiu e Boa Vista (15.776 matrículas), Mucajaí (60 

matriculas), Pacaraima (37 matrículas) e Rorainópolis (52 matrículas) possuíam 

alunos em instituições de ensino privado, mais que isso, o panorama de matrículas 

saltou de quase 11 mil matrículas para quase 16 mil matriculas, Boa Vista teve um 

aumento superior a 43% no mesmo período. 

 

Tabela 65 - Alunos matriculados na educação privada em Roraima 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre - - - - - - - - - - - - 

Amajari - - - - - - - - - - - - 

Boa Vista 6.134 6.064 6.767 6.601 7.593 8.061 8.109 8.355 10.979 10.979 12.307 15.776 

Bonfim - - - - - - - - - - - - 

Cantá - - - - - - - - - - - - 

Caracaraí - - - - - - - - - - - - 

Caroebe - - - - - - - - - - - - 

Iracema - - - - - - - - - - - - 

Mucajaí - - - - - - - - - - - 60 

Normandia - - - - - - - - - - - - 

Pacaraima -    60 43 34 29 19 19 38 37 

Rorainópolis - - - - - - - - - - - 52 

S.J. da Baliza - - - - - - - - - - - - 

São Luiz - - - - - - - - - - - - 

Uiramutã - - - - - - - - - - - - 

Total 6.134 6.064 6.767 6.601 7.653 8.104 8.143 8.384 10.998 10.998 12.345 15.925 
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Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

 

Tabela 66 - Professores da educação privada em Roraima 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre - - - - - - - - - - - - 

Amajari - - - - - - - - - - - - 

Boa Vista 372 326 * 389 402 393 421 * 508 501 602 667 

Bonfim - - - - - - - - - - - - 

Cantá - - - - - - - - - - - - 

Caracaraí - - - - - - - - - - - - 

Caroebe - - - - - - - - - - - - 

Iracema - - - - - - - - - - - - 

Mucajaí - - - - - - - - - - - - 

Normandia - - - - - - - - - - - - 

Pacaraima - - - - 5 4 6 * * * 4 3 

Rorainópolis - - - - - - - - - - - 7 

S.J. da Baliza - - - - - - - - - - - - 

São Luiz - - - - - - - - - - - - 

Uiramutã - - - - - - - - - - - - 

Total 372 326 * 389 407 397 427 * 508 501 606 683 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

*Não informado. 

 

Tabela 67 - Número de escolas da educação privada em Roraima 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre - - - - - - - - - - - - 

Amajari - - - - - - - - - - - - 

Boa Vista 23 19 17 28 15 17 17 * 29 27 33 41 

Bonfim - - - - - - - - - - - - 

Cantá - - - - - - - - - - - - 

Caracaraí - - - - - - - - - - - - 

Caroebe - - - - - - - - - - - - 

Iracema - - - - - - - - - - - - 

Mucajaí - - - - - - - - - - - 1 

Normandia          0 0 0 

Pacaraima - - 1 * 1 1 1 * * * 1 1 

Rorainópolis - - - - - - - - - - - 1 

S. J. da Baliza - - - - - - - - - - - - 

São Luiz - - - - - - - - - - - - 

Uiramutã - - - - - - - - - - - - 

Total 23 19 18 * 16 18 18 * * 27 34 44 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. *Não informado. 
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A relação de professores por aluno é de 23,3 alunos por professor, um valor 

pior do que o apurado nas instituições públicas, mas há de se ressaltar que este 

resultado reflete a realidade de Boa Vista, e que os interiores com sistema de ensino 

provado possuem ótima relação alunos por professor. 

 

Tabela 68 - Número de alunos por professor (alunos / professor) nas instituições privadas no Estado 
de Roraima 2003 a 2014. 

Município 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre           0 0 0 

Amajari           0 0 0 

Boa Vista 16,5 18,6  * 17,0 18,9 20,5 19,3 * 21,6 21,9 20,4 23,7 

Bonfim           0 0 0 

Cantá           0 0 0 

Caracaraí           0 0 0 

Caroebe           0 0 0 

Iracema           0 0 0 

Mucajaí           0 0 10,0 

Normandia           0 0 0 

Pacaraima      12,0 10,8 5,7 * * * 9,5 12,3 

Rorainópolis           0 0 7,4 

S. J. da 

Baliza 

          0 0 0 

São Luiz           0 0 0 

Uiramutã           0 0 0 

Total 16,5 18,6 *  17,0 18,8 20,4 19,1 * * 22,0 20,4 23,3 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN/RR. 

*Não informado. 

 

2.7.5 Infraestrutura da Educação Superior 

 

O ensino superior hoje é representada por um total de 7 instituições, dentre 

estas 3 são públicas e 4 são privadas. Elas atenderam, apenas no ano de 2014, mais 

de 20 mil matrículas. Esse resultado decorre de quedas na ordem de pouco mais de 

mil matrículas ao ano, entre os anos de 2012 e 2013. Destas matrículas a rede pública 

atende ligeiramente mais da metade através da Universidade Federal de Roraima - 

UFRR, Instituto Federal de Roraima – IFRR, e Universidade Estadual de Roraima – 

UERR. 
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Tabela 69 - Instituições de ensino superior em Roraima 2002 a 2013. 

Dependência 

administrativa 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Federal 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

Estadual 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Privada 5 5 8 8 8 8 4 4 4 4 4 4 

Total 7 7 12 11 11 11 7 7 7 7 7 7 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira –INEP/MEC; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 70 - Alunos matriculados nas instituições de ensino superior em Roraima 2002 a 2013. 

Dependência 

administrativa 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Federal 3.76

9 

7.16

0 

2.643 3.071 3.317 3.668 4.172 5.511 6.562 6.976 6.799 6.628 

Estadual 290 1.02

6 

1.265 1.643 156 3.028 4.406 3.229 3.420 4.509 5.162 4.381 

Privada 1.37

9 

906 2.403 3.956 5.152 5.666 6.819 8.967 8.998 11.242 9.763 9.466 

Total 5.43

8 

9.09

2 

6.311 8.670 8.625 12.36

2 

15.379 17.707 18.98

0 

22.727 21.724 20.47

5 

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP/MEC; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Outro elemento pertinente a educação superior é a diversificação das opções 

de cursos que, contrário a redução de matrículas nos anos analisados, apresentou 

variação positiva, saltando de 100 opções em 2011 para 113 opções em 2013, apenas 

a UERR não apresentou novos cursos nos períodos analisados. 

 

Tabela 71 - Quantidade de cursos ofertados nas instituições de ensino superior em Roraima 2002 a 
2013. 

Dependência 

administrativa 
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Federal 23 24 21 22 27 29 33 39 42 44 48 55 

Estadual 2 2 6 5 22 25 25 22 22 22 22 22 

Privada 10 5 21 27 31 35 36 36 34 34 34 36 

Total 35 31 48 54 80 89 94 97 98 100 104 113 

Fonte: Instituo Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP/MEC; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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2.8 Infraestrutura de Saúde 

 

A saúde é um dos elementos basilares dos serviços, uma vez que sua oferta 

reflete diretamente na qualidade de vida das pessoas por meio de ações preventivas 

até o atendimento a urgências e emergências. Neste tópico será analisado a 

infraestrutura da saúde no Estado de Roraima, com informações fornecidas pelo 

Sistema Único de Saúde – SUS e Secretaria de Estado da Saúde – SESAU. 

A rede prestadora de serviços de saúde abrange: Hospitais, Unidades Básicas 

de Saúde, Laboratórios, Postos de Saúde, dentre outros. Eles possuem diversas 

funções específicas e outros tantos níveis de especialização, desta forma uma 

quantidade pequena pode denotar a necessidade de migrar para atendimento 

especializado em outro município. O município de Boa Vista se destaca por possuir 

292 prestadores de serviços de saúde, mais da metade dos prestadores de serviços 

de saúde de Roraima, destes prestadores, 64% pertencem a rede particular. Vale 

ressaltar que esta participação superior do setor privado, em detrimento do público, 

não se repete em outros municípios do Estado. O segundo município com maior 

representatividade no elemento analisado é Alto Alegre com 32 prestadores de 

serviços de saúde, ou pouco menos que 6% do total. O terceiro município neste 

quesito é Rorainópolis com 31 prestadores de serviços. 

 

Tabela 72 - Rede prestadora de serviços de saúde – 2015. 

Município 
Esfera Administrativa 

Federal Estadual Municipal Privada Total 

Alto Alegre 18 2 12 0 32 

Amajarí 2 0 20 0 22 

Boa Vista 6 38 60 188 292 

Bonfim 4 2 13 0 19 

Cantá 1 0 23 0 24 

Caracaraí 3 1 22 0 26 

Caroebe 1 1 5 0 7 

Iracema 3 1 4 1 9 

Mucajaí 2 1 14 1 18 

Normandia 9 1 9 0 19 

Pacaraima 2 2 19 2 25 

Rorainópolis 0 2 27 2 31 

São João da Baliza 1 1 5 0 7 
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São Luiz 1 1 9 2 13 

Uiramutã 9 0 7 0 16 

Total 62 53 249 196 560 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN. 

 

Dentre os prestadores de serviços de saúde com leito a Capital Boa Vista se 

destaca por possuir 673 dos leitos do Estado, ou seja, 75% do total. Outro elemento 

que merece atenção é o fato de 3 dos 15 municípios não possuem unidades com 

leitos, isto é, 20% dos municípios. São eles: Amajarí; Cantá; e Uiramutã. 

 

Tabela 73 - Prestadores de serviços de saúde com leito – 2014. 

Município Unidade Mantenedora Nº de leitos 

Alto Alegre Hospital Epitácio de Andrade Lucena Estado 27 

 Unidade Mista Bom Samaritano Estado 7 

Amajarí - - 0 

Boa Vista Hospital Geral de Roraima Estado 253 

 Hosp. Mat. Inf. Nossa Senhora de Nazaré Estado 234 

 Hospital da Criança Santo Antônio Município 89 

 Hospital Unimed de Boa Vista Particular 41 

 Hospital da Mulher Particular 12 

 Complexo Hospitalar HLI Particular 44 

Bonfim Hospital Pedro Álvaro Rodrigues Estado 15 

Cantá - - 0 

Caracaraí Unidade Mista de Caracaraí Estado 28 

Caroebe Unidade Mista de Caroebe Estado 16 

Iracema Unidade Mista Irma Camila Estado 7 

Mucajaí Hospital José Guedes Catão Estado 23 

Normandia Unidade Mista Ruth Quitéria Estado 21 

Pacaraima Hospital Délio de Oliveira Tupinambá Estado 12 

 Clínica Santa Barbara Particular 2 

Rorainópolis Hospital Reg. Sul Gov. Ottomar de 

Souza Pinto 

Estado 24 

 Unidade Mista Rosa Vieira Vó Preta Estado 11 

São João da Baliza Unidade Mista São João da Baliza Estado 14 

São Luiz Hospital Francisco Ricardo de Macêdo Estado 8 

Uiramutã - - 0 

Total 20 - 888 

Fonte: Anuário Estatístico – CGEES/SEPLAN. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O que se concluiu com base na análise das informações é que a infraestrutura 
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do Estado de Roraima tem elevada concentração na Capital Boa Vista. A princípio os 

elementos de comprovado desenvolvimento, tal qual a rede de esgotamento sanitário, 

que por sua vez inexiste no interior, comprovam a disparidade em relação a 

infraestrutura da capital em relação aos outros catorze municípios que formam o 

interior. 

A pujante diferença de infraestrutura nas áreas de transporte, educação e 

saúde, torna Boa Vista o centro mais especializado do Estado de Roraima e isto tende 

à fomentar o fluxo de pessoas dos interiores para a capital. Uma vez que os serviços 

especializados no interior de Roraima, quando existentes, são limitados. 

Enfim, a consequência mais evidente da importância estratégica da Capital 

pode ser observada na infraestrutura logística de Roraima. Boa Vista possui 

transporte terrestre interestadual, internacional e aeroporto internacional. Dispõe, 

como principal elemento conectador, a BR-174, que liga a Venezuela ao Amazonas e 

conecta os interiores à Capital Boa Vista. 

 

 

CAPÍTULO 3: ECONOMIA E GESTÃO DO ESPAÇO 

 

3 ECONOMIA E GESTÃO DO ESPAÇO 

 

A dinâmica econômica de qualquer território tem por fontes fatores externos e 

internos, significando que a economia e a vida social, de modo geral, têm seus 

desempenhos influenciados tanto por variáveis endógenas quanto por variáveis 

exógenas à realidade estadual. 

O Produto Interno Bruto (PIB) se apresenta, nesse caso, como o principal 

indicador não apenas do ritmo da atividade econômica, mas como reflexo da própria 

estrutura e natureza do modelo econômico regional. A economia roraimense é a 

“economia do contracheque”, isto é, a economia do setor público constitui o principal 

ramo das atividades econômicas do Estado de Roraima, na medida em que as 

despesas da Administração Pública representam 47,5% do PIB-RR (2013),isto é, a 

metade do valor agregado bruto roraimense depende do desempenho do Setor 

Público (Municípios, Estado e União). 
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A circunstância que sobressai nesse cenário diz respeito à relação de 

dependência a qual fica submetida a Unidade Federativa às transferências 

constitucionais, legais e voluntárias da União, em que o Fundo de Participação dos 

Estados (FPE) e do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) se constituem os 

principais fluxos de recursos, ao lado das transferências voluntárias (emendas 

parlamentares). 

Inicialmente será avaliada a dinâmica econômica do Estado de Roraima a partir 

dos indicadores de emprego, Produto Interno Bruto – PIB, Produto Interno Bruto per 

capita, finanças públicas, comércio exterior e infraestrutura. Depois será criado um 

quadro de natureza estrutural que demonstrará a dinâmica estadual com base em 

outros fatores, quase todos de natureza estrutural, cujo equacionamento depende de 

decisão do Governo Federal, ou dito de outra forma, passa pelo encaminhamento de 

políticas nacionais voltadas para a promoção do desenvolvimento regional. 

 

3.1 Análise da Renda 

 

De acordo com o Censo Demográfico/2010 do IBGE, o Estado de Roraima 

possui 115.844 domicílios particulares permanentes, sendo que a capital Boa Vista 

concentra 68,5% dos domicílios e desses domicílios, 75,7% tem um rendimento 

nominal médio mensal até 2 (dois) salários mínimos per capita. 

Observa-se que mais de 50% dos domicílios dos municípios de Roraima têm 

como rendimento nominal até 1 (um) salário mínimo e em 5 (cinco) deles mais de 25% 

dos domicílios foram declarados como “Sem Rendimento”. 

Mostra ainda, que em 5 municípios, mais de 80% dos seus domicílios recebem 

em média até 2 (dois) salários mínimos mensal; 6 (seis) municípios estão inseridos 

entre 70% a 80 % dos domicílios; em 2 (dois) municípios a proporção é de entre 60% 

a 70% e em outros 2 (dois) e menos de 60% dos domicílios atingem essa faixa de 

renda. 
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Tabela 74 - Domicílios particulares permanentes, por classes de rendimento nominal mensal domiciliar 
per capita – 2010. 

 

Unidade da 

Federação 

e Município 

Rendimento nominal mensal domiciliar per capita 

 

Total dos 

domicílio

s 

Até 1 

salario 

mínimo 

Mais de 1 

a 2 

salários 

mínimos 

Mais de 2 

a 3 

salários 

mínimos 

Mais de 3 

a 5 

salários 

mínimos 

Mais de 5 

salários 

mínimos 

 

Sem 

rendimento 

Amajari 2.108 50,7% 5,6% 1,2% 0,9% 0,4% 41,2% 

Alto Alegre 3.700 48,8% 6,7% 2,3% 1,1% 0,5% 40,5% 

Boa Vista 76.250 56,5% 19,2% 7,7% 6,5% 5,7% 4,4% 

Bonfim 2.507 64,0% 9,1% 2,4% 1,2% 1,2% 22,1% 

Canta 3.634 65,1% 8,3% 2,4% 2,2% 1,8% 20,2% 

Caracaraí 4.436 73,4% 10,5% 3,0% 1,9% 1,6% 9,6% 

Caroebe 2.155 74,8% 13,0% 3,2% 1,6% 0,7% 6,6% 

Iracema 2.236 61,6% 8,1% 2,2% 1,5% 0,6% 25,9% 

Mucajaí 3.876 67,0% 9,6% 2,8% 1,7% 1,2% 17,8% 

Normandia 1.702 62,4% 7,9% 2,1% 1,4% 0,7% 25,5% 

Pacaraima 2.393 59,9% 11,3% 4,2% 2,9% 1,7% 20,0% 

Rorainópolis 5.935 70,2% 10,2% 2,5% 1,5% 1,0% 14,5% 

São João da Baliza 1.734 76,0% 12,5% 3,8% 1,6% 0,9% 5,2% 

São Luiz 1.734 70,6% 13,0% 2,8% 1,4% 1,5% 10,7% 

Uiramutã 1.444 62,7% 3,3% 0,5% 0,6% 1,0% 31,9% 

Roraima 115.844 59,5% 15,8% 5,9% 4,8% 4,1% 9,8% 

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.2 Análise do Emprego 

 

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD 

divulgada pelo IBGE-2011, o Estado de Roraima possuía 244 mil pessoas ocupadas 

na semana de referência nas diversas atividades econômicas que compõem a 

economia local, por grupamento de atividade do trabalho principal. 

O Setor Agropecuário responde por 16,8% do pessoal ocupado, o Setor da 

Indústria por 18,0%e o Setor de Serviços por 64,4%, destacando – se algumas 

atividades econômicas como a Administração Pública, Educação e Saúde, 

Construção Civil e Comércio e Reparação. 
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Tabela 75 - Pessoas de 10 anos ou Mais de Idade, Ocupadas na Semana de Referência, na Atividade 
do Trabalho Principal - Roraima, 2011 a 2014 (mil pessoas). 

 

Atividades de Trabalho 2011 2012 2013 2014 

Agrícola 47 35 35 43 

Indústria 12 11 12 12 

Indústria de transformação 9 8 9 8 

Construção 19 19 23 24 

Comércio e reparação 41 40 34 41 

Alojamento e alimentação 10 9 11 17 

Transporte, armazenagem e comunicação 8 8 9 9 

Administração pública 25 28 27 28 

Educação, saúde e serviços sociais 31 31 32 31 

Serviços domésticos 12 10 14 14 

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais 5 6 6 9 

Outras atividades 14 17 10 17 

Total 224 214 214 244 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Para contextualização da análise do emprego, está sendo utilizada 

primeiramente como parâmetro, a População Economicamente Ativa – PEA, por 

municípios, informada pelo Atlas 2013 do Programa das Nações Unidas pelo 

Desenvolvimento – PNUD e se refere ao Censo Demográfico por Municípios. 

O Estado de Roraima apresenta um aumento de 42,5% na sua PEA(entre 

2000-2010), sendo que a maior parte do pessoal ocupado se encontra no município 

de Boa Vista (69,2%), capital do estado, onde está concentrada grande parte das 

atividades administrativo-financeiras de Roraima (Tabela 76, Gráfico 10). 

Entre os demais municípios destaca - se Rorainópolis (5,3%), segundo maior 

município roraimense, localizado ao sul do estado, seguido por Caracaraí (3,6%) e 

Alto Alegre (3,0%), ao norte. 

Os Censos Demográficos realizados pelo IBGE, nos anos de 2000 e 2010, 

mostram que a população total de Roraima cresceu 42,5% no período. 
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Tabela 76 - População Economicamente Ativa dos Municípios do Estado de Roraima. 

Municípios 2000 Participação 2010 Participação 

Amajari 1.751 1,3% 1.904 1,0% 

Alto Alegre 4.827 3,5% 5.927 3,0% 

Boa Vista 93.828 67,7% 136.734 69,2% 

Bonfim 3.917 2,8% 4.041 2,0% 

Cantá 3.490 2,5% 4.553 2,3% 

Caracaraí 5.720 4,1% 7.021 3,6% 

Caroebe 1.941 1,4% 3.522 1,8% 

Iracema 1.944 1,4% 3.478 1,8% 

Mucajaí 4.626 3,3% 5.205 2,6% 

Normandia 1.210 0,9% 2.867 1,5% 

Pacaraima 2.985 2,2% 3.649 1,8% 

Rorainópolis 6.313 4,6% 10.385 5,3% 

São João da Baliza 2.235 1,6% 3.150 1,6% 

São Luiz 2.078 1,5% 2.222 1,1% 

Uiramutã 1.737 1,3% 2.867 1,5% 

Roraima 138.602 100,0% 197.525 100,0% 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil - 2013 - Dados brutos; Elaboração: 

CGEES/SEPLAN. 
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Gráfico 10 - População Economicamente Ativa dos Municípios de Roraima. 

 

 

Em segundo lugar, destaca – se o Fluxo de Admissões e Demissões do Estado 

de Roraima extraído do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED 

que vem a ser um registro Administrativo instituído pela Lei n° 4923 em dezembro de 

1965, com o objetivo de acompanhar o processo de admissão e demissão dos 

empregados regidos pelo regime da Consolidação das Leis Trabalhistas - CLT. 

O Município de Boa Vista concentra 90% do setor de Serviços e 86% do setor 

da Indústria da economia roraimense; por esse motivo o maior fluxo de emprego 

formal está concentrado nesse município, vindo em seguida, os municípios de 

Rorainópolis, a segunda cidade do estado, Mucajaí, Caracaraí e Cantá. 

As atividades econômicas que possuem mais emprego formal são o comércio 

varejista e atacadista, a construção civil, o subsetor de Indústria da Madeira e do 

Mobiliário, além dos serviços de alojamento, alimentação, reparação e manutenção 

de veículos automotores e aparelhos domésticos. 

A tabela abaixo mostra o Fluxo do Emprego ocorrido nos municípios de 

Roraima nos anos de 2011 a 2014, divulgado pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 
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Tabela 77 - Fluxo do emprego nos Municípios de Roraima – 2011 a 2014. 

 

Município 

2011 2012 2013 2014 

Admi 

tidos 

Desli 

gado

s 

Admi 

tidos 

Desli 

gado

s 

Admi 

tidos 

Desli 

gado

s 

Admi 

tidos 

Desli 

gado

s 

Amajari 75 57 96 75 78 92 91 91 

Alto Alegre 21 36 23 21 46 28 24 19 

Boa Vista 17.869 16.930 19.285 17.603 19.659 21.580 22.609 21.580 

Bonfim 107 81 68 82 135 93 158 129 

Cantá 106 182 84 75 133 102 156 157 

Caracaraí 131 146 100 138 93 104 157 142 

Caroebe 20 15 8 12 34 28 42 40 

Iracema 30 43 15 32 36 20 33 45 

Mucajaí 298 225 177 181 173 152 177 214 

Normandia 53 32 22 66 3 8 14 11 

Pacaraima 65 39 38 24 32 27 19 32 

Rorainópolis 461 376 460 408 440 402 601 575 

São João   da 

Baliza 
78 66 33 45 82 44 35 38 

São Luiz 28 25 18 35 21 23 44 52 

Uiramutã 0 0 0 2 2 1 1 1 

Fonte: MTE - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – Lei 4923/65; Elaboração: 

CGEES/SEPLAN. 

 

Para finalizar a contextualização da Análise do Emprego no Estado de Roraima, 

destacamos a Taxa de Desocupação dos municípios roraimenses, referente aos anos 

de 2000 e 2010, extraídas do Censo Demográfico do IBGE para aqueles períodos. 

De acordo com o IBGE, define – se a Taxa de desocupação (ou desemprego 

aberto) como aquela percentagem das pessoas desocupadas, em relação às pessoas 

economicamente ativas. A população desocupada compreende as pessoas que não 

tinham trabalho e estavam efetivamente procurando trabalho, em um determinado 

período de referência e incorpora o conceito de disponibilidade para assumir o 

trabalho na semana de entrevista, o que não é investigado na pesquisa atual. 

Os municípios que possuem as maiores taxas de desocupação em Roraima 

são Amajari, Iracema e Normandia que possuem uma maior participação na 

agropecuária local (vide PIB dos Municípos), tendo por isso, uma mão-de-obra 

sazonal sem vínculo empregatício.(Gráfico11). 
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Tabela 78 - Taxa de Desocupação dos Municípios de Roraima – 2000 e 2010. 

Municípios 2000 201

0 

Alto Alegre 9,66 4,53 

Amajari 11,55 21,71 

Boa Vista 14,15 7,33 

Bonfim 17,23 5,95 

Cantá 10,64 5,19 

Caracaraí 15,39 8,31 

Caroebe 6,81 7,40 

Iracema 9,77 12,19 

Mucajaí 13,47 6,16 

Normandia 50,30 27,76 

Pacaraima 8,58 4,66 

Rorainópolis 18,28 6,09 

São João da 

Baliza 

14,94 6,87 

São Luiz 20,91 8,85 

Uiramutã 8,99 1,68 

Roraima 14,28 7,51 

Fonte: IBGE - Censos Demográficos; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Gráfico 11 - Taxa de Desocupação dos Municípios de Roraima – 2010 - %. 

 

 

3.3 Análise do Produto Interno Bruto 
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3.3.1 Produto Interno Bruto do Estado de Roraima 

 

Produto Interno Bruto - PIB vem a ser o valor dos bens e serviços finais 

produzidos por fatores de produção localizados dentro das fronteiras geográficas do 

país, não importando assim a propriedade dos referidos fatores, se de residentes ou 

de não residentes no país (IBGE). 

A análise do PIB Estadual dos anos de 2010 a 2013 leva em conta a alteração 

metodológica, onde se utilizou como referência o ano de 2010 em substituição a 

metodologia anterior que tinha como referência o ano de 2002. 

Entre os procedimentos metodológicos adotados citam – se a adoção do Censo 

Agropecuário 2006, em substituição ao Censo Agropecuário 1995/1996; a inclusão da 

atividade de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) denominada “Atividades 

profissionais, cientificas e técnicas”, também a atividade “Artes, cultura, esportes e 

recreação”; a reclassificação do PIS – Programa de Integração Social passou a ser 

considerado como imposto sobre o produto, não mais como imposto sobre a produção 

e a avaliação dos recursos minerais e softwares, antes considerados com gastos e 

agora passam a ser considerado como investimentos. 

O PIB de Roraima em 2013/2012chegou a R$ 9,0 bilhões a preços de mercado 

corrente, com variação nominal de 17,0% e participando em 0,17% no PIB nacional. 

O Valor Adicionado Bruto é o valor que a atividade agrega aos bens e serviços 

consumidos no seu processo produtivo. É a contribuição ao produto interno bruto 

pelas diversas atividades econômicas, obtida pela diferença entre o valor bruto da 

produção e o consumo intermediário absorvido por essas atividades (IBGE). 

A tabela abaixo apresenta a participação dos três setores da economia total do 

Estado de Roraima, onde há a predominâncias do Setor dos Serviços, seguido pela 

Indústria e pela Agropecuária. 

 

Tabela 79 - Valor Adicionado Bruto do PIB do Estado de Roraima – Valor em R$ milhões – 2010 a 
2013. 

Ano Agropecuária % Indústria % Serviços % Total 

2010 148,6 2,4 818,7 13,5 5.100,3 84,1 6.067,7 

2011 175,5 2,6 815,8 12,1 5.734,8 85,3 6.726,1 

2012 213,9 3,0 762,5 10,8 6.091,1 86,2 7.067,5 

2013 384,2 4,6 1.081,9 13,0 6.873,5 82,4 8.339,6 
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Fonte: Contas Regionais do Brasil – IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Gráfico 12 - Participação dos Setores de Produção no Valor Adicionado Bruto do PIB Estado de 
Roraima – 2010 a 2013 - %. 

 

O Setor Agropecuário tem uma participação de 4,6% no Valor Adicionado com 

destaque para soja, cuja produção em 2012 foi de 14.000 toneladas e em 2013 a 

produção foi de 40.200 toneladas e para o cultivo da banana que em 2012 produziu 

53.998 toneladas em 2013 e 92.090 toneladas no ano em referência. Na pecuária, o 

Valor Adicionado do rebanho bovino cresceu 12,2% e a pesca e da aquicultura 

cresceu 12,8% (Tabela 79, Gráfico 12).. 

Já no Setor Industrial a participação ficou em 13,0% do Valor Adicionado da 

economia estadual, onde o destaque é a Construção Civil com crescimento de 9,5%. 

O Setor de Serviços tem a participação em 82,4% do total do Valor Adicionado, 

sendo que a Administração Pública passa representar 47,5% na economia de 

Roraima. Outros setores econômicos se destacaram em 2013, como os Serviços 

Domésticos que cresceram 39,7% enquanto os de Transportes e Armazenagem 

tiveram um crescimento real de 18,0% e as Atividades Imobiliárias cresceram 19,8%. 

 

Tabela 80 - Participação das Atividades Econômicas no Valor Adicionado Bruto do PIB Estado de 
Roraima – 2010 a 2013 - %. 

Atividades Econômicas 2010 2011 2012 2013 

Agricultura 1,0 1,0 1,3 2,6 

Pecuária 1,2 1,3 1,4 1,6 

Produção Florestal e Aquicultura 0,2 0,3 0,3 0,4 
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Agropecuária 2,4 2,6 3,0 4,6 

Extrativa Mineral 0,9 0,9 0,7 0,1 

Indústria de Transformação 1,5 1,7 1,8 1,6 

Geração e Distribuição de Eletricidade, água e esgoto 2,2 1,8 1,9 1,8 

Construção Civil 8,9 7,8 6,5 9,5 

Indústria 13,5 12,1 10,8 13,0 

Comércio, Manutenção e Reparação 13,9 13,7 13,5 13,5 

Transporte, Armazenagem e Correios 1,9 1,6 2,0 1,7 

Serviços de Alojamento e Alimentação 1,5 1,7 2,1 2,3 

Serviços de Informação 1,1 1,1 1,1 1,0 

Intermediação Financeira e Seguros 2,2 2,2 2,5 2,6 

Atividades Imobiliárias 7,6 7,5 7,8 6,9 

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 2,6 3,6 3,7 3,6 

Administração, Educação e Saúde Pública 49,1 49,5 49,6 47,5 

Educação e Saúde Privada 1,9 2,0 2,0 1,3 

Artes, Cultura, Esportes e Recreação 1,1 1,0 1,0 0,8 

Serviços Domésticos 1,2 1,2 0,9 1,2 

Serviços 84,1 85,3 86,2 82,4 

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 

Fonte: CONAC - IBGE/CGEES - SEPLAN/RR; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Gráfico 13 - Participação das Atividades Econômicas no Valor Adicionado Bruto do Estado de Roraima 
– 2013. 

 

 

O crescimento real anual do PIB de Roraima em 2013 ficou em 5,9%, atrás 
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apenas do Rio Grande do Sul que cresceu 8,2% e do Mato Grosso do Sul com 6,6%, 

enquanto que o Brasil cresceu 3,0%. Com esse resultado, Roraima obteve o maior 

crescimento da Região Norte, seguido pelo Amazonas (4,4%) e Amapá (3,2%). 

No ano de 2010, obteve um crescimento real de 9,6%, o 5º da Região Norte; 

em 2011 apresentou um crescimento de 3,7%; em 2012 alcançou uma melhor posição 

no ranking regional, quando sua economia apresentou um crescimento real de 4,7%, 

ocupando a 4ª posição, atrás do Amapá, Acre e Tocantins. 

O PIB real usa preços constantes do ano – base para atribuir um valor para 

todos os bens e serviços produzidos numa economia, refletindo apenas as mudanças 

ocorridas nas quantidades produzidas. Em síntese, o crescimento real é uma medida 

de produção e tem por finalidade medir o desempenho de uma economia como um 

todo de um período para outro. 

 

Gráfico 14 - Crescimento real do Produto Interno Bruto do Estado de Roraima – Valores em R$ milhões 
-2010 a 2013. 

 

 

3.3.2 Produto Interno Bruto dos Municípios do Estado de Roraima 

 

O Produto Interno Bruto – PIB dos municípios roraimenses mostra que o 

Município de Boa Vista, capital do estado, continua concentrando a maior parte do 

PIB do Estado. Contudo, nos últimos quatro anos esta concentração vem diminuindo, 

em 2010 o PIB de Boa Vista representava 77,1% do total da riqueza gerada em 
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Roraima, em 2011 esse percentual caiu para 75,8%, em 2012 para 75,7% e em 2013 

para 74,2%. 

Em relação a 2013, Boa Vista concentra 89,9% dos Serviços e 86,0% da 

Indústria. Apenas no setor de Agropecuária (que engloba além da agricultura e a 

pecuária, também a pesca, a aquicultura, a extrativa vegetal e a silvicultura) é que sua 

participação não é a maior de Roraima, concentrando apenas 8,0%. Neste setor, o 

maior produtor agropecuário é Bonfim que detém a maior produção de arroz, milho, 

melancia, maracujá e a segunda maior produção de soja do Estado, participando em 

16,6% da Agropecuária de Roraima. 

O segundo maior município de Roraima é Rorainópolis, que detém a segunda 

maior produção industrial, agropecuária e de serviços. No setor industrial o município 

destaca-se no segmento madeireiro, tendo forte participação na indústria local. 

Na agropecuária o segmento mais relevante é a extrativa vegetal, 

principalmente em relação a extração da castanha-do-brasil e de madeira, além de 

ser o maior produtor de laranja do Estado. No setor de serviços a administração 

pública é o segmento que mais se destaca. 

Caracaraí com PIB de R$ 262,9 milhões, Mucajaí com R$ 212,6 milhões, e 

Bonfim com R$ 194,2 milhões, fecham o quadro das cinco maiores economias do 

Estado. No outro extremo temos Uiramutã e São Luiz com as menores economias de 

Roraima, estes municípios apresentaram em 2013, respectivamente, PIB de R$ 81,3 

milhões e R$ 94,2 milhões. Suas economias baseiam-se na agricultura familiar, e 

dependem exclusivamente de repasses do Fundo de Participação dos Municípios 

(FPM) e recursos de amparo social como o Programa Bolsa Família. 

 

Tabela 81 - Produto Interno Bruto dos municípios de Roraima e sua participação no PIB Estadual (R$ 
milhões) – 2010 a 2013. 

Municípios 2010 % 2011 % 2012 % 2013 % 

Boa Vista 5.121,6 77,1% 5.542,9 75,8% 5.836,3 75,7% 6.694,0 74,2% 

Rorainópolis 241,6 3,6% 282,7 3,9% 308,7 4,0% 409,7 4,5% 

Caracaraí 174,6 2,6% 206,1 2,8% 222,3 2,9% 262,9 2,9% 

Mucajaí 147,5 2,2% 187,6 2,6% 176,9 2,3% 212,6 2,4% 

Bonfim 108,7 1,6% 124,3 1,7% 140,0 1,8% 194,2 2,2% 

Cantá 124,8 1,9% 148,5 2,0% 153,6 2,0% 185,5 2,1% 

Alto Alegre 135,1 2,0% 148,2 2,0% 153,5 2,0% 183,2 2,0% 
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Pacaraima 102,9 1,6% 109,6 1,5% 115,5 1,5% 133,3 1,5% 

Caroebe 74,0 1,1% 83,8 1,1% 93,6 1,2% 125,7 1,4% 

Amajari 77,0 1,2% 93,6 1,3% 104,1 1,3% 121,6 1,3% 

Iracema 76,4 1,2% 82,5 1,1% 87,6 1,1% 115,2 1,3% 

São João da Baliza 66,2 1,0% 81,9 1,1% 89,7 1,2% 111,7 1,2% 

Normandia 74,5 1,1% 82,4 1,1% 86,7 1,1% 102,0 1,1% 

São Luiz 59,8 0,9% 67,7 0,9% 74,7 1,0% 94,2 1,0% 

Uiramutã 55,0 0,8% 65,9 0,9% 69,9 0,9% 81,3 0,9% 

Roraima 6.639,5 100,0% 7.307,7 100,0% 7.713,1 100,0% 9.027,3 100,0% 

Fonte: IBGE/CONAC; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O Setor da  Agropecuária tem maior predominância na economia dos 

municípios de Bonfim (63,7%), Rorainópolis (54,1%), Caracaraí (31,8%), Caroebe 

(30,9%) e Boa Vista (30,6%).O Setor Industrial está concentrado em sua maior parte 

no município da capital, Boa Vista (86,0%), seguido por Rorainópolis (3,3%), 

Caracaraí (1,4%) e Bonfim (1,4%). 

O Setor de Serviços está concentrado em Boa Vista, sede administrativa 

econômica do estado de Roraima (89,8%), seguido por Rorainópolis (2,4%), 

Caracaraí (1,4%) e Mucajaí (1,2%). 

 

Tabela 82 - Valor Adicionado Bruto do PIB dos Municípios de Roraima por setor – 2013 – R$ milhões. 

Municípios Agropecuária % Indústria % Serviços % VAB total 

Amajari 28,7 7,5 3,7 0,3 88,0 1,3 120,4 

Alto Alegre 32,9 8,6 6,7 0,6 140,6 2,0 180,1 

Boa Vista 30,6 8,0 930,5 86,0 5.145,0 74,9 6.106,1 

Bonfim 63,7 16,6 14,8 1,4 111,7 1,6 190,2 

Cantá 24,5 6,4 13,4 1,2 137,6 2,0 175,5 

Caracaraí 31,8 8,3 15,3 1,4 204,1 3,0 251,2 

Caroebe 30,9 8,0 7,4 0,7 84,5 1,2 122,8 

Iracema 14,0 3,7 11,7 1,1 86,8 1,3 112,5 

Mucajaí 22,3 5,8 14,7 1,4 163,3 2,4 200,2 

Normandia 13,9 3,6 3,6 0,3 83,6 1,2 101,1 

Pacaraima 4,7 1,2 7,1 0,7 117,1 1,7 128,9 

Rorainópolis 54,1 14,1 35,8 3,3 286,0 4,2 375,9 

São João da Baliza 12,6 3,3 9,6 0,9 80,0 1,2 102,1 

São Luiz 16,1 4,2 5,8 0,5 69,9 1,0 91,7 
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Uiramutã 3,4 0,9 1,8 0,2 75,4 1,1 80,7 

Valor Adicionado 384,2  1.081,9  6.873,5  8.339,6 

Fonte: IBGE/CONAC; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.3.3 Produto Interno Bruto per capita 

 

O Produto Interno Bruto per capita é obtido através da divisão do PIB total de 

um país, estado ou região pela população residente do mesmo período. 

É uma medida muito utilizada como indicador de desenvolvimento, muito 

embora ofereça algumas desvantagens, uma vez que trata – se de uma média, não 

demonstrando as disparidades na distribuição da renda, não medindo assim, o nível 

de qualidade de vida e o grau de desenvolvimento de uma população. 

Dessa maneira, um país pode ter um PIB per capita alto, mas trazer uma 

desigualdade na sua distribuição. O PIB per capita de Roraima apresentou um 

crescimento real de 2013/2012 de 1,9%. 

O Município de Boa Vista possui o maior PIB per capita do Estado de Roraima 

(R$ 21.664), seguido por Bonfim (R$ 16.852) e Rorainópolis (R$ 15.564), enquanto 

que Uiramutã é o município que apresenta o menor PIB per capita do estado (R$ 

8.911), vindo logo em seguida o Município de Normandia (R$ 10.457) e Alto Alegre 

(R$11.154). 

 

Tabela 83 - PIB per capta dos municípios de Roraima – R$ 1,00. 

Municípios 2010 2011 2012 2013 

Boa Vista 18.018 19.065 19.654 21.664 

Bonfim 9.924 11.235 12.509 16.852 

Rorainópolis 9.443 11.394 12.194 15.564 

São João da Baliza 9.760 11.878 12.777 15.338 

Caroebe 9.122 10.099 11.037 14.247 

Mucajaí 9.953 12.453 11.543 13.378 

Caracaraí 9.495 11.013 11.689 13.345 

São Luiz 8.856 9.867 10.715 13.070 

Cantá 9.059 10.376 10.442 12.048 

Iracema 8.805 9.165 9.429 11.804 

Pacaraima 9.850 10.246 10.548 11.674 

Amajari 8.249 9.711 10.479 11.656 

Alto Alegre 8.294 9.074 9.456 11.154 
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Normandia 8.346 8.996 9.260 10.457 

Uiramutã 6.752 7.687 7.974 8.911 

Roraima 14.714 15.881 16.428 18.496 

Fonte: IBGE/CONAC; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.4 Atividades Econômicas 

 

Dentre os setores da economia roraimense, o setor terciário vem durante anos 

detendo a liderança na economia do Estado. Em termos de PIB, supera os demais 

setores, em face da perda de importância do setor primário e a presença discreta do 

setor industrial e comercial; é forte presença da administração pública na composição 

do PIB. A maior parte das atividades econômicas do setor de serviços está 

concentrada no Município de Boa Vista (74,9%), bem como a maior parte do setor da 

indústria (86,0%).Já o setor primário mostra que a produção da agropecuária está 

concentrada em 6 municípios do estado (63,6%). 

A dinâmica econômica do Estado não é suficientemente capaz de gerar 

impostos e taxas que lhe garantam receitas próprias que o aliviem da dependência de 

recursos financeiros da União. 

 

3.4.1 Setor Primário 

 

A expansão dos monocultivos, principalmente da soja, tem sido apontada como 

uma solução contra a estagnação do setor primário em algumas regiões brasileiras. 

O monocultivo da soja que se alastrou pelos cerrados mato-grossenses permeia as 

ideias desenvolvimentistas do meio rural roraimense. O cultivo da soja tem ocorrido 

em área de cerrado do estado e vem sido exportada, através da BR – 174, para o 

porto de Itacoatiara, no estado do Amazonas, para países da Europa e para a 

Venezuela, apesar desse comércio terem diminuído bastante, face aos problemas 

econômicos que aquele país atravessa. 

A maioria dos estabelecimentos agropecuários de Roraima é explorada por 

agricultores familiares, não suficientemente capitalizados para instalar monocultivos 

de soja que, além da exigência de uma de maior tecnologia, desestrutura os sistemas 

convencionais de uso da terra adotados por estes agricultores. Assim, ao incentivar a 

introdução de novos sistemas de produção no Estado, torna-se imprescindível ter-se 
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em conta o atual padrão de uso da terra. 

Os agricultores de Roraima, além de adotarem Sistemas de Uso da Terra – 

SUT’s de baixa a média sustentabilidade, não tem hábito de realizar práticas 

conservacionistas. A maioria dos estabelecimentos que adotam estas práticas é 

explorada por seus proprietários. Portanto, introduzir monocultivos, sem as devidas 

orientações técnicas, pode ser altamente desastroso para o setor agrícola do Estado. 

É fundamental que se faça uma pré-avaliação de suas sustentabilidades ambiental, 

social e econômica, diante das peculiaridades locais. 

Conforme o Censo Demográfico de 2010/IBGE, o estado tinha 29.819 

trabalhadores de 10 anos ou mais ocupados na agropecuária. O trabalho temporário 

tem seus picos nos meses de março/abril/maio e dezembro, que correspondem aos 

meses de preparo de área e colheita. 

O crédito rural é o suprimento de recursos financeiros para aplicação nas 

finalidades e condições estabelecidas no Manual do Crédito Rural (MCR), a fim de 

estimular os investimentos rurais, armazenamento, beneficiamento e industrialização 

de produtos agropecuários, quando efetuado pelo produtor na sua propriedade rural, 

por suas cooperativas ou por pessoas física ou jurídica equiparada aos produtores. 

O crédito rural pode ter as seguintes finalidades: a) crédito de custeio - quando 

se destina a cobrir despesas normais dos ciclos produtivos; b) crédito de investimento 

- quando desse a aplicação em bens ou serviços cujo desfrute se estende por vários 

períodos de produção; c) crédito de comercialização - quando se destina a cobrir 

despesas próprias da fase posterior a colheita ou a converter em espécie os títulos 

oriundos de sua venda ou entrega pelos produtores ou suas cooperativas. 

Os recursos do crédito rural são provenientes do PRONAF – Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar, o qual tem como objetivo o 

fortalecimento das atividades desenvolvidas no setor familiar, de forma a integrá-lo à 

cadeia de agronegócios, proporcionando aumento de renda e agregando valor ao 

produto e à propriedade, mediante a modernização do sistema produtivo, valorização 

do produtor rural e a profissionalização dos produtos familiares. Os recursos 

concedidos à produtores e cooperativas são para o custeio, investimento e 

comercialização. Assim, os valores decorrentes de crédito rural no Estado de 

Roraima, em 2012, conforme Anuário Estatístico do Crédito Rural - Banco Central do 

Brasil, foram de R$ 55.640 mil, sendo 52% destinados ao custeio, 47% ao 
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investimento e 1% à comercialização. 

Entre os municípios que no ano de 2012 obtiveram financiamento, o município 

de Alto Alegre foi contemplado com 14% do total do financiamento do estado, Mucajaí 

e Amajari com 13%, Bonfim e Boa Vista com 12% e Cantá com 10%. 

 

Tabela 84 - Financiamentos Concedidos a Produtores e Cooperativas em Roraima – 2012 – Valores 
em R$ mil. 

 

Municípios 

Finalidade 
Total 

Custeio Investimento Comercialização 

Contrato Valor Contrato Valor Contrato Valor Contrato Valor 

Alto Alegre 23 4.850 43 2.900 0 0 66 7.751 

Amajari 9 4.183 16 2.847 0 0 25 7.030 

Boa Vista 37 3.820 98 2.433 1 213 136 6.465 

Bonfim 16 4.630 18 1.857 1 380 35 6.867 

Cantá 23 3.570 39 1.806 0 0 62 5.376 

Caracaraí 10 1.425 83 2.878 0 0 93 4.303 

Caroebe 54 728 99 3.955 0 0 153 4.683 

Iracema 4 1.443 6 502 0 0 10 1.945 

Mucajaí 30 3.561 62 3.635 0 0 92 7.196 

Normandia 0 0 2 204 0 0 2 204 

Pacaraima 0 0 0 0 0 0 0 0 

Rorainópolis 15 198 74 1.802 0 0 89 2.001 

São João da Baliza 16 385 26 1.067 0 0 42 1.452 

São Luiz 8 40 13 327 0 0 21 367 

Uiramutã 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total do Estado 245 28.833 579 26.215 2 593 826 55.640 

Fonte: Anuário Estatístico do Crédito Rural - Banco Central do Brasil; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O crescimento do setor primário de Roraima encontra-se submetido às 

restrições que se manifestam por toda a Amazônia e persistem desde longa data: 

incertezas e insegurança jurídica decorrente à regularização fundiária, déficit de 

incentivos à correção de passivos ambientais, escassez de tecnologia, escassez de 

infraestrutura básica nos projetos de assentamento do INCRA e nas colônias agrícolas 

de modo geral. 

A participação do Setor Primário no Valor Adicionado Bruto do PIB 2013 de 

Roraima é de 4,6% do total, sendo que 2,6% referem – se à agricultura, 1,6% à 

pecuária e 0,4% à produção florestal e à aquicultura. 
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3.4.1.1 Produção Agrícola 

 

A evolução das lavouras em Roraima, no período de 1995 a 2006 (limites dos 

dois últimos Censos Agropecuários), aponta que o arroz, o feijão, a mandioca, o milho, 

a soja e a banana, juntamente com o feijão, como as suas principais culturas agrícolas. 

Uma das principais culturas agrícola do estado de Roraima, o arroz, começa a 

ter queda de produção e de área plantada a partir de 2009, devido à retirada dos 

rizicultores das áreas cultivadas nos municípios de Normandia e Pacaraima, 

responsáveis por 60% da produção total do Estado, em virtude da homologação da 

Raposa Serra do Sol realizada pelo Governo Federal. A partir de então, o município 

de Bonfim é o principal produtor de arroz, tendo em 2014 uma participação de 57,2% 

da produção total do estado, seguido por Normandia com 16,3% e Boa Vista com 

15,4%. 

O feijão tem sua produção concentrada em São Luiz, Mucajaí, Alto Alegre e 

Boa Vista que representa 60,6% do total produzido em Roraima. A mandioca é um 

produto bastante disseminado em todos os municípios roraimenses. Os municípios de 

Alto Alegre, Boa Vista e Bonfim produzem 50% da cultura da mandioca no Estado. 

Os municípios de Alto Alegre, Bonfim e Boa Vista produzem 50,0% da cultura 

do milho no estado que possui 6.180 hectares de área plantada. A soja é cultivada em 

apenas 4 municípios roraimenses: Alto Alegre, Bonfim, Boa Vista e Cantá em área 

total de 16.000 hectares, cuja produção vem aumentado gradativamente desde 2010, 

bem como a sua área plantada. 

Já a banana, o principal produto da lavoura permanente, tem como maior 

produtor de Roraima, o município de Caroebe que produz 45,0% do total da produção 

do estado que junto como os municípios de Rorainópolis (9,5%) e São João da Baliza 

(11,1%), todos localizados no sul do estado, produzem 65,6% dessa cultura estado. 

O cultivo da melancia ocorre principalmente, nos municípios de Normandia e 

Boa Vista, alcançou uma produção de 26.7361 toneladas em 2014. A laranja vem 

apresentando um crescimento na sua produção desde 2013, quando produziu 21.827 

toneladas e a produção de tomate, voltada para o mercado interno obteve uma 

produção de 3.777 toneladas e o cultivo de hortaliças é pouco expressivo. 

A fruticultura é voltada para o mercado interno, no entanto, a melancia e a 

banana também são fornecidas para Manaus, capital do Amazonas. 
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Tabela 85 - Principais Produtos Agrícolas de Roraima - 2014 (Continua...). 

 

Município 

Arroz Feijão 

Área 

(ha) 

Quant 

(t) 

Produti 

vidade 

Área 

(ha) 

Quant 

(t) 

Produti 

Vidade 

Amajari 130 520 4.000 10 5 500 

Alto Alegre 200 294 1.470 330 293 888 

Boa Vista 1.727 12.089 7.000 400 200 500 

Bonfim 6.500 45.000 6.923 290 191 659 

Cantá 1.200 7.082 5.902 50 63 1.260 

Caracaraí 77 500 6.494 79 51 646 

Caroebe 20 24 1.200 100 40 400 

Iracema 25 24 960 50 27 540 

Mucajaí 1 2 2.000 400 200 500 

Normandia 1.900 12.833 6.754 100 65 650 

Pacaraima - - - 175 96 549 

Rorainópolis 150 75 500 250 115 460 

São João da Baliza 40 96 2.400 60 30 500 

São Luiz 10 13 1.300 300 450 1.500 

Uiramutã 20 60 3.000 60 60 1.000 

Roraima 12.000 78.612 6.551 2.654 1.886 711 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: SEPLAN-RR/CGEES. 

Tabela 85 - Principais Produtos Agrícolas de Roraima – 2014 (Continua). 

 

Município 

Mandioca Milho 

Área 

(ha) 

Quant 

(t) 

Produti 

vidade 

Área 

(ha) 

Quant 

(t) 

Produti 

Vidade 

Amajari 100 1.600 16.000 80 320 4.000 

Alto Alegre 1.193 14.013 11.746 1.100 2.626 2.387 

Boa Vista 300 4.500 15.000 600 2.550 4.250 

Bonfim 800 4.824 6.030 1.125 2.500 2.222 

Cantá 1.400 28.000 20.000 120 240 2.000 

Caracaraí 370 4.551 12.300 156 234 1.500 

Caroebe 630 12.600 20.000 400 560 1.400 

Iracema 300 3.600 12.000 600 1.200 2.000 

Mucajaí 850 7.650 9.000 700 1.470 2.100 

Normandia 120 691 5.758 - - - 

Pacaraima 400 5.621 14.053 300 750 2.500 

Rorainópolis 1.200 25.200 21.000 600 1.200 2.000 

São João da Baliza 400 4.000 10.000 100 500 5.000 

São Luiz 200 3.000 15.000 - - - 

Uiramutã 500 10.000 20.000 300 1.200 4.000 

Roraima 8.763 129.850 14.818 6.181 15.350 2.483 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Tabela 85 - Principais Produtos Agrícolas de Roraima – 2014 (Continuação). 

 

Município 

Soja Banana 

Área 

(ha) 

Quant 

(t) 

Produti 

vidade 

Área 

(ha) 

Quant 

(t) 

Produti 

Vidade 

Amajari - - - 100 660 6.600 

Alto Alegre 5.002 10.504 2.100 240 1.428 5.950 

Boa Vista 5.632 11.827 2.100 - - - 

Bonfim 4.866 10.219 2.100 - - - 

Cantá 500 1.400 2.800 150 3.300 22.000 

Caracaraí - - - 1.844 9.778 5.303 

Caroebe - - - 4.000 43.200 10.800 

Iracema - - - 360 5.400 15.000 

Mucajaí - - - 1.000 9.000 9.000 

Normandia - - - 10 48 4.800 

Pacaraima - - - 72 454 6.306 

Rorainópolis - - - 700 9.100 13.000 

São João da Baliza - - - 900 10.680 11.867 

São Luiz - - - 500 2.363 4.726 

Uiramutã - - - 80 640 8.000 

Total 16.000 33.950 2.122 9.956 96.051 9.648 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Gráfico 15 - Produção dos Principais Produtos Agrícolas do Estado de Roraima - Toneladas – 2014. 
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Gráfico 16 - Área Plantada dos Principais Produtos Agrícolas do Estado de Roraima – Ha. – 2014. 

 

 

 

Gráfico 17 - Produtividade dos Principais Produtos Agrícolas do Estado de Roraima – Toneladas – 
2014. 

 

 

Todas essas culturas, juntas, detêm 93,0% da área total plantada de Roraima, 

no que diz respeito à lavoura temporária e permanente, quantidade produzida e a 

produtividade média por produto e por município. 

Em 2014, de acordo com a Pesquisa Agrícola Municipal – PAM/IBGE, o Estado 

de Roraima produziu 129.798 toneladas de grãos, sendo que três municípios são 

responsáveis por 75,7% da produção total: Alto Alegre (1,06%), Boa Vista (20,5%) e 

Bonfim (44,6%). 
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Tabela 86 - Produção de grãos nos municípios de Roraima – 2014. 

Municípios Arroz Feijão Milho Soja Total 

Amajari 520 5 320 - 845 

Alto Alegre 294 293 2.626 10.504 13.717 

Boa Vista 12.089 200 2.550 11.827 26.666 

Bonfim 45.000 191 2.500 10.219 57.910 

Cantá 7.082 63 240 1.400 8.785 

Caracaraí 500 51 234 - 785 

Caroebe 24 40 560 - 624 

Iracema 24 27 1.200 - 1.251 

Mucajaí 2 200 1.470 - 1.672 

Normandia 12.833 65 - - 12.898 

Pacaraima - 96 750 - 846 

Rorainópolis 75 115 1.200 - 1.390 

São João da Baliza 96 30 500 - 626 

São Luiz 13 450 - - 463 

Uiramutã 60 60 1.200 - 1.320 

Roraima 78.612 1.886 15.350 33.950 129.798 

Fonte: PAM - Pesquisa Agrícola Municipal - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.4.1.2 Produção Florestal 

 

A produção florestal de Roraima resume – se a 04 principais produtos, ou seja, 

castanha- do-brasil, carvão, lenha e madeira em tora. A produção da madeira em tora 

a está concentrada principalmente, nos municípios do Cantá (31.000m³), Caracaraí 

(21.500 m³), Mucajaí (13,500 m³) e Rorainópolis (34.000 m³) que juntos representam 

80% da produção total do Estado. 

A madeira e seus derivados eram até 2013, os principais produtos exportados, 

principalmente para a Venezuela, porém em 2014 diminuiu as compras desses 

produtos, em face de problemas econômicos, deixando assim, de ser o principal 

parceiro comercial do Estado de Roraima. Os demais produtos são consumidos no 

mercado interno. 

 

Tabela 87 - Principais Produtos da Extrativa Vegetal e Silvicultura do Estado de Roraima – 2014. 

Município 
Castanha 

(t) 

Carvã

o (t) 

Lenh

a (m³) 

Madeira em tora 

– (m³) 

Amajari - 1 2.500 1.800 
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Alto Alegre - 86 13.800 4.900 

Boa Vista - 1 7.200 - 

Bonfim - 9 9.200 5.100 

Cantá - 300 29.000 31.000 

Caracaraí - 4 2.000 21.500 

Caroebe 39 3 3.200 4.000 

Iracema - 3 1.000 5.200 

Mucajaí - 80 9.400 13.500 

Normandia - - 6.200 - 

Pacaraima - 1 8.500 - 

Rorainópolis 58 4 13.000 34.000 

São João da 

Baliza 

35 5 350 3.200 

São Luiz 34 2 900 1.000 

Uiramutã - - 1.000 - 

Roraima 166 499 107.250 125.200 

Fonte: PEVS - Pesquisa da Extrativa Vegetal e Silvicultura – IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.4.1.3 Pecuária 

 

Os efetivos animais de maior expressão agropecuária no Estado são os 

bovinos, suínos e as aves, conforme a PPM – Pesquisa da Pecuária Municipal (IBGE, 

2014), o Estado de Roraima com 735.962 cabeças, é o segundo menor rebanho 

bovino da região Norte (45.826.142 cabeças), dotado de uma área de pastagens 

naturais, normalmente de baixo valor nutricional. 

A bovinocultura do Estado apresentou uma pequena queda no crescimento do 

seu rebanho (-1,5%) em 2014 com relação ao ano anterior. Os suínos vêm diminuindo 

a sua produção desde 2007 e os equinos e os caprinos têm pouca representatividade 

no Estado e possuem um comportamento instável no período. As aves vêm 

apresentando igualmente, uma queda na produção a partir de 2009, quando o 

rebanho era composto de 1.013.300 aves em 2008, chegado a 486.935 em 2014 

(Pesquisa Pecuária Municipal - 2014/IBGE). 

O objetivo principal da bovinocultura de Roraima é o gado de corte. Alguns 

estabelecimentos dedicam-se apenas a cria dos animais, repassando a outros 

estabelecimentos para cria e engorda. 

 



 
Diagnóstico Socioeconômico 

Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 
 

 

 

139 
 

Tabela 88 - Efetivo do Rebanho do Estado de Roraima (cabeças) – 2014. 

Município Bovinos Suínos Equinos Bubalinos Caprinos Aves 

Amajari 77.654 1.871 3.319 90 251 10.192 

Alto Alegre 83.005 5.072 2.096 8 613 24.674 

Boa Vista 24.177 4.091 3.250 - 397 256.744 

Bonfim 62.401 1.571 1.827 - 361 11.697 

Cantá 74.644 2.805 2.190 58 482 34.858 

Caracaraí 33.776 1.328 953 - 270 12.779 

Caroebe 55.793 678 901 - 62 11.579 

Iracema 46.784 764 849 - 108 13.780 

Mucajaí 114.346 2.914 2.074 12 511 34.691 

Normandia 18.113 2.400 2.659 - 482 10.276 

Pacaraima 17.052 1.019 2.981 - 280 5.315 

Rorainópolis 51.377 1.922 1.504 - 203 33.356 

São João da Baliza 22.634 747 794 26 83 10.729 

São Luiz 35.483 191 527 29 232 3.909 

Uiramutã 18.723 633 3.578 - 33 12.356 

Total 735.962 28.006 29.502 223 4.368 486.935 

Fonte: PPM - Pesquisa Pecuária Municipal – IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Entre os produtos de origem animal, destaca-se se a produção de leite, ovos e 

mel. A apicultura é uma atividade promissora, contribuindo para uma melhor condição 

de vida familiar e um rendimento extra, muito embora seja uma atividade recente, vem 

crescendo a cada ano, mesmo tendo sofrido uma queda de produção entre os anos 

de 2011 e 2013. 

 

Tabela 89 - Produtos de Origem Animal do Estado de Roraima – 2010 a 2014. 

Tipos de Produtos 2010 2011 2012 2013 2014 

Leite (1.000 litros) 5.954 7.012 8.794 10.137 11.260 

Ovos de Galinha (1.000 

dúzias) 
4.731 4.577 4.260 5.210 5.117 

Mel de Abelha 

(quilograma) 
133.560 132.135 131.986 133.080 186.770 

Fonte: PPM – Pesquisa Pecuária Municipal - IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.4.1.4 Pesca e Aquicultura 
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A piscicultura em Roraima apresenta grande potencial, favorecida pelos 

recursos hídricos, genéticos, climático e técnico, permitindo favorável produção de 

diversas espécies, sendo as mais comuns a produção do tambaqui e do matrinxã. 

Não há dados estatísticos mais atualizados sobre a pesca extrativa tanto do 

estado e dos municípios de Roraima, sendo que os últimos que foram divulgados pelo 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente – IBAMA datam de 2007. 

Já os dados da Aquicultura roraimense estão disponíveis na Pesquisa da 

Pecuária Municipal – PPM/IBGE apenas para os anos de 2013 e 2014. Os municípios 

de Alto Alegre, Amajari e Boa Vista são responsáveis por 58,4% de toda a produção 

da aquicultura local. 

 

Tabela 90 - Pesca Extrativa do Estado de Roraima (em toneladas) - 2004 a 2007. 

Espécies 2004 2005 2006 2007 

Branquinha 13,0 24,5 22,5 21,0 

Curimatã 31,0 57,0 58,5 61,0 

Dourada 27,0 50,5 47,5 43,0 

Filhote 53,0 98,0 90,0 84,5 

Jaraqui 23,0 42,0 43,5 45,5 

Jundiá 15,0 28,0 23,0 20,5 

Mapará 14,5 27,0 25,0 22,5 

Matrinxã 21,0 39,0 42,0 44,5 

Pacu 27,0 50,5 49,5 46,5 

Pescada 21,5 39,0 31,0 29,0 

Surubim 16,5 31,0 27,5 26,0 

Tambaqui 9,5 17,5 16,0 15,0 

Tucunaré 34,0 63,5 59,5 56,0 

Outros 113,5 215,5 185,5 163,0 

Roraima 419,5 783,0 721,0 678,0 

Fonte: IBAMA/Recursos Pesqueiros – RR; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Com referência à Armazenagem, o estado de Roraima possui 5 armazéns 

convencionais, estruturais e infláveis com capacidade de 72.250 m³, localizados em 

Boa Vista, capital do estado. 

 

3.4.2 Setor Secundário 

 

O tamanho do mercado, os fatores locacionais, a disponibilidade de insumos e 
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fatores de produção são os fatores básicos indispensáveis à estruturação de qualquer 

setor econômico, particularmente no que diz respeito às atividades industriais, em que 

a tecnologia e a inovação se apresentam como variáveis cruciais. No entanto, sabe-

se também que a eficiência microeconômica é condição necessária para a realização 

do investimento industrial, mas está distante de ser condição suficiente para atrair 

investidores. São fundamentais ainda incentivos fiscais e financeiros, principalmente 

em regiões periféricas como a Amazônia é de fundamental importância, a criação de 

quadro político-institucional favorável ao investimento industrial. 

A indústria de Roraima tem participação em 13% do PIB 2013 (IBGE), sendo 

composta pela Extrativa Mineral (0,1%),Indústria de Transformação (1,6%), 

Construção Civil (9,5%) e Geração e Distribuição de Eletricidade, Água e Esgoto e 

Limpeza Urbana (1,8%). 

 

Gráfico 18 - Participação das Atividades Industriais no Valor Adicionado do PIB de Roraima – 2013. 

 

 

 

 

3.4.2.1 Extrativa Mineral 

 

A extrativa mineral é uma atividade que tem a conotação de extrativismo 

quando se encontra ligada ao processo de garimpagem, que já teve seus momentos 

áureos no Estado. Atualmente as normas restritivas de uso reduziu sua importância 

econômica. 

Na região de Roraima, estudos revelam a existência de nióbio, metal leve 

empregado na siderurgia, aeronáutica, indústria petrolífera, espacial e nuclear, além 
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de ouro, cassiterita, diamante, zinco, cobre, molibdênio, titânio, calcário, urânio, 

titânio, irídio, entre outros. 

A extrativa mineral roraimense resume exclusivamente a produtos minerais não 

metálicos. De acordo com o Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM, 

em 2009, a exploração se resumia em areia (306.355), argila (3.842 toneladas) e a 

rocha britada e cascalho (179.424 m³). 

Em 2013, conforme a Federação das Indústrias do Estado de Roraima – FIER, 

o estado tinha 19 empresas de extrativa mineral sendo 11 em Boa Vista, 4 empresas 

em Caracaraí, 2 em Rorainópolis, 1 em Mucajaí e 1 em São João da Baliza. 

A participação da extrativa mineral no Valor Adicionado do PIB estadual é de 

apenas 0,1%, conforme Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. 

 

3.4.2.2 Indústria de Transformação 

 

O governo estadual implantou o Distrito Industrial de Boa Vista que abriga 

atualmente 102 empresas, sendo 70 em funcionamento e 32 em fase de implantação. 

A Federação das Indústrias do Estado de Roraima coordena a estrutura 

organizacional do Sistema “S” da indústria: Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial – SENAI e Serviço Social da Indústria – SESI que tão relevantes serviços 

prestam tanto ao setor industrial quanto à sociedade; além desses organismos 

também atua no setor o Instituto Euvaldo Lodi - IEL. Como já foi anteriormente citado 

as Áreas de Livre Comércio de Boa Vista e de Bonfim contém dispositivo de 

concessão de isenção de IPI para as atividades industriais que utilizem de forma 

preponderante matérias-primas regionais, mas que depende ainda de 

regulamentação pela SUFRAMA. Além das ALC’s, há a Zona de Processamento de 

Exportações de Boa Vista - ZPE que contempla incentivos para os produtos industriais 

destinados às exportações. Desta forma, as bases de promoção do desenvolvimento 

da indústria roraimense vão aos poucos ganhando força. 

Além disso, Roraima é um elemento de integração geopolítico importantíssimo 

para o Brasil. Assim, sua integração industrial e comercial deve ser realizada no 

sentido de alcançar os mercados latino-americanos, centro americano, americano do 

norte e Europa. Como mercados imediatos, a Venezuela e o Caribe atendem às 

perspectivas de industrialização do Estado. 
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A Indústria de Transformação do estado participa em 1,6% do Valor Adicionado 

Bruto do PIB Estadual 2013 (IBGE, 2015), estando a maior parte dela representada 

pela indústria de transformação de familiares produtores (41,8%), fabricação de 

produtos alimentícios (16,7%), fabricação de produtos de madeira, exceto móveis 

(13,6%), a fabricação de produtos de minerais não metálicos (7,1%) e demais 

atividades industriais (20,8%). 

Dados divulgados pela FIER mostram que o estado possuía 448 indústrias de 

transformação, tendo a maior parte delas (75,2%) instaladas no município de Boa 

Vista, a capital do estado, e as restantes distribuídas entre 11 municípios do estado 

de Roraima. 

O estado possui somente 01 (uma) indústria de grande porte localizada em Boa 

Vista, 9indústrias de médio porte, 58 empresas industriais de pequeno porte e cerca 

de 380 microempresas. 

Conforme o Cadastro Geral de Empresas do IBGE, no ano de 2013, a indústria 

de transformação possuía 2.604 pessoas ocupadas, das quais 27,5% se encontravam 

ocupadas, na sua maior parte, na fabricação de produtos alimentícios, 22,5% na 

fabricação de produtos não metálicos e 21,5% na fabricação de produtos de madeira. 

 

Tabela 91 - Indústrias de Transformação do Estado de Roraima – 2013. 

Município Microempresa Pequena Média Grande Total 

Alto Alegre 2 - - - 2 

Boa Vista 285 45 6 1 337 

Bonfim 1 - - - 1 

Cantá 16 3 - - 19 

Caracaraí 17 2 - - 19 

Caroebe 4 - - - 4 

Iracema 1 - - - 1 

Mucajaí 2 1 1 - 4 

Pacaraima 3 - - - 3 

Rorainópolis 42 6 1 - 49 

São João da Baliza 1 4 1 - 6 

São Luiz 3 - - - 3 

Roraima 377 61 9 1 448 

Fonte: Federação das Indústrias do Estado de Roraima – FIER; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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3.4.2.3 Distribuição de Eletricidade, Água e Esgoto e Limpeza Urbana 

 

Atualmente compete à Eletrobrás Distribuição Roraima - EDRR e à Companhia 

Energética de Roraima – CERR a concessão dos serviços de eletricidade para o 

estado de Roraima. À primeira, é a concessionária responsável pela distribuição de 

energia em Boa Vista. Recebe suprimento da Eletrobrás Eletronorte que, por sua vez, 

é suprida pela empresa venezuelana CORPOELEC, por meio da interligação em 230 

KW ao Sistema da UHE Guri, em operação desde julho de 2001. 

Para reduzir o déficit energético do Estado, o governo de Roraima demanda 

junto ao Governo Federal a construção da Usina Hidrelétrica de Cotingo, com 

capacidade potencial de geração de energia superior a 600 MW. O sistema de 

integração, envolvendo o complexo de Guri, envolve uma conexão elétrica, através 

de uma linha de transmissão de aproximadamente 211 km, em 230 KV, que se inicia 

na fronteira e estende-se até Boa Vista. 

Apesar de o contrato internacional prever o fornecimento de até 200 MW, o 

sistema de Guri mostra-se instável e de baixa confiabilidade. O Governo Federal 

decidiu pela interconexão da linha de transmissão de Tucuruí até Manaus e, em 

seguida, até Boa Vista, integrando-a à rede de transmissão de energia da hidrelétrica 

de Guri. 

A atividade econômica “Distribuição de Eletricidade, Água e Esgoto e Limpeza 

Urbana” participa em 1,8% do Valor Adicionado do PIB de Roraima. 

 

Tabela 92 - Número de consumidores e consumo de energia elétrica dos municípios de Roraima – 
2014. 

Municípios Nº de 

consumidores 

Consumo MHW 

Alto Alegre 3.334 7.740 

Amajari 1.923 4.084 

Boa Vista 102.062 700.465 

Bonfim 2.869 8.847 

Cantá 4.689 10.066 

Caracaraí 4.088 13.452 

Caroebe 2.809 5.480 

Iracema 2.699 4.863 

Mucajaí 4.544 10.624 

Normandia 1.191 3.254 
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Pacaraima 2.407 5.420 

Rorainópolis 6.480 13.493 

São João da Baliza 2.101 5.408 

São Luiz 1.973 5.121 

Uiramutã 210 140 

TOTAL 143.379 798.456 

Fonte: Anuário 2015 – SEPLAN/RR. 

 

A Cia. de Águas e Esgoto de Roraima – CAER é responsável pelo 

abastecimento de água em todo o estado, sendo que esse serviço abrange quase a 

totalidade do município del Boa Vista, capital do estado (7,2%). 

 

Tabela 93 - Abastecimento de Água por Municípios - Roraima – 2015. 

Municípios 
Populaçã

o Total 

População 

Abastecida 
% 

Total de 

Ligaçõe

s 

Alto Alegre 16.176 6.056 37,4% 1.729 

Amajari 11.006 2.533 23,0% 506 

Boa Vista 320.714 311.874 97,2% 84.557 

Bonfim 11.739 5.905 50,3% 1.243 

Cantá 16.149 8.046 49,8% 1.664 

Caracaraí 20.261 14.558 71,9% 2.897 

Caroebe 9.165 4.375 47,7% 1.482 

Iracema 10.320 6.167 59,8% 1.097 

Mucajaí 16.380 10.796 65,9% 3.013 

Normandia 10.148 3.235 31,9% 689 

Pacaraima 11.908 4.997 42,0% 1.775 

Rorainópolis 27.288 13.710 50,2% 2.290 

S. J. Baliza 7.516 5.148 68,5% 1.218 

São Luiz 7.407 5.984 80,8% 1.199 

Uiramutã 9.488 1.222 12,9% 215 

TOTAL 505.665 404.606 80,0% 105.574 

Fonte: CAER – Cia de Águas e Esgotos de Roraima; Elaboração: SEPLAN-RR/CGEES. 

 

Somente 36% dos habitates do município de Boa Vista é abrangido pela coleta 

de esgoto sanitário (CAER 2015). 

 

3.4.2.4 Construção Civil 
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A Construção Civil é a atividade econômica mais importante do Setor Industrial 

da economia de Roraima, participando em 9,5% do Valor Adicionado do PIB estadual, 

sendo a maior parte constituída de obras de infraestrutura e construção familiar. 

De acordo com o Índice Nacional da Construção Civil – INCC, divulgado pelo 

IBGE, o estado possui um dos maiores custos por metro quadrado do Brasil 

(aproximadamente R$ 1.000,00) em média, tendo em vista que grande parte dos 

materiais utilizados na construção civil local serem provenientes de estados distantes 

como São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, entre outros, o que aumenta o custo 

final desses materiais. 

Roraima não está ligado ao resto do país por meio do transporte rodoviário, o 

que encarece os materiais de construção por causa do frete pago pelas empresas 

aqui sediadas. Também o reflexo da crise econômica nacional causou a demissão de 

793 trabalhadores do setor formal da construção civil de Roraima até novembro de 

2015. 

A Construção Civil e o Comércio do estado são as atividades que mais 

possuem empregados com carteira assinada no estado de Roraima. 

 

3.4.3 Setor Terciário 

 

O setor terciário representa 82,4% do Valor Adicionado do PIB roraimense em 

2013, liderado pelas atividades relativas à Administração Pública (47,5%), seguida 

pelo Comércio (13,5%) e pelas Atividades Imobiliárias (6,9%). Devido à atualização 

metodológica do cálculo do PIB, o setor de serviços passa a contar com as Atividades 

Profissionais, Científicas e Técnicas que participa em 3,8% do Valor Adicionado do 

PIB estadual. 

 

3.4.3.1 Administração Pública 

 

A economia da grande maioria dos municípios roraimenses está baseada na 

agricultura familiar e dependem exclusivamente das transferências institucionais, 

principalmente do Fundo de Participação dos Municípios – FPM e de recursos sociais, 

como o Programa Bolsa Família. O Município de Uiramutã (87,6%) e Normandia 
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(74,2%) estão entre os 5 municípios brasileiros com maior dependência da 

Administração Pública. 

 

Nesse sentido, de maneira geral, em Roraima, a economia do setor público 

constitui o principal ramo das atividades econômicas do Estado de Roraima, na 

medida em que representam 47,5% do PIB (2013). Isto é, quase metade da renda ou 

do valor agregado bruto roraimense depende do desempenho do Setor Público 

(Municípios, Estado e União). 

No que diz respeito à dependência a qual fica o estado às transferências 

constitucionais, legais e voluntárias da União, em que o Fundo de Participação dos 

Estados (FPE) e do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) se constitui os 

principais fluxos de recursos, ao lado das transferências voluntárias (emendas 

parlamentares). 

 

Tabela 94 - Participação da Administração Pública no PIB dos municípios de Roraima 2010 a 2013. 

Municípios 2010 2011 2012 2013 

Uiramutã 92,4% 91,0% 90,2% 87,6% 

Normandia 74,8% 77,3% 77,1% 74,2% 

Pacaraima 67,6% 71,7% 71,0% 70,9% 

Alto Alegre 77,5% 78,0% 76,0% 68,3% 

Amajari 74,7% 71,8% 67,3% 65,6% 

Iracema 68,6% 73,7% 72,9% 65,3% 

Cantá 69,5% 68,6% 66,3% 65,1% 

Caracaraí 69,2% 65,6% 64,8% 61,9% 

São Luiz 70,4% 69,6% 65,9% 60,7% 

Mucajaí 62,9% 55,3% 61,7% 60,1% 

Caroebe 69,7% 69,4% 66,9% 56,5% 

São João da Baliza 65,6% 60,2% 60,3% 54,3% 

Rorainópolis 65,4% 61,2% 59,7% 52,7% 

Bonfim 64,9% 63,6% 58,5% 49,1% 

Boa Vista 37,5% 38,5% 38,7% 37,8% 

Roraima 44,8% 45,6% 45,5% 43,9% 

Fonte: IBGE/CONAC; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.4.3.2 Comércio, Manutenção e Reparação 
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A atividade comercial é composta pelo comércio varejista e atacadista; venda 

manutenção e reparo de veículos automotores; comércio de alimentos e bebidas, 

confecções, calçados, vestuários, combustíveis e lubrificantes, material de construção 

etc., provenientes em sua maioria, de outros estados como Amazonas, São Paulo, 

Rio de Janeiro, Ceará, entre outros. Outra fonte de abastecimento de Roraima são os 

produtos oriundos da Venezuela principalmente, cimento, ferro e vidro. 

O CEMPRE – Cadastro Central de Empresas/IBGE aponta que o comércio 

possui o maior número de empresas no setor de Serviços (60,3%) com destaque para 

o comércio varejista (72,8%). 

O Comércio, Manutenção e Reparação participam em 13,5% do Valor 

Adicionado do PIB roraimense, sendo que o Comércio Atacadista (37,2%) e o 

Comércio Varejista (28,2%) possuem maior representatividade no comércio local. 

 

Gráfico 19 - Participação do Comércio no Valor Adicionado do PIB de Roraima – 2013. 

 

 

3.4.3.3 Transporte, Armazenagem e Correios 

 

Os Serviços de Transporte, Armazenagem e Correios em Roraima têm 

participação de 1,7% do Valor Adicionado do PIB estadual. Os meios de transporte 

comumente utilizados para quem vem à Roraima são o rodoviário e o aéreo. Aqueles 

que vêm do estado do Amazonas e da Venezuela comumente utilizam o automóvel e 

o ônibus como meio de transporte, devido às condições de trafegabilidade da BR – 
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174 que liga Manaus à Venezuela, passando por Roraima. Aqueles que originam de 

outros estados ou países utilizam – se do transporte aéreo. 

 

Gráfico 20 - Participação do Transporte, Armazenagem e Correio no Valor Adicionado do PIB de 
Roraima. 

 

 

 

3.4.3.4 Outras Atividades Econômicas do Setor de Serviços de Roraima 

 

Entre as atividades econômicas do Setor de Serviços da economia roraimense 

destacam – se ainda, as Atividades Imobiliárias que participam em 6,9% do Valor 

Adicionado do PIB estadual, as Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas com 

3,6%, os Serviços de Intermediação Financeira com 2,6%e os Serviços de Alojamento 

e Alimentação com 2,3%. 

As demais atividades econômicas, como os Serviços de Informação, Educação 

e Saúde Privada, os Serviços de Cultura, Esportes e Recreação e os Serviços 

Domésticos, participam em 6,0% do Valor Adicionado. 

De acordo com o Cadastro Central de Empresas – CEMPRE / IBGE, Roraima 

possuía 5.823 empresas constituídas no Setor de Serviços, abrigando mais de 

166.000 em 2014, distribuídas nas diversas atividades econômicas desse setor da 

economia estadual, destacando – se como maior empregador os Serviços do 

Comércio, Manutenção e Reparação de Veículos Automotivos. 
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Tabela 95 - Número de Empresas do Setor de Serviços em Roraima – 2011 a 2013. 

Atividades Econômicas 2011 2012 2013 

Comércio; reparação de veículos automotores e 

motocicletas 

3.351 3.358 3.488 

Transporte, armazenagem e correio 146 150 149 

Alojamento e alimentação 461 450 462 

Informação e comunicação 58 62 75 

Atividades financeiras, de seguros e serviços 

relacionados 

31 32 39 

Atividades imobiliárias 43 31 56 

Atividades profissionais, científicas e técnicas 182 186 207 

Atividades administrativas e serviços complementares 251 273 307 

Administração pública, defesa e seguridade social 52 60 64 

Educação 119 178 153 

Saúde humana e serviços sociais 138 149 160 

Artes, cultura, esporte e recreação 101 71 74 

Outras atividades de serviços 476 481 589 

Total do Setor de Serviços 5.409 5.481 5.823 

Fonte: IBGE - Cadastro Central de Empresas; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 96 - Número de Empregados no Setor de Serviços de Roraima – 2012 a 2014 (mil pessoas). 

Atividades Econômicas 2012 2013 2014 

Comércio e reparação 40 34 41 

Alojamento e alimentação 9 11 17 

Transporte, armazenagem e comunicação 8 9 9 

Administração pública 28 27 28 

Educação, saúde e serviços sociais 31 32 31 

Serviços domésticos 10 14 14 

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais 6 6 9 

Outras atividades 17 10 17 

Roraima 149 143 166 

Fonte: IBGE-Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios-PNAD; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.5 Finanças Públicas na Economia de Roraima 
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As finanças públicas retratam relação de dependência da Unidade Federada 

em relação às transferências constitucionais, legais e voluntárias da União, que se 

apresenta bem melhor do que as finanças municipais, na medida em que as receitas 

diretamente arrecadadas pelos Municípios situam-se, na média, em patamares 

inferiores a 10% das suas receitas totais. 

Esses indicadores apontam na direção da necessidade de ampliação da base 

econômica de tributação, ou seja, para o crescimento do PIB estadual. Torna-se 

inadiável, portanto, a mudança do atual modelo econômico de Roraima, 

fundamentado nas atividades da economia do setor público, para um modelo 

ancorado nas atividades econômicas privadas. 

 

3.5.1 Transferências Constitucionais de Roraima 

 

Transferências Constitucionais são parcelas das receitas federais arrecadadas 

pela União e repassada aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios prevista no 

art. 159 da Constituição Federal. O rateio da receita proveniente da arrecadação de 

impostos entre os entes federados representa um mecanismo fundamental para 

amenizar as desigualdades regionais, na busca incessante de promover o equilíbrio 

socioeconômico entre Estados e Municípios. 

Dentre as principais transferências da União para os Estados, o Distrito Federal 

e os Municípios, previstas na Constituição, destacam-se: o Fundo de Participação dos 

Estados e do Distrito Federal - FPE; o Fundo de Participação dos Municípios -FPM; o 

Fundo de Compensação pela Exportação de Produtos Industrializados - FPEX; o 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação – FUNDEB e o Imposto sobre a Propriedade Territorial 

Rural - ITR. 

O Fundo de Participação do Estado de Roraima é em média nos últimos 

anos,80% do total das Transferências Constitucionais e o município da capital, Boa 

Vista é o que recebe o maior FPM do estado. 

 

Tabela 97 - Transferências Constitucionais da União para Roraima 2007 a 2014 – R$ 1.000. 

Ano FPE IPI-EXP 
FUNDEF/ 

FUNDEB 
LC 87/96 CIDE FEX Total 



 
Diagnóstico Socioeconômico 

Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 
 

 

 

152 
 

2007 794.065 189 227.878 419 9.520 2.698 1.034.769 

2008 951.361 141 223.825 457 8.055 1.898 1.185.735 

2009 898.172 108 222.378 447 4.888 708 1.126.702 

2010 968.071 196 245.552 447 9.043 535 1.223.844 

2011 1.192.477 305 287.709 447 11.615 424 1.492.977 

2012 1.229.546 211 287.604 447 6.176 417 1.524.402 

2013 1.322.317 189 318.182 447 316 - 1.641.451 

2014 1.440.943 141 338.428 447 640 300 1.780.899 

Fonte: Ministério da Fazenda - MF/Sec. do Tesouro Nacional – STN/Sistema de Informação – SIAFI; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O Fundo de Participação dos Municípios (FPM) é o valor repassado pela União 

aos estados, Distrito Federal e municípios brasileiros. O dinheiro transferido é 

arrecadado a partir do Imposto de Renda (22,5%) e do Imposto sobre Produtos 

Industrializados. 

 

Tabela 98 - Repasse do Fundo de Participação dos Municípios de Roraima 2011 a 2014 – R$ 1.000. 

Município 2011 2012 2013 2014 

Alto Alegre 3.425 3.531 3.797 4.067 

Amajari 2.055 2.119 2.278 3.253 

Boa Vista 124.608 110.414 223.400 272.550 

Bonfim 2.740 2.825 3.038 3.253 

Canta 3.425 3.531 3.797 4.067 

Caracaraí 4.110 4.237 4.557 4.880 

Caroebe 2.055 2.119 2.278 2.440 

Iracema 2.055 2.119 2.278 2.440 

Mucajaí 3.425 3.531 3.797 4.067 

Normandia 2.055 2.119 2.278 2.440 

Pacaraima 2.740 2.825 3.038 3.253 

Rorainópolis 4.794 4.943 5.316 5.693 

S. João da Baliza 2.055 2.119 2.278 2.440 

São Luiz 2.055 2.119 2.278 2.440 

Uiramutã 2.055 2.119 2.278 2.440 

TOTAL 163.648 150.667 266.691 319.723 

Fonte: Ministério da Fazenda MF/Sec. do Tesouro Nacional – STN/Sistema de Informação – SIAFI; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.5.2 Exportações e Importações do estado de Roraima 

 

A pauta de exportações do estado de Roraima mostra que a sua Balança 
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Comercial apresenta saldo positivo desde o ano de 2001. A madeira foi sempre o 

principal produto exportado até o ano de 2013, quando participou em 52,8% do total 

das exportações, porém com a crise financeira atravessada pela Venezuela, nosso 

principal importador, a soja assume o posto de principal produto exportado, 

representando 83,3% do total das exportações em 2014. 

Por conseguinte, as importações, desde 2012,acompanham o crescimento das 

importações de aparelhos de ar condicionado, materiais eletrônicos e cimento que 

chegaram a participar em 58,9% do total de toda as importações de Roraima em 2014. 

As exportações roraimenses tiveram em 2014 como principais destino a 

Rússia, enquanto grande parte das importações daquele ano foi originária, em sua 

maioria, da China. 

 

Tabela 99 - Balança Comercial do Estado de Roraima – 2009 a 2014- US$ milhões. 

Itens 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Total das Exportações 12,7 11,6 15,2 15,1 8,0 19,2 

Total das Importações 10,1 7,5 6,8 5,9 6,9 10,1 

Saldo da Balança Comercial 2,6 4,2 8,4 9,3 1,1 9,1 

Corrente de Comércio 22,8 19,1 21,9 21,0 14,9 29,3 

Fonte: MDIC/SECEX/DEPLA; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Gráfico 21 - Balança Comercial de Roraima – 2014 – Valores em US$ milhões. 

 

 

Tabela 100 - Principais produtos exportados de Roraima 2009 a 2014 – US$ 1.000 (FOB). 

Itens 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Soja 2.601 438 2.704 5.044 1.858 15.999 
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Madeira 6.994 4.816 5.810 6.927 4.230 1.623 

Combustível p/aviação 1.754 4.155 2.455 1.599 963 870 

Ferro e derivados 73 - 10 1.128 - 248 

Água mineral 47 146 147 117 72 194 

Milho - - - - 159 182 

Outros 1.217 2.081 4.054 335 731 93 

Total 12.686 11.636 15.179 15.149 8.012 19.209 

Fonte: MDIC/SECEX/DEPLA; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 101 - Principais Produtos Importados por Roraima 2009 a 2014 – US$ 1.000 (FOB). 

Itens 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Aparelhos de ar condicionado - - 9 504 1.417 2.657 

Eletroeletrônicos 14 415 1.919 1.974 1.911 1.674 

Cimento 2.067 2.713 872 163 - 1.617 

Vidro e derivados 377 511 571 678 526 875 

Mármore, granito e porcelanatos 72 55 295 295 588 539 

Veículos automotores, barcos e 

peças 
49 74 388 469 120 464 

Outros 7.491 3.718 2.701 1.771 2.304 2.268 

Total 10.069 7.486 6.756 5.855 6.865 10.095 

Fonte: MDIC/SECEX/DEPLA; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Entre os municípios de Roraima, os principais exportadores são os municípios 

de Boa Vista, Mucajaí e Caracaraí respectivamente, enquanto as importações estão 

concentradas no município da capital Boa Vista e em Caracaraí. 

 

Tabela 102 - Balança Comercial dos Municípios do Estado de Roraima 2010 a 2012 (Valores em US$ 
1.000 – FOB) (continua). 

 

Municípios 

2010 2011 2012 

Expor 

tação 

Impor 

tação 
Saldo 

Expor 

tação 

Impor 

tação 
Saldo 

Expor 

tação 

Impor 

tação 
Saldo 

Boa Vista 2.659 7.250 -4.591 4.261 6.537 -2.276 6.515 5.674 841 

Cantá 2.193 4 2.189 1.212 165 1.047 178 162 16 

Caracaraí 4.243 - 4.243 2.454 - 2.454 1.609 - 1.609 

Mucajaí 1.106 - 1.106 2.250 - 2.250 3.113 - 3.113 

Pacaraima 169 - 169 - - - - - - 

Rorainópolis 49 231 -182 38 - 38 181 43 138 

São J. Baliza - - - - 90 -90 - - - 

Fonte: MDIC/SECEX/DEPLA; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 102- Balança Comercial dos Municípios do Estado de Roraima 2013 e 2014 (Valores em US$ 
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1.000 – FOB) (continuação). 

Municípios 
2013 2014 

Exportação Importação Saldo Exportação Importação Saldo 

Boa Vista 2.666 8.028 -5.362 16.977 10.240 6.737 

Cantá 173 - 173 - - - 

Caracaraí 2.079 - 2.079 672 - 672 

Mucajaí 2.072 - 2.072 1.353 - 1.353 

Pacaraima - - - - - - 

Rorainópolis 329 58 271 45 32 13 

São João da Baliza - - - - 61 -61 

Fonte: MDIC/SECEX/DEPLA; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

3.6 Rede Bancária 

 

No ano de 2012 o estado de Roraima possuia 38 estabelecimentos bancários, 

sendo 25 deles situados na capital e o restante nos municípios do interior do estado. 

O município de Boa Vista é o que possui maior número de movimentação financeira, 

em face de ter a maior concentração financeira do estado e o maior número de 

estabelecimentos. 

 

Tabela 103 - Movimentação Financeira dos Municípios de Roraima 2012 – R$ milhões. 

 

Municípios 
Alto 

Alegre 

 

Amajari 
Boa 

Vista 

 

Cantá 
Cara 

caraí 

 

Mucajaí 
Rorainó 

Polis 

São 

João 

da 

Baliza 

 

Total 

Depósitos a 

prazo 
0,4 0,0 745,3 0,1 5,5 8,8 2,8 0,3 763,3 

Depósitos à 

vista-governo 
0,0 0,0 32,1 0,0 0,2 0,1 0,2 0,4 32,9 

Depósitos à 

vista- privado 
0,3 0,1 202,0 0,2 3,8 2,0 4,1 3,7 216,3 

Obrigações p/ 

Recebimento 
0,0 0,0 4,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,6 

Operações de 

Crédito 
7,6 3,5 3.780,3 3,7 59,8 40,7 83,7 54,1 4.033,2 

Poupança 0,0 0,1 604,3 0,2 12,9 6,8 20,4 12,9 657,7 

Total 8,3 3,7 5.368,5 4,3 82,1 58,6 111,2 71,4 5.708,1 

Nº de Agências 1 1 25 1 4 2 3 1 38 

Fonte: BACEN / IBGE; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Produto Interno Bruto é essencialmente urbano, com predominância do setor 

de serviços que representa 82,4% da economia do Estado que tem como atividade 

econômica principal a Administração Pública que participa em 47,5% do Valor 

Adicionado do PIB Estadual. 

A grande maioria dos produtos comercializados é proveniente de outros 

estados, como Amazonas, São Paulo, Rio de Janeiro, Ceará, etc. Nas demais 

atividades econômicas destacam – se os serviços prestados, com destaque para o 

comércio varejista e os serviços prestados às famílias. 

No setor Primário, a maior parte de sua produção é para o consumo interno, 

com exceção do arroz e da soja e o setor secundário é mantido pela construção civil 

e pela indústria de transformação, exceto a indústria madeireira e os curtumes. 

O Estado de Roraima é altamente dependente das receitas institucionais 

provenientes da esfera federal. 

 

CAPÍTULO 4: ESTUDOS POPULACIONAIS 

 

4 ESTUDOS POPULACIONAIS 

 

Neste tópico será analisado o perfil da população de Roraima e seus municípios 

nos âmbitos da análise demográfica e migratória. Ressalta-se que mesmo sabendo 

que existem estimativas populacionais mais recentes, dada a necessidade de se 

observar informações referentes aos municípios roraimenses, como razão entre sexo, 

faixa etária, taxa de urbanização, entre outros, serão utilizados dados censitários, 

mais especificamente os indicadores levantados nos dois últimos censos 

demográficos de 2000 e 2010, pois é a partir do censo de 2000 que se tem 

informações de todos os municípios de Roraima, já que boa parte deles foi criada 

depois do ano de 1991. 

 

4.1 Análise demográfica 
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Roraima possui a menor população residente do Brasil, contabilizando 450 mil 

habitantes em 2010, sendo que sua maioria reside na capital do Estado, Boa Vista, 

como pode ser observado segundo a Tabela 104. 

 

Tabela 104 - População residente por município de Roraima. 

Municípios 1950 1960 1970 1980 1991 2000 2010 

Alto Alegre - - - - 11.196 17.907 16.448 

Amajari - - - - - 5.294 9.327 

Boa Vista 18.116 26.168 36.464 67.017 144.535 200.568 284.313 

Bonfim - - - - 9.454 9.326 10.943 

Cantá - - - - - 8.571 13.902 

Caracaraí - 3.321 4.421 12.104 8.910 14.286 18.398 

Caroebe - - - - - 5.692 8.114 

Iracema - - - - - 4.781 8.696 

Mucajaí - - - - 13.135 11.247 14.792 

Normandia - - - - 11.165 6.138 8.940 

Pacaraima - - - - - 6.990 10.433 

Rorainópolis - - - - - 17.393 24.279 

São João da Baliza - - - - 10.089 5.091 6.769 

São Luiz - - - - 9.099 5.311 6.750 

Uiramutã - - - - - 5.802 8.375 

Roraima 18.116 29.489 40.885 79.121 217.583 324.397 450.479 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Historicamente Boa Vista sempre concentrou mais da metade da população 

residente do Estado, esta concentração chega a 63% em 2010, com o atual número 

de municípios é a maior concentração já apresentada. Enquanto isso os demais 

municípios do Estado de Roraima estão abaixo de 25 mil habitantes, sendo que quase 

metade deles não chega a 10 mil habitantes em 2010. 

Em termo de crescimento geométrico, a população do Estado apresentou um 

salto significativo no período de 1980 a 1991 com taxa média de 9,63% ao ano, sendo 

a maior de toda a série histórica, como pode ser observado na Tabela 105. 

 

Tabela 105 - Crescimento geométrico da população residente por município. 

Municípios 1960 / 1950 1970 / 1960 1980 / 1970 1991 / 1980 2000 / 1991 2010 / 2000 

Alto Alegre - - - - 5,36% -0,85% 
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Amajari - - - - - 5,83% 

Boa Vista 3,75% 3,37% 6,28% 7,24% 3,71% 3,55% 

Bonfim - - - - -0,15% 1,61% 

Cantá - - - - - 4,96% 

Caracaraí - 2,90% 10,60% -2,75% 5,39% 2,56% 

Caroebe - - - - - 3,61% 

Iracema - - - - - 6,16% 

Mucajaí - - - - -1,71% 2,78% 

Normandia - - - - -6,43% 3,83% 

Pacaraima - - - - - 4,09% 

Rorainópolis - - - - - 3,39% 

São João da Baliza - - - - -7,32% 2,89% 

São Luiz - - - - -5,81% 2,43% 

Uiramutã - - - - - 3,74% 

Roraima 4,99% 3,32% 6,82% 9,63% 4,54% 3,34% 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

A comparação do crescimento geométrico por município só é possível ao 

analisar o último período de 2000 a 2010, onde já existem informações para todos os 

quinze municípios de Roraima. Fazer comparações com períodos anteriores resultaria 

em dados enviesados, pois na década de 1950 existia apenas um município, Boa 

Vista, de 1960 a 1980 eram apenas dois municípios, em 1991 oito e a partir de 2000 

termos os atuais quinze municípios já desmembrados. 

Levando em conta esta análise mais recente, observa-se que a concentração 

na capital deu-se mesmo ela não possuindo a maior média de crescimento geométrico 

nos períodos de 2000 a 2010. Neste período o município que mais cresceu 

proporcionalmente foi Iracema, com taxa de 6,16%, seguido por Amajari com taxa de 

5,83%. Mesmo assim Boa Vista sempre apresentou taxa de crescimento maior do que 

a média do Estado. 

Em relação à taxa de fecundidade, que representa o número médio de filhos 

nascidos vivos, tidos por mulher ao final do seu período reprodutivo, Roraima e todos 

os seus municípios apresentam índices positivos, já que todos os municípios 

roraimenses registram taxas superiores a 2,1, valor mínimo para assegurar a 

reposição populacional. 
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Tabela 106 - Taxa de fecundidade. 

Municípios 2000 2010 

Alto Alegre 4,42 3,57 

Amajari 4,96 4,06 

Boa Vista 2,41 2,18 

Bonfim 4,05 3,45 

Cantá 4,05 3,45 

Caracaraí 4,35 3,47 

Caroebe 3,80 3,29 

Iracema 3,58 2,64 

Mucajaí 3,58 3,27 

Normandia 3,69 3,12 

Pacaraima 3,58 3,57 

Rorainópolis 3,58 2,84 

São João da Baliza 3,76 2,49 

São Luiz 3,70 2,37 

Uiramutã 4,05 3,45 

Roraima 3,22 2,41 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Apesar de todos os municípios apresentarem redução na taxa de fecundidade 

no período e 2000 a 2010, este decréscimo da taxa pode estar associado a vários 

fatores: urbanização crescente, redução da mortalidade infantil, melhoria do nível 

educacional, ampliação do uso de métodos contraceptivos, maior participação da 

mulher na força de trabalho e instabilidade de emprego. 

O município com a menor taxa de fecundidade é Boa Vista, com 2,18, bem 

próximo no mínimo necessário para assegurar a reposição populacional, por outro 

lado temos Amajari com taxa de 4,06, praticamente o dobro do índice mínimo. Em 

suma, na grande maioria dos municípios, dez dos quinze municípios, a taxa de 

fecundidade é superior a 3. 

Quanto à densidade demográfica, Boa Vista apresenta uma densidade 

extremamente superior a apresentada nos demais municípios do interior, o segundo 

município com maior concentração de habitantes é São Luiz com 4,42 residentes por 

quilometro quadrado, ou seja, mais de dez vezes menos denso do que Boa Vista. 
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Tabela 107 - Densidade demográfica. 

Municípios 2000 2010 

Alto Alegre 0,70 0,64 

Amajari 0,19 0,33 

Boa Vista 35,27 49,99 

Bonfim 1,15 1,35 

Cantá 1,12 1,81 

Caracaraí 0,30 0,39 

Caroebe 0,47 0,67 

Iracema 0,33 0,60 

Mucajaí 0,90 1,19 

Normandia 0,88 1,28 

Pacaraima 0,87 1,30 

Rorainópolis 0,52 0,72 

São João da Baliza 1,19 1,58 

São Luiz 3,48 4,42 

Uiramutã 0,72 1,04 

Roraima 1,45 2,01 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Rorainópolis, apesar de ser o segundo município mais populoso de Roraima é 

apenas o nono em densidade demográfica, estando atrás de municípios que possuem 

um quarto da população de Rorainópolis, mas possuem área bem inferior. 

Quanto à taxa de urbanização, ela permaneceu estável da última década, 

girando tanto em 2000 quanto em 2010 em torno de 76%, observando-se, no entanto 

um leve crescimento na população urbana em comparação com a população rural, 

conforme tabela abaixo: 

 

Tabela 108 - População urbana, rural e taxa de urbanização. 

 

Municípios 

Censo 

2000 

Censo 

2010 

Urbana Rural 
Taxa de 

urbanização 
Urbana Rural 

Taxa de 

urbanização 

Alto Alegre 5.195 12.712 29,01% 4.780 11.668 29,06% 

Amajari 799 4.495 15,09% 1.219 8.108 13,07% 

Boa Vista 197.098 3.470 98,27% 277.799 6.514 97,71% 

Bonfim 3.000 6.326 32,17% 3.711 7.232 33,91% 

Cantá 1.155 7.416 13,48% 2.257 11.645 16,24% 

Caracaraí 8.236 6.050 57,65% 10.910 7.488 59,30% 

Caroebe 1.977 3.715 34,73% 3.324 4.790 40,97% 

Iracema 3.228 1.553 67,52% 4.078 4.618 46,90% 
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Mucajaí 7.029 4.218 62,50% 8.935 5.857 60,40% 

Normandia 1.500 4.638 24,44% 2.311 6.629 25,85% 

Pacaraima 2.760 4.230 39,48% 4.514 5.919 43,27% 

Rorainópolis 7.185 10.208 41,31% 10.673 13.606 43,96% 

São João da Baliza 3.882 1.209 76,25% 4.755 2.014 70,25% 

São Luiz 3.447 1.864 64,90% 4.455 2.295 66,00% 

Uiramutã 525 5.277 9,05% 1.138 7.237 13,59% 

Roraima 247.016 77.381 76,15% 344.859 105.620 76,55% 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Apenas a capital possui uma população extremamente urbana, acima de 95%, 

já na maioria dos municípios do interior existe uma predominância da população rural, 

com exceção dos municípios de São João da Baliza, com 70%; São Luiz, com 66%; 

Mucajaí, com 60%; e Caracaraí, com 59%. 

No Estado existe uma superioridade no número de homens em relação às 

mulheres, são aproximadamente 1,03 homens para cada mulher em 2010. Este índice 

apresentou uma queda de - 1,51% na comparação com o ano de 2000, quando 

existiam 1,05 homens para cada mulher. 

 

Tabela 109 - População por sexo e razão entre sexos. 

 Censo 2000   Censo 

2010 

  

Municípios 
Homens Mulheres 

Razão entre 

sexos 
Homens Mulheres 

Razão entre 

sexos 

Alto Alegre 9.426 8.481 1,11 8.676 7.772 1,12 

Amajari 2.940 2.354 1,25 4.992 4.335 1,15 

Boa Vista 100.334 100.234 1,00 140.801 143.512 0,98 

Bonfim 4.861 4.465 1,09 5.879 5.064 1,16 

Cantá 4.735 3.836 1,23 7.538 6.364 1,18 

Caracaraí 7.553 6.733 1,12 9.732 8.666 1,12 

Caroebe 3.074 2.618 1,17 4.309 3.805 1,13 

Iracema 2.594 2.187 1,19 4.600 4.096 1,12 

Mucajaí 5.995 5.252 1,14 7.865 6.927 1,14 

Normandia 3.114 3.024 1,03 4.678 4.262 1,10 

Pacaraima 3.643 3.347 1,09 5.408 5.025 1,08 

Rorainópolis 9.190 8.203 1,12 12.923 11.356 1,14 

São João da Baliza 2.720 2.371 1,15 3.551 3.218 1,10 

São Luiz 2.830 2.481 1,14 3.568 3.182 1,12 

Uiramutã 3.028 2.774 1,09 4.339 4.036 1,08 

Roraima 166.037 158.360 1,05 228.859 221.620 1,03 
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Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Dentre os quinze municípios roraimenses, apenas Boa Vista apresenta um 

número de mulheres maior ao número de homens, na capital existem 2.711 mulheres 

a mais do que homens. Esta superioridade só foi alcançada no último Censo 

Demográfico, já que antes dele, até mesmo em Boa Vista, os homens eram a maioria. 

Na outra extremidade, temos os municípios de Cantá e Bonfim, onde existe 

uma maior discrepância entre o número de homens em relação ao de mulheres, 

ambos possuem respectivamente, 18% e 16% mais homens do que mulheres. 

Em relação à faixa etária, a pirâmide etária do Estado mostra que a população 

residente é bastante jovem, com mais de 60% dela enquadrando-se dentro das 

categorias de crianças e jovens. No entanto, nota-se que esta população vem 

envelhecendo na última década, mas não ao ponto em que as crianças deixassem de 

ser a maior faixa populacional. 

 

Figura 7 - Pirâmide etária de Roraima – 2000. 

 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Figura 8 - Pirâmide etária de Roraima – 2010. 

 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Para os municípios a realidade é idêntica, treze dos quinze municípios 

roraimense tem como maior faixa populacional composta por crianças de 0 a 14 anos, 

com destaque para o Município de Uiramutã, onde as crianças representam 51,69% 

dos residentes, este também é o município onde proporcionalmente existem menos 

idosos, são apenas 3,27% da população. Neste quesito o município onde existem 

mais idosos é Mucajaí, com 6,85%. 

 

Tabela 110 - População residente por faixa etária – 2010. 

 

Municípios 

Crianças (0 a 14 

anos) 

Jovens (15 a 

29 anos) 

Adultos (30 a 59 

anos) 

Idosos (60 anos 

ou mais) 

População % População % População % População % 

Alto Alegre 4.024 43,53% 2.301 24,89% 2.452 26,52% 468 5,06% 

Amajari 6.993 42,76% 4.092 25,02% 4.371 26,73% 899 5,50% 

Boa Vista 84.861 30,07% 88.885 31,49% 95.678 33,90% 12.800 4,54% 

Bonfim 4.640 42,67% 2.756 25,35% 2.896 26,63% 581 5,34% 

Cantá 5.275 38,17% 3.259 23,58% 4.342 31,42% 944 6,83% 

Caracaraí 6.721 36,75% 5.085 27,80% 5.475 29,94% 1.008 5,51% 

Caroebe 2.797 34,78% 2.275 28,29% 2.520 31,34% 449 5,58% 

Iracema 3.022 34,97% 2.395 27,71% 2.751 31,83% 474 5,48% 

Mucajaí 5.063 34,34% 3.951 26,80% 4.721 32,02% 1.010 6,85% 

Normandia 4.301 48,44% 2.276 25,63% 1.931 21,75% 371 4,18% 

Pacaraima 4.458 42,93% 2.651 25,53% 2.841 27,36% 434 4,18% 
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Rorainópolis 8.455 34,96% 7.000 28,94% 7.452 30,81% 1.278 5,28% 

São João

 da Baliza 
2.287 33,93% 2.037 30,22% 2.026 30,06% 390 5,79% 

São Luiz 1.926 28,72% 2.148 32,03% 2.240 33,40% 392 5,85% 

Uiramutã 4.311 51,69% 2.146 25,73% 1.610 19,30% 273 3,27% 

Roraima 149.133 33,33% 133.258 29,78% 143.306 32,03% 21.772 4,87% 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Apenas nos municípios Boa Vista e São Luiz a maior faixa populacional é de 

adultos, entre 30 a 59 anos, tendo respectivamente 33,90% e 33,40% dos residentes 

dentro desta faixa. São Luiz também é o município roraimense que possui a menor 

participação percentual de crianças, com 28,72%. 

 

4.2 Análise migratória 

 

Quanto ao quantitativo de migrantes e estrangeiros residentes em Roraima, seu 

número absoluto cresceu no período de 2000 a 2010, contudo sua participação 

relativa em relação ao total da população vem diminuindo, devido a uma maior taxa 

de crescimento da população natural do Estado, que no período apresentou um 

crescimento médio anual de 4,96% enquanto que os migrantes e estrangeiros 

cresceram a uma taxa de 1,11% anual, o que mostra uma menor atração de migrantes 

para o Estado. 

 

Tabela 111 - População residente por local de nascimento. 

 

 

Municípios 

2000 2010 

 

Roraima 

 

Outras 

UFs 

 

Outros 

países 

Não 

naturais 

de 

Roraima 

 

Roraima 

 

Outras 

UFs 

 

Outros 

países 

Não 

naturais 

de 

Roraima 

Alto Alegre 12.386 5.401 86 31% 13.321 3.040 49 19% 

Amajari 4.296 901 92 19% 8.148 960 4 11% 

Boa Vista 98.675 100.068 1.683 51% 165.858 116.098 1.791 42% 

Bonfim 7.256 1.812 260 22% 9.219 1.290 377 15% 

Cantá 5.248 3.268 52 39% 9.682 3.982 97 30% 

Caracaraí 7.494 6.748 42 48% 11.443 6.779 56 37% 

Caroebe 2.247 3.424 20 61% 3.399 4.661 22 58% 

Iracema 1.710 3.058 14 64% 4.897 3.696 35 43% 

Mucajaí 5.016 6.107 93 55% 8.977 5.619 77 39% 
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Normandia 5.832 284 17 5% 8.568 237 87 4% 

Pacaraima 5.580 1.222 150 20% 8.172 2.081 81 21% 

Rorainópolis 6.575 10.799 18 62% 11.645 12.413 - 52% 

São João da 

Baliza 
1.714 3.333 45 66% 3.211 3.499 - 52% 

São Luiz 1.765 3.522 25 67% 3.353 3.335 3 50% 

Uiramutã 5.628 154 21 3% 8.206 81 43 1% 

Roraima 171.422 150.104 2.618 47% 278.099 167.768 2.722 38% 

Fonte: IBGE, Censo demográfico; Elaboração: CGEES/SEPLAN; Nota: UFs – Unidades da Federação. 

 

Essa redução da participação dos migrantes na população total reflete-se 

também nos municípios roraimenses, sendo que apenas Pacaraima apresentou um 

leve aumento nesta participação, saindo de 20% em 2000 para 21% em 2010. 

Em 2000 sete dos quinze municípios roraimense tinham sua população 

residente predominantemente composta por migrantes e estrangeiros, já em 2010 o 

número de municípios caiu para três, e em seis municípios, além da participação 

relativa, o número absoluto de residentes de outras unidades da federação ou outros 

países também caiu. 

Neste quesito Uiramutã e Normandia têm sua população residente 

praticamente composto apenas por pessoas naturais do Estado, tendo 

respectivamente 1% e 4% de residentes não naturais de Roraima. No outro extremo 

está Caroebe com 58% da sua população formada por não naturais. Já em termos 

absolutos Boa Vista é o municípios que apresenta mais migrantes e estrangeiros, com 

mais de 116 mil pessoas residindo na capital. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise demográfica para o Estado de Roraima leva em conta a distinção que 

existe entre a capital, Boa Vista, e os municípios do interior, já que possuem 

características diferentes e muitas vezes divergentes entre si. Generalizando o Estado 

como um todo, sem notar estas distinções levaria a uma visão distorcida, e muitas 

vezes refletindo apenas, de forma suavizada, os indicadores apresentados pela 

capital, já que esta representa mais de 60% da população residente. 

Observa-se que enquanto Boa Vista tem uma população extremamente 

urbana, tendo as mulheres como maioria dos residentes, uma densidade demográfica 
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bastante elevada no contexto do Estado, e uma população com grupo etário mais 

representativo o de adultos. Já os municípios do interior, em sua maioria, apresentam 

características inversas, sendo que a população é predominantemente rural, com os 

homens sendo maioria dos residentes, baixa densidade demográfica, e uma 

população com grupo etário mais representativo o de crianças ou jovens de 0 a 19 

anos. 

Quanto ao crescimento populacional, observa-se três pontos semelhantes 

entre a grande maioria dos municípios, a) o crescimento geométrico da população 

vem caindo com o passar dos anos, queda esta em virtude da redução do fluxo 

migratório e do decréscimo das taxas de fecundidade; b) as mudanças no fluxo 

migratório provocaram uma alteração na relação entre os residentes nascidos no 

Estado e aqueles que vem de outros lugares, já que hoje a maior parte da população 

é natural de Roraima, com perspectiva de aumento nesta relação; c) e por último a 

população residentes de todos os municípios vem se tornando cada vez mais 

envelhecida, mas apesar disso, a maior parte da população é composta por crianças 

e jovens. 

 

CAPÍTULO 5: CONDIÇÕES DE VIDA 

5 CONDIÇÕES DE VIDA 

 

Neste tópico serão abordadas as condições de vida da população roraimense 

distribuída espacialmente em seus municípios. Não existe um conceito uno e 

pacificado sobre o que determina ou influencia as condições de vida de uma 

população, principalmente no que tange ao seu grau de abrangência, que em alguns 

casos incluem fatores físicos, psicológicos e espirituais. 

Neste trabalho, dada há algumas limitações de base de dados e por questões 

metodológicas e de mensuração serão utilizados para análise do mesmo, índices e 

indicadores que avaliem as características sobre saúde, educação, segurança, 

habitação, renda e desenvolvimento humano disponíveis a nível municipal, não 

abordando, por tanto, questões psicológicas ou espirituais. 

 

5.1 Análise da saúde 
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Dentre os indicadores que medem o nível da saúde, um dos mais sintéticos e 

que de forma resumida mostra o nível de saúde geral de uma população é a 

expectativa de vida ao nascer dos residentes. 

Este indicador mostra o número médio de anos que um indivíduo viverá a partir 

do nascimento, considerando o nível e estrutura de mortalidade por idade, observados 

naquela população. Por sua característica sintética ele é o indicador utilizado pelo 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) para o cálculo do 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) na sua dimensão de longevidade. 

Os dados referem-se aos anos de 2000 e 2010, anos estes que possuem 

informações para todos os quinze municípios roraimenses, e estão apresentados pela 

PNUD no seu Atlas de Desenvolvimento Humano do ano de 2013. 

Quanto à análise da expectativa de vida ao nascer para o Estado de Roraima 

e seus municípios, observa-se que todos eles apresentaram elevações neste 

indicador, em média, Roraima aumentou em 5,52 anos sua expectativa de vida entre 

2000 e 2010, saindo de 67,99 anos para 73,51 anos. 

 

Tabela 112 - Expectativa de vida ao nascer. 

Municípios 2000 2010 
Variação em anos Variação 

percentual 

Alto Alegre 66,87 73,78 6,91 10,33% 

Amajari 66,87 73,90 7,03 10,51% 

Boa Vista 68,47 73,95 5,48 8,00% 

Bonfim 66,87 73,52 6,65 9,94% 

Cantá 68,47 73,19 4,72 6,89% 

Caracaraí 67,11 71,77 4,66 6,94% 

Caroebe 64,74 72,48 7,74 11,96% 

Iracema 66,87 73,61 6,74 10,08% 

Mucajaí 70,21 73,79 3,58 5,10% 

Normandia 65,12 73,06 7,94 12,19% 

Pacaraima 68,47 72,29 3,82 5,58% 

Rorainópolis 67,11 72,86 5,75 8,57% 

São João da Baliza 67,11 71,81 4,70 7,00% 

São Luiz 67,11 72,29 5,18 7,72% 

Uiramutã 64,74 70,95 6,21 9,59% 

Roraima 67,99 73,51 5,52 8,12% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Observa-se que a expectativa de vida ao nascer nos municípios roraimenses é 

bem próxima uma das outras, sendo que todos os municípios apresentam indicadores 

superiores a 70 anos e inferiores a 75 anos. O que apresentou a maior expectativa de 

vida é Boa Vista com 73,95 anos e o de menor expectativa foi Uiramutã com 70,95 

anos. 

O município que mais aumentou a expectativa de vida, tanto em valor absoluto 

quanto em valor relativo foi Normandia, que saiu de 65,12 anos em 2000 para 73,06 

anos em 2010, uma elevação de quase 8 anos ou 12,19%, com este alto incremento 

o município passou da 13º posição em 2000 para o 8º lugar em 2010. 

Caroebe e Amajari também apresentaram elevação no período superior a 7 

anos, por outro lado Mucajaí apresentou crescimento de pouco mais de 3 anos, saindo 

assim da primeira posição que ocupava em 2000 dentre os municípios roraimenses, 

para a terceira em 2010, sendo ultrapassado por Boa Vista e Amajari. 

Dentre os fatores que levaram ao aumento da expectativa de vida nos 

municípios roraimenses, destaca-se a queda expressiva apresentada na mortalidade 

infantil em todos os municípios de Roraima na última década. 

A média de crianças que falecem ante de completarem 1 ano de vida por mil 

crianças nascidas vivas no Estado caiu de 29,03 em 2000 para 16,11 em 2010, uma 

redução de 44,51% no período, sendo que em cinco municípios esta queda foi 

superior a 50%. O que mostra um avanço significativo neste quesito em todos os 

municípios. 

 

Tabela 113 - Mortalidade infantil por mil nascidos vivos. 

Municípios 2000 2010 
Variação 

percentual 

Alto Alegre 32,2 15,6 -51,51% 

Amajari 32,2 15,3 -52,44% 

Boa Vista 27,6 15,4 -44,24% 

Bonfim 32,2 16,1 -49,95% 

Cantá 27,6 16,8 -39,13% 

Caracaraí 31,6 20,3 -35,84% 

Caroebe 38,9 18,5 -52,45% 

Iracema 32,2 15,9 -50,58% 

Mucajaí 23,1 15,5 -32,75% 

Normandia 37,7 17,2 -54,32% 
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Pacaraima 27,6 19,0 -31,16% 

Rorainópolis 31,6 17,6 -44,37% 

São João da Baliza 31,6 20,2 -36,16% 

São Luiz 31,6 19,0 -39,95% 

Uiramutã 38,9 22,4 -42,43% 

Roraima 29,03 16,11 -44,51% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O município com a menor taxa de mortalidade infantil em 2010 é Amajari com 

15,3, seguido por Boa Vista com 15,4 e Mucajaí com 15,5. Na outra extremidade 

encontram-se os municípios de Uiramutã com 22,4, Caracaraí com 20,3 e São João 

da Baliza com 20,2. 

Esta queda na mortalidade infantil é reflexo do baixo índice de desnutrição das 

crianças menores de 2 anos, que em 2014 era de apenas 0,5%. Apesar do valor 

pequeno, observa-se que em comparação com o ano de 2013 oito dos quinze 

municípios Roraimenses apresentaram elevação no indicador, sendo que em alguns 

deles este aumento foi bem significativo. 

 

Tabela 114 - Proporção de crianças menores de 2 anos desnutridas. 

Municípios 2011 2012 2013 201

4 

Alto Alegre 1,2% 0,8% 0,5% 0,7% 

Amajari 0,8% 0,3% 0,7% 3,3% 

Boa Vista 0,6% 0,4% 0,3% 0,2% 

Bonfim 0,8% 0,1% 0,0% 0,5% 

Cantá 0,5% 0,6% 0,9% 0,5% 

Caracaraí 0,6% 0,7% 0,9% 1,1% 

Caroebe 0,8% 1,0% 0,9% 0,5% 

Iracema 0,1% 0,1% 0,1% 0,0% 

Mucajaí 0,7% 0,2% 0,5% 0,1% 

Normandia 0,0% 0,6% 0,0% 0,3% 

Pacaraima 0,6% 1,0% 0,6% 0,6% 

Rorainópolis 0,0% 0,1% 0,3% 0,5% 

São João da Baliza 0,4% 0,2% 0,2% 1,0% 

São Luiz 0,2% 0,1% 0,1% 1,7% 

Uiramutã 6,0% 0,7% 0,8% 0,4% 

Roraima 0,7% 0,5% 0,4% 0,5% 
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Fonte: Relatório Dinâmico - Portal ODM; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Entre os anos de 2011 a 2013 a desnutrição infantil apresentou uma suave e 

constante queda ano após ano, no entanto em 2014 elevou-se 0,1 pontos percentuais 

na comparação com 2013, em termos gerais esta elevação conota certa estabilidade 

na taxa de desnutrição, contudo o aumento apresentado nos municípios de Amajari, 

São Luiz e São João da Baliza foram muito acentuados, todos eles apresentando 

taxas superiores a 1%, com destaque para Amajari que registrou em 2014 valores de 

3,3%. Caracaraí apesar de tido um pequeno aumento na taxa de desnutrição, ainda 

continua com um elevado índice, sendo o dobro da apresentada no Estado. 

Os municípios com as menores proporção de crianças menores de 2 anos 

desnutridas são Iracema com 0,0%, Mucajaí com 0,1% e Boa Vista com 0,2%. 

Em relação ao número de óbitos por mil habitantes, o valor não é tão animador 

assim, na comparação com os últimos cinco anos podemos observar que em média a 

taxa de mortalidade geral cresceu 9,5% em Roraima, sendo que dois municípios 

apresentaram elevação de mais de 50% no período de 2009 a 2013, sendo eles 

Rorainópolis e Caracaraí. 

 

Tabela 115 - Taxa de mortalidade geral por mil habitantes. 

 

Municípios 

 

2009 

 

2010 

 

2011 

 

2012 

 

2013 

Variação 

percentual 

(2013/2009) 

Alto Alegre 6,41 2,43 3,67 6,04 7,85 22,6% 

Amajari 5,70 3,43 2,28 5,43 6,33 11,0% 

Boa Vista 3,78 3,86 3,69 3,91 3,99 5,6% 

Bonfim 3,45 3,47 2,89 2,06 4,08 18,2% 

Cantá 2,68 3,31 3,21 3,88 2,60 -3,0% 

Caracaraí 2,91 3,32 3,26 3,73 4,37 50,0% 

Caroebe 3,30 3,45 4,70 3,77 3,74 13,2% 

Iracema 5,44 3,68 1,67 1,94 3,28 -39,7% 

Mucajaí 4,55 3,52 3,72 3,20 5,03 10,7% 

Normandia 2,26 4,14 1,86 3,31 1,95 -13,8% 

Pacaraima 2,49 3,55 4,21 3,20 2,89 15,8% 

Rorainópolis 1,81 2,43 2,90 3,40 2,81 55,5% 

São João da Baliza 2,99 3,84 1,59 4,13 3,29 10,3% 

São Luiz 2,34 4,15 1,75 2,01 2,91 24,4% 

Uiramutã 2,90 3,10 3,97 2,74 2,96 2,0% 

Roraima 3,64 3,64 3,47 3,80 3,99 9,5% 

Fonte: DATASUS-TABNET/ Informações de saúde/Estatísticas Vitais; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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 Neste mesmo período apenas três apresentaram redução na taxa de 

mortalidade, são eles: Iracema, com queda de -39,7%; Normandia, com queda de -

13,8%; e Cantá, com queda de -3,0%. 

Quanto a estrutura de saúde existente, observa-se que apenas três municípios 

não possuem unidades hospitalares nem tão pouco leitos disponíveis para sua 

população, contudo, mesmo os municípios que possuem leitos disponíveis o número 

deles é inferior ao índice estabelecido pela Organização Mundial de Saúde (OMS) que 

é entre 3 a 5 leitos para cada mil habitantes. 

 

Tabela 116 - Quantidade de unidades hospitalares e leitos por município – 2015. 

 

Municípios 
Unidades 

hospitalares 

Leitos 

existentes 

Leitos por mil 

habitantes 

Participação dos 

leitos em relação 

ao total 

Alto Alegre 2 34 2,10 3,83% 

Amajari - - - - 

Boa Vista 6 673 2,10 75,79% 

Bonfim 1 15 1,28 1,69% 

Cantá - - - - 

Caracaraí 1 28 1,38 3,15% 

Caroebe 1 16 1,75 1,80% 

Iracema 1 7 0,68 0,79% 

Mucajaí 1 23 1,40 2,59% 

Normandia 1 21 2,07 2,36% 

Pacaraima 2 14 1,18 1,58% 

Rorainópolis 2 35 1,28 3,94% 

São João da Baliza 1 14 1,86 1,58% 

São Luiz 1 8 1,08 0,90% 

Uiramutã - - - - 

Roraima 20 888 1,76 100,00% 

Fonte: CNES/DATASUS - CGRAC/SESAU; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Em média o Estado possui 1,76 leitos para cada mil habitantes, sendo que 

alguns municípios esse valor é um pouco superior a 2 leitos, são eles: Boa Vista com 

2,10; Alto Alegre com 2,10; e Normandia com 2,07. Mesmo assim este índice é inferior 

ao recomendado pela OMS. O município com a menor relação de leitos por mil 

habitantes, dentre aqueles que possuem unidades hospitalares instaladas, é Iracema 

contando com menos de um leito por mil habitantes. 

Outra característica na estrutura de saúde existente no Estado é a grande 

concentração dos leitos na capital, Boa Vista, onde se concentram aproximadamente 
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76% de todos os leitos disponíveis, mas de certa forma como a grande maioria da 

população de Roraima reside neste município, fica claro motivo desta discrepância 

em relação a capital e os municípios do interior. 

 

5.2 Análise da educação 

 

Outro pilar de vital importância para a análise das condições de vida de uma 

população é a educação, sociedades com altos níveis de educação tendem a 

apresentar melhores condições de se desenvolver. 

Em 2014 o Estado possuía aproximadamente 149 mil alunos na educação 

básica, que engloba a educação infantil; ensino fundamental; ensino médio; educação 

de jovens e adultos; educação especial; educação profissional (nível técnico); e a 

educação de jovens e adultos integrada a educação profissional. 

 

Tabela 117 - Matrículas por modalidade de ensino e município - Roraima – 2014. 

 

Municípios 

 

Educação 

Infantil 

 

Ensino 

Fundamental 

 

Ensino 

Médio 

Educação 

de Jovens e 

Adultos 

 

Educação 

Especial 

Educação 

Profissional 

(Nível 

Técnico) 

EJA 

Integral 

Educação 

Profissional 

Total 

de 

alunos 

Alto Alegre 585 2.690 560 174 53 0 0 4.062 

Amajari 435 1.919 401 143 23 88 0 3.009 

Boa Vista 13.053 52.977 15.345 7.272 1.428 1.268 22 91.365 

Bonfim 622 3.087 486 133 27 0 0 4.355 

Cantá 782 3.475 633 182 83 0 0 5.155 

Caracaraí 883 3.941 852 345 107 35 0 6.163 

Caroebe 494 1.728 371 119 24 0 0 2.736 

Iracema 417 1.572 313 90 9 0 0 2.401 

Mucajaí 682 3.077 666 240 55 0 0 4.720 

Normandia 838 3.129 566 178 37 0 0 4.748 

Pacaraima 532 3.259 629 401 25 37 0 4.883 

Rorainópolis 1.259 4.922 802 475 111 0 0 7.569 

São João da Baliza 277 1.222 294 160 10 0 0 1.963 

São Luiz 177 840 193 28 14 0 0 1.252 

Uiramutã 465 3.410 335 215 19 0 0 4.444 

Roraima 21.501 91.248 22.446 10.155 2.025 1.428 22 148.825 

Fonte: Secretária Estadual de Educação e Desportos - SEED; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O ensino fundamental engloba 61% do total de alunos do Estado, logo em 

seguida aparece o ensino médio com 15%, e a educação infantil com 14%. O menor 

número de estudantes por modalidade encontra-se na Educação de Jovens e Adultos 

Integrado a Educação Profissional, que em 2014 só contava com 22 alunos, sendo 
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que todos eles concentrados em Boa Vista. 

Num todo, a maior parte dos estudantes de Roraima concentra-se em Boa 

Vista, que possui aproximadamente 91 mil alunos da educação básica, o que 

representa 61% do total de alunos do Estado. Em relação ao ensino médio sua 

participação aumenta para 68%, e é ainda maior na Educação Profissional com 89% 

de participação relativa. 

Quanto ao nível educacional de Roraima, um dos mais básicos indicadores que 

medem o nível educacional é a taxa de analfabetismo, este indicador mede a 

quantidade de pessoas de 15 anos ou mais de idade que não sabe ler nem escrever 

um bilhete simples, em relação ao total de pessoas nesta faixa etária. 

 

Tabela 118 - Taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais. 

Municípios 2000 2010 
Variação percentual 

Alto Alegre 21,88% 40,06% 83,09% 

Amajari 24,14% 38,64% 60,07% 

Boa Vista 7,83% 5,83% -25,54% 

Bonfim 20,21% 13,26% -34,39% 

Cantá 22,57% 17,22% -23,70% 

Caracaraí 20,25% 13,21% -34,77% 

Caroebe 22,35% 12,18% -45,50% 

Iracema 17,91% 30,23% 68,79% 

Mucajaí 20,69% 17,20% -16,87% 

Normandia 23,40% 12,28% -47,52% 

Pacaraima 12,32% 9,79% -20,54% 

Rorainópolis 22,54% 14,57% -35,36% 

São João da Baliza 15,63% 11,49% -26,49% 

São Luiz 20,32% 12,20% -39,96% 

Uiramutã 37,29% 28,34% -24,00% 

Roraima 12,68% 10,33% -18,53% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

A média de pessoas de 15 anos ou mais que não sabe ler ou escrever em 

Roraima é de 10,33% para o ano de 2010, valor muito próximo a média brasileira que 

no mesmo período foi de 9,61%. Contudo existem enormes diferenças entre os 

municípios roraimenses. Enquanto que em Boa Vista não chega a 6% o número de 

pessoas analfabetas, em Alto Alegre esse indicador sobe para mais de 40%, ou seja, 

quase sete vezes mais elevado do que na capital. 
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Amajari, Iracema e Uiramutã também apresentam elevadas taxas de 

analfabetismo, registrando respectivamente 38,64%, 30,23% e 28,34%. Entre os 

demais municípios apenas Pacaraima possui menos de 10% de sua população de 15 

anos ou mais analfabeta, mas ainda assim é quase o dobro da taxa de analfabetismo 

apresentado em Boa Vista. 

Outro indicador que preocupa é o fato de que três municípios do interior, 

justamente aqueles com as maiores taxas de analfabetismo, apresentaram 

crescimento expressivo no número de pessoas analfabetas. Alto Alegre teve um 

aumento de 83,09%, Iracema de 68,79% e Amajari de 60,07%. Os municípios com as 

maiores quedas na taxa de analfabetismo foram Normandia com 47,52% e Caroebe 

com 45,50%. 

Em relação aos estudantes que frequentam as escolas, analisaremos o 

percentual da população de 6 a 17 anos de idade que frequentam o ensino básico que 

não tem atraso idade-série, ou seja, aqueles alunos que estão cursando a série exata 

conforme a sua idade. 

 

Tabela 119 - Percentual da população de 6 a 17 anos de idade frequentando o ensino básico que não 
tem atraso idade-série. 

Municípios 2000 2010 
Variação 

percentual 

Alto Alegre 37,97% 58,91% 55,15% 

Amajari 40,86% 43,26% 5,87% 

Boa Vista 60,47% 62,42% 3,22% 

Bonfim 45,28% 51,27% 13,23% 

Cantá 43,13% 54,71% 26,85% 

Caracaraí 43,92% 54,41% 23,88% 

Caroebe 41,58% 59,40% 42,86% 

Iracema 44,90% 52,20% 16,26% 

Mucajaí 39,86% 49,97% 25,36% 

Normandia 28,05% 52,11% 85,78% 

Pacaraima 38,63% 57,83% 49,70% 

Rorainópolis 33,90% 44,49% 31,24% 

São João da Baliza 43,77% 61,00% 39,36% 

São Luiz 41,82% 53,32% 27,50% 

Uiramutã 26,73% 34,54% 29,22% 

Roraima 52,10% 58,27% 11,84% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Como observado, este indicador é mais homogêneo dentre os municípios de 

Roraima, a média para o Estado foi de 58,27% em 2010, e apenas quatro municípios 

apresentaram frequência inferior a 50%, com destaque negativo para Uiramutã com 

indicador de 34,54% alunos sem atraso idade-série. Já Boa Vista e São João da Baliza 

apresentaram resultados superiores a 60%, e são os municípios com maior percentual 

de alunos sem atraso idade-série. 

Quanto a expectativa de anos de estudo aos 18 anos de idade, que mede o 

número médio de anos de estudo que uma geração de crianças que ingressa na 

escola deverá completar ao atingir 18 anos de idade, se os padrões atuais se 

mantiverem ao longo de sua vida escolar, este dado apresenta comportamento 

inverso ao registrado pela taxa de analfabetismo e percentual da população de 6 a 17 

anos de idade frequentando o ensino básico que não tem atraso idade-série, já que 

ambos melhoram seu resultado entre os ano de 2000 a 2010, enquanto a expectativa 

de anos de estudo piorou neste mesmo período. 

O Município de Alto Alegre foi o que apresentou a maior retração, saindo de 

8,08 anos de estudo em 2000 para 5,66 em 2010, uma queda de 30,0% no período. 

Outro município que merece destaque negativo é Amajari com queda de 17,8%, 

saindo de 5,74 anos em 2000 para 4,72 em 2010, sendo este o menor índice em todo 

o Estado, ultrapassando até mesmo o Município de Uiramutã que historicamente 

apresentava a menor expectativa de anos de estudo. 

 

Tabela 120 - Expectativa de anos de estudo aos 18 anos de idade. 

Municípios 2000 2010 
Variação 

percentual 

Alto Alegre 8,08 5,66 -30,0% 

Amajari 5,74 4,72 -17,8% 

Boa Vista 9,92 9,50 -4,2% 

Bonfim 8,16 8,20 0,5% 

Cantá 8,21 8,58 4,5% 

Caracaraí 8,04 8,07 0,4% 

Caroebe 7,72 9,57 24,0% 

Iracema 8,05 7,45 -7,5% 

Mucajaí 7,78 8,38 7,7% 

Normandia 5,20 7,52 44,6% 

Pacaraima 7,26 8,52 17,4% 

Rorainópolis 7,43 7,54 1,5% 
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São João da Baliza 9,25 8,88 -4,0% 

São Luiz 8,68 8,18 -5,8% 

Uiramutã 5,04 4,73 -6,2% 

Roraima 8,95 8,69 -2,9% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Por outro lado, existem municípios que apresentaram melhoras significativas 

nos anos de estudo, dentre eles o que mais cresceu foi Normandia, com variação 

positiva de 44,6%, saindo de 5,20 anos em 2000 para 7,52 anos em 2010. Destaca-

se também Caroebe que cresceu no mesmo período 24,0% alcançando em 2010 a 

expectativa de 9,57 anos de estudos, tornando-se assim o município roraimense com 

a maior expectativa de anos de estudo, ultrapassando inclusive a capital, Boa Vista. 

Os indicadores apresentados até o momento tratam de forma quantitativa a 

questão educacional, não abordando dados sobre a qualidade de ensino. Neste 

quesito existe um índice de âmbito nacional que a qualidade do ensino nos Estados e 

Municípios, é o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). 

O IDEB é um indicador de qualidade educacional que combina informações de 

desempenho em exames padronizados (Prova Brasil ou Sistema de Avaliação da 

Educação Básica) – obtido pelos estudantes ao final das etapas de ensino (4ª e 8ª 

séries do ensino fundamental e 3ª série do ensino médio) – com informações sobre 

rendimento escolar (aprovação). Estudos e análises sobre qualidade educacional 

raramente combinam as informações produzidas por esses dois tipos de indicadores, 

ainda que a complementaridade entre elas seja evidente. Um sistema educacional 

que reprova sistematicamente seus estudantes, fazendo com que grande parte deles 

abandone a escola antes de completar a educação básica, não é desejável, mesmo 

que aqueles que concluem essa etapa de ensino atinjam elevadas pontuações nos 

exames padronizados. Por outro lado, um sistema em que todos os alunos concluem 

o ensino médio no período correto não é de interesse caso os alunos aprendam muito 

pouco na escola. Em suma, um sistema de ensino ideal seria aquele em que todas as 

crianças e adolescentes tivessem acesso à escola, não desperdiçassem tempo com 

repetências, não abandonassem a escola precocemente e, ao final de tudo, 

aprendessem. 

O IDEB é calculado de dois em dois anos sempre nos anos ímpares, a primeira 

informação divulgada refere-se ao ano de 2005 e a última contempla o ano de 2013. 
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São avaliados separadamente os anos iniciais do ensino fundamental, os anos finais 

do ensino fundamental e o ensino médio. Contudo para os municípios de Roraima, 

não existem informações para o ensino médio no período analisado. 

Os seus dados para o Estado de Roraima e seus municípios são apresentados 

na tabela abaixo: 

 

Tabela 121 - IDEB, por Município em Roraima - Rede Pública anos iniciais do ensino fundamental. 

Município 2005 2007  2009  2011 2013 2015 

 IDEB Meta IDEB Meta IDEB Meta IDEB Meta IDEB Meta 

Alto Alegre 3,0 3,0  3,3 3,4  3,6 3,8 3,9 4,1 4,3 4,4 

Amajari 3,1 3,2  3,2 3,5  3,7 3,9 3,5 4,2 4,3 4,5 

Boa Vista 3,9 4,0  4,3 4,3  4,5 4,7 4,9 5,0 5,2 5,3 

Bonfim 3,1 3,2  3,9 3,5  3,4 3,9 3,9 4,2 3,7 4,5 

Cantá 2,9 3,0  3,5 3,3  3,6 3,7 3,2 4,0 - 4,3 

Caracaraí 2,8 2,8  3,6 3,2  3,8 3,6 3,8 3,9 3,8 4,2 

Caroebe 2,7 2,8  3,6 3,1  3,0 3,5 3,8 3,8 4,3 4,1 

Iracema 2,6 2,6  2,8 3,0  3,9 3,4 3,9 3,6 4,0 3,9 

Mucajaí 3,0 3,0  3,4 3,4  4,0 3,8 5,0 4,1 4,5 4,4 

Normandia 2,7 2,8  3,2 3,1  3,6 3,5 3,6 3,8 3,6 4,1 

Pacaraima 3,1 3,2  3,9 3,5  3,4 3,9 4,0 4,2 4,4 4,5 

Rorainópolis 2,7 2,7  3,4 3,1  4,1 3,5 4,1 3,8 4,2 4,0 

São João da Baliza 3,6 3,6  3,9 4,0  4,0 4,4 3,7 4,7 4,1 4,9 

São Luiz 3,0 3,1  3,5 3,4  4,4 3,9 4,4 4,1 4,4 4,4 

Uiramutã - -  2,9 3,1  3,3 3,4 3,6 3,7 3,6 4,0 

Roraima 3,6 3,7  4,1 4,0  4,2 4,4 4,5 4,7 4,8 5,0 

Fonte: MEC/INEP; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Em média, para os iniciais do ensino fundamental, a qualidade de ensino 

apresentou melhorias constantes no período, saindo de 3,6 em 2005 para 4,8 em 

2013, sendo que em todos os anos o resultado alcançado pelo IDEB de Roraima foi 

superior a meta estabelecida. 

Dentre os municípios o que apresentou o melhor resultado foi Boa Vista com 

5,2 em 2013, e o pior município neste quesito foi Uiramutã com 3,6. Não foi 

apresentado informações para o IDEB de 2013, da rede pública, para o município de 

Cantá, contudo se o mesmo não apresentou melhorias significantes, deve estar entre 

os menores índices de Roraima, já que em 2011 apresentava o pior índice. 

Quanto aos anos finais, o resultado não é tão animador, já que apesar do índice 
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de Roraima apresentado em 2013 ser superior ao de 2005, nota-se que nas últimas 

duas avaliações (2011 e 2013) os resultados foram inferiores as apresentados nos 

períodos anteriores, apresentando um declínio neste segmento de ensino. 

 

Tabela 122 - IDEB, por Município em Roraima - Rede Pública anos finais do ensino fundamental. 

Município 2005 2007  2009  2011 2013 2015 

 IDEB Meta IDEB Meta IDEB Meta IDEB Meta IDEB Meta 

Alto Alegre 3,1 3,2  3,2 3,3  3,6 3,6 3,5 4,0 3,6 4,4 

Amajari 3,7 3,7  3,3 3,9  3,8 4,1 3,1 4,5 3,5 4,9 

Boa Vista 3,6 3,7  3,7 3,8  3,8 4,1 3,7 4,5 3,6 4,9 

Bonfim 3,6 3,6  3,7 3,7  3,5 4,0 3,5 4,4 3,1 4,8 

Cantá 3,3 3,4  3,3 3,5  3,9 3,8 3,5 4,2 3,1 4,6 

Caracaraí 3,3 3,4  3,3 3,5  3,4 3,8 3,3 4,2 3,1 4,6 

Caroebe 3,1 3,1  2,3 3,3  3,3 3,6 3,4 4,0 3,6 4,3 

Iracema 2,5 2,5  3,1 2,7  2,6 2,9 2,8 3,3 3,0 3,7 

Mucajaí 3,2 3,2  3,3 3,4  3,0 3,6 3,0 4,0 3,8 4,4 

Normandia 3,3 3,3  3,7 3,4  3,4 3,7 3,1 4,1 3,3 4,5 

Pacaraima - -  3,5 3,6  3,7 3,8 3,2 4,2 3,5 4,5 

Rorainópolis 3,2 3,2  3,0 3,4  3,3 3,6 3,1 4,0 3,1 4,4 

São João da Baliza 3,2 3,2  3,0 3,4  3,5 3,6 3,1 4,0 3,5 4,4 

São Luiz 3,3 3,4  2,8 3,5  3,5 3,8 3,4 4,2 3,8 4,6 

Uiramutã - -  3,0 3,1  - 3,3 - 3,6 - 4,0 

Roraima 3,2 3,2  3,5 3,4  3,7 3,7 3,6 4,1 3,5 4,4 

Fonte: MEC/INEP; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Nenhum dos municípios do Estado conseguiu atingir a meta estabelecida para 

os anos de 2011 e 2013. Os municípios com os melhores resultados para os anos 

finais do ensino fundamental foram Mucajaí e São Luiz, ambos com índice de 3,8. O 

pior resultado foi registrado em Iracema com índice de 3,0. Uiramutã não apresentou 

nenhum resultado nas últimas três avaliações. 

Na comparação entres os anos iniciais e os anos finais do ensino fundamental 

para os municípios roraimenses, observa-se que a melhoria do ensino nos anos 

iniciais não é transbordada para os anos subsequentes, apresentado claramente um 

resultado aquém do esperado no final do ensino. 

Quanto ao ensino superior, uma das últimas fases do ensino, observa-se um 

crescimento expressivo, sendo que em 2010 aproximadamente 10% da população de 

25 anos ou mais residente em Roraima tinha o ensino superior completo, valor este 

que é mais do que o dobro do resultado apresentado em 2000, que era de 

aproximadamente 4%. 
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Tabela 123 - Percentual da população de 25 anos ou mais com ensino superior completo. 

Municípios 2000 2010 
Variação em pontos 

percentuais 

Alto Alegre 0,09% 3,54% 3,45% 

Amajari 1,48% 1,30% -0,18% 

Boa Vista 5,77% 12,99% 7,22% 

Bonfim 1,05% 4,95% 3,90% 

Cantá 1,17% 4,63% 3,46% 

Caracaraí 1,65% 4,61% 2,96% 

Caroebe 0,76% 5,13% 4,37% 

Iracema 0,68% 3,37% 2,69% 

Mucajaí 0,89% 5,29% 4,40% 

Normandia 0,47% 3,91% 3,44% 

Pacaraima 2,26% 4,56% 2,30% 

Rorainópolis 0,84% 5,59% 4,75% 

São João da Baliza 1,13% 6,63% 5,50% 

São Luiz 1,99% 6,17% 4,18% 

Uiramutã 1,12% 1,36% 0,24% 

Roraima 4,07% 10,16% 6,09% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O município com maior percentual de pessoas de 25 anos ou mais com ensino 

superior completo é a capital Boa Vista, com aproximadamente 13%, este também foi 

o município que mais cresceu em pontos percentuais no período de 2000 a 2010, com 

um   acréscimo de pouco mais de 7 pontos. Já Amajari figura como o município com 

o menor taxa percentual, apenas 1,30%, sendo este também o único que apresentou 

uma pequena retração no período. 

Esse aumento no número de pessoas com ensino superior completo pode ser 

explicado pela elevação na taxa de frequência, como mostra a tabela abaixo: 

 

Tabela 124 - Taxa de frequência bruta ao ensino superior. 

Municípios 2000 2010 
Variação em pontos 

percentuais 

Alto Alegre 3,13% 23,71% 20,58% 

Amajari 0,55% 4,45% 3,90% 

Boa Vista 12,94% 45,32% 32,38% 

Bonfim 2,11% 12,31% 10,20% 

Cantá 4,28% 18,92% 14,64% 

Caracaraí 3,03% 22,26% 19,23% 

Caroebe 5,32% 30,99% 25,67% 

Iracema 3,59% 18,12% 14,53% 
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Mucajaí 6,34% 32,95% 26,61% 

Normandia 0,84% 13,35% 12,51% 

Pacaraima 4,36% 18,76% 14,40% 

Rorainópolis 4,73% 17,14% 12,41% 

São João da Baliza 6,01% 30,25% 24,24% 

São Luiz 3,69% 28,97% 25,28% 

Uiramutã 0,65% 5,32% 4,67% 

Roraima 9,86% 37,10% 27,24% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O bom resultado de Boa Vista neste quesito é reflexo de uma maior taxa de 

frequência no ensino superior, ao comparamos a razão entre o número total de 

pessoas de qualquer idade frequentando o ensino superior (graduação, 

especialização, mestrado ou doutorado) e a população na faixa etária de 18 a 24 anos, 

observa-se que na capital este índice chega a 45,32%, acima da média do Estado que 

é de 37,10%. 

Mucajaí, Caroebe e São João da Baliza são os municípios, que apenas atrás 

da capital, apresentam as maiores taxas de frequência, tendo todos os índices 

superiores a 30%. Novamente Amajari figura como o município com o menor índice, 

o que explica o resultado baixo no percentual de pessoas com ensino superior 

completo. 

 

5.3 Análise da segurança 

 

Complementarmente aos dados de saúde e educação, a segurança é um dos 

pré-requisitos básicos para uma melhor condição de vida, dentre os indicadores que 

melhor demonstram o sentimento de segurança de uma sociedade esta a taxa de 

homicídios, que representa o número total de homicídios em uma localidade, em 

determinado ano, dividido pela população residente, o resultado é multiplicado por 100 

mil. 

De acordo com os dados do Mapa da Violência, entre os anos de 2008 e 2012, 

houve um crescimento dos homicídios na maioria dos municípios de Roraima. 
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Tabela 125 - Taxa de homicídios por mil habitantes. 

Municípios 2008 2009 2010 2011 2012 

Alto Alegre 6,9 70,4 12,2 30,6 92,4 

Amajari 0,0 48,5 21,4 10,4 30,2 

Boa Vista 24,9 27,4 28,5 21,0 27,9 

Bonfim 18,9 18,6 18,3 18,1 0,0 

Cantá 85,9 16,7 36,0 21,0 27,2 

Caracaraí 53,2 52,0 27,2 37,4 210,3 

Caroebe 27,0 52,8 37,0 0,0 23,6 

Iracema 49,0 16,0 23,0 22,2 10,8 

Mucajaí 23,0 30,3 40,6 39,8 26,1 

Normandia 0,0 0,0 0,0 0,0 10,7 

Pacaraima 33,3 32,5 0,0 9,3 0,0 

Rorainópolis 11,7 3,8 45,3 16,1 39,5 

São João da Baliza 50,5 16,6 29,5 0,0 28,5 

São Luiz 0,0 33,5 14,8 29,2 14,4 

Uiramutã 0,0 0,0 11,9 11,7 0,0 

Roraima 25,4 27,8 27,3 20,6 25,4 

Fonte: Mapa da violência, 2014; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Dos quinze municípios roraimenses, oito registraram aumento de ocorrências 

em 2012, sendo eles: Alto alegre (92,4), Amajari (30,2), Boa Vista (27,9), Cantá (27,2), 

Caroebe (23,6), Normandia (10,7) , Rorainópolis (39,5) e São João da Baliza (28,5). 

O município de Caracaraí teve um crescimento expressivo, com a maior taxa de 

homicídio, registrando 210,3 homicídios para cada cem mil habitantes. 

Por outro lado, os municípios de Bonfim, Pacaraima e Uiramutã não registraram 

nenhum homicídio no ano de 2012. 

Outro indicador que diz respeito à segurança pública e a número de óbitos em 

acidentes de transporte. Sendo computado o número de pessoas que vieram a óbito 

em decorrência de acidente de trânsito por município. 

No período de 2008 a 2012 o número de óbitos em todo o Estado apresentou 

elevação, saindo de 122 em 2008 para 151 em 2012. Apenas no ano de 2011 é que 

houve uma retração, como pode ser observado na tabela abaixo: 
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Tabela 126 - Número de óbitos em acidentes de transporte. 

Municípios 2008 2009 2010 2011 2012 

Alto Alegre 3 3 6 2 6 

Amajari 0 1 3 3 2 

Boa Vista 85 89 96 97 94 

Bonfim 2 4 4 4 5 

Cantá 5 2 4 9 10 

Caracaraí 3 4 6 5 8 

Caroebe 2 2 1 0 1 

Iracema 2 1 8 3 1 

Mucajaí 7 7 1 4 6 

Normandia 1 1 1 2 0 

Pacaraima 8 3 6 1 1 

Rorainópolis 3 9 9 7 15 

São João da Baliza 0 3 0 0 1 

São Luiz 0 0 2 0 1 

Uiramutã 1 0 0 0 0 

Roraima 122 129 147 137 151 

Fonte: Mapa da violência, 2014; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Em relação ao valor absoluto, os acidentes de trânsito com vítimas fatais 

concentram-se em sua grande maioria na capital Boa Vista, que registra entre 60% a 

70% do total de óbitos no período de 2008 a 2012. 

Além de Boa Vista, os únicos municípios roraimenses que apresentaram 10 

óbitos em acidente de transporte ou mais em 2012 foram Rorainópolis, que é o 

segundo maior município de Roraima com 15 óbitos, e Cantá, município vizinho a Boa 

Vista, que registrou 10 óbitos. 

Normandia e Uiramutã não apresentaram nenhum óbito em 2012, sendo que 

este último, ao longo dos quatro anos analisados, registrou apenas uma morte. 

 

5.4 Análise da habitação 

 

As condições habitacionais refletem um maior ou pior condição de vida para os 

habitantes que ali residem, neste contexto é indispensável para auferir a qualidade de 

vida da população roraimense uma análise das características habitacionais em nosso 

Estado. 

O primeiro indicador a ser abordado neste quesito é déficit habitacional 
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municipal, que corresponde às deficiências do estoque de moradias. Abrange aquelas 

sem condições de serem habitadas em razão da precariedade das construções e que, 

por isso, devem ser repostas. Inclui ainda a necessidade de incremento do estoque, 

em função da coabitação familiar forçada (famílias que pretendem constituir um 

domicílio unifamiliar), dos moradores de baixa renda com dificuldades de pagar 

aluguel e dos que vivem em casas e apartamentos alugados com grande densidade, 

inclusive as moradias em imóveis e locais com fins não residenciais. 

Segundo estudo da Fundação João Pinheiro (FJP) e o Ministério das Cidades 

do Governo Federal com base no Censo Demográfico 2010 (IBGE), o número total de 

domicílios permanentes em Roraima, no ano de 2010 era de 115.778, sendo 92.332 

urbanos e 23.446 rurais. 

O déficit habitacional total de Roraima em números absolutos no ano de 2010 

era de 25.237 (15,8 mil urbano e 9,4 mil rural) ou em percentual o equivalente a 

21,70%, em termos relativos, nas categorias urbana e rural, o déficit habitacional total 

de Roraima, respectivamente, foi de 17,07% e 40,13%. 

 

Tabela 127 - Déficit habitacional – 2010. 

Municípios 
Total Urbano Rural 

Absoluto Relativo (%) Absoluto Relativo (%) Absoluto Relativo (%) 

Alto Alegre 1.725 46,58 203 16,46 1.522 61,65 

Amajari 1.049 49,94 38 12,15 1.011 56,45 

Boa Vista 13.248 17,38 12.671 16,94 577 40,91 

Bonfim 937 37,35 150 16,49 786 49,27 

Cantá 904 24,93 95 15,71 808 26,78 

Caracaraí 977 22,03 536 20,12 441 24,90 

Caroebe 194 8,99 124 13,64 70 5,59 

Iracema 639 28,67 164 15,50 476 40,50 

Mucajaí 693 17,92 444 19,00 248 16,27 

Normandia 790 46,57 123 22,43 666 58,15 

Pacaraima 610 25,46 241 18,51 369 33,75 

Rorainópolis 2.167 36,45 626 20,46 1.541 53,40 

São João da Baliza 292 17,02 179 14,34 113 24,18 

São Luiz 196 11,30 146 13,16 50 7,99 

Uiramutã 819 56,58 87 39,73 731 59,60 

Roraima 25.237 21,70 15.828 17,07 9.409 40,13 

Fonte: IBGE: Censo 2010 e FJP: Déficit Municipal no Brasil 2010; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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O município com o maior déficit habitacional urbano em 2010 é Uiramutã com 

56,58%, o que representa valor absoluto de 819 domicílios, neste quesito com maior 

valor absoluto de déficit é Boa Vista com 13.248, o que representa mais da metade 

de todo déficit habitacional de Roraima. No outro extremo temos Caroebe que possui 

o menor déficit habitacional do Estado, tanto no valor absoluto, apenas 194, quanto 

no relativo com 8,99%. 

No plano municipal urbano, o maior déficit relativo é novamente o do Município 

de Uiramutã, com 39,73%, nenhum outro município do Estado chegou perto do valor 

de 30%. Já o menor déficit relativo foi o de Amajari, 12,15%, e déficit absoluto de 38. 

No meio rural, o maior déficit relativo muda de posição e passa para o Município 

Alto Alegre com 61,65%, outros quatro municípios tem déficit superior a 50%, o que 

evidencia um maior déficit no meio rural do que no meio urbano. O município com 

menor déficit relativo é Caroebe com 5,59%, seguido por São Luiz com 7,99%, estes 

dois foram os únicos com déficit relativo inferior a 10%. 

Uma segunda vertente de análise da condição habitacional é denominada de 

inadequação de domicílios. Considera-se inadequados, os domicílios que não 

oferecem condições satisfatórias de habitabilidade e que não se enquadram em 

nenhum dos critérios do déficit habitacional supramencionado. 

Nesse sentido, metodologicamente a inadequação é composta por três 

componentes: carência de infraestrutura urbana (água, energia elétrica, esgotamento 

sanitário e coleta de lixo), ausência de banheiro exclusivo e adensamento excessivo 

de domicílios próprios. 

Ademais, a inadequação de domicílios é calculada apenas para as áreas 

urbanas, bem como se exclui aqueles domicílios que foram contabilizados em algum 

critério de déficit habitacional. 

Observa-se que o Estado de Roraima surge com a proporção de 47,37% dentro 

do critério de inadequação de domicílios. Os municípios com o maior percentual é 

Amajari com 95,04%, além deste outros três municípios apresentação percentual 

superior a 80%, sendo eles: Mucajaí com 87,04%, Cantá com 80,81% e Rorainópolis 

com 80,53%. 

Já os municípios com menores percentuais de domicílios inadequados em pelo 

menos um componente foram Iracema com 21,73%, Caracaraí com 24,32%, Bonfim 

com 38,19% e Boa Vista com 44,21%. 
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Tabela 128 - Percentual de Inadequação de domicílios urbanos (%) – 2010. 

 

Municípios 

 

Total 
Infra- 

estrutura 

 

Água 
Energia 

elétrica 

Esgotamento 

sanitário 

Destino 

do lixo 

Banheiro 

exclusivo 

Adensamento 

em domicílios 

próprios 

Alto Alegre 63,74 59,83 0,00 0,54 59,83 1,26 8,72 5,27 

Amajari 95,04 92,72 0,00 0,00 92,72 0,00 8,14 6,75 

Boa Vista 44,21 39,82 0,20 0,62 38,44 1,56 3,41 7,29 

Bonfim 38,19 30,98 1,81 5,55 18,56 14,75 10,32 12,81 

Cantá 80,81 79,08 0,00 0,00 79,08 2,50 1,22 10,48 

Caracaraí 24,32 11,36 0,00 0,00 9,41 3,10 6,83 13,10 

Caroebe 69,92 67,86 0,00 0,00 64,70 16,64 2,97 6,15 

Iracema 21,73 12,61 0,00 0,00 8,03 2,77 1,71 9,46 

Mucajaí 87,04 85,05 0,00 0,44 84,83 3,95 10,60 9,78 

Normandia 63,29 57,15 0,37 1,14 47,39 24,31 1,07 15,43 

Pacaraima 46,86 42,64 1,15 0,95 42,05 2,72 6,51 9,13 

Rorainópolis 80,53 80,16 0,63 0,33 78,45 2,59 9,07 3,65 

São João   da 

Baliza 
74,54 73,15 0,00 0,51 70,09 11,77 3,95 5,57 

São Luiz 64,91 62,47 0,86 0,00 55,58 10,01 1,24 8,33 

Uiramutã 58,99 57,49 0,00 3,40 54,70 13,10 13,00 26,33 

Roraima 47,37 42,97 0,23 0,62 41,33 2,40 4,03 7,57 

Fonte: IBGE: Censo 2010 e FJP: Déficit Municipal no Brasil 2010; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

A carência de infraestrutura urbana é o componente da inadequação que mais 

afeta os domicílios urbanos, em Roraima nesse componente registrou 42,97% em 

2010. 

Dos municípios roraimenses, o de maior e menor inadequação em pelo menos 

um item de carência de infraestrutura urbana foram, Amajari com 92,72% e Caracaraí, 

com 11,36%, respectivamente. 

Dos subcomponentes quanto à carência de infraestrutura urbana, as de maior 

significância para Roraima e seus municípios foram quanto ao esgotamento sanitário 

e coleta ou destino de lixo, onde para o primeiro, Amajari aparece com 92,72% e 

Iracema com 8,03%, respectivamente para o maior e menor. Já para o segundo, 

Normandia surge com 24,31% e Amajari com 0,0%, para o maior e menor 

respectivamente. 

 

5.5 Análise da renda 

 

Na análise sobre a renda dos municípios roraimenses serão abordados dados 

sobre a renda domiciliar per capita, a proporção de pessoas extremamente pobres e 

o índice Gini, apresentando, por tanto, não apenas o valor médio da renda nos 
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municípios, mas também o nível de pobreza e concentração de riqueza. 

O primeiro índice a ser abordado será sobre a renda per capita média municipal 

para os anos de 2000 e 2010, este índice representa a razão entre o somatório da 

renda de todos os indivíduos residentes em domicílios particulares permanentes e o 

número total desses indivíduos. Os dados para o Estado de Roraima e seus 

municípios constam na tabela abaixo: 

 

Tabela 129 - Renda per capita média – em R$. 

Municípios 2000 2010 
Variação absoluta Variação 

percentual 

Alto Alegre 156,73 201,32 44,59 28,5% 

Amajari 179,02 121,32 -57,70 -32,2% 

Boa Vista 592,60 786,55 193,95 32,7% 

Bonfim 192,73 329,22 136,49 70,8% 

Cantá 245,10 297,59 52,49 21,4% 

Caracaraí 322,00 336,05 14,05 4,4% 

Caroebe 266,73 334,97 68,24 25,6% 

Iracema 292,96 261,18 -31,78 -10,8% 

Mucajaí 335,18 487,66 152,48 45,5% 

Normandia 118,00 203,43 85,43 72,4% 

Pacaraima 321,85 388,35 66,50 20,7% 

Rorainópolis 282,52 284,22 1,70 0,6% 

São João da Baliza 258,85 365,67 106,82 41,3% 

São Luiz 295,57 344,73 49,16 16,6% 

Uiramutã 76,77 123,16 46,39 60,4% 

Roraima 462,18 605,59 143,41 31,0% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O rendimento médio para o Estado de Roraima elevou-se em 

aproximadamente R$ 140 entre 2000 e 2010, elevação de 31% no período, assim 

como o total para o Estado, a maior parte dos municípios apresentaram crescimento 

em seu rendimento, com exceção dos municípios de Amajari e Iracema, que 

contrariamente apresentaram retração em seus rendimentos de -32,2% e - 10,8% 

respectivamente. 

Rorainópolis, apesar de apresentar crescimento de sua renda média, manteve-

se estagnado, com elevação 0,6% o que representa aumento de apenas R$ 1,70. 

Ainda em termos relativos, os municípios de Normandia, Bonfim e Uiramutã 
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foram os que mais cresceram percentualmente no período, com elevação de 72,4%, 

70,8% e 60,4% respectivamente, nenhum outro município roraimense cresceu  acima 

de 50%. 

Em termos absolutos o município que mais cresceu foi Boa Vista com elevação 

acima de R$ 190. A capital também é o município com a maior renda dentro do Estado, 

com valor de R$ 786, valor este 61% maior do que o apresentado pelo segundo maior 

município em termos de renda, Mucajaí com renda de R$ 487, e 548% maior do que 

o município de menor renda, Amajari com renda de R$ 121. 

A renda média é um bom parâmetro para medir a situação econômica de uma 

região, mas por ser uma média omite informações relevantes sobre as desigualdades 

sociais. Uma das características da renda eclipsadas pela média é justamente o 

percentual de pessoas consideradas miseráveis ou extremamente pobres, que são as 

pessoas economicamente mais frágeis. 

Neste trabalho a metodologia adotada para determinar a extrema pobreza é 

utilizada segundo o critério adotado para concessão de benefícios do Programa Bolsa 

Família, que é normatizada pela Lei 10.836/04 e atualizada à época pelo Decreto 

6.917 de 30 de julho de 2009, segundo ele, a extrema pobreza é formada por pessoas 

com renda mensal igual ou inferior a R$70,00 reais per capita. Será apresentada a 

porcentagem de indivíduos que se encontram nesta faixa de renda, com a observação 

de que foram analisados apenas os viventes em domicílios particulares. 

Os dados para o Estado de Roraima e seus municípios constam na tabela 

abaixo: 

 

Tabela 130 - Proporção de extremamente pobres. 

Municípios 2000 2010 
Variação em pontos 

percentuais 

Alto Alegre 37,9% 51,4% 14% 

Amajari 43,5% 59,9% 16% 

Boa Vista 6,6% 5,0% -2% 

Bonfim 29,4% 34,9% 6% 

Cantá 25,6% 34,0% 8% 

Caracaraí 23,2% 17,1% -6% 

Caroebe 34,5% 14,8% -20% 

Iracema 14,4% 36,3% 22% 

Mucajaí 16,8% 22,2% 5% 

Normandia 67,2% 47,6% -20% 
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Pacaraima 33,7% 39,2% 5% 

Rorainópolis 34,4% 26,6% -8% 

São João da Baliza 23,8% 14,0% -10% 

São Luiz 23,9% 18,1% -6% 

Uiramutã 73,5% 69,7% -4% 

Roraima 16,5% 15,7% -1% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Na comparação entre 2000 e 2010 nota-se uma pequena redução no 

percentual de pessoas extremamente pobres em Roraima, saindo de 16,5% para 

15,7%. Neste período oito dos quinze municípios roraimenses apresentaram redução 

neste percentual, com destaque para Normandia e Caroebe, com retração de 20%. 

Por outro lado, Amajari e Alto Alegre tiveram elevação acentuada, ficando 

acima de 10%, o que fez com que estes municípios tivessem mais de 50% dos seus 

residentes considerados extremamente pobres. O município com maior proporção de 

extremamente pobres dentre seus residentes foi Uiramutã, com cerca de 70% de seus 

moradores se enquadrando neste critério. 

O município com menor taxa de pessoas extremamente pobres é Boa Vista, 

com 5,0% de sua população residente em 2010. Nenhum outro município de Roraima 

apresentou proporção menor do que 10% em 2010. 

Finalizando a abordagem sobre a renda, será analisada a distribuição de renda 

dos municípios roraimenses, para tanto será utilizado o índice de Gini, coeficiente de 

medida de desigualdade desenvolvida pelo estatístico italiano Corrado Gini, em 1912. 

O índice de Gini consiste em um número entre 0 e 1, onde 0 corresponde à 

completa igualdade (no caso do rendimento, por exemplo, toda a população recebe o 

mesmo salário) e 1 corresponde à completa desigualdade (onde uma pessoa recebe 

todo o rendimento e as demais nada recebem). 

Os dados para o Estado de Roraima e seus municípios constam na tabela 

abaixo: 

 

Tabela 131 - Índice de Gini. 

Municípios 2000 2010 
Variação 

percentual 

Alto Alegre 0,55 0,73 32,7% 

Amajari 0,64 0,75 17,2% 

Boa Vista 0,57 0,58 1,8% 
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Bonfim 0,50 0,72 44,0% 

Cantá 0,57 0,66 15,8% 

Caracaraí 0,59 0,56 -5,1% 

Caroebe 0,68 0,55 -19,1% 

Iracema 0,55 0,62 12,7% 

Mucajaí 0,57 0,71 24,6% 

Normandia 0,81 0,70 -13,6% 

Pacaraima 0,70 0,74 5,7% 

Rorainópolis 0,67 0,57 -14,9% 

São João da Baliza 0,55 0,53 -3,6% 

São Luiz 0,62 0,55 -11,3% 

Uiramutã 0,79 0,78 -1,3% 

Roraima 0,61 0,63 3,3% 

Fonte: PNUD - Atlas do Desenvolvimento Humano 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Nota-se que houve um aumento na concentração de renda entre os anos de 

2000 a 2010 para o total do Estado de Roraima e para a maior parte dos seus 

municípios, tendo destaque mais relevante no aumento desta contração o município 

de Bonfim, com crescimento de 44% no período. 

O município com menor concentração de renda em 2010 foi São João da 

Baliza, com índice de 0,53 e o de maior concentração foi Uiramutã com 0,78. 

 

5.6 Índice de Desenvolvimento Humano 

 

No último ponto abordado na análise da condição de vida nos municípios 

roraimenses refere-se ao desenvolvimento humano, segundo o Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o conceito de desenvolvimento humano 

nasceu definido como um processo de ampliação das escolhas das pessoas para que 

elas tenham capacidades e oportunidades para serem aquilo que desejam ser (PNUD, 

2012). 

Diferentemente da perspectiva do crescimento econômico, que vê o bem-estar 

de uma sociedade apenas pelos recursos ou pela renda que ela pode gerar, a 

abordagem de desenvolvimento humano procura olhar diretamente para as pessoas, 

suas oportunidades e capacidades. A renda é importante, mas como um dos meios 

do desenvolvimento e não como seu fim. É uma mudança de perspectiva: com o 

desenvolvimento humano, o foco é transferido do crescimento econômico, ou da 
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renda, para o ser humano (PUND, 2012). 

O Índice de Desenvolvimento Humano é composto por três pilares 

(longevidade, educação e renda), e são mensurados da seguinte forma: Uma vida 

longa e saudável (longevidade) é medida pela expectativa de vida; O acesso ao 

conhecimento (educação) é medido por: 1) média de anos de educação de adultos, 

que é o número médio de anos de educação recebidos durante a vida por pessoas a 

partir de 25 anos; e 2) a expectativa de anos de escolaridade para crianças na idade 

de iniciar a vida escolar, que é o número total de anos de escolaridade que um criança 

na idade de iniciar a vida escolar pode esperar receber se os padrões prevalecentes 

de taxas de matrículas específicas por idade permanecerem os mesmos durante a 

vida da criança; O padrão de vida (renda) é medido pela Renda Nacional Bruta (RNB) 

per capita expressa em poder de paridade de compra (PPP) constante, em dólar, 

tendo 2005 como ano de referência. 

Para determinação do grau de desenvolvimento de cada região foram criadas 

faixas que determinam o nível de desenvolvimento, assim, os municípios com índice 

de 0 (zero) até 0,499 são classificados com desenvolvimento humano muito baixo; os 

municípios com índices entre 0,500 e 0,599 são classificados com desenvolvimento 

humano baixo; municípios com índice entre 0,600 e 0,699 são classificados com 

desenvolvimento humano médio; municípios entre 0,700 e 0,799 são classificados 

com desenvolvimento humano alto e por último municípios com índice maior que 

0,800 são classificados com desenvolvimento humano muito alto. 

O Índice de Desenvolvimento Humano para os municípios brasileiros são 

apresentados com lapso temporal de 10 anos, devido a sua base de informações que 

é o censo demográfico, que possui o mesmo período de tempo, por tanto na atual 

configuração quantitativa de municípios roraimenses, o período que será analisado 

será de 2000 a 2010, pois em 1991 não existiam todos os municípios atuais, 

descartando desta forma, estimativas inseridas pela PNUD para os municípios não 

emancipados. 

Analisando os dados municipais observa-se que entre 2000 a 2010 todos os 

municípios roraimenses tiveram crescimento nos seus índices, sendo que doze dos 

quinze municípios subiram de nível de desenvolvimento, agora a maior parte deles 

concentra-se dentro da faixa de médio desenvolvimento. 
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Tabela 132 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – Roraima. 

Municípios 2000 
Nível de 

Desenvolvimento 
2010 

Nível de 

Desenvolvimento 

Variação 

Alto Alegre 0,460 Muito Baixo 0,542 Baixo 0,082 

Amajari 0,420 Muito Baixo 0,484 Muito Baixo 0,064 

Boa Vista 0,649 Médio 0,752 Alto 0,103 

Bonfim 0,458 Muito Baixo 0,626 Médio 0,168 

Cantá 0,499 Muito Baixo 0,619 Médio 0,120 

Caracaraí 0,521 Baixo 0,624 Médio 0,103 

Caroebe 0,492 Muito Baixo 0,639 Médio 0,147 

Iracema 0,518 Baixo 0,582 Baixo 0,064 

Mucajaí 0,550 Baixo 0,665 Médio 0,115 

Normandia 0,373 Muito Baixo 0,594 Baixo 0,221 

Pacaraima 0,544 Baixo 0,650 Médio 0,106 

Rorainópolis 0,501 Baixo 0,619 Médio 0,118 

São João da Baliza 0,538 Baixo 0,655 Médio 0,117 

São Luiz 0,545 Baixo 0,649 Médio 0,104 

Uiramutã 0,333 Muito Baixo 0,453 Muito Baixo 0,120 

Roraima 0,598 Muito Baixo 0,707 Alto 0,109 

Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano Global 2011. PNUD 2013; Elaboração: 

CGEES/SEPLAN. 

 

Apenas os municípios de Amajari, Iracema e Uiramutã não mudaram de nível 

de desenvolvimento no período analisado. Amajari e Iracema também foram os 

municípios que tiveram a menor variação entre 2000 a 2010, evoluíram apenas 0,064 

pontos. O município que mais cresceu foi Normandia com elevação de 0,221. 

Em relação ao valor total do índice, Boa Vista é o único município dentro da 

faixa de alto nível de desenvolvimento humano com índice de 0,752 em 2010. No outro 

extremo encontra-se Uiramutã com índice de 0,453, sendo em conjunto com Amajari 

os únicos municípios dentro da faixa de muito baixo desenvolvimento. 

Dentre os pilares que compõem o IDH o que apresentou o melhor resultado 

para os municípios de Roraima foi o de Longevidade, neste quesito, para o ano de 

2010, oito municípios estão dentro da faixa de muito alto desenvolvimento, enquanto 

os outros sete restantes estão na faixa de alto desenvolvimento. 

 

 

 

 



 
Diagnóstico Socioeconômico 

Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 
 

 

 

192 
 

Tabela 133 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal Longevidade – Roraima. 

Municípios 2000 
Nível de 

Desenvolvimento 
2010 

Nível de 

Desenvolvimento 

Variação 

Alto Alegre 0,698 Médio 0,813 Muito Alto 0,115 

Amajari 0,698 Médio 0,815 Muito Alto 0,117 

Boa Vista 0,725 Alto 0,816 Muito Alto 0,091 

Bonfim 0,698 Médio 0,809 Muito Alto 0,111 

Cantá 0,725 Alto 0,803 Muito Alto 0,078 

Caracaraí 0,702 Alto 0,780 Alto 0,078 

Caroebe 0,662 Médio 0,791 Alto 0,129 

Iracema 0,698 Médio 0,810 Muito Alto 0,112 

Mucajaí 0,754 Alto 0,813 Muito Alto 0,059 

Normandia 0,669 Médio 0,801 Muito Alto 0,132 

Pacaraima 0,725 Alto 0,788 Alto 0,063 

Rorainópolis 0,702 Alto 0,798 Alto 0,096 

São João da Baliza 0,702 Alto 0,780 Alto 0,078 

São Luiz 0,702 Alto 0,788 Alto 0,086 

Uiramutã 0,662 Médio 0,766 Alto 0,104 

Roraima 0,717 Alto 0,809 Muito Alto 0,092 

Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano Global 2011. PNUD 2013; Elaboração: 

CGEES/SEPLAN. 

 

Novamente a capital Boa Vista aparece com o melhor resultado com índice de 

longevidade de 0,816 para o ano de 2010, e também neste quesito o município com 

menor resultado foi Uiramutã com 0,766. 

O município que mais evolui nestes 10 anos foi Normandia, com elevação de 

0,132 pontos. Já no outro extremo ficou Mucajaí, que apesar de ter mudado de faixa 

de desenvolvimento cresceu apenas 0,59 pontos. 

No quesito renda a maior parte dos municípios apresentaram crescimento no 

índice, apenas os municípios de Amajari e Iracema registraram uma queda no valor 

de 2010 na comparação com o ano de 2000, e Rorainópolis ficou praticamente 

estagnado com crescimento de apenas 0,001 pontos. Os municípios que mais 

evoluíram nestes 10 anos foram Normandia, com crescimento de 0,088 pontos e 

Uiramutã com 0,076. 

Boa Vista também aparece com o maior índice no quesito renda, com 0,737, é 

também o único município roraimense dentro da faixa de alto desenvolvimento. O 

menor resultado ficou Amajari, com 0,437, seguido por Uiramutã com 0,439, os dois 
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dentro da faixa de muito baixo desenvolvimento. 

 

Tabela 134 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal Renda – Roraima. 

Municípios 2000 
Nível de 

Desenvolvimento 
2010 

Nível de 

Desenvolvimento 
Variação 

Alto Alegre 0,478 Muito Baixo 0,518 Baixo 0,040 

Amajari 0,499 Muito Baixo 0,437 Muito Baixo -0,062 

Boa Vista 0,692 Médio 0,737 Alto 0,045 

Bonfim 0,511 Baixo 0,597 Baixo 0,086 

Cantá 0,550 Baixo 0,581 Baixo 0,031 

Caracaraí 0,594 Baixo 0,601 Médio 0,007 

Caroebe 0,564 Baixo 0,600 Médio 0,036 

Iracema 0,579 Baixo 0,560 Baixo -0,019 

Mucajaí 0,600 Médio 0,661 Médio 0,061 

Normandia 0,432 Muito Baixo 0,520 Baixo 0,088 

Pacaraima 0,594 Baixo 0,624 Médio 0,030 

Rorainópolis 0,573 Baixo 0,574 Baixo 0,001 

São João da Baliza 0,559 Baixo 0,614 Médio 0,055 

São Luiz 0,580 Baixo 0,605 Médio 0,025 

Uiramutã 0,363 Muito Baixo 0,439 Muito Baixo 0,076 

Roraima 0,652 Médio 0,695 Médio 0,043 

Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano Global 2011. PNUD 2013;Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

O último pilar é o da educação, neste quesito foi que os municípios roraimenses 

apresentaram os menores resultados. Com exceção de Boa Vista todos os municípios 

estão dentro da faixa de muito baixo ou baixo desenvolvimento. A capital novamente 

destaca-se estando dentro da faixa de alto desenvolvimento. 

 

Tabela 135 - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal Educação – Roraima. 

Municípios 2000 
Nível de 

Desenvolvimento 
2010 

Nível de 

Desenvolvimento 
Variação 

Alto Alegre 0,291 Muito Baixo 0,379 Muito Baixo 0,088 

Amajari 0,212 Muito Baixo 0,319 Muito Baixo 0,107 

Boa Vista 0,546 Baixo 0,708 Alto 0,162 

Bonfim 0,269 Muito Baixo 0,509 Baixo 0,240 

Cantá 0,312 Muito Baixo 0,509 Baixo 0,197 

Caracaraí 0,339 Muito Baixo 0,518 Baixo 0,179 

Caroebe 0,319 Muito Baixo 0,549 Baixo 0,230 

Iracema 0,343 Muito Baixo 0,434 Muito Baixo 0,091 
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Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano Global 2011. PNUD 2013; Elaboração: 

CGEES/SEPLAN. 

 

Apesar do resultado baixo, todos os municípios apresentaram crescimento, 

com destaque positivo, novamente, para Normandia que elevou 0,322 pontos. Alto 

Alegre foi o município roraimense com o menor crescimento de 0,088 pontos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na analise feita sobre as condições de vida no Estado de Roraima e em seus 

municípios nota-se uma clara discrepância entre os indicadores apresentados na 

capital Boa Vista em relação aos demais municípios do interior. 

É nítido o melhor desempenho de Boa Vista em setores como educação, em 

destaque em relação ao analfabetismo, ensino superior e expectativa de anos de 

estudos; renda, tendo o maior rendimento médio de Roraima e proporcionalmente o 

menor percentual de pessoas extremamente pobres; e expectativa de vida. O que 

acaba se refletindo como sendo o município roraimense com o maior IDH em todas 

as três dimensões deste indicador. 

Porém existem indicadores em que Boa Vista não figurava tão bem na 

comparação com os demais municípios, como na taxa de mortalidade geral, domicílios 

inadequados e em acidentes de transporte. 

 

CAPÍTULO 6: POPULAÇÕES TRADICIONAIS 

 

6 POPULAÇÕES TRADICIONAIS 

 

Mucajaí 0,368 Muito Baixo 0,547 Baixo 0,179 

Normandia 0,180 Muito Baixo 0,502 Baixo 0,322 

Pacaraima 0,373 Muito Baixo 0,558 Baixo 0,185 

Rorainópolis 0,313 Muito Baixo 0,519 Baixo 0,206 

São João da Baliza 0,397 Muito Baixo 0,587 Baixo 0,190 

São Luiz 0,398 Muito Baixo 0,574 Baixo 0,176 

Uiramutã 0,153 Muito Baixo 0,276 Muito Baixo 0,123 

Roraima 0,457 Muito Baixo 0,628 Médio 0,171 
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De acordo como as Diretrizes Metodológicas para o Zoneamento Ecológico-

econômico do Brasil (2006), os estudos que envolvem as populações tradicionais no 

ZEE devem contemplar as implicações territoriais derivadas da existência concreta 

dessas comunidades no espaço e suas relações com a sociedade envolvente. 

Ademais, as diretrizes supramencionadas citam dois ângulos críticos na 

abordagem das comunidades tradicionais: (I) status jurídico que envolve a presença 

da comunidade em um dado espaço, referindo-se a sua legitimação jurídica no 

território, o que permite representá-las, cartograficamente, com fronteiras políticas 

estabelecida em lei. 

Assim também, o item (II), refere-se às várias relações existentes entre essas 

comunidades e a sociedade envolvente, notadamente quando essas relações 

implicam mudanças no domínio e uso do território por elas ocupadas, sendo passíveis, 

em muitos casos, de suscitar conflitos com outros atores sociais em torno da disputa 

pela mesma área. 

Complementa ainda as referidas diretrizes que parte dessas comunidades, a 

exemplo das populações indígenas9 e remanescentes quilombolas, possui tratamento 

institucional, com estrutura administrativa e política pública específica. Recomenda 

por sua vez que sua abordagem no ZEE deva considerar as contingências políticas 

de sua existência em um território disputado por diversos atores sociais, no entanto, 

a abrangência social, econômica e política destas comunidades necessita ter um 

vínculo adequado às escalas de abordagem do ZEE. 

 

6.1 Conceitos e abrangências 

 

O presente capítulo não tem o condão de adentrar em profundidade na 

conceituação jurídico-legal ou antropológica da questão "populações tradicionais". 

Limitar-se-á tão somente ao contexto do estudo temático específico do diagnóstico 

socioeconômico das categorias "Populações Indígenas" e "Populações Ribeirinhas" 

(neste caso, do Baixo Rio Branco, por ser a região de mmaior representatividade 

populacional e geográfica) coadunando-se com os parâmetros e no contexto das 

Diretrizes Metodológicas do ZEE Brasil. 

________________________________________________________ 

9 Diretrizes Metodológicas do ZEE Brasil do Ministério do Meio Ambiente (2006, Parte III, p. 20). 
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No entanto, apresenta-se a seguir, mesmo de forma perfunctória, diversos 

conceitos de pertinência legal e doutrinária que facilitarão o entendimento sobre o 

tema. 

O conceito legal de populações tradicionais encontra seu fundamento no inciso 

I, do artigo 3º, do Decreto 6.040 de 7 de fevereiro de 200710, a qual trás o seguinte 

comando: 

 

Art. 3º - Para os fins deste Decreto e do seu Anexo compreende-se 

por: 

I - Povos e Comunidades Tradicionais: grupos 

culturalmente diferenciados e que se reconhecem como 

tais, que possuem formas próprias de organização social, 

que ocupam e usam territórios e recursos naturais 

como condição para sua reprodução cultural, social, 

religiosa, ancestral e econômica, utilizando 

conhecimentos, inovações e práticas gerados e 

transmitidos pela tradição;" [Grifados]. 

 

Para Arruda (2009) citado por Ravena-Cañete (2010, p. 10), populações 

tradicionais são aquelas que: 

 

apresentam um modelo de ocupação do espaço e uso dos recursos 

naturais voltados principalmente para a subsistência, com fraca 

articulação com o mercado, baseado em uso intensivo de mão de obra 

familiar, tecnologias de baixo impacto derivadas deconhecimentos 

patrimoniais e, normalmente, de base sustentável... Em geral ocupam 

a região há muito tempo e não têm registro legal da propriedade 

privada individual da terra, definindo apenas o local de moradia como 

parcela individual, sendo o restante do território encarado como área 

de utilização comunitária, com seu uso regulamentado pelo costume e 

por normas compartilhadas internamente. (p.79-80). 

 

 

________________________________________________________ 

10 Decreto que instituiu a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e 

Comunidades Tradicionais (PNPCT). 
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Almeida (2007) apud Magalhães (2010, p. 3) por sua vez destaca que as 

"populações tradicionais formam uma categoria político-legal que pode ser preenchida 

por diferentes grupos envolvidos em questões relativas ao campo da conservação 

ambiental". 

No entanto, o mesmo Almeida (2007, p. 279) citado por Magalhães (2010, p. 3) 

complementa de forma didática a classificação das populações tradicionais, nessa 

assertiva, diferenciando os povos indígenas: 

(...) embora as “populações tradicionais” tenham 

tomado os povos indígenas como modelo, a categoria 

“populações tradicionais” não os inclui. Considera-se 

ainda que no início, a categoria congregava seringueiros 

e castanheiros na Amazônia. Desde então “expandiu-

se, abrangendo outros grupos (...) babaçueiras do sul do 

Maranhão e quilombolas (...). Todos esses grupos que 

apresentam, pelo menos em parte, uma história de 

baixo impacto ambiental e demonstram, no presente, 

interesse em manter ou em recuperar o controle do 

território que exploram”. Outros grupos sociais, a título 

de exemplo, os ribeirinhos também estão incluídos 

nesta categoria. 

 

Para fins de caracterizar a temática populações tradicionais no âmbito das 

Diretrizes Metodológica do ZEE e em específico para o ZEE/RR, classifica-se esta 

como gênero das espécies Populações Indígenas e Populações Ribeirinhas a seguir 

melhor estudadas. 

 

6.2 Populações indígenas  

 

Dispõe a Lei 6.001 de 19 de dezembro de 1973 (Estatuto do Índio) que 

Comunidade Indígena ou Grupo Tribal - "É um conjunto de famílias ou comunidades 

índias, quer vivendo em estado de completo isolamento em relação aos outros setores 

da comunhão nacional, quer em contatos intermitentes ou permanentes, sem contudo 

estarem neles integrados". 
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6.2.1 Terras indígenas  

 

Terras indígenas, conforme o 1º parágrafo do Art. 231 da Constituição Federal, 

são terras tradicionalmente ocupadas pelos índios, definidas como sendo: aquelas 

“por eles habitadas em caráter permanente, as utilizadas para suas atividades 

produtivas, as imprescindíveis à preservação dos recursos ambientais necessários a 

seu bem-estar e as necessárias a sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, 

costumes e tradições”. 

 

6.2.1.1 Territorial e demografia 

 

Segundo o Centro de Geotecnologia, Cartografia e Planejamento Territorial 

(CGPTERR, 2017) Roraima possui 46,21% de seu território como sendo de Terras 

Indígenas, o que equivale a 103.699,86 km². 

Do mesmo modo, de acordo com a FUNAI apud Anuário Estatístico SEPLAN 

(2017) no anexo 2.1, Roraima congrega 32 áreas homologadas em 14 municípios do 

Estado distribuídos em 10 (dez) grupos (Makuxi, Wapixana, Sapará, Taurepang, 

Jaricuna, Ingarikó, Patamona, Waimiri- Atroari, Wai-wai e Yanomami) e uma em 

identificação. 

Os municípios com maior e menor extensão territorial indígena em relação a 

área indígena total do Estado de Roraima, são respectivamente, Alto Alegre com 

19.487,57 km² (18,79%) e Cantá 551,84 km² (0,53%). Do mesmo modo os municípios 

com maior e menor área indígena proporcional à área total do seu próprio território 

municipal, são respectivamente, Uiramutã, com 8.120,92 (99,73%) e Cantá com 

551,84 km² (7,20%), evidentemente, não esquecendo que o Município de São Luiz 

não dispõe de nenhuma terra indígena. 

Nesse sentido também, as terras indígenas com maior e menor extensão 

territorial total, respectivamente são: Yanomami, com 57.896,10 km² (Alto Alegre, 

Amajari, Caracaraí, Iracema e Mucajaí); e Bom Jesus com 8,70 km² (Bonfim). 
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Para o IBGE11, somando-se as pessoas que se "declararam indígenas" e as 

que "não se declararam, mas se consideravam indígenas", dentro e fora de terras 

indígenas, totalizou naquele ano censitário 55.992, sendo 28.763 do sexo masculino 

e 27.159 feminino. Destaca-se que do total de indígenas, 9.417, possuíam seus 

domicílios fora das terras indígenas, sendo 4.997 (mulheres) e 4.420 (homens). 

Quanto às pessoas, somente "autodeclaradas" indígenas, dentro e fora de 

terras indígenas, adotado pelo IBGE12, desagregadas por homem e mulher pelo 

SIDRA/IBGE13, Roraima possuía em 2010 nessa categoria, um total de 49.637 

pessoas indígenas (11% da população total), sendo 8.212 em zona urbana e 41.425 

em zona rural, bem como 25.331 homens e 24.306 mulheres. 

No estudo do IBGE supra, o município mais populoso foi Boa Vista com 8.550 

(6.072 zona urbana e 2.478 rural), seguindo de Alto Alegre com 7.544 (87 urbana e 

7.457 rural), Uiramutã com 7.382 (648 urbana e 6.734 rural), Pacaraima com 5.785 

(355 urbana e 5.430 rural) e o menor foi São Luiz com 22 pessoas (10 zona urbana e 

12 rural). Os demais podem ser consultados nas tabelas abaixo. 

Dos que possuíam domicílios dentro das terras indígenas, 40.220 declaram-se 

indígenas e 6.285, não se declararam, mas se consideravam indígenas, o que 

totalizou 46.505 pessoas em terras indígenas propriamente dito, segundo aquele 

Censo. 

Do contingente de 46.505 pessoas indígenas residentes em terras indígenas, 

24.343 eram homens e 22.162 eram mulheres. Por faixa etárias, sua composição 

eram formadas por 8.678 de 0 a 4 anos; 7.910 de 5 a 9 anos; 6.642 de 10 a 14 anos; 

8.258 de 15 a 24 anos; 10.791 de 25 a 49 anos; 4.226 de 50 anos ou mais. 

As Terras Indígenas com as 4 (quatro) maiores populações indígenas são 

respectivamente, Raposa Serra do Sol (17.102 pessoas), Yanomami (11.598 

pessoas), São Marcos (4.945 pessoas) e Manoa/Pium (1.999 pessoas) conforme 

anexo 1. 

 

 

11 Características gerais dos indígenas: resultados do universo (Censo 2010, p. 169 a 171). 

12 Os indígenas no Censo Demográfico 2010: primeiras considerações com base no quesito 

cor ou raça (Censo 2010, tabelas 4 e 7 e tabelas do anexo 1 do mesmo estudo). 

13 SIDRA - Sistema IBGE de Recuperação Automática: Tabela nº. 3145. 
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Figura 9 - Áreas indígenas no Estado de Roraima – 2017. 

 

Fonte: SEPLAN/CGPTERR. 
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Tabela 136 - Área indígena em valores absolutos e relativos por município – 2017. 

 

Municípios 

Área Total Estado (A) Área Indígena (B) 
B/A 

(%) 

 

Absoluta (Km²) 
Relativa 

(%) 
Absoluta (Km²) Relativa (%) 

Alto Alegre 25.800,49 11,50 19.487,57 18,79 75,53  

Amajari 28.432,72 12,67 17.187,88 16,57 60,45  

Boa Vista 5.678,96 2,53 1.411,50 1,36 24,85  

Bonfim 8.110,64 3,61 1.718,86 1,66 21,19  

Cantá 7.666,81 3,42 551,839 0,53 7,20  

Caracaraí 47.372,60 21,11 7.703,82 7,43 16,26  

Caroebe 12.098,09 5,39 6.579,00 6,34 54,38  

Iracema 14.258,31 6,35 10.581,72 10,20 74,21  

Mucajaí 12.414,63 5,53 7.139,21 6,88 57,51  

Normandia 6.968,46 3,11 6.729,60 6,49 96,57  

Pacaraima 8.030,05 3,58 7.892,15 7,61 98,28  

Rorainópolis 33.593,71 14,97 6.538,62 6,31 19,46  

São J. da Baliza 4.292,43 1,91 2.057,18 1,98 47,93  

São Luiz¹ 1.535,69 0,68 - - -  

Uiramutã 8.142,72 3,63 8.120,92 7,83 99,73  

Roraima 224.396,30 100,00 103.699,86 100,00 46,21  

Fonte: SEPLAN/CGPTERR; (1) Não se constatou nenhuma Terra Indígena no município de São Luiz; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 137 - População "autodeclarada" indígena urbano e rural em valores absolutos e relativos por 

município – 2010. 

Municípios 
Total Homens  Mulheres 

Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural 

Alto Alegre 7.544 87 7.457 3.915 43 3.872 3.629 44 3.585 

Amajari 5.014 106 4.908 2.597 52 2.545 2.417 54 2.363 

Boa Vista 8.550 6.072 2.478 4.081 2.746 1.335 4.469 3.326 1.143 

Bonfim 4.648 344 4.304 2.435 152 2.283 2.213 192 2.021 

Cantá 1.729 24 1.705 893 10 883 836 14 822 

Caracaraí 490 51 439 230 18 212 260 33 227 

Caroebe 452 17 435 228 9 219 224 8 216 

Iracema 1.566 20 1.546 828 15 813 738 5 733 

Mucajaí 536 28 508 254 11 243 282 17 265 

Normandia 5.091 418 4.673 2.650 188 2.462 2.441 230 2.211 

Pacaraima 5.785 355 5.430 2.985 163 2.822 2.800 192 2.608 

Rorainópolis 538 18 520 282 10 272 256 8 248 
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São João da 

Baliza 

290 14 276 136 4 132 154 10 144 

São Luiz 22 10 12 11 3 8 11 7 4 

Uiramutã 7.382 648 6.734 3.806 331 3.475 3.576 317 3.259 

Roraima 49.637 8.212 41.425 25.331 3.755 21.576 24.306 4.457 19.849 

Fonte: IBGE (SIDRA - Tabela 3145) - Censo Demográfico 2010 - Resultados Preliminares do Universo; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 138 - Pessoas residentes em terras indígenas, total, por condição de indígena e segundo as 

terras indígenas - Roraima – 2010. 

 

 

Terras Indígenas 

Pessoas residentes em terras indígenas 

 

Total (1) 

Condição de indígena 

Declararam-se 

indígenas 

Não se declararam, 

mas se consideravam 

indígenas 

Não se declararam e 

nem se consideravam 

indígenas 

Ananás 14 X X X 

Anaro 39 X X X 

Aningal 208 208 - - 

Anta 115 - 99 14 

Araçá 1.080 615 428 31 

Barata Livramento 669 329 336 3 

Bom Jesus 107 46 51 8 

Boqueirão 460 441 18 1 

Cajueiro 113 67 45 - 

Canauanim 834 59 773 1 

Jabuti 307 282 25 - 

Jacamim 1.518 1.511 7 - 

Malacacheta 776 736 38 2 

Mangueira 80 51 29 - 

Manoa / Pium 2.009 1.722 277 8 

Moskow 559 488 71 - 

Muriru 155 153 1 1 

Ouro 180 146 33 - 

Pium 312 223 82 7 

Ponta da Serra 175 - 168 - 

Raimundão 363 38 313 12 

Raposa Serra do Sol 17.750 14.640 2.462 114 

Santa Inez 163 126 31 4 

São Marcos 7.948 4.493 452 7 

Serra da Moça 479 352 125 2 

Sucuba 213 88 124 - 

Tabalascada 553 503 43 5 

Trombetas/Mapuera( 

2) 

427 411 14 1 

Truaru 354 342 12 - 
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Waimiri-Atroari(2) 446 438 3 - 

Waiwái 300 261 28 11 

Yanomami(2) 11.700 11.410 188 79 

Roraima 50.406 40.220 6.285 314 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010; (1) Inclusive as pessoas sem declaração da condição de 

indígena. (2) Abrange mais de uma Unidade da Federação, por isso o dado refere-se à área ocupada 

apenas desta UF. (X) Dado numérico omitido a fim de evitar a individualização da informação; (-) Dado 

numérico igual a zero não resultante de arredondamento; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 139 - Pessoas residentes em terras indígenas, total e indígenas, por sexo e grupos de idade, 

segundo as terras indígenas - Roraima – 2010. 

 

 

Terras Indígenas 

Pessoas Residentes em Terras Indígenas 

Indígenas 

 

Total (1) 

Sexo Grupos de Idade 

Homens Mulhe 

res 

0 a 4 

anos 

5 a 9 

anos 

10 a 14 

anos 

15 a 24 

anos 

25 a 49 

anos 

50 anos 

ou mais 

Ananás X X X X X X X X X 

Anaro X X X X X X X X X 

Aningal 208 110 98 38 30 33 38 47 22 

Anta 99 56 43 9 20 21 10 26 13 

Araçá 1.043 546 497 156 154 150 199 246 138 

Barata Livramento 665 358 307 85 93 103 114 175 95 

Bom Jesus 97 61 36 13 9 7 26 35 7 

Boqueirão 459 252 207 69 70 65 80 124 51 

Cajueiro 112 52 60 21 16 16 17 22 20 

Canauanim 832 448 384 146 127 111 166 191 91 

Jabuti 307 166 141 69 49 50 46 66 27 

Jacamim 1.518 780 738 273 273 226 261 335 150 

Malacacheta 774 407 367 132 120 105 138 193 86 

Mangueira 80 53 27 12 11 9 16 24 8 

Manoa / Pium 1.999 1.095 904 356 346 285 355 457 200 

Moskow 559 300 259 97 94 83 98 129 58 

Muriru 154 80 74 32 28 19 21 38 16 

Ouro 179 100 79 34 27 33 37 37 11 

Pium 305 156 149 48 51 45 49 78 34 

Ponta da Serra 168 88 80 20 17 19 36 42 34 

Raimundão 351 189 162 79 52 48 63 80 29 

Raposa Serra do Sol 17.102 8.937 8.165 3.244 2.972 2.564 3.195 3.759 1.368 

Santa Inez 157 85 72 31 25 23 27 35 16 

São Marcos 4.945 2.602 2.343 786 768 766 890 1.213 522 

Serra da Moça 477 269 208 69 82 60 79 112 75 

Sucuba 212 118 94 30 31 29 39 63 20 

Tabalascada 546 287 259 69 81 80 101 137 78 

Trombetas/Mapuera(2) 425 215 210 75 65 63 65 114 43 

Truaru 354 183 171 53 56 54 77 83 31 

Waimiri-Atroari(2) 441 225 216 106 78 56 96 86 19 
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Waiwái 289 143 146 44 51 49 52 74 19 

Yanomami(2) 11.598 5.953 5.645 2.477 2.105 1.468 1.857 2.758 933 

Roraima 46.505 24.343 22.162 8.678 7.910 6.642 8.258 10.791 4.226 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. (1) Inclusive as pessoas sem declaração da condição de 

indígena. (2) Abrange mais de uma Unidade da Federação, por isso o dado refere-se à área ocupada 

apenas desta UF. (X) Dado numérico omitido a fim de evitar a individualização da informação; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Gráfico 22 - Proporção da área de terras indígenas por município – 2017. 

 

Gráfico 23 - 10 maiores terras indígenas em extensão territorial em km² - 2017. 
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Gráfico 24 - 10 maiores populações indígenas por etnia – 2010.  

 

 

 

Gráfico 25 - Populações Indígenas por município, homens x mulheres – 2010.  
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Gráfico 26 - Populações Indígenas por município, urbana x rural – 2010. 

 

 

 

6.2.1.2 Análise das condições de vida 

 

De acordo com dados do Datasus 2015, Roraima detém de 52 

estabelecimentos de Atenção a Saúde Indígena bem como de 319 profissionais em 

Terras Indígenas, sendo os municípios de Alto Alegre e Caroebe, São João do Baliza 

e São Luiz, respectivamente os que dispõe de maior e menor quantidades de 

estabelecimentos, 12, 1, 1 e 1. 

Da mesma forma os municípios de Uiramutã, São João da Baliza ao lado de 

São Luiz, dispõem da maior e da menor quantidades desses profissionais em Terras 

Indígenas, respectivamente, 83, 2 e 2. Ressalta-se que sobre a saúde indígena, o 

Município de Boa Vista, apresentou 3 estabelecimentos e 71 profissionais. 

Destacando-se ainda que o município de São Luiz, apesar de não dispor de Terras 

Indígenas em seu território, possui as condições para atendimento, conforme 

supramencionados. 

No que tange à educação, de acordo com a Gerência de Avaliação e 

Informações Educacionais/GAIE da Secretaria de Educação de Roraima (SEED/RR), 

no ano de 2014 o nº de matrículas, docentes e escolas totais nas comunidades 

indígenas foram respectivamente 18.465 alunos; 1.820 docentes e 361 escolas. 

Destas, Uiramutã (4.104 alunos), Normandia (3.431 alunos), Pacaraima (2.582 

alunos) e Bonfim (1.933 alunos), nesta ordem decrescente, apresentaram maiores nº 
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de matrículas, enquanto o menor foi em São João da Baliza com 115 matrículas. Um 

dado que chama atenção é que em São Luiz, apesar de não possuir terras indígenas, 

verifica-se que há 205 matrículas, 20 docentes e 1 (uma) escola que atende esse 

público. 

Nesse sentido, para o estudo Características gerais dos indígenas: resultados 

do universo (dados do Censo 2010, pg. 74),em Roraima, a taxa de analfabetismo entre 

indígenas de 10 anos ou mais de idade14 localizados em terras indígenas foi de 34,3% 

e de 13,3% fora das terras indígenas. Quando considerados as terras indígenas 

quanto ao maior e menor taxa de analfabetismo respectivamente são os Yanomamis 

com 94,81% e Wawái com 2,58%. 

Na variável renda, quando o parâmetro é rendimento nominal mensal domiciliar 

per capita, do universo de pessoas que se declararam indígena ou consideram 

indígenas dentro de suas próprias terras (46.433 pessoas), 20.662 ou 44,5% foram 

apontadas como sem rendimento, 16.097 ou 34,7% com renda de até 1/4 do salário 

mínimo, 5.535 ou 11,9% com mais de 1/4 a 1/2 salário mínimo, 2.994 ou 6,5% com 

mais de 1/2 a 1 salário mínimo, 915 ou 2% com mais de 1 a 2 salários mínimos e 

apenas 230 ou 0,5% com mais de 2 salários mínimos. 

No entanto, quando o recorte é efetuado somente com pessoas indígenas com 10 

anos ou mais de idade, do total de 29.917 pessoas, 22.887 ou 76,5% classificaram-

se como sem rendimento, 2.160 ou 7,2% com até 1/2 salário mínimo, 3.004 ou 10% 

com mais de 1/2 a 01 salário mínimo, 1.012 ou 3,4% com mais de 1 a 2 salários 

mínimos, 753 ou 2,5% com mais de 2 a 5 salários mínimos e apenas 101 ou 0,3% 

com mais de 5 salários mínimos. 

Quanto às condições de moradias e dos serviços essenciais básicos, do total 

de 9.715 domicílios particulares permanentes localizados em terras indígenas, 6.630 

ou 68,2% são casas, 2.551 ou 26,3% são ocas ou malocas e 534 ou 5,5% 

classificados como outros. 

 

 

 

____________ 

14 Segundo o Censo 2010, existia em Roraima 37.180 pessoas consideradas indígenas, sendo 29.917 

localizadas em terras indígenas e 7.263 fora. 
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Sobre os serviços essenciais básicos, 4.006 ou 41,2 tinham energia elétrica e 

5.709 ou 58,8% não tinham. Nesse sentido, 6.014 ou 61,9% tinham banheiro de uso 

exclusivo ou sanitário - sendo 3.004 ou 30,9% com fossa rudimentar, 621 ou 6,4% 

com rede geral de esgoto ou pluvial ou fossa séptica, 448 ou 4,6% com vala, 11 ou 

0,11% rio ou lago, 1.930 ou 19,9% outro meio e 3.701 ou 38,1% não tinham 

esgotamento sanitário. 

Quanto às principais formas de abastecimento de água, 3.136 ou 32,3% 

classificaram-se como rede geral de distribuição, 2.505 ou 25,8% poço ou nascente 

na propriedade ou fora da propriedade e 3.105 ou 32% como rio, açude, lago ou 

igarapé. 

Já quanto ao destino do lixo, 5.389 ou 55,5% são queimados (na propriedade), 

1.198 ou 12,3% coletados, 840 ou 8,7%, 556 ou 5,7% são enterrado (na propriedade), 

12 ou 0,12% são jogado em rio, lago ou mar e 1.720 ou 17,7% foram classificados 

como outro. 

 

Tabela 140 - Unidades de Atenção a Saúde Indígena e Profissionais em Terras Indígenas - Roraima – 
2013.. 

Município Estabeleciment

os 

Profissionais 

Alto Alegre 12 53 

Amajarí 6 39 

Boa Vista 3 71 

Caracaraí 3 16 

Caroebe 1 2 

Iracema 3 21 

Mucajaí 2 9 

Normandia 9 18 

Pacaraima 2 3 

São João da 

Baliza 

1 2 

São Luiz 1 2 

Uiramutã 9 83 

Total 52 319 

Fonte: Datasus; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Tabela 141 - Número de matrículas, docentes e escolas da Rede Estadual nas comunidades indígenas 
por município – 2008 a 2014. 

MUNICÍPIOS 
Período 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

ALTO ALEGRE        

Matrículas 1.002 943 1.544 1.223 1.397 1.321 1.418 

Nº de Docentes 72 66 98 93 109 129 131 

Nº de Escolas 21 20 20 20 21 22 30 

AMAJARI        

Matrículas 1.382 1.200 1.335 1.206 1.277 1.559 1.609 

Nº de Docentes 100 111 108 111 147 182 193 

Nº de Escolas 25 25 18 23 26 34 34 

BOA VISTA        

Matrículas 1.174 1.087 1.053 1.023 1.015 1.438 1.554 

Nº de Docentes 113 116 107 93 105 159 181 

Nº de Escolas 14 14 10 10 12 24 23 

BONFIM        

Matrículas 1.617 1.478 990 1.036 1.029 1.144 1.933 

Nº de Docentes 124 113 72 70 77 103 151 

Nº de Escolas 18 17 10 11 11 12 21 

CANTÁ        

Matrículas 717 816 803 792 783 927 1.037 

Nº de Docentes 67 78 71 69 76 99 97 

Nº de Escolas 8 11 8 7 8 10 9 

CARACARAÍ        

Matrículas 0 0 146 84 207 167 136 

Nº de Docentes 0 0 7 7 18 15 14 

Nº de Escolas 0 0 1 1 3 3 3 

CAROEBE        

Matrículas 365 115 134 138 155 156 154 

Nº de Docentes 20 15 15 16 18 21 22 

Nº de Escolas 4 5 6 6 6 6 6 

IRACEMA        

Matrículas 381 43 385 145 228 225 187 

Nº de Docentes 18 2 14 14 18 17 15 

Nº de Escolas 17 2 16 14 15 15 15 

NORMANDIA        

Matrículas 2.309 2.294 2.046 1.981 2.265 3.280 3.431 

Nº de Docentes 200 198 172 160 207 313 330 

Nº de Escolas 54 53 40 40 45 70 74 

PACARAIMA        

Matrículas 1.840 1.822 1.874 1.960 2.052 2.616 2.582 

Nº de Docentes 180 176 169 170 226 292 268 
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Nº de Escolas 36 35 33 35 37 44 46 

SÃO JOÃO DA BALIZA        

Matrículas * * * * 87 101 115 

Nº de Docentes * * * * 7 7 12 

Nº de Escolas * * * * 1 1 2 

SÃO LUIZ        

Matrículas 0 0 51 * * * 205 

Nº de Docentes 0 0 3 * * * 20 

Nº de Escolas 0 0 1 * * * 1 

UIRAMUTÃ        

Matrículas 2.736 3.044 2.677 2.694 3.080 4.117 4.104 

Nº de Docentes 242 269 222 210 289 438 386 

Nº de Escolas 61 70 59 59 63 96 97 

TOTAL GERAL        

Total de Matrículas 12.763 12.808 13.038 12.282 13.575 17.051 18.465 

Nº de Docentes 1.065 1.138 1.058 1.013 1.297 1.775 1.820 

Nº de Escolas 249 251 222 226 248 337 361 

Fonte: SEED/RR-Gerência de Avaliação e Informações Educacionais/GAIE; Elaboração: 

CGEES/SEPLAN; (*) Dados não informados. 

 

Tabela 142 - Pessoas de 10 anos ou mais de idade, residentes em terras indígenas, total e indígenas, 
por condição de alfabetização, segundo as terras indígenas - Roraima – 2010. 

 

 

Terras 

Indígena

s 

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, residentes em terras 

indígenas 

 

 

Total (1) 

Condição de Alfabetização 
  Indígenas  

Condição de Alfabetização 

 

Alfabetizada 

Não 

alfabetizad

a 

 

Total (1) 

 

Alfabetizada 

Não 

Alfabetizad

a 

Ananás X X X X X X 

Anaro X X X X X X 

Aningal 140 114 26 140 114 26 

Anta 81 70 11 70 59 11 

Araçá 758 653 105 733 629 104 

Barata 

Livramento 

491 444 47 487 440 47 

Bom Jesus 84 72 12 75 66 9 

Boqueirão 321 294 27 320 293 27 

Cajueiro 76 57 19 75 57 18 

Canauanim 561 530 31 559 528 31 

Jabuti 189 163 26 189 163 26 

Jacamim 972 902 70 972 902 70 
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Malacacheta 524 489 35 522 487 35 

Mangueira 57 47 10 57 47 10 

Manoa / Pium 1.305 1.083 222 1.297 1.076 221 

Moskow 368 286 82 368 286 82 

Muriru 95 87 8 94 86 8 

Ouro 119 108 11 118 107 11 

Pium 210 196 14 206 193 13 

Ponta da Serra 137 116 21 131 110 21 

Raimundão 230 167 63 220 157 63 

Raposa Serra 

do Sol 

11.350 9.373 1.970 10.886 8.937 1.942 

Santa Inez 107 90 17 101 87 14 

São Marcos 5.786 5.198 588 3.391 2.916 475 

Serra da Moça 328 282 46 326 280 46 

Sucuba 152 142 10 151 141 10 

Tabalascada 403 333 70 396 326 70 

Trombetas / 

Mapuera(2) 

287 257 30 285 255 30 

Truaru 245 226 19 245 226 19 

Waimiri- 

Atroari(2) 

262 111 151 257 106 151 

Waiwái 201 196 5 194 189 5 

Yanomami(2) 7.099 419 6.680 7.016 364 6.652 

Roraima 32.977 22.538 10.432 29.917 19.659 10.251 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. (1) Inclusive as pessoas sem declaração da condição de 

indígena. (2) Abrange mais de uma Unidade da Federação, por isso o dado refere-se à área ocupada 

apenas desta UF. (X) Dado numérico omitido a fim de evitar a individualização da informação; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 143 - Pessoas indígenas residentes em terras indígenas por classes de rendimento nominal 
mensal domiciliar per capita - Roraima – 2010. 

 

 

Terras indígenas 

Pessoas residentes em domicílios particulares em terras 

indígenas 

Indígenas 

 

Total(1) 

Classes de rendimento nominal mensal domiciliar per capita 

(salário mínimo) (1) 

Até 1/4 
Mais 

de 1/4 a 

1/2 

Mais 

de 1/2 

a 1 

Mais de 

1 

a 2 

Mais de 

2 

Sem 

rendimento 

(2) 

Ananás X X X X X X X 

Anaro X X X X X X X 

Aningal 208 65 22 23 2 - 96 
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Anta 99 11 9 - - - 79 

Araçá 1.043 428 222 114 49 5 225 

Barata Livramento 665 258 155 67 67 18 100 

Bom Jesus 97 5 25 35 18 2 12 

Boqueirão 459 196 103 46 23 8 83 

Cajueiro 112 23 25 - - - 64 

Canauanim 832 268 66 92 42 6 358 

Jabuti 307 133 52 8 3 - 111 

Jacamim 1.518 782 204 50 12 1 469 

Malacacheta 774 370 140 109 32 2 121 

Mangueira 80 29 - 3 - - 48 

Manoa / Pium 1.999 800 332 171 47 2 647 

Moskow 558 244 114 45 3 - 152 

Muriru 154 62 3 - - 2 87 

Ouro 179 42 39 21 15 2 60 

Pium 305 173 76 22 2 - 32 

Ponta da Serra 168 46 36 19 18 - 49 

Raimundão 351 153 22 26 - - 150 

Raposa Serra do Sol 17.097 8.087 2.332 1.201 349 97 5.031 

Santa Inez 154 101 29 11 1 - 12 

São Marcos 4.943 2.250 869 485 124 41 1.174 

Serra da Moça 477 292 78 56 7 3 41 

Sucuba 212 96 47 21 - 3 45 

Tabalascada 544 279 106 84 49 13 13 

Trombetas / Mapuera (3) 425 183 91 103 23 11 14 

Truaru 354 99 73 54 7 - 121 

Waimiri-Atroari (3) 386 25 8 - - - 353 

Waiwái 289 189 63 26 3 - 8 

Yanomami (3) 11.594 384 184 93 19 14 10.900 

Roraima 46.433 16.097 5.535 2.994 915 230 20.662 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Nota: Exclusive as pessoas cuja condição no domicílio era 

pensionista, empregado(a) doméstico(a) ou parente do(a) empregado(a) doméstico(a). (1) Salário 

mínimo utilizado: R$ 510,00. (2) Inclusive as pessoas com rendimento mensal domiciliar per capita 

somente em benefícios. (3) Abrange mais de uma Unidade da Federação, por isso o dado refere-se à 

área ocupada apenas desta UF. (4) Sem população recenseada; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Tabela 144 - Pessoas indígenas de 10 anos ou mais de idade, residentes em terras indígenas por 
classes de rendimento nominal mensal - Roraima – 2010. 

 

 

Terras Indígenas 

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, residentes em terras 

indígenas 

Indígena

s 

 

Total (1) 

Classes de rendimento nominal mensal (salário 

mínimo) (1) 

 

Até 1/2 

Mais 

de 1/2 

a 1 

Mais de 

1 

a 2 

Mais 

de 2 a 

5 

 

Mais de 

5 

Sem 

rendim

e nto 

(2) 

Ananás X X X X X X X 

Anaro X X X X X X X 

Aningal 140 5 22 3 4 - 106 

Anta 70 1 1 2 - - 66 

Araçá 733 61 130 26 32 1 483 

Barata Livramento 487 35 86 25 27 7 307 

Bom Jesus 75 4 39 9 3 1 19 

Boqueirão 320 19 75 11 15 3 197 

Cajueiro 75 3 9 - 1 - 62 

Canauanim 559 36 28 50 24 3 418 

Jabuti 189 22 23 7 - - 137 

Jacamim 972 83 151 26 8 - 704 

Malacacheta 522 73 67 18 31 1 332 

Mangueira 57 - 7 - - - 50 

Manoa / Pium 1.297 91 202 58 34 4 908 

Moskow 368 25 69 22 6 - 246 

Muriru 94 11 4 - 2 - 77 

Ouro 118 1 14 6 12 - 85 

Pium 206 37 40 5 6 - 118 

Ponta da Serra 131 4 36 7 3 1 80 

Raimundão 220 18 28 7 3 - 164 

Raposa Serra do Sol 10.886 1.097 1.102 462 293 49 7.883 

Santa Inez 101 22 18 1 1 - 59 

São Marcos 3.391 318 440 158 117 11 2.347 

Serra da Moça 326 55 70 12 8 2 179 

Sucuba 151 12 28 8 4 1 98 
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Tabalascada 396 27 109 26 24 8 202 

Trombetas / Mapuera(3) 285 39 37 30 21 5 153 

Truaru 245 4 37 1 22 - 181 

Waimiri-Atroari(3) 257 - 9 3 - - 245 

Waiwái 194 49 29 6 4 - 106 

Yanomami(3) 7.016 2 84 21 47 4 6.858 

Roraima 29.917 2.160 3.004 1.012 753 101 22.887 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. (1) Salário mínimo utilizado: R$ 510,00. (2) Inclusive as 

pessoas com rendimento nominal mensal somente em benefícios. (3) Abrange mais de uma Unidade 

da Federação, por isso o dado refere-se à área ocupada apenas desta UF. (X) Dado numérico omitido 

a fim de evitar a individualização da informação; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 145 - Domicílios particulares permanentes localizados em terras indígenas, por tipo de domicílio 
e existência de energia elétrica, segundo as terras indígenas - Roraima – 2010. 

 

 

Terras Indígenas 

Domicílios particulares permanentes localizados em terras indígenas  

 

Total 
Tipo do domicílio 

Existência de 

energia 

elétrica 

Casa 
Oca ou 

maloca 
Outro Tinham 

Não 

tinham 

Ananás 3 X X X X X  

Anaro 13 X X X X X  

Aningal 42 42 - - 2 40  

Anta 30 30 - - - 30  

Araçá 237 237 - - 144 93  

Barata Livramento 143 143 - - 119 24  

Bom Jesus 31 13 11 7 20 11  

Boqueirão 93 87 6 - 50 43  

Cajueiro 21 21 - - 4 17  

Canauanim 166 162 4 - 96 70  

Jabuti 51 51 - - 29 22  

Jacamim 272 111 161 - 177 95  

Malacacheta 155 155 - - 73 82  

Mangueira 13 6 7 - 3 10  

Manoa / Pium 379 379 - - 183 196  

Moskow 106 105 1 - 42 64  

Muriru 32 1 31 - - 32  

Ouro 36 36 - - 7 29  

Pium 60 60 - - 32 28  

Ponta da Serra 42 42 - - 12 30  

Raimundão 61 7 54 - 52 9  
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Raposa Serra do Sol 3.047 2.775 243 29 1.161 1.886  

Santa Inez 32 32 - - 6 26  

São Marcos 1.852 1.281 78 493 1.405 447  

Serra da Moça 106 105 1 - 6 100  

Sucuba 47 47 - - 35 12  

Tabalascada 110 110 - - 68 42  

Trombetas / Mapuera (1) 86 82 4 - 79 7  

Truaru 73 73 - - 70 3  

Waimiri-Atroari (1) 73 - 73 - - 73  

Waiwái 56 56 - - 11 45  

Yanomami (1) 2.247 365 1 877 5 117 2.130  

Roraima 9.715 6.630 2.551 534 4.006 5.709  

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. (1) Abrange mais de uma Unidade da Federação, por isso o 

dado refere-se à área ocupada apenas desta UF. (2) Sem população recenseada. (3) Os moradores 

foram recenseados em domicílio coletivo; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 146 - Domicílios particulares permanentes localizados em terras indígenas, por condição de 
ocupação do domicílio, segundo as terras indígenas - Roraima – 2010. 

 

Terras Indígenas 

Domicílios particulares permanentes localizados em terras 

indígenas 

 

Total 
Condição de ocupação do domicílio 

Próprio Alugado Cedido Outra 

Ananás 3 X X X X  

Anaro 13 X X X X  

Aningal 42 42 - - -  

Anta 30 30 - - -  

Araçá 237 224 - 12 1  

Barata Livramento 143 135 2 6 -  

Bom Jesus 31 18 - 13 -  

Boqueirão 93 92 - 1 -  

Cajueiro 21 19 - 2 -  

Canauanim 166 160 - 3 3  

Jabuti 51 50 - 1 -  

Jacamim 272 262 - 1 9  

Malacacheta 155 148 - 5 2  

Mangueira 13 12 - - 1  

Manoa / Pium 379 343 - 33 3  

Moskow 106 104 - 1 1  

Muriru 32 31 - 1 -  

Ouro 36 26 1 8 1  
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Pium 60 58 - 1 1  

Ponta da Serra 42 38 - 4 -  

Raimundão 61 60 - 1 -  

Raposa Serra do Sol 3.047 2.868 30 130 19  

Santa Inez 32 8 - - 24  

São Marcos 1.852 1.346 305 195 6  

Serra da Moça 106 104 - 2 -  

Sucuba 47 46 - 1 -  

Tabalascada 110 105 1 4 -  

Trombetas / Mapuera (1) 86 85 - 1 -  

Truaru 73 71 - 2 -  

Waimiri-Atroari (1) 73 2 - - 71  

Waiwái 56 55 - 1 -  

Yanomami (1) 2.247 1.879 - 8 360  

Roraima 9.715 8.435 339 439 502  

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. (1) Abrange mais de uma Unidade da Federação, por isso o 

dado refere-se à área ocupada apenas desta UF. (2) Sem população recenseada. (3) Os moradores 

foram recenseados em domicílio coletivo; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 147 - Domicílios particulares permanentes localizados em terras indígenas, por existência de 
banheiro ou sanitário e tipo de esgotamento sanitário, segundo as terras indígenas - Roraima – 2010. 

  

 

 

Terras Indígenas 

Domicílios particulares permanentes localizados em terras 

indígenas 

 

 

 

Total 

Existência de banheiro ou sanitário 

Tinham banheiro de uso exclusivo ou sanitário  

 

Não 

Tinham 

 

 

Total 

Tipo de esgotamento sanitário 

Rede geral de 

esgoto ou 

pluvial ou 

fossa séptica 

Foss

a 

rudim 

entar 

 

Vala 
Rio, 

lago 

ou mar 

 

Outro 

 Ananás  3 X X X X X X X 

 Anaro  13 X X X X X X X 

 Aningal  42 2 - - - - 2 40 

 Anta  30 30 - 2 28 - - - 

 Araçá  237 81 6 66 2 - 7 156 

 Barata Livramento  143 123 11 43 21 - 48 20 

 Bom Jesus  31 31 22 5 4 - - - 

 Boqueirão  93 86 - 25 60 - 1 7 

 Cajueiro  21 21 2 15 - - 4 - 

 Canauanim  166 121 35 36 - - 50 45 
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 Jabuti  51 47 - 1 - - 46 4 

 Jacamim  272 237 3 13 92 - 129 35 

 Malacacheta  155 154 9 138 1 - 6 1 

 Mangueira  13 13 - 3 - - 10 - 

 Manoa / Pium  379 296 31 194 19 - 52 83 

 Moskow  106 65 1 1 6 - 57 41 

 Muriru  32 31 - 31 - - - 1 

 Ouro  36 36 1 35 - - - - 

 Pium  60 59 10 20 26 - 3 1 

 Ponta da Serra  42 39 12 1 12 - 14 3 

 Raimundão  61 56 - 55 - - 1 5 

 Raposa Serra do Sol  3.047 1.912 142 990 128 8 644 1 135 

 Santa Inez  32 32 - - - - 32 - 

 São Marcos  1.852 1.717 285 827 6 3 596 135 

 Serra da Moça  106 104 - 104 - - - 2 

 Sucuba  47 47 - 2 38 - 7 - 

 Tabalascada  110 106 9 96 - - 1 4 

 Trombetas / Mapuera (1) 86 84 - 84 - - - 2 

 Truaru  73 73 2 69 - - 2 - 

 Waimiri-Atroari (1)  73 73 - 73 - - - - 

 Waiwái  56 49 2 40 5 - 2 7 

 Yanomami (1)  2.247 282 38 28 - - 216 1 965 

 Roraima  9.715 6.014 621 3.004 448 11 1.930 3.701 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010.(1) Abrange mais de uma Unidade da Federação, por isso o 

dado refere-se à área ocupada apenas desta UF. (X) Dado numérico omitido a fim de evitar a 

individualização da informação; (-) Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Tabela 148 - Domicílios particulares permanentes localizados em terras indígenas, por forma de 
abastecimento de água, segundo as terras indígenas - Roraima – 2010. 

 

 

Terras 

Indígenas 

Domicílios particulares permanentes localizados em terras indígenas 

 

 

Total 

Forma de abastecimento de 

água 

 

Rede geral 

de 

distribuiçã

o 

Poço ou 

nascente 

na 

propriedad

e ou fora da 

propriedad

e 

 

 

Carro- 

pipa 

Água de 

chuva 

armazenad

a em 

cisterna ou 

de outra 

form

a 

 

Rio, 

açude, 

lago 

ou 

igarap

é 

 

Poço 

ou 

nascent

e na 

aldeia 

Poço 

ou 

nascen

t e fora 

da 

aldeia 

 

 

 

Outra 

Ananás 3 X X X X X X X X 

Anaro 13 X X X X X X X X 

Aningal 42 13 4 - - 25 - - - 

Anta 30 - - - - 1 21 8 - 

Araçá 237 105 95 - - 33 2 - 2 

Barata 

Livramento 

143 115 27 - - - 1 - - 

Bom Jesus 31 - 31 - - - - - - 

Boqueirão 93 47 39 - - 6 - - 1 

Cajueiro 21 - 21 - - - - - - 

Canauanim 166 72 92 - - 2 - - - 

Jabuti 51 19 29 - - - - - 3 

Jacamim 272 - 241 1 - 28 2 - - 

Malacacheta 155 69 75 - - 2 4 1 4 

Mangueira 13 - 12 - - - - 1 - 

Manoa / Pium 379 124 231 - - 9 14 - 1 

Moskow 106 12 91 - - 3 - - - 

Muriru 32 10 17 - - 4 1 - - 

Ouro 36 24 6 - - 6 - - - 

Pium 60 33 26 - - - - - 1 

Ponta da Serra 42 - 41 - - 1 - - - 

Raimundão 61 13 45 - 1 2 - - - 

Raposa Serra 

do Sol 

3.047 1.133 712 - 7 858 119 189 29 

Santa Inez 32 6 13 - - 13 - - - 

São Marcos 1.852 1.265 272 - 11 127 167 1 9 

Serra da Moça 106 14 92 - - - - - - 

Sucuba 47 20 26 - - - 1 - - 

Tabalascada 110 31 78 - - 1 - - - 

Trombetas / 

Mapuera (1) 

86 4 14 - - 1 66 1 - 

Truaru 73 - 28 - - - 45 - - 

Waimiri- 
73 - - - - 62 11 - - 
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Atroari (1) 

Waiwái 56 - 23 - - - 33 - - 

Yanomami (1) 2.247 3 116 - 4 1.917 160 2 45 

Roraima 9.715 3.136 2.505 1 2

3 

3.105 647 203 95 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010.(1) Abrange mais de uma Unidade da Federação, por isso o 

dado refere-se à área ocupada apenas desta UF. (2) Sem população recenseada(3) Os moradores 

foram recenseados em domicílio coletivo.(X) Dado numérico omitido a fim de evitar a individualização 

da informação; (-) Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento; Elaboração: 

CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 149 - Domicílios particulares permanentes localizados em terras indígenas, por destino do lixo, 
segundo as terras indígenas - Roraima – 2010. 

 

Terras 

Indígenas 

Domicílios particulares permanentes localizados em terras 

indígenas 

 

Total 

Destino do lixo 

 

Coletado 

 

Queimado 

(na 

propriedade

) 

 

Enterrado 

(na 

propriedade

) 

Jogado 

em 

terreno 

baldio ou 

logradour

o 

Jogad

o em 

rio, 

lago 

ou 

mar 

 

Outro 

Ananás 3 X X X X X X 

Anaro 13 X X X X X X 

Aningal 42 - 18 - - - 24 

Anta 30 - 29 - 1 - - 

Araçá 237 4 137 3 3 - 90 

Barata 

Livramento 

 

143 

 

62 

 

75 

 

- 

 

6 

 

- 

 

- 

Bom Jesus 31 - 28 3 - - - 

Boqueirão 93 - 85 6 2 - - 

Cajueiro 21 - 17 1 3 - - 

Canauanim 166 - 150 15 1 - - 

Jabuti 51 - 39 4 - - 8 

Jacamim 272 3 244 23 2 - - 

Malacacheta 155 1 128 23 3 - - 

Mangueira 13 - 12 - - - 1 

Manoa / Pium 379 - 269 75 35 - - 

Moskow 106 1 74 13 18 - - 

Muriru 32 - 30 1 1 - - 

Ouro 36 - 31 1 4 - - 
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Pium 60 - 48 3 9 - - 

Ponta da Serra 42 - 34 2 5 - 1 

Raimundão 61 - 53 7 - - 1 

Raposa Serra 

do Sol 

 

3.047 

 

220 

 

2.108 

 

326 

 

262 

 

6 

 

125 

Santa Inez 32 - 32 - - - - 

São Marcos        

 1.852 904 872 30 37 3 6 

Serra da Moça 106 1 103 2 - - - 

Sucuba 47 - 40 1 5 - 1 

Tabalascada 110 1 104 2 2 - 1 

Trombetas / 

Mapuera (1) 

 

86 

 

- 

 

76 

 

10 

 

- 

 

- 

 

- 

Truaru 73 - 73 - - - - 

Waimiri- 

Atroari (1) 

 

73 

 

- 

 

22 

 

- 

 

50 

 

1 

 

- 

Waiwái 56 - 51 - 4 - 1 

Yanomami (1)        

 2.247 1 393 4 386 2 1.461 

Roraima 9.715 1.198 5.389 556 840 12 1.720 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. (1) Abrange mais de uma Unidade da Federação, por isso o 

dado refere-se à área ocupada apenas desta UF. (X) Dado numérico omitido a fim de evitar a 

individualização da informação; (-) Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento; 

Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

6.3 Populações ribeirinhas 

 

Esta seção trata da categoria Populações Ribeirinhas que é parte integrante 

do estudo temático Populações Tradicionais no âmbito das Diretrizes Metodológicas 

do ZEE Brasil (MMA, 2006). 

As populações ribeirinhas de Roraima restringem-se basicamente às 

aglomerações populacionais que se fixaram ao longo dos cursos d'águas da região à 

sul da sede do Município de Caracaraí e à oeste do município de Rorainópolis, através 

do leito do rio Branco e seus afluentes (Xeriuini, Amajaú, Jufari e Jauaperi) e, destes 

sobrevivem como fonte de trabalho, renda e transportes. 

 

6.3.1 Conceito 
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Para Lopes (2012, p. 3) apud Hiraoka,(1993), as comunidades ribeirinhas são 

uma categoria social que habitam as margens dos cursos d'águas desenvolvendo 

atividades aquáticas, florestais e agrícolas. Caracteriza um segmento social que 

interage com as águas (rio/igarapé) e seus recursos cotidianamente, de forma 

combinada com os recursos da floresta e das várzea, dispondo de um conhecimento 

e representações específicos relacionados ao ambiente em que vivem. 

Ainda para o Autor supra "não é apenas o fato de morar na beira do rio que 

caracteriza essas pessoas enquanto ribeirinho. É também um jeito de pensar e agir 

de um determinado segmento social". 

 

6.3.2 Comunidades ribeirinhas do Baixo Rio Branco 

 

A região conhecida como Baixo Rio Branco, é uma descrição informal 

resultante da história da evolução geológica do Estado de Roraima (FABRÉ et al., 

ZEE/RR TOMO II, 2002: Limnologia, p. 158) e (AMBTEC, 1994, p. 61). 

 

6.3.2.1 Localização 

 

A região do Baixo Rio Branco em escopo é uma macro região da composição 

da bacia hidrográfica do Rio Branco, localizada, parte à oeste do município de 

Rorainópolis e ao sul do município de Caracaraí que se estende da vila Vista Alegre 

percorrendo o Rio Branco em aproximadamente 400 Km15 até a sua foz na 

desembocadura com o rio Negro (FREITAS, 1999). 

O Clima dessa região, segundo Souza et al (2009), na classificação Köppe, 

1900, é do tipo Af que significa clima tropical chuvoso, com precipitação média anual 

maior ou igual a 60mm, sem estação seca. A umidade relativa média anual é de 74% 

e mensalmente de 53 a 89%. As temperatura médias mensais variam de 23,5 a 31,9º, 

temperatura máxima de 39,1º e mínima de 17,2º. A região apresenta uma insolação 

média anual da ordem de 2.176 horas/ano. 

 

___________________ 

15 Para o Centro de Cartografia, Geotecnologia e Planeamento Territorial (CGPTERR)/SEPLAN/RR: 

389,25km². 
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As principais comunidades, vilas, povoados ou aglomerações ribeirinhas 

levantadas nessa região, sentido jusante do leito principal e seus tributários são: Vista 

Alegre, Aruanã, Santa Maria do Boiaçú, Santa Maria Velha e Sacai (rio Branco); Terra 

Preta e Lago Grande (rio Xeriuini); Canauani, Cachoeirinha,  São Jorge e Dona Cota 

(rio Amajaú); Caicubi (rio Jufari); Xixuaú, Samauma, São Pedro, Itaquera e Tanauaú 

(Jauaperi); Panacarica, Remanso e Floresta (foz do rio Branco). 

Essas 20 (vinte) comunidades estão distribuídas numa área de 

aproximadamente 2.500 Km², levando-se em conta o percusso total dos cursos 

d`águas e suas bifurcações (Vista Alegre a vila Xixaú e vila Caicubi)16, conforme tabela 

do mapa 1.2 em anexo. 

A tabela a seguir ilustra em resumo as principais comunidades, o rio a qual 

pertencem, a população e a área total estimada, e em seguida a figura 10 expõe a 

região de abrangência e um gráfico apresenta os destaques demográficos por vila. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________ 

16 Distância somada de Vista Alegre à vila Floresta, vila Floresta à vila Xixuaú e vila Panacarica à vila 

Caicubi: (411,35km + 15,41 + 7,08) = 623,84km x 4 (2 margens de 2 km cada) = 2.495,36km² (Cálculos 

do Autor). 



 
Diagnóstico Socioeconômico 

Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 
 

 

 

223 
 

Tabela 150 - Número de habitantes por comunidade, rio e município pertencente – 2015. 

 

Rio 

 

Comunidade 

 

Município 

 

Nº Habitantes 

Área (margens de 2 

km) 

 

 

Rio Branco 

Vista Alegre Caracaraí 603  

 

 

 

 

 

 

 

 

2.495,36km² 

Aruanã Caracaraí 40 

Santa Mª do Boiaçú Rorainópolis 496 

Santa Mª Velha Rorainópolis 40 

Sacaí Caracaraí 304 

Xeriuini 
Terra Preta Caracaraí 225 

Lago Grande Caracaraí 150 

 

Amajaú 

Canauani Caracaraí 192 

Cachoeirinha Caracaraí 280 

São Jorge Caracaraí 40 

Dona Cota Rorainópolis 40 

Jufari Caicubi Caracaraí 460 

 

 

Jauaperi 

Xixuaú Rorainópolis 40 

Samaúma Rorainópolis 40 

São Pedro Rorainópolis 40 

Itaquera Rorainópolis 40 

Tanauaú Rorainópolis 40 

Foz rio 

Branco 

Panacarica Caracaraí 40 

Remanso Rorainópolis 40 

Floresta Rorainópolis 40 

Totais 20  3.190  

Fonte: Prefeitura de Caracaraí; SEBRAE/IBAMA. Pesquisa de campo e estimativas: 

CGPTERR/SEPLAN/CGEES/DEAGRO; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 
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Figura 10 - Região de abrangência das populações ribeirinhas do Baixo Rio Branco no Estado de 
Roraima no contexto do ZEE/RR17 – 2016. 

 

Fonte: SEPLAN/CGPTERR. 

___________________________ 

17 Esta figura está mais bem disposta no "anexo 1.2" que trata do Mapa das comunidades Ribeirinhas 

do Baixo Rio Branco. 
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Gráfico 27 - Comunidades número de habitantes – 2015. 

 

 

 

De acordo com a tabela acima e pelo gráfico acima, as comunidades ribeirinhas 

com maior número de habitantes em 2015 são: Vista Alegre (603 hab.), Santa Maria 

do Boiaçú (496 hab.), Caicubí (460 hab.), Cachoeirinha (280 hab.), Sacaí (304 hab.), 

Terra Preta (225 hab.), Canauani (192) e Lago Grande (150 hab.). 

As outras comunidades juntas (doze), contam com aproximadamente 480 

habitantes de modo que cada povoado possuem em média cerca de 40 habitantes. 

A vila de Santa Maria do Boiaçú, segundo Silva (2006, p. 21), apresenta um 

perfil demográfico bem peculiar, que serve de referência para toda a região, aonde 

segundo o pesquisador citado, os estudantes chegam a 51% do total da população, 

devido ao grande número de jovens na comunidade. Ainda segundo o mesmo Autor, 

outra grande parcela da população é composta por donas de casa 17%, os 32% 

restantes são compostos por agricultores, artesãos, pescadores, funcionários públicos 

e professores. 
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Gráfico 28 - Perfil demográfico – 2006. 

 

6.3.2.2 Condições de vida 

 

Esta seção disponibilizará o perfil socioeconômico das comunidades ribeirinhas 

do Baixo Rio Branco, destacando informações de trabalho e renda, saúde e educação, 

infraestrutura, saneamento e habitação, justiça, segurança e conflitos sociais. 

 

6.3.2.2.1 Trabalho e renda 

 

A economia das comunidades localizadas do Baixo Rio Branco basicamente é 

composta por atividades do primeiro setor, tais como agropecuária, sendo a 

agricultura (mandioca, milho e banana), a pesca (artesanal convencional, ornamental 

e esportiva) a pecuária (aves - galinhas e patos) e o extrativismo (castanha, cipó titica 

e o açaí) os grandes destaques. 

Concomitante essas atividades formarem a base do consumo de subsistência 

local, constata-se um excedente disponibilizado para o comércio regional que contribui 

significativamente com a geração da renda da população, com destaque para a 

mandioca, pescado, peixes ornamentais, cipó titica, castanha e o açaí. 

No entanto, outras atividades de indústria, comércio e serviços são encontradas 

na região, como alguns estabelecimentos de fabricação de farinha, serrarias, 

pequenas mercearias, trabalhos artesanais, operadoras de ecoturismo, serviços de 

utilidade pública (escolas, postos de saúde, postos de polícia, energia e água) e 

templos eclesiásticos. 

A composição da renda da população do Baixo Rio Branco é basicamente 



 
Diagnóstico Socioeconômico 

Zoneamento Ecológico-Econômico de Roraima | ZEE-RR 
 

 

 

227 
 

constituídas de salários, remunerações e vencimentos, pró-labores e retiradas e das 

transferências de renda, sobretudo decorrentes dos benefícios da seguridade social 

(previdência e assistência) e programas sociais. 

De acordo com as tabelas a seguir a renda média mensal per capita da região 

foi estimada em R$ 665,00  o que corresponde a 0,84% do salário mínimo no ano de 

2015 (R$ 788,00). 

Pela mesma tabela mencionada, a renda média mensal per capita, eleva-se 

para R$ 826,00 (105% do salário mínimo de 2015) se incluir-se a atividade de turismo 

de pesca esportiva ancoradas nos empreendimentos de pesca esportiva, Itapará 

Sport Fishing, Royal Amazon Lodge, Macaroca e Poção que de acordo com Cefet 

(2006), sem considerar o peso da atividade na composição da renda. 

Assim também, isoladamente constata-se segundo pesquisa de campo 

SEPLAN (2015) uma renda maior que 2 (dois) salários mínimos, quando se considera 

a remuneração e os vencimentos dos profissionais ligados aos serviços da 

administração pública direta e indireta e de utilidade pública (concessionárias de 

energia, água, serviços de saúde, educação e segurança). 

Do mesmo modo, pelas tabelas e gráfico abaixo, a atividade que segundo a 

Embrapa (2010) proporcionou maior rentabilidade média mensal per capita foi a 

atividade de coleta de açaí, seguida pela atividade de roça, pesca, coleta de peixe 

ornamental, coleta de castanha-do-brasil e coleta de cipó titica. Dessas atividades, 

80% dos ribeirinhos trabalham com roça (EMBRAPA, 2010, p. 11). 

Ressalva-se que a rentabilidade anteriormente dita, não representa, 

necessariamente naquela ordem o ranqueamento das atividades por importância 

econômica. O recomendável é que se deve aprofundar os estudos a fim de que seja 

mais bem constatado o grau de representatividade de cada atividade na economia 

dos ribeirinhos do Baixo Rio Branco. 

Entretanto, para a Embrapa (2010, p. 6 e 11), sem fazer referências às demais 

atividades, limita-se em inferir que a atividade de coleta de castanha-do-brasil, 

representou em média 24,2% da renda total das famílias naquela pesquisa para 17 

comunidades ribeirinhas do Baixo Rio Branco, com um máximo de 50% e um mínimo 

de 3,85%. 
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Tabela 151 - Rentabilidade por atividade – 2010. 

Atividade 
Renda Anual 

Máxima Mínima Média 

Açaí 8.320,00 2.000,00 4.273,33 

Roça 11.400,00 1.500,00 3.687,50 

Pesca 4.200,00 2.750,00 3.400,00 

Peixe ornamental 3.600,00 560,00 1.780,00 

Castanha 5.000,00 240,00 1.491,30 

Cipó titica 1.760,00 850,00 1.202,50 

Fonte: Embrapa; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Tabela 152 - Principais atividades econômicas por comunidade – 2015. 

Atividade Econômica Comunidade Produtora 

Cadeia produtiva da pesca 
Sacaí 

Cadeia produtiva do açaí 

Atividade extrativista do peixe ornamental Caicubi 

 

 

 

 

Cadeia produtiva da castanha-do-brasil 

Santa Maria do Boiaçú 

Terra Preta 

Lago Grande 

Canuaini 

Floresta 

Samauma 

Xixuau 

Itaquera 

Caicubi 

Cachoeirinha 

 

 

Turismo de pesca esportiva e de 

pesca amadora 

Santa Maria do Boiaçú 

Terra Preta 

Lago Grande 

Caicubi 

Cachoeirinha 

Canauaini 

 

 

Atividade agrícola 

Sacaí 

Terra 

Preta 

Lago Grande 

Caicubi 

Cachoeirinha 

Canauani 

Fonte: UERR/LABTEM; SEBRAE/IBAMA; CEFET/RR; Elaboração: 

CGEES/SEPLAN. 
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Gráfico 29 - Rentabilidade por atividade – 2010. 

 

 

Tabela 153 - Renda média mensal per capita – 2015. 

 

Comunidade 

 

Pesquisador 

 

Renda 

R$ 

Mensal 

 

Data de 

Referência 

Sal. 

Mínimo 

da 

época 

Sal. 

Mínim

o Atual 

Renda 

Mensal 

Ajustad

a Geral 

Rend

a 

Mensa

l 

Ajustad

a 

Final 

Santa Mª 

do Boiaçú 

EMBRAPA/RR 412,14 dez/10 510,00 788,00 636,79 636,79 

CEFET/RR 600,00 dez/06 350,00 788,00 1.350,86 - 

Sacaí SEPLAN/RR 788,00 set/15 788,00 788,00 788,00 788,00 

 SEPLAN/RR 394,00 set/15 788,00 788,00 394,00 394,00 

Terra Preta EMBRAPA/RR 412,14 dez/10 510,00 788,00 636,79 636,79 

 CEFET/RR 600,00 dez/06 350,00 788,00 1.350,86 - 

Lago Grande 
EMBRAPA/RR 412,14 dez/10 510,00 788,00 636,79 636,79 

CEFET/RR 600,00 dez/06 350,00 788,00 1.350,86 - 

Canauani 
SEPLAN/RR 788,00 set/15 788,00 788,00 788,00 788,00 

CEFET/RR 600,00 dez/06 350,00 788,00 1.350,86 - 

Cachoeirinha SEPLAN/RR 788,00 set/15 788,00 788,00 788,00 788,00 

Caicubi 
EMBRAPA/RR 412,14 dez/10 510,00 788,00 636,79 636,79 

SEBRAE/RR 350,00 mai/06 350,00 788,00 788,00 788,00 

Xixuaú EMBRAPA/RR 412,14 dez/10 510,00 788,00 636,79 636,79 

Samaúma EMBRAPA/RR 412,14 dez/10 510,00 788,00 636,79 636,79 

Itaquera EMBRAPA/RR 412,14 dez/10 510,00 788,00 636,79 636,79 

Floresta EMBRAPA/RR 412,14 dez/10 510,00 788,00 636,79 636,79 
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Total      14.043,75 8.640,32 

Média      826,1 664,64 

Fonte: Elaboração e adaptação: SEPLAN/CGEES. 

 

6.3.2.2.2 Saúde e educação 

 

Os serviços de saúde e educação disponíveis para as populações ribeirinhas 

do Baixo Rio Branco em Roraima podem ser definidas em suma como precários, vez 

que a maioria da população pesquisada percebe que falta infraestrutura adequada, 

equipamentos, suprimentos, materiais e pessoas (SEPLAN, 2015). 

Mesmo nessas condições a maioria das comunidades possui pelo menos um 

posto de saúde. Em Santa Maria do Boiaçú existe uma Unidade Mista de Saúde que 

atende 15 comunidades do Baixo Rio Branco a qual dispõe de 12 profissionais de 

saúde e que fazem cerca de 20 atendimentos diários de casos de pequena e média 

complexidade emergencial, tais como: trabalhos de prevenção de epidemias, 

indicação de medicamentos e, eventualmente, partos (RRINTERATIVO, 2013). 

Outro meio de atendimento à comunidade era através do hospital itinerante que 

é uma estrutura flutuante (barco denominado de Garça do Rio Branco) gerida pelo 

Governo do Estado de Roraima que dispõe de consultórios, sala de cirurgia, raio-x, 

enfermaria e um alojamento para as equipes de médicos e enfermeiros (SILVA, 2006). 

Ainda segundo a autora, naquele ano de pesquisa, apenas uma auxiliar de 

enfermagem era quem cuidava da distribuição de remédios e fazia atendimentos de 

primeiros socorros, além do que, eram realizado no barco hospital exames de malária 

e dengue bem como seu tratamento. No entanto, a informação que se tem da 

Secretaria de Saúde de Roraima - SESAU é que essa estrutura encontra-se 

sucateada e inservível, ancorada no porto de Manaus (GER, 2015). 

A Região, também é atendida através de mutirões itinerantes de 

multiatendimentos. A exemplo pode-se citar o da justiça itinerante quando de 2 (dois) 

em 2 (dois) anos percorre a região, prestando além do atendimento típico judicial, 

propicia também o atendimento de saúde, entre outros (TJRR, 2013). 

Quanto às condições da educação na região, segundo pesquisa do Baixo Rio 

Branco, SEPLAN (2015), esta se assemelha à descrita acima para a saúde tendo em 

vista que as dificuldades das populações ribeirinhas, repousam na falta de 
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infraestrutura adequada, de equipamentos, suprimentos, materiais e pessoas para a 

melhoria das condições de vida dessas populações. 

Mesmo nessas condições, destaca-se na região a Escola Estadual José 

Bonifácio em Santa Maria do Boiaçu, inaugurada em 1945, dispõe de cinco salas de 

aula, de uma sala de informática, de copa, de dois banheiros (masculino e feminino), 

de depósito de merenda escolar e de almoxarifado que atende os níveis de ensino 

fundamental e médio, constando no ano de 2013 o total de 85 alunos matriculados 

(RRINTERATIVO, 2013). 

Interessante notar que com exceção da escola da comunidade de Santa Maria 

do Boiaçu, que possui os ensinos fundamental e médio, assim como as escolas de 

Caicubi, Cachoeirinha, Sacaí e Terra Preta que dispõe somente do ensino 

fundamental, as demais localidades, quando muito, somente dispõe de salas 

multisseriadas que oferecem até o quinto ano (FOLHABV, apud 

TODOSPELAEDUCAÇÃO, 2013). 

Assim também, segundo informações da fonte anterior, as famílias das 

comunidades situadas no rio Jauaperi (Samaúma, Xixuaú, Itaquera, entre outras), 

sem ter alternativas, mudam- se ou enviam seus filhos para estudar no núcleo urbano 

mas próximo de Novo Airão, no Estado do Amazonas, pois este possui melhor 

estrutura de saúde e educação. 

No entanto, de acordo com pesquisa SEPLAN (2015), os povoados de Sacaí, 

Terra Preta, Canauani e Cachoeirinha, indicaram que existe, embora em condições 

muito precárias, também o ensino infantil. 

 

6.3.2.2.3 Condições de habitação 

 

Magalhães (2012) descreve em suma as condições de moradias das unidades 

habitacionais dos ribeirinhos do Baixo Rio Branco, que segundo ela: 

 

(...) na comunidade de Sacaí, as casas são construídas 

de madeiras, várias se apresentam como "chalets" e 

sobrados. Paredes e soalhos são sempre de tábuas, 

todas com “barrotes”, erguidas do chão em função das 

possíveis alagações. Essas habitações lembram o estilo 
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de casas nos seringais descritos em diversos livros 

sobre a Amazônia. (Magalhães, 2012, p. 7) 

 

Do mesmo modo, segundo pesquisa realizada pela SEPLAN (2015) no Baixo 

Rio Branco em 4 (quatro) vilas: Sacaí, Terra Preta, Canauani e Cachoeirinha, 

constatou que de uma amostra de 19 unidades habitacionais, 85% são feitas de 

madeiras e 100% da amostra possuíam geladeira ou freezer, aparelho de TV, fogão 

à gás e máquina de lavar. 

 

6.3.2.2.3.1 Energia elétrica 

 

De acordo com o Boletim CERR (Companhia Energética de Roraima) para os 

anos de 2011 a 2014 o número de consumidores e o consumo por vila do Baixo Rio 

Branco (as única listadas: Vista Alegre e Santa Maria do Boiaçú), pode ser assim 

detalhada: 

 

Tabela 154 - Número de consumidores e consumo de energia elétrica entre 2011 a 2014. 

Localidade 
Nº de consumidores Consumo de Energia (MWh) 

2011 2012 2013 2014 2011 2012 2013 2014 

Vista Alegre 233 268 287 295 132 181 213 300 

Sta. Ma. Boiaçu 341 434 428 452 126 144 168 167 

Fonte: Boletim CERR 2011/2012/2013/2014; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Importante notar que ambas as localidades, uma no município de Caracaraí e 

outra no município de Rorainópolis, tiveram o aumento de consumo e número de 

consumidores de forma progressiva, exceto em Santa Maria do Boiaçú onde o número 

de consumidores no ano de 2013 sofrera um leve redução. 

Destaca-se ainda que, apesar do boletim da CERR listar somente 2 (duas) 

localidades na região (Vista Alegre e Santa Maria do Boiaçú), consta-se por pesquisa 

empreendida pela SEPLAN (2015) que das 4 (quatro) visitadas (Sacaí, Terra Preta, 

Canauani e Cachoeirinha), todas as comunidades confirmam o acesso à Energia 

Elétrica fornecida pela CERR (matriz termelétrica), chegando a relatar que a 

continuidade do serviço chega ao máximo à 18 horas por dia, sendo interrompida a 

partir de então. 
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No entanto, para Silva (2006) as vilas Remanso, Itaquera, Vila da Cota, Xixuaú, 

Samaúma e Floresta estão desprovidas totalmente do fornecimento de energia 

elétrica. Nestas os moradores usam lampião e pequenos motores de luz. 

 

6.3.2.2.3.2 Saneamento 

 

Para a maioria dos entrevistados nas vilas de Sacaí, Terra Preta, Canauani e 

Cachoeirinha em SEPLAN (2015), existe água encanada suprida por captação e 

bombeamento das águas dos rios. Alguns possuem, sistema de reservatórios em 

caixas d'águas e outros suprem suas necessidades através de poços artesianos. 

Entrementes, o que todos reivindicaram e que apesar de residirem à beira dos 

cursos d'águas (rios e igarapés) á qualidade das águas não é das melhores, 

necessitando urgente de água tratada. 

Para a LABTEM/UERR18 (2013), a disponibilidade de água tratada à essas 

comunidades poderia afastar a presença de doenças diarreicas facilmente 

controláveis por ações de saneamento básico, além do que seria de grande 

importância no processamento do açaí. 

Ainda segundo a fonte supra, a maioria das residências possuem apenas 

fossas abertas e os banheiros sem canalização do esgoto gerado. 

Quanto ao lixo e resíduos sólidos em geral, constatou-se através de pesquisa de 

campo da SEPLAN (2015) que estes são normalmente queimados ou aterrados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

___________________ 

18LABTEM - Laboratório de Turismo Ecológico. UERR - Meio Ambiente da Universidade Estadual de 

Roraima. 
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Tabela 155 - Qualidade das condições da água de abastecimento por comunidade – 2013. 

 

Comunidade 

 

Água 

Tratada 

Águ

a de 

poço 

Água 

coletad

a do Rio 

 

Armazenamento  

d'água 

 

Tratamento 

de esgoto 

Presença 

de 

coliforme

s fecais 

Presença 

de 

salmonel

a 

 

Pontos 

analisado

s 

Sacaí   X Em

 balde

s tambores 

e Banheiros 

sem 

canalização 

do

 esgot

o 

gerado 

Sim Não 4 

Terra Preta  X  Em

 balde

s tambores 

e Fossa

s 

aberta

s 

Sim Sim 2 

Canauani    Em

 balde

s tambores 

e Fossas 

abertas 

Sim Sim 4 

Cachoeirinha  X  Em

 balde

s tambores 

e Fossa

s 

aberta

s 

Sim Não 3 

Caicubi  X  Em baldes 

tambores 

e Fossas 

abertas 

Sim Não 5 

Fonte: LABTEM/UERR 2013; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

6.3.2.2.4 Acesso à informação 

 

Essa seção visa levantar os principais meios e as condições de acessibilidade 

da informação e a comunicação ultra, intra e inter ribeirinhos, seja por meio das 

telecomunicações (rádio, televisão, telefone, radiofonia e internet) ou por meio escrito 

(revista, jornal e periódicos) ou pelo Correios das comunidades ribeirinhas do Baixo 

Rio Branco. 

Consta na pesquisa SEPLAN (2015) que o meio mais acessível nessas 

comunidades é através da televisão por meio de receptor de parabólica e o telefone 

fixo. Este último segundo Anatel (2014) apresenta um quadro conforme a seguir: 
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Tabela 156 - Telefonia fixa por comunidade ribeirinha - 2012 e 2013. 

 

Localidade 

 

Concessionária 

2012 2013 

Acessos 

individuais 

Acesso

s 

público

s 

Acessos 

individuais 

Acesso

s 

público

s 

Cachoeirinha Telemar/RR 14 2 11 2 

Caicubi Telemar/RR 9 3 17 3 

Lago Grande Embratel 0 0 0 2 

Terra Preta Embratel 0 0 0 2 

Sacaí Embratel 0 0 0 2 

São José Telemar/RR 0 1 0 1 

Canuaini Telemar/RR 0 1 0 1 

Vista Alegre Telemar/RR 4 5 1 5 

Itaquera Embratel 0 1 0 0 

Stª Mª Boiaçú Telemar/RR 29 5 25 5 

Xixuau Embratel 0 1 0 1 

Fonte: Anatel 2014; Elaboração: CGEES/SEPLAN. 

 

Quanto ao acesso de internet, de acordo com pesquisa SEPLAN (2015), 

nenhum dos entrevistados das comunidades de Sacaí, Terra Preta, Canauani e 

Cachoeirinha afirmou ter esse tipo de serviço. Entretanto em pesquisa de Santos e 

Veras (2013, p. 11), destaca que na vila de Santa Maria do Boiaçú, 30% dos 

entrevistados afirmaram ter acesso à internet, 62% utilizam o acesso comunitário da 

escola municipal, e 8% disseram não ter acesso. 

A radiofonia é outro meio bastante utilizado para enviar e receber recados das 

e para as comunidades ribeirinhas enquanto o uso do rádio é pouco usado devida às 

dificuldades de sintonia.   Mídia escrita, excetos projetos de criação de jornal 

comunitário não existem, assim como não existe cobertura dos Correios. 

Outro meio de comunicação que é bastante comum entre os ribeirinhos é o 

envio e recebimento de recados orais ou escritos (cartas e bilhetes) por meio das 

tripulações das embarcações que seguem viagem pelo rio Branco em direção à 

Caracaraí (Roraima) e Barcelos no Amazonas (SILVA, 2006, p. 21). 

 

6.3.2.2.5 Transportes 

 

O acesso às comunidades ribeirinhas se dar estritamente por via fluvial e por 
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avião de pequeno porte. Naturalmente que em função disso as distâncias e o tempo 

que se leva para o transporte de cargas e pessoas são peculiares. 

Sendo o transporte fluvial o mais utilizado na região, as características de 

navegabilidade de acordo com AMBTEC (1994, p. 224), são de que o trecho de 

Caracaraí à foz do rio Branco são divididos em 2 (dois), sendo o primeiro daquele até 

Santa Maria do Boiaçú com extensão de 328 Km e o segundo, deste até a foz com 

aproximadamente 100 Km. 

Para ambos os trechos, o período de cheia é de abril a julho e a vazante de 

setembro a março. Do mesmo modo possuem desnível de 1 m; declividade média 

(CM/KM) de 1 m; profundidade mínima de 0,70 m; calado máximo e mínimo de 5 e 

0,30 respectivamente. 

Ademais, para o primeiro trecho, a navegabilidade na vazante é impraticável e 

na cheia é regular. Para o segundo trecho a navegabilidade na vazante é regular e na 

cheia é boa. 

O transporte rodoviário é atualmente impraticável, inter e intra Baixo Rio 

Branco. Entretanto consta, segundo dados da Seinf/DER citado por Carvalho (2010, 

p. 52) que existe uma rodovia federal, a BR 431 com extensão de 125 Km que liga a 

localidade de Jundiá à Santa Maria do Boiaçú, ambas no município de Rorainópolis, 

sendo 45 km abertos mas sem pavimentação e 80 Km a posterior abertura. 

 

6.3.2.2.6 Justiça e segurança 

 

São precárias as condições de segurança pública na região do Baixo Rio 

Branco, haja vista a grande extensão territorial e as dificuldades de acesso. 

Segundo o Ministério Público de Roraima (MP, 2015), em agosto de 2015 a 

região em apreço dispunha de apenas "um grupamento da Polícia Militar, na Vila de 

Santa Maria do Boiaçú, atualmente contando com três policiais" para cobrir toda 

aquela extensão geográfica. 

Ainda segundo o MP (2015) não havia na região uma Delegacia de Polícia o 

que leva em muitos casos, a liberação de infratores por falta de condições para 

conduzi-los até a delegacia de Caracaraí, que fica a 284 quilômetros da vila. 

No entanto, constata-se que há ações integradas de fiscalização e repressão, 

sobretudo contra o crimes de captura e pesca ilegal de quelônios e pescados por 
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órgãos estaduais e federais, tais como: Femarh (Fundação Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos),Ibama (Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 

Recursos Renováveis) ICMBio (Instituto Chico Mendes)e Cipa (Companhia 

Independente de Policialmente Ambiental), (FATOREAL apud SECOM/GER, 2015). 

Quanto a prestação dos serviços jurisdicionais, constatou-se também que 

apesar das dificuldades já apontadas acima para outros órgãos, o Tribunal de Justiça 

de Roraima tem atendido através da Vara Itinerante com uma frequência de pelo 

menos de 2 (dois) em 2 (dois) anos em ações de conjunta com diversos órgãos entre 

eles, Incra, Ministério do Desenvolvimento Agrário, INSS, Ministério Público/RR, 

Secretaria da Pesca e Aquicultura, Instituto de Identificação, Cartório de Rorainópolis, 

Prefeitura de Caracaraí, Corpo de Bombeiros, Defensoria Pública e Ministério do 

Trabalho (TJRR, 2015). 

A equipe da Justiça Itinerante e dos outros órgãos parceiros é composta por 

cerca de 50 técnicos, percorreu no ano de 2013 as localidades de Itaquera, Samaúma, 

Floresta, Remanso, Panacarica, Caicubi, Cachoeirinha, Canauini, Terra Preta, Lago 

Grande e Sacaí, que executaram aproximadamente 2 (dois) mil atendimentos, nos 

mais diversos temas, dos quais se destacam: 

a) jurisdicionais: ações de alimentos, curatelas de incapazes, uniões 

estáveis, casamentos, guarda de menor, paternidade, registros de 

nascimentos, segundas vias e retificações de documento, registro de 

óbito e termo de bom viver entre parentes. 

b) não-jurisdicionais: emissão de carteiras de identidade, carteiras de 

trabalho, CPFs, registros de pescador e atualizações de cadastros, 

atendimentos pelo Bolsa Família, entre recadastramento e inclusões, 

bem como vacinação de adultos e crianças, 723 consultas e 

procedimentos médicos. 

Sobre os conflitos sociais, como é destacado supra, o mais comum quanto ao 

uso dos recursos naturais é sobre a captura e pesca ilegal de quelônios e do pescado 

no período do defeso, mormente por pescadores ilegais e traficantes advindos do 

Estado do Amazonas, via Rio Negro e Rio Branco, o que força as equipes de 

fiscalização de diversos órgãos e o policiamento ostensivo da Companhia 

Independente de Policialmente Ambiental (CIPA) a fixarem posto de fiscalização em 

lugares estratégicos ou armar acampamento, além de fazer uso de embarcações no 
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combate desse ilícitos ambientais. 

Outro tipo comum de conflito nesse contexto, citado por Almeida e Marín (2014) 

é o que ele denomina de "privatização" do Rio Branco para a prática do Turismo 

Ecológico e a Pesca Esportiva, onde empresas dos ramos citados acima, 

obstaculizam o acesso de pescadores e extrativistas ribeirinhos aos recursos através 

de correntes às margens dos rios e a guarda de seguranças armados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo das Populações Tradicionais aqui discutido em consonância com as 

Diretrizes Metodológicas do ZEE Brasil, preocupou-se em contextualizar 

primeiramente a situação das Populações Indígenas haja vista que quase metade do 

território do Estado de Roraima está sob a tutela desse regime de domínio. 

Nesse contexto, foram constatadas por dados da FUNAI, que em Roraima 

existem 32 áreas indígenas homologadas em 14 municípios do Estado distribuídos 

em 10 (dez) grupos (Makuxi, Wapixana, Sapará, Taurepang, Jaricuna, Ingarikó, 

Patamona, Waimiri-Atroari, Wai-wai e Yanomami) e uma em identificação. 

Destaca-se que as terras indígenas com maior e menor extensão territorial 

total, respectivamente são: Yanomami, com 57.896,10 km² (Alto Alegre, Amajari, 

Caracaraí, Iracema e Mucajaí); e Bom Jesus com 8,70 km² (Bonfim). 

Constatou-se também a existência de Terras Indígenas (TI) que abrangem 

quase que por completo seu próprio território, a título de exemplo, Uiramutã que possui 

99,73% de seu território de TI. Por outro lado, há também aquele que não   as detém, 

no caso, o município de São Luiz e que apesar disso, apresenta unidades de 

educação e de atendimento à educação e saúde indígena. 

Segundo dados do IBGE, somando-se as pessoas que se "declararam 

indígenas" e as que "não se declararam, mas se consideravam indígenas", dentro e 

fora de terras indígenas, totalizou naquele ano censitário 55.992, sendo 28.763 do 

sexo masculino e 27.159 feminino. Destaca-se que do total de indígenas, 9.417, 

possuíam seus domicílios fora das terras indígenas, sendo 4.997 (mulheres) e 4.420 

(homens). 

Quanto às pessoas, somente "autodeclaradas" indígenas, dentro e fora de 
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terras indígenas, adotado pelo IBGE, Roraima possuía em 2010 nessa categoria, um 

total de 49.637 pessoas indígenas (11% da população total), sendo 8.212 em zona 

urbana e 41.425 em zona rural, bem como 25.331 homens e 24.306 mulheres. 

O município mais populoso foi Boa Vista com 8.550 (6.072 zona urbana e 2.478 

rural), seguindo de Alto Alegre com 7.544 (87 urbana e 7.457 rural), Uiramutã com 

7.382 (648 urbana e 6.734 rural), Pacaraima com 5.785 (355 urbana e 5.430 rural) e 

o menor foi São Luiz com 22 pessoas (10 zona urbana e 12 rural). 

Das pessoas que possuíam domicílios dentro das terras indígenas, 40.220 

declaram-se indígenas e 6.285, não se declararam, mas se consideravam indígenas, 

o que totalizou 46.505 pessoas em terras indígenas propriamente dito, segundo 

aquele Censo. 

Do contingente de 46.505 pessoas indígenas residentes em terras indígenas, 

24.343 eram homens e 22.162 eram mulheres. Por faixa etárias, sua composição 

eram formadas por 8.678 de 0 a 4 anos; 7.910 de 5 a 9 anos; 6.642 de 10 a 14 anos; 

8.258 de 15 a 24 anos; 10.791 de 25 a 49 anos; 4.226 de 50 anos ou mais. 

As Terras Indígenas com as 4 (quatro) maiores populações indígenas são 

respectivamente, Raposa Serra do Sol (17.102 pessoas), Yanomami (11.598 

pessoas), São Marcos (4.945 pessoas) e Manoa/Pium (1.999 pessoas) conforme 

anexo 1.1. 

Quanto às populações ribeirinhas do baixo rio Branco, constatou-se que as 

principais comunidades nessa região somam um total de 20 (vinte) povoados que são: 

Vista Alegre, Aruanã, Santa Maria do Boiaçú, Santa Maria Velha e Sacai (rio Branco); 

Terra Preta e Lago Grande (rio Xeriuini); Canauani, Cachoeirinha, São Jorge e Dona 

Cota (rio Amajaú); Caicubi (rio Jufari); Xixuaú, Samauma, São Pedro, Itaquera e 

Tanauaú (Jauaperi); Panacarica, Remanso e Floresta (foz do rio Branco). 

Destas destacou-se as mais povoadas em ordem decrescente: Vista Alegre 

(603 hab.), Santa Maria do Boiaçú (496 hab.), Caicubí (460 hab.), Cachoeirinha (280 

hab.), Sacaí (304 hab.), Terra Preta (225 hab.), Canauani (192) e Lago Grande (150 

hab.). 

Constatou-se ainda que a economia dos ribeirinhos é predominantemente 

pautada na agropecuária, na pesca artesanal e no extrativismo de subsistência, este 

último (castanha, cipó titica e o açaí) produzindo relativo excedente no intercambio 

comercial da região. 
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O extrativismo por sua vez e a pesca esportiva possuem grande potencial de 

contribuir no desenvolvimento econômico da região, no entanto, faz-se necessário a 

implementação de políticas públicas, estudos técnico-científicos e investimentos em 

infraestrutura a fim de propiciar melhor aproveitamento das potencialidades de cada 

comunidade. 

Ademais, com base nos indicadores levantados no presente estudo, as 

populações tradicionais aqui representadas pelas populações indígenas e ribeirinhos 

do Baixo Rio Branco formam seguimento pouco favorecido do ponto de vista 

econômico, das condições de vida, da habitacão, educacão, saúde, entre outros. 

 

ANEXO A- MAPAS 

ANEXO B – MAPAS DAS TERRAS INDÍGENAS 

ANEXO C– MAPA DAS COMUNIDADES RIBEIRINHAS DO BAIXO RIO BRANCO 

ANEXO D – QUADROS 

ANEXO E – QUADRO DOS DISPOSITIVOS LEGAIS DE HOMOLOGAÇÃO POR TI 

ANEXO F – FOTOS 

ANEXO G – FOTOS DAS POPULAÇÕES RIBEIRINHAS DO BAIXO RIO BRANCO 
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